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F e d e r i c o M i s t r a l , s o b r i n o d e l g r a n p o e t a c u y o n o m b r e l l e v a , 
q u e d i s e r t ó e n e l C o n f e r e n t i a C l u b s o b r e e l e s t a d o p r e s e n t e d e 
l a p o e s í a p r o v e n z a l , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . - ( F o t . B a d o s a ) 

E n u n r i n c ó n p o é t i c o y a d e c u a d o d e l o s j a r d i n e s d e l a E x p o s i c i ó n , f u é i n a u g u r a d a e l 
d o m i n g o l a e s t a t u a d e F e d e r i c o M i s t r a l , ef g r a n c a n t o r d e P r o v e n í a . R e p r o d u c i m o s 
e l m o m e n t o e n q u e e l a l c a l d e d e B a r c e l o n a p r o n u n c i a l a s O b l i g a d a s f r a s e s i n a u g u ­
r a l e s , q u e c o n s t i t u y e r o n u n c a n t o a l a i l u s t r e p e r s o n a l i d a d d e M i s t r a l y u n s a l u d o a 

s u s d e s c e n d i e n t e s y c o n t i n u a d o r e s de s u o b r a . — ( F o t . M a y m ó ) 

E n l a C a b a l g a t a d e h » M é r c a l o s , e l M e r c a d o d e S a n J o s é o b t u v o p r e m i o s d e c a ­
r r o z a s y c o m p a r s a s , y l a C o m i s i ó n a c o r d ó q u e e l i m p o r t e d e d i c h o s p r e m i o s f u e s e 
a p l i c a d o a i r e p a r t o , e n t r e p e r s o n a s n e c e s i t a d a s , d e m i l q u i n i e n t o s b o n o s d e u n 
k i l o d e p a n m i l q u i n i e n t o s d e m e d i o k i l o d e a r r o z , e f e c t u á n d o s e l a e n t r e g a e l 
d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a y c u i d a n d o d e e l l a l a r e i n a d e l M e r c a d o d e S a n J o s é , A n ­
t o n i a M o r r a l , s e c u n d a d a p o r l a s s e ñ o r i t a s d e s u c o r t e d e a m o r . E l a c t o f u é p r e s i ­
d i d o p o r el t e n i e n t e d » a l c a l d e d e l e g a d o d e a b a s t o s , d o n J u a n P i c h , a s i s t i e n d o lo s 
c o n c e j a l e s S r e s . O l i v e l l a y T r i u s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . L a s a d j u n t a s f o t o g r a f í a s 
n o s m u e s t r a n a l a r e i n a d e l M e r c a d o c o n l a s m e n t a d a s p e r s o n a l i d a d e s , d e s p u é s 

d e l r e p a r t o , y e l v e r m o u t h c o n q u e f u e r o n é s t a s o b s e q u i a d a s p o r l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a . — ( F o t s . M e r l e t t i l 

V ^ £ x F a r m a c i a h a n c u l m i n a d o l a s t a r e a s d e s u C o n g r e s o , o o n u n 
u e i e a « c l a u s u r a y u n r e c u e r d o a ta m e m o r i a d e l D r . A n d r e u , q u e t a n t o l a ­

n e r o p o r l a c l a s e . D « a m b a s a c t o s c o n s t i t u y e n i n f o r m a c i ó n g r á f i c a l a s 
p r e s e n t e s f o t o g r a f í a s . — ( F o t s , M e r l e t t i ) 
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N U M E R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

A P O S T I L L A S 

L o s i n t e l e c t u a l e s a n t e l a D i c t a d u r a 

Por lamon Pérez de Ayala 

L a r e b e l d í a de los intelectuales frente a la D i c t a d u r a e s p a ñ o l a no 
constituye un hecho inusitado. Se p r o d u j o y a con semejante v io lencia 
durante el gobierno dictatorial de N a p o l e ó n I I I y con o c a s i ó n de otras 
dictaduras. " N a p o l e ó n I I I — e s c r i b e S a l w y n Schap iro — d e j ó inmediata ­
mente caer su pesada mano sobre las Univers idades . L o s intelectuales fran­
ceses, escritores, profesores y art is tas , no gustan de permanecer pas iva ­
mente en sus especialidades, al m a r g e n de los problemas del d ía . T o m a n 
con frecuencia parte v igorosa en la cosa p ú b l i c a y no pocas veces h a n s i ­
do ellos la voz de la n a c i ó n . E l poeta—estadista L a m a r t i n e ; el h i s tor ia­
dor-estadista T h i e r s ; el poeta-agitador V í c t o r H u g o ; el f i l ó s o f o - e s t a d i s t a 
Ju l io S i m ó n , etc. etc., todos el los s iguieron la huel la de los f i l ó s o f o s 
del X V I I I , quienes f i jaron en F r a n c i a la t r a d i c i ó n de que el deber p r i ­
m a r i o de un hombre culto estriba en campear a la cabeza de las m á s ele­
vadas causas de la n a c i ó n y de la humanidad ." 

Cabe decir lo mismo de E s p a ñ a . R e c u é r d e n s e los d o c e a ñ i s t a s , E s -
pronceda, t a m b i é n poeta-agitador, y otros r o m á n t i c o s , G i n e r de los R í o s , 
S a l m e r ó n , Cas te lar y G a l d ó s , durante la r e s t a u r a c i ó n . . . . E s t e f e n ó m e n o se 
agudiza y consol ida con la l l a m a d a g e n e r a c i ó n del 98, hasta nuestros 
d í a s . 

A ñ a d e el citado his tor iador: " L o s intelectuales franceses, cas i como 
una sola persona, se opusieron al conspirador coronado. N a p o l e ó n I I I . " 

E n E s p a ñ a , as imismo, no se re t rasaron los intelectuales en condensar­
se, asi como una sola persona, frentea la D i c t a d u r a ; ni s iquiera f a l t ó la 
salvedad del casi . 

" A l d ía siguiente del golpe de E s t a d o (diciembre, 2 j u l i o ) , S i m ó n , 
profesor de F i l o s o f í a , hizo, en su c lase de la Sorbona, la d e c l a r a c i ó n ^ s i ­
guiente, que c o r r i ó por toda F r a n c i a : " S e ñ o r e s : m i deber, en este sitio, 
es la e n s e ñ a n z a de la F i l o s o f í a . H o y no os debo una l e c c i ó n , sino un e j e m ­
plo. Se convoca a F r a n c i a para q u e m a ñ a n a apruebe o desapruebe lo que 
acaba de suceder. S i en el escrutinio aparece un solo voto de desaproba­
c i ó n , quiero deciros ahora , abiertamente , que ese voto es el m í o . " 

B i e n vale un U n a m u n o por un Ju l io S i m ó n . E l profesor f r a n c é s f u é 
destituido a l punto (somo el e s p a ñ o l ) . P e r o no s ó l o é l . T a m b i é n M i -
chelet y Quinet . Y los cursos de F i l o s o f í a y R e l i g i ó n de R e n á n fueron 
suprimidos . Y V í c t o r H u g o f u é desterrado. Y se p r o h i b i ó la as ignatura 
de H i s t o r i a Moderna . 

A h o r a , c o m p á r e s e la D i c t a d u r a e s p a ñ o l a con la n a p o l e ó n i c a . U n voto 
contra la D ic tadura , tan paladino c o m o el de Ju l io S i m ó n , lo expresaron 
en sus c á t e d r a s no pocos c a t e d r á t i c o s e s p a ñ o l e s , que no obstante pros i ­
guieron en el libre ejercicio de su f u n c i ó n univers i tar ia . E n E s p a ñ a t a m ­
poco se l l e g ó a cercenar del c u r r í c u l o docente a tales o cuales as ignatu­
ras , por nocivas y vi tandas. E n t i é n d a s e m e bien. N o estoy exculpando a 
la D i c t a d u r a , s in^ al pueblo e s p a ñ o l , acusado de a p á t i c o e inc iv i l . L a c í ­
v i ca F r a n c i a s o p o r t ó , t o l e r ó y a ú n a p l a u d i ó la D i c t a d u r a ' n a p o l e ó n i c a 
durante diez y ocho a ñ o s , hasta que P r u s i a la d e r r i b ó , que no F r a n c i a . 
L a inc iv i l E s p a ñ a deshizo en polvo una D i c t a d u r a mucho m á s s ó l i d a 
(el monopolio armado contra _el pueblo i n e r m e ) , a l par que m á s benigna 
y, aunque mucho, menos in jur iosa p a r a la dignidad del pensamiento, en 

poco m á s de seis anos; s ó l o el pueblo e s p a ñ o l , a pesar de la buena 
fortuna mil i tar del dictador. A l pueblo hispano se le echa en cara toda­
v í a que hace un siglo a l g ú n v i l l a n o l a b r a n t í n , desheredado y sin letras, 
no a c e r t ó a exteriorizar su e n t u s i a s m o d i n á s t i c o , ante F e r n a n d o V I I , 
res taurado en e1 T r o n o de sus m a y o r e s , mejor que con el grito de ¡ V i ­
v a n las cadenas! cuando lo que evidentemente él q u e r í a pregonar era 
¡ V i v a E s p a ñ a - , s imbol izada para é l en el R e y , o n lo sumo ¡ V i v a n las 
j e r a r q u í a s ! P e r o , bajo N a p o l e ó n I I I , toda F r a n c i a , con pocas excepciones, 
gr i taba su entusiasmo dictatorial , con var ias y cultas locuciones, cuyo sen­
tido profundo no, era otro que el de v i v a n las cadenas. • Y actualmente, 
la f i l o s o f í a p o l í t i c a de la A c c i ó n F r a n c e s a ¿ Q u é es sino el "v ivan las 
cadena-" , transportado en doctr ina d o g m á t i c a y pedantesca? 

H e a q u í otros parale l i smos de entrambas d ic taduras: 
L a solicitud paternal hac ia las c lases tri<fjajaioras y el prurito de le­

g i s l a c i ó n o' -en. beneficiofa para el prc le ta- iado 
E l a f á n construstivo, y reconstruct ivo , ^ u r b a n o . N a p o l e ó n c r e ó un 

nuevo P a r í s , admirable . D u r a n t e l a D i c t a d u r a , B a r c e l o n a se t r a n s f o r m ó 
maravi l losamente , M a d r i d m e j o r ó y se a d e c e n t ó . E n muchas piudades y 
pueblos comenzaron y se l l evaron a cabo grandes proyectos de sanea­
miento y u r b a n i z a c i ó n , merced a la c r e a c i ó n del B a n c o de C r é d i t o L o ­
cal , acerca de cuya honestidad en ^ s transacciones y la venidera eficacia 
remunerat iva para los Munic ip ios ex i s ten contrapuestos pareceres . C a b e 
interrogar: sin la D i c t a d u r a ¿ s e hub ieran real izado todas esas obras ur­
b a n a s ? Probablemente . E s p a ñ a se h a l l a en c u r v a ascendente de prosper i ­
dad y act ividad de todo orden. 

E l fomento financiero, de c a r á c t e r proteccionista oficial, a s í como el 
proteccionismo industrial , con c a r á c t e r de favor i t i smo; c r e a c i ó n de b a n ­
cos, consorcios bancarios , monopolios, industrias privi legiadas. 

E l desarrol lo ertiginoso, m á s que apresurado, de las obras p ú b l i c a s ; 
pantanos , canal izac iones , confederaciones h i d r o g r á f i c a s , carreteras , f erro­
carr i les , medios de transporte y c o m u n i c a c i ó n . 

L o s escasos part idarios de la D i c t a d u r a y otras personas, por e s c r ú ­
pulo de imparcia l idad, anotan estos dos ú l t i m o s tantos en el haber dicta­
torial . P e r o a q u í , evidentemente, es donde f a l l ó la D i c t a d u r a e s p a ñ o l a , 
a s í como a c e r t ó la francesa. P o r lo pronto, en cuanto al favori t i smo c a ­
prichoso y la deshonest idad e c o n ó m i c a , la nuestra s u p e r ó descomedida­
mente a la de nuestros vecinos, y f u é una de las concausas de su c a í d a . 
L u e g o , el fomento f inanciero y el de sarro l lo de las obras p ú b l i c a s , en 
F r a n c i a , o b e d e c i ó a un plan general c i e n t í f i c o , reflexivo, madurado, pre­
visto en sus factores m á s i m p o r t a n t e s : p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , capacidad 
tr ibutaria del p a í s y etapas graduales de i m p l a n t a c i ó n . L a D i c t a d u r a espa­
ñ o l a lo i m p r o v i s ó todo, todo lo quiso hacer a un tiempo, de golpe, a tro­
pel ladamente, r in i. iedida ni c á l c u l o , ni elementos t é c n i c o s suficientes, n i 
p lan coordinado, a salga lo que sal iere , con o b s t i n a c i ó n p r e c a t a s t r ó f i c a , 
en t é r m i n o s que a poco m á s de d u r a c i ó n hubiera colocado a E s p a ñ a en 
l a linde de la bancarrota . P r u e b a de ello es el derrumbamiento de la pe­
seta, has ia una d e p r e c i a c i ó n desconoc ida desde 1899, a r a í z de nuestra 
desastrosa guerra con los E s t a d o s U n i d o s . 

LA INDIA CONTRA INGLATERRA 

Detención del presiiente del Congreso Nacional-
Indio, por declarar que caso de ir a Londres lo 

haría como súbdito de un país Hbre 
Allahabad (India), 30.—El Gobierno 

ha declarado ilegal el funcionamiento 
del C o m i t é Ejecut ivo del Congreso N a ­
cional swrajist'a y ordenado la detenc ión 
de su presidente el Pandit Motilal 
Nehru. ' 

E s t a dec is ión ha's ido tomada en v ir ­
tud de vx discurso que a q ú d ha pro­
nunciado y- en el que ha. manifestado 
qué el Congreso estaba dispuesto a par-
ticígstf en la Conferencia de Londres 

para resolver el problema indio, siem­
pre que se siguieran las normas de la 
reciente. Conferencia Naval , donde to­
dos los paíscr han participado cotnq na­
ciones libres y añadiendo con gran ener­
g ía que el Congreso no se cons iderará 
ligado a ninguna decis ión qué respecto 
a la India^ se. haya lomado sin que sus 
delegados hayan tomado . pan'e en él 
como representantes de uña' nac ión l i ­
bre .—Fabra . 

De Washington 
T R E S S E N A D O R E S . D E L A C O ­
M I S I O N D E A S U N T O S E X T E R I O ­
R E S , P U B L I C A N U N M A N I F I E S ­
T O E N E L Q U E S E O P O N E N A 
L A R A T I F I C A C I O N D E L T R A T A ­

D O N A V A L 

W a s h i n g t o n , 3 0 . — T r e s m i e m b r o s 
da la C o m i s i ó n de Negocios E x ­
t r a n j e r o s d e l Senado, los senado­
res s e ñ o r e s Johnson, Moses y R o -
oinson, h a n publ icado un documen­
to expresando la o p i n i ó n de la 
m i n o r a í respecto a l a r a t i f i c a c i ó n 
del P a c t o n a v a l de L o n d r e s . 

E l documento es m u y duro con­
t r a e l refeirido acuerdo, que c a l i ­
f i ca de i n j u s t o y des lea l . I g u a l ­
m e n t e c e n s u r a e l documento l a 
p r i s a indecente (son sus prop ias 
p a l a b r a s ) , que pone e l G o b i e r n o 
p a r a haceir r a t i f i c a r e l T r a t a d o 
n a v a l . 

E l i n f o r m e t e r m i n a e n u m e r a n d o 
las m u c h a s f a l t a s que s e g ú n los 
f i r m a n t e s t i e n e e l T r a t a d o de 
L o n d r e s , y conc luyendo que por 
v i r t u d de l m i s m o N o r t e A m é r i c a 
e s t a r á en i n f e r i o r i d a d nava l , s i n 
que por e l lo e l presupues to r e a l i ­
ce e c o n o m í a s . — F a b r a , 

LOS MISTERIOS DE OBERAMMERGAÜ 

U n a a l d e a - t e a t r o y l a v i d a , l a m u e r t e y 

l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o 

El señor Cambó 
S e g ú n d e c í a « L a Ñ a u » de anoche, 

un amigo í n t i m o , ex d iputado, de don 
F r a n c i s c o C a m b ó , h a rec ib ido u n a c a r ­
t a de é s t e , en l a c u a l , e n t r e o tras co­
sas dice , t e x t u a l m e n t e : 

« A h o r a estoy curado , t o t a l y def i ­
n i t i v a m e n t e c u r a d o . » 

« L a V e u de C a t a l u n y a » h a desmen­
t ido las d e c l a r a c i o n e s que, a t r i b u i d a s 
a l s e ñ o r C a m b ó , p u b l i c ó u n p e r i ó d i c o 
de B r u s e l a s , y que nosotros, como 
otros colegas e s p a ñ o l e s , r e p r o d u j i m o s . 

A f i r m a « L a V e u » que e l s e ñ o r C a m ­
b ó no h a hecho ú l t i m a m e n t e n i n g u n a 
c lase de d e c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s , 

E L G O B I E R N O I N G L E S S E P R O P O ­
N E E N V I A R U N A C O M I S I O N E C O ­

N O M I C A A E X T R E M O 
O R I E N T E 

L o n d r e s , 30. — E n la C á m a r a de 
los C o m u n e s , M r . Gi l le t , h a anuncia­
do que el Gobierno se propone en­
v iar una C o m i s i ó n e c o n ó m i c a a E x ­
tremo Oriente . — F a b r a . 

A c a b o de v i s i t a r una a ldea- teatro , 
u n a l o c a l i d a d c u y a p o b l a c i ó n e s t á 
c o m p u e s t a de actores y a c t r i c e s . E s 
O b e r a m m e r g a u , que este verano se­
r á objeto de r o m e r í a s de c e n t e n a r e s 
de m i l e s de gentes de todos los r i n ­
cones de E u r o p a y de A m é r i c a . A q u í , 
c a d a a ñ o que acaba con u n cero 
(1900, 1910, 1920 y, por cons iguiente , 
1930), son estrenados mi s t er io s r e l i ­
giosos: l a v i d a de J e s u c r i s t o , s u 
m u e r t e y la r e s u r r e c c i ó n . L o s espec­
t á c u l o s d u r a n todo e l verano entero, 
desde e l 9 de mayo a fines de sep­
t i e m b r e . 

U n grupo de per iod i s tas res identes 
en V i e n a hemos ido a O b e r a m m e r g a u 
y hemos estado... unas doce horas; 
es poco menos que impos ib le encon­
t r a r a q u í no so lamente u n a h a b i t a ­
c i ó n , s ino un lecho. L a a ldea c u e n t a 
2.100 habi tantes . U n a b u e n a m i t a d 
de e n t r e ellos, p a s a l a noche, d u r a n ­
te e l p e r í o d o de funciones , bajo e l 
c i e lo e s tre l lado o bien e n corra le s , 
cediendo sus c a m a s a los v ia jeros . 
C o n todo, m i l e s de estos ú l t i m o s se 
v e n obl igados a b u s c a r a lbergue p a r a 
l a noche en las a ldeas vec inas , s i tua ­
das a decenas de q u i l ó m e t r o s . Nos­
otros hemos l l egada a O b e r a m m e n r -
gau, a cosa de las s ie te de l a m a ñ a ­
n a y l a hemos abandonado l legada la 
noche, p a r a p a s a r l a en Salzbu;rgo, que 
se h a l l a a unas dos horas del t r e n . 

E s t o basta- E n un d í a se puede ver 
todo: las func iones d u r a n , deede las 
ocho de la. m a ñ a n a h a s t a e l m e d i o d í a 
y desde las dos, h a s t a las se is de la 
tarde . ¡ U n e s p e c t á c u l o de ocho ho­
r a s ! A pesar de l hondo i n t e r é s que 
d e s p r i e r t a n las « P a s i o n e s » , como se 
l l a m a n a q u í esos e s p e c t á c u l o s , f a t i ­
gan. A ú n los m á s devotos espectado­
res , se s i enten , a l fin, agotados. 

¿ D e q u é modo Oberammengau! se ha 
t r a n f o r m a d o en u n a a M e a - t e a t r o ? 
¿ C u á l es e l or igen de esos m i s t e r i o s 
que se esceni f ican a q u í , ante u n p ú ­
b l i c o i n t e r n a c i o n a l , cada diez a ñ o s ? 

H a c e unos tresc ientos año^, la po­
b l a c i ó n de O b e r a m m e r g a u h a b í a sido 
d i e z m a d a por l a peste. E n c a d a casa, 

Conmemoración del Centenario de Mistral 

El domingo se calebró en el Ayuntamiento una 
brillante recepción en honor de los felibres, a 1̂  
que asistieron representaciones oficiales y diversas 

personalidades 
Por la noche tuvo lugar un banquete en el Ritz 

S i g u i e n d o l a s er i e de actos o r g a n i ­
zados con m o t i v o d e l p r i m e r cente ­
n a r i o de M i s t r a l y e n honor de los 
f e l i b r e s , que desde h a c e d í a s son 
h u é s p e d e s de n u e s t r a c i u d a d , en e l 
A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó u n a b r i l l a n ­
te r e c e p c i ó n , a l a c u a l a s i s t i e r o n las 
r e p r e s e n t a c i o n e s oficiales y d iversas 
persona l idades provenza le s y c á t a l a , 
ñ a s las cua le s d e b í a n a s i s t i r a l acto 
de i n a u g u r a c i ó n de l m o n u m e n t o que 
h a s ido er ig ido en e l P a r q u e de Mont -
j u i c h a l g r a n v a t e p r o v e n z a l . 

E n e l A y u n t a m i e n t o h a l l á b a n s e 
presen te s e l a l ca lde , conde de G ü e l l , 
y los s e ñ o r e s C o l l y R o d é s , V i l a d o t , 
F o n t "y R i b é , estos por e l A y u n t a ­
miento , y los s e ñ o r e s A n d r e u y R u b í 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n . 

L a s persona l idades provenza le s e r a n 
e l s e ñ o r J o u v e a u , p r e s i d e n t e de l « F e 
l i b r i g e » , y e l s e ñ o r y s e ñ o r a M i s t r a l , 
sobr inos d e l g r a n poeta. T a m b i é n se 
h a l l a b a p r e s e n t e e l au tor de l monu­
mento , s e ñ o r P u i g y C a d a f a l c h . 

A d e m á s v imos , e n t r e o tras perso­
nal idades , a los s e ñ o r e s don F r a n c i s ­
co M a t e u , P o m p e y o F a b r a , Maseras , 
m o s é n R i b e r , c a n ó n i g o doctor C u l l e l l 
y otras-

E n var ios « a u t o s » , puestos por el 
A y u n t a m i e n t o a l s e r v i c i o de los i n v i ­
tados, é s t o s se t r a s l a d a r o n a l a E x p o ­
s i c i ó n , donde d e b í a t ener l u g a r e l 
acto de la i n a u g u r a c i ó n de l monu­
mento , e l c u a l h a s ido emplazado a 
la i z q u i e r d a de l P a l a c i o N a c i o n a l . 

E l s e ñ o r M a t e u , donante del m o n u ­
m e n t o a la c i u d a d de B a r c e l o n a , sa­
l u d ó en verso a l s e ñ o r a lca lde i y en­
s a l z ó l a obra d e l g r a n pqeta p r o v e n ­
za l , del c u á l d i jo que e r a el l a z ó de 
u n i ó n e n t r é dos s e n t i m i e n f o s h e r m a ­
nos: e l p r o v e n z a l y e l c a t a l á n . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó un d i scurso , 
u n a p a r t e en f r a n c é s , y l a o t r a en c a ­
t a l á n , cantando l a e s p i r i t u a l u n i ó n 
de las dos lenguas . 

E l s e ñ o r J o u v e a u s a l u d ó , en pro­
v e n z a l , a todos los invi tados . 

P o r ú l t i m o h a b l ó F e d e r i c o M i s t r a l , 
sobr ino de l poeta , e l c u a l en n o m b r e 
de l a f a m i l i a , e x p r e s ó su a g r a d e c i ­
m i e n t o . 

A g r a d e c i ó t a m b i é n a B a r c e l o n a la 
d e d i c a c i ó n de l monumento , en nom­
bre de l a P r o v e n z a , t e r m i n a n d o sus 
p a l a b r a s con un h i m n o de a m o r a C a ­
t a l u ñ a -

Todos los oradores f u e r o n c a l u r o ­
s a m e n t e aplaudidos . 

S e g u i d a m e n t e todos los inv i tados 
pasearon en auto por la E x p o s i c i ó n . 

E L B A N Q U E T E D E L R I T Z 

E l domingo por l a noche se ce­
l e b r ó en e l H o t e l R i t z , e l ban­
quete ogrecido por e l A y u n t a ­
m i e n t o de B a r c e l o n a , a los f a ­
m i l i a r e s de M i s t r a l y a los f e l i b r e s 
foras t eros que h a n asist ido a los ac­
tos ce lebrados en homenaje a l poeta 
p r o v e n z a l , F e d e r i c o M i s t r a l , con mo­
t ivo d e l c e n t e n a r i o de su nata l i c io -

A l a cena, a s i s t i ó l a cas i t o t a l i ­
d a d de e lementos i n t e l e c t u a l e s de 
n u e s t r a t i e r r a , a s í como r e p r e s e n t a ­
c i ó n de B a l e a r e s y V a l e n c i a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a l ca lde asis­
t i ó e l t en i en te de a lca lde , s e ñ o r May-
n é s y en l a del pres idente de l a D i p u ­
t a c i ó n e l v i c e p r e s i d e n t e de l a m i s m a 
s e ñ o r R i b a , que ocuparon l u g a r pre­
f e r e n t e en l a m e s a p r e s i d e n c i a l , j u n ­
to con é l « c a p u l i e r » M r . Jouveauu, e l 
sobr ino de M i s t r a l y esposa; s e ñ o r a 
A z e m a . y e l poe ta s e ñ o r . M a t h e u . 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a 4 ) 

en c a d a f a m i l i a , hubo muertos . De 
los t re s m i l h a b i t a n t e s quedaron tan 
s ó l o unos quinientos , t a m b i é n ame­
nazados por l a t e r r i b l e ep idemia . E n ­
tonces, h i c i e r o n un voto so lemne a 
J e s u c r i s t o , de g lor i f i car su nombre 
ante e l mundo , re la tando s u m u e r t e 
por l a H u m a n i d a d , y su r e s u l r r e c c i ó n . 

Desde entonces, l a p o b l a c i ó n c u m ­
ple c o n c i e n z u d a m e n t e su voto. A 
p r i n c i p i o s de l X V I I , tuvo l u g a r en 
O b e r a m m e r g a u , e l comienzo de los 
m i s t e r i o s rel ig iosos . E r a algo p r i m i ­
tivo- L o s actores , a s í como los espec­
tadores , e r a n c a m p e s i n a j de l a vec in ­
dad. No hubo n i escena, n i decoracio­
nes. 

P e r o , poco a poco, lo p r i m i t i v o 
d e s a p a r e c í a . Y a en el s iglo X V I I I , 
p a r t á c i i p a r o n en los e s p e c t á c u l o s de 
O b e r a m m e r g a u , a r t i s t a s de M u n i c h y 
de S a l z b u r g o . E l p a p e l de J e s u c r i s ­
to, y a no Jo r e p r e s e n t a b a un campe­
sino, simo u n profes iona l de T a esce­
na . L o m i s m o , e l pape l de Magdale­
na , de M a r í a y unos cuanto^ perso­
najes m á s de l m i s t e r i o . 

A p a r e c i e r o n , t a m b i é n , poco a poco, 
decorac iones . E l ar te c o m p l e t a b a lo 
que h a b í a n creado senci l los campes i ­
nos, que n i s i q u i e r a l e í a n e l E v a n g e -
ÍK\ p r í s er anal fabetas . 

L o s m i s t e r i o s de O b e r a m m e r g a u 
ganaban c a d a vez m á s popularidad-
E r a algo o r i g i n a l . M á s y m á s . g3nte 
a c u d í a a l a p i n t o r a s c a a ldea de B a -
v i e r a , A l p r i n c i p i o , s ó l o a lemanes y 
a u s t r í a c o s , pero poco a poco les s i ­
gu ieron i ta l ianos , franceses , ingleses, 
amiaricanos. E n 1920 los e s p e c t á c u ­
los de O b e r a m m e r g a u a t r a j e r o n cer­
c a de t re sc i en tos m i l espectadores, 
e n t r e el los m á s de c i en m i l e x t r a n j e ­
ros. 

L o s e s p e c t á c u l o s t i enen l u g a r so­
bre u a n enorme p r a d e r a , rodeada de 
u n a p r i m i t i v a m u r a l l a . H a y en e l la 
5.226 asientos . E n l a « e s c e n a » , que 
ocupa u n a g r a n p a r t e de l a « s a í a de 
e s p e c t á c u l o s » a c t ú a n unos se tec ien­
tos ac tore s y ac tr i ce s , es d e c i r , una 
t e r c e r a p a r t e de l a p o b l a c i ó n . 

Y a a las s i e te de l a m a ñ a n a , en la 
a ldea r e i n a m u c h a ac t i v idad . L a gen­
te l l e n a las ca l l e s y e l c a m i n o que 
conduce a l t ea tro . C a d a f u n c i ó n em­
p i e z a con u n a m i s a re l ig iosa . D u ­
r a n t e u n c u a r t o de h o r a tocan solem­
n e m e n t e todas las c a m p a n a s de l pue­
blo. P a r e c e que l a a ldea e n t e r a se 
t r a n s f o r m a en u n templo . 

P u n t u a l m e n t e , a las ocho de l a ma­
ñ a n a , se abre , a l a d e r e c h a y a la 
i z q u i e r d a e l t e l ó n y a p a r e c e un co­
ro compues to de un c e n t e n a r de hom­
bres y m u j e r e s , todos vest idos de 
b lanco . L u e g o , ante eil p ú b l i c o , se des­
a r r o l l a n d u r a n t e ocho horas, con un 
descanso de dos horas , diez y seis 
cuadros e v a n g é l i c o s , desde e l nac i ­
m i e n t o de l Sa lvador , h a s t a su muer ­
te y r e s u r r e c c i ó n . Todos los cuadros 
son en e x t r e m o majestuosos y produ­
cen u n a honda i m p r e s i ó n . A n t e e l p ú ­
b l i co p a s a n escenas de l a v i d a en Je -
r u s a l é n y B e l é n , c en tenares de c a m ­
pesinos, sacerdotes y soldados r o m a ­
nos; J e s u c r i s t o ante P i l a to s ; e l Gó l -
gota, e tc . N o pocos hombres , y sobre 
todo m u j e r e s devotas en tre e l p ú ­
bl ico , se p e r s i g n a n y a veces l loran. 

D u r a n t e largo t i empo e l pape l de 
J e s u c r i s t o lo r e p r e s e n t a b a e l cono­
cido a r t i s t a a l e m á n A n t ó n L a n g -
A h o r a le h a reemplazado un ta l A l u s 
L a n g , c u y a f i g u r a se p r e s t a a l papel 
Q u i e n lo d i r i g e todo, t a m b i é n lle­
v a e l n o m b r e L a n g : J u a n L a n g . E l 
p a p e l de M a r í a lo r e p r e s e n t a A n n i 
R u t z , u n a a c t r i z de B e r l í n . 

Todos los d e m á s papeles e s t á n dis­
t r i b u i d o s e n t r e los campes inos de 
O b e r a m m e r g a u . Son unos setecientos , 
e n t r e hombres , m u j e r e s y n i ñ o s . L a 
p o b l a c i ó n e n t e r a e s t á educada , por 
a s í d e c i r l o , p a r a l a p a r t i c i p a c i ó n en 
los m i s t e r i o s . N a d i e se c o r t a el pelo 
pere t ener m á s s e m e j a n z a con los 
que h a b í a n v iv ido en l a é p o c a de J e ­
s u c r i s t o . C a d a campes ino , c a d a mozo 
de c u e r d a o c a m a r e r o en los hoteles 
y r e s t a u r a n t s , l l evan largos cabel los 
que les c a e n sobre los hombros . L o s 
pe luqueros e x i s t e n a q u í ú n i c a m e n t e 
p a r a los e x t r a n j e r o s : los hab i tantes 
de O b e r a m m e r g a u no n e c e s i t a n sus 
s erv ic io s . E l l o s t i enen u n a sola ambi ­
c i ó n : l a de poder p a r t i c i p a r en los 
m i s t e r i o s . L o s que no cons igu ieron su 
r e a l i z a c i ó n es te a ñ o , t e n d r á n que es­
p e r a r h a s t a e l 1940, 

Y e s p e r a r á n . N i n g u n o de el los se 
c o r t a r á el pelo, que es en c i er to mo­
do u n c a p i t a l p a r a los campesinos 
de e s t a a ldea , ú n i c a en e l mundo. ' 

E l c u l t i v a r las cabe l l eras const i tu­
ye su p r i n c i p a l o c u p a c i ó n en los d í é z 
a ñ o s de descanso e n t r e dos tempora­
d a s ' t e a t r a l e s . - • •' J " ' , . 

N . T A S S * ^ 1 

O b e r a m m e r g a u , J u n i o . 
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j í í n a v e r a m e d i o d í a e l a l -
í T s X - n d e de G ü e l l que h a -

c o n f e r e n c i a d o , p o r t e l é f o n o c o n 
bia- ¿ de l G o b i e r n o , q u i e n le h a b í a 
61 firmad» q u « e l P r í n c i p e de A s t u -
C O n f v T n d r í a a B a r c e l o n a d e n t r o de 
^ v e s d í a s , c o n s u s é q u i t o , p a r a v i -

l a E x p o s i c i ó n . 
S n e s d e e s t a c i u d a d , e l P r í n c i p e s a l -
, ^ n a r a S a n t a n d e r , d o n d e p a s a r á e l 
v l r a n o c o n l a R e a l F a m i l i a 

A ú n c u a n d o no h a s i d o fijada l a fe -
h a d e f i n i t i v a d e l a v e n i d a d e l P r í n -
ne de A s t u r i a s , c r e e m o s no e q u i v o ­

c ó n o s a l s e ñ a l a r l a de los d í a s 8 6 9 
¿ e l a c t u a l . 

E l m e j o r v i n o de m e s a . P í d a s e e n 
Hote les y p r i n c i p a l e s C o l m a d o s . P r o ­
ducto de I n d u s t r i a s A g r í c o l a s y P e ­
c u a r i a s , S . A . 

L A S O B R A S D E V I L U M A R A 
i H a b i e n d o l l e g a d o a o í d o s d e l a l ­
calde, s e ñ o r c o n d e de G ü e l l , que es­
t a b a n en v e n t a l a s c o l e c c i o n e s de 
ar te y o b r a s de V i l u m a r a , h a i n i c i a ­
do ges t iones p a r a e v i t a r q u e se d e s ­
p a r r a m e n y c o n s e g u i r que q u e d e n e n 
los Museos M u n i c i p a l e s . 

A y e r a m e d i o d í a e s t u v o e l conUe 
de G ü e l l , c o n es te o b j e t o , e n e l d o m i ­
c i l io de V i l u m a r a . 

A m b a s entidades a r t í s t i c a s ' , h a n dadp 
u n interesante concierto en el v e s t í b u ­
lo de l a C a s a C o n s i s t o r i a l y en el 
S a l ó n de Ciento . 

A s i s t i e r o n a l c o n c i e r t o d i v e r s a s 
personalidades, entre las cuales se ha­
l laban los presidentes de l a C h ó r a l e , 
M . C a i l l a b a , y de l a A v a n t G a r d e , 
M . F a u r é ; el c ó n s u l general de F r a n ­
c i a , M . G a s t ó n M o r a v i e c k i ; el presi­
dente de l a " A m i c a l e F r a n q a i s e " . 
M . P a u l B r é s ; M , Combes , el maestro 
L a m o t e de G r i g n o n , el concejal j u r a d o 
s e ñ o r Degol lada y los concejales s e ñ o ­
res C a s á i s , E s c o l á y P u i g E s t e v e ; los 
directores de l a " C h ó r a l e •: y de l a 
" A v a n t G a r d e " . M M . P e r r a m o n y B a i -
che, fueron m u y felicitados por el 
acierto con que sus respect ivas agru­
paciones in terpretaron las obras ejecu-
atdas . 

E l s e ñ o r Degol lada, en nombre de. 
alcalde y e x p r e s á n d o s e en f r a n c é s , sa lu­
d ó a ambas agrupaciones y les dijo que 
deseaba que su es tancia en B a r c e l o n a 
les fuera agradable y esperaba que se 
l leven un buen recuerdo de l a c iudad, 
a s í como a g r a d e c í a a l s e ñ o r C ó n s u l de 
F r a n c i a el haber dado o c a s i ó n a B a r c e ­
lona de conocer esas dos entidades á r 
t í s t i c a s . 
• E l c ó n s u l c o n t e s t ó brevemente, agra­

deciendo aquel las p a l a b r a s en nombre 
de sus compatriotas y reiterando el 
afecto que F r a n c i a siente por E s p a ñ a 
y muy especialmente por B a r c é l o n a , 

L o s v i s i tantes fueron obsequiados con 
un e s p l é n d i d o refresco y las s e ñ o r a s con 
sendos ramos de flores. 

C O N C U R S O 
D e b i e n d o a d q u i r i r s e v a r i o s z u e c o s 

y b l u s a s de t r a b a j o , p a r a e l p e r s o n a l 

C A S A L L O R E N S R a m b l a F l o r e s , 3U 
E s t a e s l a c a s a m e j o r s u r t i d a e n a r t í c u l o s de c o c i n a 
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C A M B I O D E T E L E G R A M A S 
E n la A l c a l d í a se h a recibido un te­

legrama del general J o r d a n a , fechado 
en T e t u á n , que d i ce : 

" E n nombre de S . A . el J a l i f a , M a j -
zeu, elemento i n d í g e n a y propio, expre­
so V . E . agradecimiento numerosas 
atenciones prodigadas durante su estan­
cia en esa C o m i s i ó n i n d í g e n a , que me 
ruega transmita as imismo a V . E . sen­
timientos su m á s v iva g r a t i t u d . " 

. , E l alcalde ha contestado con este 
otro despacho: • 

" T e t u á n . — G e n e r a l J o r d a n a , Al to 'Co­
misario.—Agradezco profundamente, en 
jiombre del pueblo de B a r c e l o n a y en 
mi propio nombre, su afectuoso tele­
grama, devolviendo a S . A . el J a l i f a . 
Majsfen, a la ciudad de T e t u á n y a V . E . 
«úríñoso saludo. — Alca lde , conde7i de 
Güe l l ." 

R I C O S C A F É S 

C H O C O L A T E S H O M I Í O I S E S 

D E U N D I S C U R S O D E L A L C A L D E 
E n e l a c t o c e l e b r a d o e l d o m i n g o 

con m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
m o n u m e n t o a l g r a n p o e t a M i s t r a l , e l 
a l c a l d e p r o n u n c i ó n n d i s c u r s o e n 
f r a n c é s , q u e t e r m i n ó e n c a t a l á n , e n 
e l c u a l d i j o : 

. ' í í e ñ o r C ó n s u l , poetas y escritores de 
b'ngua c a t a l a n a : hace poco tuve el 
honor de as i s t i r en C a n n e s a l a i n a u ­
g u r a c i ó n del monumento a l g r a n poeta 
Mis tra l , con todos los representantes de 
i lenguas neolat inas , y hoy a q u í , en 

otra vertiente de ese P i r i n e o c u y a s 
•unas riegan nuestro suelo y cuyas a l -
í j i ra s han inspirado por igua l a nues­
tros poetas, tengo l a s a t i s f a c c i ó n dt 
0 reeeros este monumento, testimonio de 
^ m i r a c i ó n a l poeta hermano de V c r -
' iiguer y G u i m e r á . L o hago en los d í a s 
relices en que l a lengua c a t a l a n a ha 
."crecido 1111 reconocimiento de c a r á e -
ter oficial. 

. P o r eso desde esta a l t u r a de Mont-
•l"i<A, a la v i s ta de B a r c e l o n a , ente Me-
^ u e r r á n e o que da c o m ú n al imento a 
' « e s t r o s y a vuestros pescadores y la 

^ m a i n s p i r a c i ó n a nuestros y a vues-
ros Poetas, os digo en « a t a l á n , que B a r -
eiona e n v í a a los pueblos del L a n g u e -

« o c un abrazo de hermano ." 

^ C l í n i c a M t . A s u e r o . P t a . reí , 36 

V I S I T A A L A Y U N T A M I E N T O 
A y e r m a ñ a n a e s t u v o e n e l A y u n ­

tamiento la S o c i é t é C h ó r a l e A p p a i 
ne y U S o c i é t é 
^eenne, 

imeen-
A v a n t G a r d e A p p a -

arabas de P a m i e r s ( F r a n c i a ) , 
__yo3 miembros se encuentra en B a r 

ona C()n o ^ j ^ de vlÍ3Ítíit nueí)(,ra. E K -
POSICWS»̂  

s u b a l t e r n o d e l M a t a d e r o G e n e r a l , se 
a v i s a a los i n d u s t r i a l e s a q u i e n e s 
p u e d a i n t e r e s a r , p r e s e n t e n s u s o f e r -
e n e l N e g o c i a d o de M a y o r d o m í a y 
C o m p r a s ( c a l l e B e l l a f i l a , 3 ) d e n t r o 
d e l p l a z o d e c i n c o d í a s . 

A V I S O M A T R I M O N I A L 

L a A l c a l d í a d e P a r í s p a r t i c i p a a l a 
de B a r c e l o n a , e l p r o y e c t a d o e n l a c e 
de M a t e o D a n i e l T e r s o l , v e c i n o d e as ­
t a c i u d a d , c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e 
d e l C a r m e n , n ú m , 15, y d e T h é r é s e 
L a u r e C l e m e n c e P o t e l , do.;. : i l i a d a 
P a r í s , B o u l e v a r d S e b a s t o p o l , n ú m . 3. 

L o q u e se d a a l a p u b l i c i d a d , p o r 
s i a l g u i e n t u v i e s e q u e h a c e r a l g u n a 
a l e g a c i ó n o m a n i f e s t a r i m p e d i m e n t o , 
a c u y o e f e c t o , q u i e n s e i n t e r e s e , po­
d r á p e r s o n a r s e , e n e l p l a z o d e o c h o 
d í a s , e n e l N e g o c i a d o d e E s t a d í s t i c a 
de e s t e A y u n t a m i e n t o , A v e n i d a de l a 
P u e r t a d e l A n g e l , n ú m , 10, d e d i e z 
a d o c e de l a m a ñ a n a , c u a l q u i e r d í a 
l a b o r a b l e , 

U N A M O C I O N 
E l c o n c e j a l s e ñ o r N a v é s h a f o r m u ­

lado a n t e l a C o m i s i ó n de - J a n c h e 
l a s i g u i e n t e m o c i ó n : Q u e se o r d e n e 
a l p r o p i e t a r i o d e l s o l a r u b i c a d o e n 
l a c a l l e de P r a d e l l , e s q u i n a a l P a s e o 
de F a r g a n , c o r r e s p o n d i e n t e a l a de­
m a r c a c i ó n d e l d i s t r i t o I X , p a r a que . 
c o n t o d a u r g e n c i a , p r o c e d a a c e r c a r ­
lo c o n v e n i e n t e m e n t e , t o d a v e z que , 
p o r c a r e a e r de c e r c a e l r e f e r i d o so­
l a r , es u t i l i z a d o p o r e l v e c i n d a r i o 
d e s a p r e n s i v o , p a r a v e r t e r e n é l las 
b a s u r a s e i n m u n d i c i a s , lo quie c o n s t i -
tujye u n s e r i o p e l i g r o p a r a l a s a l u d 
p ú b l i c a -

A E G l 

m o t o r e i é c f r t c ó 

a m a m u n d i a l 

O B R Á S D E U R B A N I Z A C I O N 
H a s t a e l d í a 8 de jui l io se a d m i t i ­

r á n e n e l N e g o c i a d o m u n i c i p a l de 
O b r a s p ú b l i c a s d e E n g a n c h e , n o t a s de 
p r e c i o s p a r a l a r e a l i z a c i ó n Ce v a r i a s 
o b r a s de u r b a n i z a c i ó n , e n l a c a r r e t e ­
r a a n t i g u a de V a l e n c i a , e n t r e l a c a ­
l l e de M a r i a n o A g u i l ó y e l P a s e o de 
T r i u n f o . 

La agitación obrera andaluza 
no ha repercutido en Barce­

lona, como se decía 
E l d o m i n g o p o r l a n o c h e c o ­

m e n z ó a c i r c u l a r p o r B a r c e l o n a 
e l r u m o r de q u e l a s h u e l g a s 
i n i c i a d a s e n A n d a l u c í a , i b a n a r e ­
p e r c u t i r en e s t a c a p i t a l . E l r u m o r , 
a l p a r e c e r , no t e n í a f u n d a m e n t o , h a ­
b iendo s e r v i d o s o l a m e n t e p a r a que 
los f u n c i o n a r i o s de P o l i c í a y los del 
C u e r p o d e S e g u r i d a d p a s a r o n 
la n o c h e e n . v e l a , p r e s t a n d o s e r v i c i o 
p e r m a n e n t e e n l a s D e l e g a c i o n e s . E n 
los a l r e d e d o r e s de las f á b r i c a s , la 
P o l i c í a t o m ó a l g u n a s p r e c a u c i o n e s . 
L o s o b r e r o s e n t r a r o n a l t r a b a j o c o m o 
si todo a q u e l l u j o de f u e r z a s no t u ­
v ie se que v e r n a d a con e l los . N o se 
r e g i s t r ó e l m e n o r i n c i d e n t e y 

la i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es de que los 
m o v i m i e n t o s h u e l g u í s t i c o s i n i c i a d o s 
en A n d a l u c í a , no r e p e r c u t i r á n en C a ­
t a l u ñ a , entre o t r o s m o t i v o s p o r q u e se 
i g n o r a q u i é n e s s o n . los que los i n s ­
p i r a n , • c r e y e n d o las m a s a s o b r e r a s 
que se t r a t a e n r e a l i d a d de agentes 
p r o v o c a d o r e s . 

Movimiento de viajeros 
distinguidos 

S a l i ó p a r a M a d r i d d o n G u i l l e r m o 
G a r c í a P á r r e ñ o , ' a u d i t o r g e i i e r a l de 
l a A r m a d a . 

— L l e g ó de F r a n c i a e l e s c r i t o r d o n 
E d u a r d o Z a m á c o i s . 

— F o n d e ó en n u e s t r o puer to el b u ­
que " G a l a t e a " , e s c u e l a de a p r e n d i c e s 
m a r i n o s . 

— L l e g ó de F r a n c i a d o n R a f a e l 
L u e n g o , c o n s e j e r o de la L e g a c i ó n de 
E s p a ñ a e n l a C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o ­
n a l de l T r a b a j o . 

— P r o c e d e n t e s de M a d r i d l l e g a r o n 
el e s c r i t o r d o n E d u a r d o M a r q u i n a , e l 
a c t o r s e ñ o r M o r a n o y e l d i r e c t o r del 
d i a r i o " I n f o r m a c i o n e s " , d o n J u a n S a -
r r a d e l l . 

— D e F r a n c i a l l e g ó el M a r q u é s de 
C o r n e l l á . 

— R e g r e s ó de s u v i a j e a M a d r i d el 
c o m i s a r i o g e n e r a l de V i g i l a n c i a , d o n 
A d o l f o de M i g u e l . 

B a ñ o s d e S a n M i g u e l , S . A , 

E l e s t a b l e c i m i e n t o p r e d i l e c t o de 
l a s f a m i l i a s ; c o n e x t e n s a p l a y a l i b r e . 

S e a d v i e r t e a los s e ñ o r e s poseedo­
r e s de c o c h e , q u e h a y g u a r d i á n p a r a 
s u v i g i l a n c i a . 

L A R E C O N S T R U C C I O N D E A C E R A S 
L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n ­

t e , e n s e s i ó n de 18 de los c o r r i e n t e s , 
a c o r d ó , q u e e n lo s u c e s i v o , los p e r ­
m i s o s p a r a r e c o n s t r u c c i ó n de a c e r a s 
"con l a c o o p e r a c i ó n d e l A y u n t a m i ento , 
d e b e r á n s e r s o l i c i t a d o s e x c l u s i v a m e n ­
te p o r los p r o p i e t a r i o s de l a s fincas 
a q u e l a s a c e r a s c o r r e s p o n d a n , o p o r 
s u s a p o d e r a d o s n o m b r a d o s a l e f e c t o 
e n e s c r i t u r a p ú b l i c a , p r e s e n t a n d o e n 
e l R e g i s t r o g e n e r a l de S e c r e t a r í a , l a 
o p o r t u j n a i n s t a n c i a , c o n e x h i b i c i ó n de 
l a c é d u l a p e r s o n a l d e l s o l i c i t a n t e , fir­
m a d a p o r é s t e , a q u i e n se a b o n a r á e l 
. i m p o r t e de l a s u b v e n c i ó n ( t : " : re­
t a s p o r m e t r o c u a d r a d o ) d e s p u é s d e 
firmada p o r e l p r o p i e t a r i o , e l cons­
t r u c t o r que h u b i e r e h e c h o l a a c e r a 
p o r e n c a r g o de a q u é l y e l t é c n i c o y 
r e p r e s e n t a n t e d e l A y u n t a m i e n t o , e l 
a c t a de r e c e p c i ó n e n q u e c o n s t e h a ­
b e r s e r e c o n s t r u i d o l a a c e r en l a s c o n ­
d i c i o n e s a c o r d a d a s , o a l c o n t r a t i s t a , 
s i e l p r o p i e t a r i o le f a c u l t a r e p a r a 
e l l o e n d i c h o a c t o . 

O B R A S P U B L I C A S 

H a s t a e l d í a 8 d e j u l i o se a d m i t i ­
r á n e n ^ l N e g o c i a d o m u n i c i p a l de 
O b r a s p ú b l i c a s de E n s a n c h e , n o t a s de 
p r e c i o s p a r a l a e j e c u c i ó n d e v a r i a s 
o b r a s p a r a r e d u c i r l a s a c e r a s de l a 
c a l l e de U r g e l y r e c t i f i c a c i ó n d e l a n ­
c h o de l a c a l z a d a , a l a a l t u r a d e l 
p u e n t e s o b r e e l f e r r o c a r r i l . 

P E T I C I O N D E A L U M B R A D O 
E l t e n i e n t e de a l c a l d e s u s t i t u t o , se­

ñ o r O l i v e d l a , h a f o r m u l a d o v'na m o ­
c i ó n a n t e l a C o m i s i ó n de E n s a n c h e , 
i n t e r e s a n d o la. p r o n t a i n s t a l a c i ó n de 
a l u m b r a d o e n l a s c a l l e s de F r a n c o , 
R u i z de A l d a , D u r a n , V i l l a g e l i u y c a ­
m i n o a n t i g u o d e l P r a t V e r m e l l , de l a 
b a r r i a d a d e l P o r t . 

Las procesiones del do­
mingo 

E N S A N A N D R E S D E P A L O M A R 

Como de costumbre, r e v i s t i ó inus i ta ­
do esplendor l a p r o c e s i ó n del C o r p u s 
celebrada ayer tarde en l a b a r r i a d a de 
S a n A n d r é s de P a l o m a r . 

M u c h o antes de l a hora anunc iada 
p a r a la sa l ida de l a p r o c e s i ó n , las ca­
lles del curso h a l l á b a n s e atestadas de 
p ú b l i c o , y balcones y ventanas osten­
taban colgaduras de var iados colores. 

G u a r d i a s de l a m u n i c i p a l montada 
a b r í a n m a r c h a , siguiendo luego loa gi­
gantes y cabezudos, gonfalones y cruz 
parroqu ia l y var ios pendones y bande­
r a s de los colegios de l a b a r r i a d a , y 
tras ellos, nu tr idas representaciones de 
los L u i s e s , C a s a l C a t ó l i c o , Ateneo S a n 
L u i s Gonzaga , P a d r e s de l a Sagrada 
F a m i l i a , Colegio V í c t o r , catecismo pa­
rroquia l y T e r c i a r i o s de S a n F r a n c i s c o 
de A s í s . 

Of i c iaba el e c ó n o m o reverendo Mel ­
chor E s c u d e r o , a c o m p a ñ á a n d o l e el clero 
parroquia l . E l p e n d ó n p r i n c i p a l era lle­
vado por don R a f a e l C a s a j ú s , siendo 
co.rdonistas el .doctor R a s p a l l y M . L e ­
b r ó n . 

. E l p e n d ó n de la M u t u a de S a n A n -
tonio, del ramo de c o n s t r u c c i ó n , lo lle­
vaba don Anton io C a r d o n a r i a n e l l a , 
concejal del A y u n t a m i e n t o , siendo cor-
donistas el cabo del S o m a t é n de S a n 
Gervas io , don J a c i n t o T o r t y M a r t o -
rel l . y el presidente del G r u p o Alfonso, 
don C é s a r Gimeno . 

P r e s i d í a n la p r o c e s i ó n oí concejal j u r a ­
do s e ñ o r S a b a t é , con el teniente de a l ­
calde s e ñ o r C a r a r a c h y los concejales 
s e ñ o r e s S o c í a s , Ig l e s ia s y T r í u s . 

R e n d í a n guard ia de honor a l S a n t í ­
simo u n a s e c c i ó n , con escuadra y ban­
da, del regimiento de V e r g a r a . 

E N E L P U E B L O N U E V O 

T a m b i é n r e s u l t ó l u c i d í s i m a l a p r o ­
c e s i ó n e u c a r í s t i c a c e l e b r a d a en l a po­
p u l a r b a r r i a d a de P u e b l o N u e v o . 

F i g u r a b a n e n l a c o m i t i v a r e l i g i o ­
s a t o d a s l a s A s o c i a c i o n e s c a t ó l i c a s de 
l a b a r r i a d a y l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s y 
c o l e g i o s p a r t i c u l a r e s , c o n u n c r e c i ­
do c o n t i n g e n t e de n i ñ o s y n i ñ a s , 
v e s t i d o s , unos , de p r i m e r a c o m u n i ó n , 
y o t r o s , c o n r i c o s o r n a m e n t o s de á n ­
g e l , de S a n t o s y de V i r g e n . A c o m p a ­
ñ a b a n a e s tos c o l e g i o s y A s o c i a c i o ­
nes t r e c e b a n d a s de m ú s i c a . E l p a ­
so de l a p r o c e s i ó n p o r l a s c a l l e s d e l 
t r a y e c t o , c u y o s b a l c o n e s y t r i b u n a s 
l u c í a n v i s t o s o d a m a s c o s , f u é p r e s e n ­
c i a d o p o r u r u p ú b l i c o m u y n u m e r o s o . 

L a p r o c e s i ó n e m p e z ó a s a l i r de l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a 
p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 

G u a r d i a u r b a n a de g r a n g a l a ; g i ­
g a n t e s , g o n f a l o n e s y c r u z p a r r o q u i a l ; 
e s c u e l a s de n i ñ a s , c a t e q u í s t i c a de l a 
S a g r a d a F a m i l i a ; C o n g r e g a c i ó n de 
H i j a s de M a r í a ; g r u p o de n i ñ o s de 
l a I n s t i t u c i ó n d e P r o t e c c i ó n a l a I n ­
f a n c i a . 

C o l e g i o s y e s c u e l a s p ú b l i c a s de n i ­
ñ o s ; E s c u e l a s d e l C e n t r o M o r a l ; C a ­
t e c i s m o s de l a p a r r o q u i a ; A t e n e o O e -
m o c r á t i c o R e g i o n a l i s t a ; l a C o n g r e ­
g a c i ó n M a r i a n a ; a l c a l d e s de b a r r i o , 
p o r t a n t e s d é p a l i o ; A d o r a c i ó n N o c ­
t u r n a ; c l e r o p a r r o q u i a l y l a C u s t o ­
d i a b a j o p a l i o , a l a q u e d a b a n g u a r ­
d i a de h o n o r u n p i q u e t e de l a g u a r ­
d i a c i v i l . 

L l e v a b a e l p e n d ó n p r i n c i p a l e l d i ­
p u t a d o p r o v i n c i a l d o n A n d r é s O l i v a , 
a l q u e a c o m p a ñ a b a n c o m o c o r d o n i s -
t a s los d i p u t a d o s s e ñ o r e s J a n s a n a y 
V a l l s y T a b e r n e r ; s e g u í a a l p e n d ó n 
p r i n c i p a l l a b a n d a d e l r e g i m i e n t o de 
B a d a j o z . 

V e n í a d e t r á s de l a C u s t o d i a u n a 
p r e s i d e n c i a f o r m a d a p o r e l p á r r o c o , 
r e v e r e n d o don P í o B o s c h , y l a J u n t a 
de O b r a p a r r o q u i a l , y l u e g o , l a p r e ­
s i d e n c i a de a u t o r i d a d e s , i n t e g r a d a 
p o r e l t e n i e n t e de a l c a l d e s e ñ o r M a s -
sot; e l c o n c e j a l s e ñ o r E s c o l á y e l v i ­
c e p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
de R i b a . 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúnciese 
en EL DIA GRAFICO, y lo 

consesfuirá 

EL TIEMPO 
E L T I E M P O E N C A T A L U Ñ A 

E n e l V a l l e de A r á n , P a l l a r s y 
c u e n c a de T r e m p , e l c j e l o e s t á 
c o m p l e t a m e n t e n u b l a d o , e n c a m ­
bio , p o r e l ^ e s t o d e l p a í s , e l c i e ­
lo e s t á d e s p e j a d o poo- c o m p l e t o . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a d e 
a n t e a y e r f u é de t r e i n t a y c u a t r o 
en S e r o s , y l a m í n i m a d e a y e r h a 
s ido de n u e v e g r a d o s e n C a p d e l l a 
y E s t a n g e n t o . 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados: 

Datos facilitados por 
Telefónica Nacional 

la Compañía 
de España 

NUMERO NOMBRES Y DOMICILIOS 
52655 Aixemeno, don Ramón, Pvovenza,. nú­mero 37 3.- • ,• 
35970 Establecimientos CarteJler. Marqués del Duero, 96. 
78241 Girált, don Fedro. Paseo . de Saa Juan, 103. 
50625 Galcerán, señora" ' viuda de.' Bailen, número 11.' 
22436 Herboristería del Pino4 Lá 1 Florida. Cardenal, Casañas, 19. . ; 
7Í3465 Manufacturas C'"̂ ^©"''̂ *»9..' As­turias, . 7. . . ; 
35962 OrsolaJ don Ignacio. Urgel, 32.';, 
77839 Pedro, don Agustín. Médico. Mallor­ca, 293. A - .-. 
52845 R. y G. Padilla, 467!, 

Las Colonias escolares 
H o y m a r t e s , s a l d r á n h a c i a sug 

r e s p e c t i v a s r e s i d e n c i a s v e r a n i e g a s , 
los n i ñ o s y n i ñ a s q u e f o r m a n e l p r i ­
m e r t u r n o de v a r i a s de l a s c o l o n i a s 
o r g a n i z a d a s p o r n u e s t r a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 

A l a s 7'44 de l a m a ñ a n a l a s de A r -
b u c i a s y S a n t a C o l o m a d e P a r n é s ; a 
las 8'30, l a s de B e s a l ú , L a E s c a l a y 
e l C o l l e l l , y a l a s 9'18, l a d e C a l a f e l L 

P o r l a t a r d e , a l a s 4'30, l a c o l o n i a 
de n i ñ a s q u e h a de p a s a r e l m e s d e 
j u l i o e n V i l a j o a n a -

E l d í a 2, a l a s d i e z , de l a m a ñ a n a , 
las d e P r e m i á y l a C i s a . 

E l d í a 3, a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 
l a de « C a s a P u i g » . 

E l d í a 4, a l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
l a de T o s s a . 

S e r e c u e r d a a los e s c o l a r e s q u e 
h a n de e s t a r e n e l P a l a c i o d e B e l l a s 
A r t e s u n a h o r a a n t e s de l a s i n d i c a ­
das . 

J o í e s v e r i t a b i e o c a s i ó 
P e r a c o m p r a r j o l e s a boo p r e n , a n e n 
a l a j o l c r i a M A G U I S A , T a l l e r s , 41 . 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

A C I D O U R S 

En los ataque» míis rebeldes; cuando todos loa medicamentos han fracasado... recurrir al Uro mil y mejorar rápidamente IB evidencia de virtudes curati­vas prodisiosas 
AHrsüsmo» Reuma 
Gota - Mal de Pied ra 
ArterioescSerosis 

j resisten a este privilegio da la terapéutica moderna Infinidad de médicos eminentes da Europa y América lo toman para sí y lo prescriben a sus enfermos con resultados sor prendentes. Pedidles opinión del Uromil, pues sólo ellos pueden apreciar el valor cura­tivo de los remedios 

PARA 
E L E s t ó m a g o e 

DE 
i i i iest iños 

E F E R V E S C E N T E G R A N U L A R D E Mantendrá el estómago e in­testinos perfectamente salu- / ^ O S dables y activos. Purifica la / sangre, neutraliza la fermeu- / í g í tación y acedía, y quita los flatos y dolor de cabeza en pocos minutos. Tómese de tiempo en tiempo y se verá libre de dis­pepsia y bilis. 

M 

S - y t p ta s . 
• f « J f r a s c o . Tamaño grande, mucho más económico 

5 . 5 0 p tas -
E n todas las Farmacias 

y Droguerías. 
Propietarios exclusivos: 
ALFRED BISHOP, Ltd.. 

48, Spelman Street, 
LONDRES, E.1, Inglaterra 

Tenga presente que la única m a r c a 
original y genuina de Citrato ae Magnesia lleva el nombre y marca de fábrica de 

_ ̂  _ fue el inventor. 
F A B R I C A 
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C R O N I C A D I A R I A 

Viajeros 
E n t r e los l legados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra capital f iguran los que m e n ­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hos­
pedan: 

E n el H o t e l O r i e n t e : 
D o n R o g e r D e r r e y , seguros, y don 

Maur ice Saclot , comercio , de L a H a -
j ía ; don H e n r y H a l l , arquitecto de ios 
E s t a d o s U n i d o s ; don A l b e r t o O y a . 
abogado, de P o n t e v e d r a ; s e ñ o r Sche-
teyerb, comercio , de N u r e m b e r g ; do­
ña T e o d o r a R a a b , profesora, de C a ­
l i fornia; don W a l t e r W o o d , g e ó g r a ­
fo, de P e l e d i ü ; don Ado l f S h i w a , pe­
letero, de M a d r i d ; don L u i s Prego , 
c o n t é , de B u e n o s A i r e s ; don J o s é F e r ­
n á n d e z , marino , de C a r t a g e n a ; don 
A u g u s t o C a z e s I r i g o y e n , m é d i c o , y 
don M a r t i n i H e r m d i a , turistas , de 
B u e n o s A i r e s ; s e ñ o r m a r q u é s de 'Va­
sa N o v a , mi l i tar , de Santander ; don 
P a u l i n o A r e s , comercio , de Buenos 
A i r e s ; don M a r i a n o O l i v e r , abogado, 
de M a d r i d ; don J o s é L a c r u z , comer­
cio, de Z a r a g o z a ; don J u a n B a l l u z a -
tegui, abogado, de S a n S e b a s t i á n ; 
don E r w i n R o l l e r , comercio , de Stut-
tgart, y don A . M e r j e n , ingeniero, 
de M a d r i d . 

, E n el H o t e l V i c t o r i a : 
D o n J o s é R a m o s , v iajero, de Bue ­

nos A i r e s ; don Cons tant ino G a r c í a 
A l v a r e z , de L o r o del R í o ; don J o s é 
Mendi luce , comercio , de P a m p l o n a ; 
don P e d r o L a s p u e r t a s , de Z a r a g o z a ; 
don M a u r i c e B o u c h a f d , de B e a u n n e ; 
don A r i s t a r d o H o y o s de O l i v e i r a , pe­
riodista, de R í o de J a n e i r o ; don V l a s -
t imi l K y b a l , d i p l o m á t i c o , de M a d r i d , 
y don H e r l u f O s t e d k a m p , de Al tona . 

S a l e el sol a. l a s 4'2Ü. 
Se pone a l a s 7'28. 
Sa l e l a l u n a a l a s 9'58. 
Se pone a las 1117 de l a noche. 
Santos de h o y . — L a P r e c i o s í s i m a 

S a n g r e de Nuestro S e ñ o r Jesucr is to . 
S a n A a r ó n , sacerdote de l a a n t i g u a 
L e y ; Casto y S e c u n d i n o , obispos y 
m á r t i r e s ; M a r t í n y Galo , obispos; 
D o m i c i a n o y E p a r q u i o . abades; Teo-
d é r i c o , p r e s b í t e r o ; S i m e ó n e l S i m ­
ple, confesor; Ju l io y A a r ó n , m á r t i ­
res . S a n t a L e o n o r , v i u d a . 
' S a n t o s de m a ñ a n a . — L a V i s i t a c i ó n 

é e Nues tra S e ñ o r a . S a n t o s P r o c e s o y 
M a r t i n i a n o , m á r t i r e s ; G t ó n y S u i -
tuno, obispas; A r i s t ó n , C r e s c e n c i a -
no; E u t i q u i a n o , U r b a n o . V i d a l , Jus­
to, F e l i c í s i m o y Fél ix; - m á r t i r e s ; 
L o n g i n o s , so ldado r o m a n o y m á r t i r . 
S a n t a s M a r e t a y S i n f o r o s a , m á r t i ­
res , y M o n e g u n d a , m o n j a . 

¿ D e s d e hoy, pr imero de jul io , todos 
I<j)fi d í a s laborables , de ctaatró a siete 
d& la tarde, se p r o c e d e r á en las ofi­
cinas del Ateneo B a r c e l o n é s al pago 
del c u p ó n n ú m e r o 42 de las O b l i g a ­
ciones hipotecarias de dicha entidad, 
c ó m o t a m b i é n al del c u p ó n n ú m e r o 
i8: de los B o n o s de re forma de pr i -
niera serie, y al c u p ó n n ú m e r o 14 de 
los de segunda serie. 

' E n el C í r c u l o de ü n i ú n P a t r i ó t i c a 
djej distrito p r i m e r o , se c e l e b r ó u n a 
vfelada en l a que el c u a d r o e s c é n i c o 
del m i s m o r e p r e s e n t ó e! juguete 
« L o s m o n i g o t e s » , y el s a í n e t e 
« F r a n c f o r t » . D e b u t a r o n l a s e ñ o r i t a 

R o d r í g u e z y el s e ñ o r G a r c í a C ó r d o ­
ba , s iendo a c o g i d a l a labor de a m -
bbs con v i s ib les m u e s t r á s de a g r a ­
do. L a s s e ñ o r i t a s C a r i e s y P u i g g ó s , 
y l .los s e ñ o r e s R o d r í g u e z , G a l i l e a y 
A r a g ó n d e s e m p e ñ a r o n a d m i r a b l e ­
mente sus papeles , cosechando ap lau­
sos. E l p r i m e r acL r y director se­
ñ o r P o r t a , f u é m u y fe l ic i tado por 
s u labor y por el ac ierto en l a adqui­
s i c i ó n de los dos nuevos elementos 
a r t í s t i c o s . 

:E1 n ú m e r o 10 de l a i l u s t r a c i ó n ibe­
r o a m e r i c a n a « M ú s i c a » que a c a b a de 
sa l i r , contiene u n s u m a r i o m u y i n ­
teresante, completado con a b u n d a n ­
tes grabados que, j u n t o €on el buen 
g ü s t o t i p o g r á f i c o y l a m a g n í f i c a ca ­
l i d a d de pape l , t in ta , etc., d a n u n 
t ó ñ o s e ñ o r i a l a d i c h a p u b l i c a c i ó n . 

%a r e v i s t a « M ú s i c a » puede adqui­
r i r s e en l a R e d a c c i ó n , P a l m a de S a n 

> Justo, 3, p r i n c i p a l . 

' C o n motivo de h a b e r sido n o m b r a ­
do pres idente h o n o r a r i o del R e a l y 
M ü y I l u s t r e Colegio de F a r m a c é u t i ­
cos de esta c a p i t a l don F r a n c i s c o 
P l ú i g p i q u é , l a C o m i s i ó n organizado­
r a de s u h o m e n a j e h a acordado dar­
le u n banquete que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o v iernes , d í a 4, a l a s dos 
á k l a tarde, en l a F o n t d'en F a r g a s . 
É l prec io *de los t ickets , es de 12 pe­
setas, y los f a r m a c é u t i c o s que de­
seen as i s t i r pueden p a s a r a recoger­
los a l conser je de l R e a l Cc/.egio: 
G u a r d i a , 9 h a s t a el m e d i o d í a del 
p r ó x i m o jueves . 

Desde h a c e a l g u n o s d í a s se en­
c u e n t r a en c a m a , a c o n s e c u e n c i a de 
u n a l i g e r a i n d i s p o s i c i ó n nuestro 
p a r t i c u l a r amigo don M a n u e l L u e n ­
go, c o n s e r v a d o r del R e a l P a l a c i o de 
Pedra lbes , a l que deseamos u n pron­
to y completo res tablec imiento . 

F u e r a n as is t idos en e l D i s p e n s a ­
r io de S a n A n d r é s los n i ñ o s A l f o n s o 
F e r r á n y M a r í a T e l o c h , de s iete y 
seis a ñ o s de edad, que p r e s e n t a b a n 
graves s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n por 
haber inger ido f r u t a s en m a l a s con­
dic iones . 

E l S i n d i c a t o de las A r t e s G r á f i c a s 
c e l e b r a r á A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a ­
o r d i n a r i a e l p r ó x i m o jueves , a las 
diez de l a noche, en s u l oca l , c a l l e 
de l a L u n a , n ú m e r o 14, segundo, p a ­
r a d i s c u t i r e l orden de l d í a de l a 
p r ó x i m a C o n f e r e n c i a r e g i o n a l de S i n ­
dicatos . T e m a p r i m o r d i a l de e s t a 
C o n f e r e n c i a es l a c o n v e n i e n c i a de 
fundar « S o l i d a r i d a d O b r e r a » , d iar io . 

Las colonias escolares ita­
lianas 

E l d í a 29 ú l t i m o , en e l vapor co 
r r e o i t a l i ano « F r a n c a F a s s i o » , s a l i ó 
u n r i m e r grupo de 23 n i ñ o s , per t ene 
c ientes a l a C o l o n i a i t a l i a n a de B a r ­
celona, que, como c a d a a ñ o , v a n 
p a s a r 45 d í a s de vacac iones en las co­
lon ias veran iegas i n s t i t u i d a s por e l 
Gobierno i ta l iano-

U n segundo grvfpo s a l d r á e l d í a 3 
de agosto p r ó x i m o . E s t a m e r i t o r i a y 
b e n é f i c a obra de l G o b i e r n o de I t a l i a , 
que h a empezado h a c e m u c h o s a ñ o s 
con m i l e s de p a r t i c i p a n t e s , r e u n i r á 
este verano en s u p a t r i a a m á s de 
50.000 n i ñ o s , procedentes de todas las 
colonias e x i s t e n t e s en e l ex tranjero , 

A l a s a l i d a de l vapor , a d e m á s d e l 
c ó n s u l g e n e r a l de I t a l i a , a c u d i e r o n 
despedir a los n i ñ o s , las autor idades 
de l a co lon ia i t a l i a n a y u n a mjjmero 
isa c o n c u r r e n c i a , i n t e g r a d a por los 
f a m i l i a r e s de los p e q u e ñ o s pasajeros 
y muchos otros i t a l i a n o s r e s i d e n t e s 
en B a r c e l o n a . 

xpulsión de un turco inde­
seable 

L L E G O H A C E P O C O S D I A S A L A 
F R O N T E R A F R A N C E S A 

H a c e p^cos d í a s entre? en E s p a ñ a , 
p o r l a f r o n t e r a ' f r a n c e i s á , un i n d i v i ­
duo e x t r a n j e r o . S e d i r i g i ó a G e r o n a , 
donde se. i n s t a l ó . A los agentes de po­
l i c í a de s e r v i c i o en P o r ^ b o u , les l l a ­
m ó l a a t e n c i ó n d i cho inv iduo , qu ien 
p b s e r v ó uha, a c t i t u d sospechosa. L e 
i n t e r r o g a r o n y a v e r i g ü a i r o n que e r a 
de n a c i o n a l i d a d t u r c a . C o m o q u i e r a 
que con s u c o n d u c t a c o ú t i n u a b a ins ­
p irando las sospechas deK los agentes , 
é s t o s p u s i e r o n e l hecho en conoc i -
;n iento de l a D i r e c c i ó n , g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , l a que d ispuso l a e x p u l ­
s i ó n de l menc ionado s ú b d i t o . L o s 
jagentes le pus i eron en l a f r o n t e r a 
f r a n c e s a . 

DE AYER A HOY 

Conmemoración del Cen­
tenario de Mistral 

D i s t r i b u i d o s en o tras mesas , v i m o s 
a: l o s - d e m á s , f e l ibres ; a c o m p a ñ a d o s d e 
conocidas personal idades de n u e s t r a 
l i t e r a t u r a . 

L a c ena f u é s e r v i d a con l a e x q u i ­
s i tez a que nos t i é n e acos tumbrados 
t a n a r i s t o c r á t i c o hote l . 

Se p r o n u n c i a r o n e l o c u e n t í s i m o s 
br ind i s , s iendo e l p r i m e r o e l de l te­
n i e n t e de a l c a l d e r e ñ o r M a y n é s , que 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a l ca lde s e ñ o r 
conde de G ü e l l , y de l a c iudad , h izo 
o frenda de l banquete a t a n d i s t i n ­
guidas personal idades . 

E h s e ñ o r M a y n é s , c o n t i n u ó h a c i e n ­
do constar , que en este c e n t e n a r i o , 
C a t a l u ñ a , se asoc ia a l j ú b i l o de P r o -
venza . 

Nues t ros hombres de l e t ras , h a n le­
vantado s u voz p r o c l a m a n d o a M i s ­
t r a l como s í m b o l o de u n i ó n y de 
s e n t i m i e n t o s comunes . 

E l A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a — 
a g r e g ó e l s e ñ o r M a y n é s — h a tomado 
el acuerdo de d a r e l n o m b r e de l ooe-
t a a una de las A v e n i d a s m á s i m p o r ­
tante s de l a c iudad . 

L a c u l t u r a c a t a l a n a , desde t i empo 
i n m e m o r i a l , se e x t i e n d e a todos los 
p a í s e s , y en todos los ó r d e n e s d e l 

Como acto de f i n de curso , a 
las s ie te de l a noche, l a E s c u e l a 
de A r t e s G r á f i c a s d e l I n s t i t u t o 
C a t a l á n de las A r t e s de l L i b r o , r e ­
p a r t i ó los c er t i f i cados a sus a l u m ­
nos. 

L o s numerosos c o n c u r r e n t e s 
e x a m i n a r o n y e log iaron algunos de 
los t rabajos debidos a los a p r e n ­
dices que f r e c u e n t a n las c lases 
p r á c t i c a s y las de d ibujo . 

— A las d iez de l a noche, don 
M i g u e l V i d a l y G u a r d i o l a d i ó , en 
e l s a l ó n de actos de l a L l i g a R e -
g ional i s ta , u n a i n t e r e s a n t e confe­
r e n c i a sobre e l t e m a « L a b a i x a de 
l a pesseta. M o t i u s de p r e o c u p a -
c i ó i raons de s e r e n i t a t . U r g e n c i a 
d'una s o l u c i ó d e f i n i t i v a » . 

E l numeroso aud i tor io s i g u i ó 
a t e n t a m e n t e la notable p e r o r a ­
c i ó n de l s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o l a , 
vaien f u é aplaudido y f e l i c i t ado , 

— E n e l A t e n e o B a r c e l o n é s , e l 
m i n i s t r o de C h e c o e s l o v a q u i a en 
E s p a ñ a , profesor V e a s t y m i l K i b a l , 
d i ó , a las s ie te y m e d i a de l a no­
che, u n a b i e n d o c u m e n t a d a confe­
r e n c i a en cas te l lano , sobre e l t e m a 
« E l pres idente M a s a r i k » . 

L a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a sub­
r a y ó con repet idos aplausos l a l a ­
bor del d i s t ingu ido conferen­
c iante . 

— A las seis de l a tarde , don J o ­
sé B r u s i d i ó , en l a C a s a de l a P r e n ­
sa u n a c o n f e r e n c i a sobre e l t e m a 
« E l p e r i o d i s t a y l a a c t u a c i ó n co­
l e c t i v a » , y l a p i a n i s t a M a r í a C a r -
bonel l puso f i n a l acto con u n se­
lecto r e c i t a l . 

T a n t o ©1 c o n f e r e n c i a n t e como l a 
c o n c e r t i s t a , f u e r o n m e r e c i d a m e n ­
te aplaudidos . 

— L a notable c a n t a n t e a r g e n t i ­
na . L i a S t u a r t , d i ó , a las se i s de 
l a tarde , en e l Consu lado de s u n a ­
c i ó n en e s t a c i u d a d , u n a i n t e r e ­
sante y b ien d o c u m e n t a d a confe­
r e n c i a . 

E l numeroso y d i s t ingu ido con­
curso p r e m i ó con jus tos aplausos 
la l abor de l a c o n f e r e n c i a n t e , 

— S e vio f a v o r e c i d a por n u m e ­
rosos asociados l a J u n t a g e n e r a l 
que l a J u v e n t u d de l a A l i a n z a R e ­
p u b l i c a n a c e l e b r ó a las d iez de l a 
noche. 

•—Cuarenta H o r a s , — H o y empie ­
z a n en l a C a t e d r a l B a s í l i c a . S e ex­
pone a las seis de l a j n a ñ a n a y se 
r e s e r v a a las s i e te y m e d i a de la 
tarde . 

— C o m u n i ó n R e p a r a d o r a . — H o y 
e n l a C a t e d r a l . M a ñ a n a en l a ig le­
s i a de los P a d r e s C a r m e l i t a s . 

— V e l a en su frag io de las a l m a s 
de l Puirgator io .—Hoy, t u r n o de l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , M a ñ a n a t u r n o 
de l a C o n m e m o r a c i ó n de los f ie ­
les di funtos . 

saber, pero n u e s t r o r e n a c i m i e n t o t ie ­
ne algo de ! expres ivo p a r a P r o v e n z á 
como t i e r r a h e r m a n a - C a t a l u i ñ a , san­
gre y r a z a que a P r o v e n z a tan to l la ­
man , y en s u n o m b r e B a r c e l o n a co­
mo l a m á s r e p r e s e n t a t i v a d e l s en t i ­
miento reg iona l , en este acto b r m d á 
por l a f r a t e r n i d a d de I03 dos pue­
blos. . j 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l a r o n los s e ñ o ­
res A l i b e r t , de C a r c a s o n a ; O r a n d o , 
del R o s e l l ó n ; A z e m a , de M o n t p e l l e r ; 
don F e d e r i c o M i s t r a l , sobr ino del 
poeta, y e l « c a p u l i e r » , M r . M a r i o J o u -
veau. 

Todos los oradores t u v i e r o n pa la ­
bras de elogio p n r - B a r c e l o n a y de, 
a g r a d e c i m i e n t o p a r a las C o r p o r a c i o ­
nes y cuantos h a n prestado su coope­
r a c i ó n a las fiestas de l C e n t e n a r i o . 

T a m b i é n con g r a n e l o c u e n c i a abo­
garon por l a u n i d a d e s p i r i t u a l de los 
puebloo enlazados por l a s i m i l i t u d 
de id ioma, a s í como por l a u n i ó n de 
toda la r a z a l a t i n a . 

E l s e ñ o r E s t e l r i c h , en n o m b r e de l 
C o m i t é organ izador de los actos del 
C e n t e n a r i o , r e s u m i ó en f o r m a e l o ­
c u e n t í s i m a la s i g n i f i c a c i ó n de los m i s ­
mos, glosando d e t a l l a d a u e n t e e l v a ­
lor p a t r i ó t i c o y s o c i a l de l a obra de 
F e d e r i c o M i s t r a l . 

P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r M a y n é s , dijo 
que hoy, e l a l ca lde , c u r s a r í a um te­
l e g r a m a a l a v i u d a de M i s t r a l , d á n ­
dole c u e n t a en nombre de l a c iudad 
de los actos ce lebrados en honor de l 
que f u é su esposo, como t a m b i é n 
t r a n s m i t i é n d o l e e l acuerdo d e l A y u n ­
tamiento , de d a r s u n o m b r e a ana 
i m p o r t a n t e y m o d e r n a a v e n i d a . 

Todos los oradores f u e r o n c a r i ñ o ­
samente aplaudidos por l ó s occ i tanot 
t a n amantes como a d m i r a d o r e s de l 
poeta provenza l . 

f r a t a m i e n t o r a c i o n a l y c ient í f -J 
ra s u c u r a c i ó n . P r e m i a d o Kvr, n0 Pa-
Y B A R C E L O N A . P i d a V d i t ^ A R ^ 
cioso T r a t a d o a l I n s t i t u t o O ^ r , ^ 
D I A « N O T T ü N¡> BARcv^fE-
Avda . P u e r t a Aiî el, 40 . TV.. 0í,JA. 

au* -Tel. lüa;í5 

B A L N E A R I O " V I C K Y C A T A L A f ] 
C a l d a s de M a l a v e l l a ( C o n t i g u o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l ) 
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Aguas t e r m a l e s , b l c a r b o n a t a d a s , a l c a l i n a s , l í t i c a s , s ó d i c a s - E n f e r m a d 
del a p a r a t o d iges t ivo - H í g a d o - A r t r i t i s m o en sus m ú l t i p l e s manifTf 
clones - D i a b e t e s - G l u c o s u r i a - C o n s o l i d a c i ó n de f r a c t u r a s "es ta . 

E s t a b l e c i m i e n t o rodeado de frondosos parques . H a b i t a c i o n e s con 
c o r r i e n t e , grandes , comodae y v e n t i l a d a s . Comedores y c a f é espacios113 
salones p a r a f ies tas . C a p i l l a . C a m p o s p a r a tennis y otros deportes . G a r a ^ ' 
C e n t r o de excurs iones ' para l a C c e t a B r a v a y e s t r ibac iones d e l Montsen 

A u t o s de A l q u i l e r . T e l é f o n o ' f4 

A d m i n i s t r a c i ó n : R A H I B L A D E L A S F L O R E S , I 8 - S A R C E L 0 N A 

La Industria Maderera 
Fábr ica de C ajas $ Se embalan muebles 
para e m b a l a j e & finos y maquinaria 

J O S É F A R O 

Diputación, 422 - Teléf. 53588 
BARCELONA 

M A R A V I L L O S O 
- Y P R O D Í G Í O S O I N V E N G O ! i 

L O S C A B E L L O S B L A N C O S t o m a r á n su p r i m i t i v o color n a t u r a l , a los 
O C H O D I A S de usar e l I N S U S T I T U I B L E A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O , 
P R E M I A D O G R A N D P R 1 X , C R U C E S y M E D A L L A S . No m a n c h a absolur 
l a m e n t e n a d a y se usa con las m i s m a s manee, como c u a l q u i e r B R l L L A M r 
T I N A . E l uso de este A C R E D I T A D ! " I M O a r t í c u l o es ú n i c a m e n t e p a r a der 

v o l v e r los C A B E L L O S B L A N C O S a su p r i m i t i v o C O L O R N A T U R A L , CON 
T O U A G A R A N T I A , h a y a n sido i R U B I O S , C A S T A Ñ O S O N E G R O S ] 
s i n que n a d i e pueda i m a g i n a r s e que e s t é n t e ñ i d o s . Se g a r a n t i z a que Ino 
se caen los cabel los con s u uso. V e n t a en p e r f u m e r í a s . P r e c i o : 6 y 101 
Ptas . C o n uno de 10 P tas . , hay c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a ujn a ñ o . 

POR CAMBIO DE RAZON SOCIAL 
HOY EMPIEZA LA EXTRAORDINARIA 
REBAJA DE PRECIOS VERDAD 

en los ALMAtEÑES 

E L C E N T R O i 

• 
• 
• • • 

• • 

• • " ' * — » - • 

N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A 
5, RONDA SAN PEDRO, 5 

A l o s S e ñ o r e s S u s c r t p t o r e s 

L a A d m i n i s t r a c i ó n d e (£| Oía ÉrdílTO 
s e r v i r á s i n a u m e n t o d e p r e c i o , c o m o e n 

a ñ o s a n t e r i o r e s , l a s s u s c r i p c i o n e s d e n u e s ­

t r o s a b o n a d o s q u e d u r a n t e l a é p o c a d e v e ­

r a n e o p a s e n a r e s i d i r , t e m p o r a l m e n t e 3 e n 

o t r a p o b l a c i ó n d e l a P e n í n s u l a , b a s t a n d o 

p a r a e l l o q u e n o s c o m u n i q u e n s u r e s i d e n ­

c i a v e r a n i e g a . E s t o s t r a s l a d o s t e m p o r a l e s , 

s i s o n p a r a e l E x t r a n j e r o , s e r á n d e c u e n t a 

d e l o s S e ñ o r e s S u s c n p t o r e s , e n l o r e f e r e n t e 

a l i m p o r t e d e l f r a n q u e o q u e c o r r e s p o n d a . 

COMPAÑÍA ARRENDATARIA DEL MONOPOLIO DE P E T R O L E O S , S . A. 
Se pone en conocimiento del público que, a partir de esta fecha, deberán hacer sus pedidos 
a nuestra Agencia de Ventas situada en Vía Layetana, 28 (primero), excepto los que afecten 
a Fuel-Oil, Gas-Oil y Diesel-Oil, que se despacharán por los Sres. Catasús y Compañía: Vía 
Layetana, núm. 37. D , _ . 0 , . . . „ 

Barcelona, I.0 dejuiio de 1930. 
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C A M I O N E S 

L o s m á s e c o n ó m i c o s y d u r a d e r o s 

V e a l o s n u e v o s m o d e l o s 1 9 3 0 

Los especialistas son, desde 
luego, los que en su respectivo 
ramo se destacan y llegan a ra­
yar la perfección. Así, pues, los 
Camiones ^ S T E W A R T " , pro­
cedentes de unas fábricas que 
desde muchos años se dedican 
S O L O y U N I C A M E N T E a Ca­
miones, llevan en sí la garantía 
de un producto hijo de una lar­
ga experiencia y de una espe­
cialidad sobradamente demos­
trada como muy superior a sus 
similares» 

Hijas de esta experiencia y 
cual idades nativas en los 
" S T E W A R T " son la duración 
y la economía. 

L a existencia por décadas 
siempre en activo servicio de-
m u e s t r a n p a l p a b l e m e n t e 
D U R A C I O N . 

Coste exiguo de compra, so­
brio en el consumo y nulo en 
reparaciones, le declaran muy 
E C O N O M I C O . 

Ello atestigua siempre, y a 
todos, que: 

L o s c a m i o n e s " S T E A V A R T 5 * t r i u n f a n 

p o r s u e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a 

A G E N C I A G E N E R A L E S P A Ñ O L A 

B I G A S , S . A . 

P a s e o d e G r a c i a , 5 7 B A R C E L O N A 

R 0 L O 6 S . T I R 0 L E S E S . S. A» fl 0 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
J . Talenciano, Claramonte 
y Jardinerito. Seis novi­
llos de G a r c í a de la P e ñ a . 

E u la novillada efectuada el domingo 
ú l t imo en la plaza Monumental se re­
p i t ió el caso ocurrido en l a misma el 
día 21 de septiembre de 1924. E n tal 
ocas ión , se celebraba una corrida de 
toros con seis de M a t í a s S á n c h e z y los 
espadas Torquito, D o m i n g u í n y Rodal i -
to, y uno de los astados, a l saltar el 
ca l le jón , estando sin cerrar la contra­
puerta del arrastradero, safty a l pasillo 
exterior de la plaza y al l í le d ió muer­
te a tiros la guardia civi l . 

E l domingo, el sexto toro, s a l t ó a l fo­
so por la misma puerta, sin estar cerra­
da la de a t r á s por encontrarse montado 
en el umbral de ella el picador T r a j i n e -
rito, arrol ló a é s t e , s igu ió adelante, ha­
l ló igualmente franca la tercera puerta 
que da al amplio corredor, y c á t a t e a l 
astado—un buen mozo por cierto—en 
dispos ic ión de sal ir a darse un paseo por 
la calle. 

Como que c a y ó muerto a dos pasos 
de la misma, fuera de los muros exte­
riores, o sea en el ve s t íbu lo de entrada 
que hay en el c h a f l á n entre las calles 
de Cortes y Mar ina . 

L a a larma que se produjo puede fi­
gurárse la el lector, y m á s a l oir loa ti­
ros de los guardias en el pasillo. 

Antes de que el toro fuera a parar a 
dicho sitio y e n c o n t r á n d o s e en ei patio 
de caballos, los diestros J u a n Montene­
gro y B o g o t á y el conocido mozo de pla­
za apodado "Hiena", realizaron un gran 
esfuerzo y expusieron no poco en su 
intento de acabar con l a res. E l pr i ­
mero le p inchó una vez, B o g o t á la h ir ió 
t a m b i é n con una espada y el " H i e n a " 
l a c o l e ó ; en la faena de los tres eomen-
xaron a tiros contra el animal y en po­
co estuvo que a q u é l l o s no recibieran 
un balazo. Sa l ió de a l l í el toro, siem­
pre perseguido a tiros, y cuando l legó 
a l sitio donde c a y ó muerto, y estando 
a punto de doblar, lo r e m a t ó Valencia­
no. Pero entonces ya estaba conjurado 
el peligro. 

L a res mur ió de los proyectiles y los 
verdaderos héroes del episodio fueron 
los mentados "Hiena", Montenegro y 
B o g o t á . 

* 
* « 

L a l idia de dicho toro h a b í a origi­
nado grandes protestas porque s in ser 
debidamente picado se cambió de suer­
te. E l públ ico se revo lv ió airado contra 
el presidente y el asesor, s u b i ó a l pal­
co "Jardinerito" y después de l a con­
ferencia vimos que s a l í a n de nuevo al 
ruedo los picadores. A p a r e c i ó solamente 
" C e r r a j a s " y quedó montado de trás de 
l a puerta de la talanquera " T r a j i n e r i -
to", en cuyo momento sa l tó y e scapó el 
toro. 

¿ N o revocó l a orden la presidencia? 
¿ A p a r e c i e r o n de nucro los picadores ba­
jo l a responsabilidad de "Jardineri to? 
Euese como fuese, pues esto no se ha 
puesto en claro, hubo lenidad: t a el 
primer caso, por no acceder a revocar 
el cambio de suerte; y e » el segundo, 
por tolerar que se hiciese lo que el es­
pada ordenaba. 

Evidentemente, ést^ se hallaba en lo 
cierto, pues el toro necesitaba, m á s cas­
tigo; s i el presidente no lo v i ó , debió 
verlo el asesor, que esa es su m i s i ó n . 

U n a cosa es s e ñ a l a r con la vara y 
otra meter la p u y a ; el Reglamento se 
ha hecho para algo y los obligados a 
hacerlo observar deben conocerlo o ase­
sorarse de una persona capaz e inteli­
gente en estas cuestiones. 

L a Autoridad superior dará una le­
g í t ima s a t i s f a c c i ó n a los aficionados 
haciendo que presidan y asesoren per­
sonas que por su competencia ofrezcan 
una g a r a n t í a de orden y de acierto, tan 
necesarios en e s p e c t á c u l o s de esta ín ­
dole. 

* 
* * 

L a novillada f u é desesperante a cau­
sa de las malas condiciones del ganado. 

S i n él suceso que relatado queda y 
que pudo originar t r á g i c a s consecuen­
cias, habría bastante con una simple 
gacetilla para dar cuenta de dicho fes­
tejo. 

¡ V a y a unas reses las del señor Garc ía 
de la P e ñ a y vaya cantidad de aburri­
miento la que tuvimos que soportar! 

Pero, en f i n : digamos algo de la l i 
d i a : 

L a s reses de esta g a n a d e r í a vinieron 
por vez primera a Barcelona hace ahora 
tres a ñ o s precisamente': el día de S a n 
Pedro de 1927; las torearon F e r n á n d e z 
Prieto, Lorenzo F r a n c o y J o s é Pastor 
y salieron mansas perdidas. Se lidiaron 
en las Arenas, 

Ahora no dieron mejor juego, eou l a 

agravante de que dos de los astados no 
v e í a n nada de cerca y otros dos eran 
tuertos del izquierdo. Solamente el ter­
cero cumpl ió bien. 

Con estas dificultades, y t r a t á n d o s e 
de lidiadores que cuentan con poc-s le-
cursos—unos porque empiezan y otros 
por hallarse poco puestos—, no ha.v 
que decir que el lucimiento de lo? mis­
mos y l a d ivers ión del públ ico brillaron 
por su ausencia. 

Juanito Valenciano no logró dar a l 
primero ni un solo pase de muleta por­
que dicho toro no ve ía de cerca absolu­
tamente nada. E n t r ó varias veces a ma­
tar y a l fin lo aseguró de media calda. 

A l cuarto, manso y tuerto del iz­
quierdo, casi ilidiable, tampoco pudo ha­
cerle faena alguna, pero estuvo sereno 
y decidido. L o m a t ó de dos pinchazos y 
media delantera. 

T a n bien como torea con el capote, 
no ha l l ó ocas ión de lucirse con é l y 
solo en dos quites en los que e n s a y ó 
unas chicuelinas cons igu ió escuchar 
aplausos. 

Con el manso corrido en segundo tu­
gar, pequeño, corna lón y s in ver por el 
izquierdo, estuvo Claramonte dejauo de 
la mano de Dios. 

A l quinto, manso igualmente, le c l a v ó 
un bufen par de banderillas y otro re­
gular. E l toro mejoró en la l idia y lle­
gó bueno a l a muleta, con la que C l a ­
ramonte dió de primeras unos excelentes 
pases ayudados p o r . b a j o ; se embaru l ló 
luego algo y antes de hacerse pesado 
recetó una estocada ca ída y descabe l ló 
a la primera. L e aplaudieron. 

A Jardinerito le correspondió el ún i ­
co toro bueno, el tercero, a l cual salu­
dó con unos lances, parando mucho y 
c i ñ é n d o s e m á s , que le valieron una ova­
ción, repetida a l hacer el primer quite 
con unos lucidos faroles y rematado 
con u n lance de rodillas que a lborotó a 
l a parroquia y le v a l i ó m ú s i c a . E l to­
ro perdió parte de su buena cond ic ión 
porque "Traj iner i to" le m e t i ó u n tre­
mendo puyazo en mala parte y a d e m á s 
dejó enhebrado el palo, f echor ía que 
provocó la i n d i g n a c i ó n del respetable. 

L o hicieron ret irar y no admitieron 
su presencia en l a plaza cuando sa l ió 
a picar a l sexto. De no ocurrir ta l cosa, 
de haber dejado picar a Traj iner i to a 
dicho ú l t imo toro, seguramente que é s t e 
hubiera ido bien castigado y no habr ía 
ocurrido el desagradable suceso que sir­
v i ó de epí logo a l a novillada. 

Traj iner i to era el picador de planti­
l la del espada y es un excelente var i ­
larguero, pese a l desliz que comet ió en 
el toro tercero. ¿ P o r qué se le prohib ió 
que picara a l sexto toro? 

Pero sigamos con Jardinerito. 
E l ta l Angel Lahoz requir ió los tras­

tos de matar y desaf ió de rodillas a l 
astado. No embis t ió é s t e y puesto aqué l 
de pie dió un ayudado por alto y otro 
de pecho superiores. A l ejecutar uno de 
l a firma sufr ió un derrote serio por 
quedárse le el enemigo—efecto del puya­
zo de marras—, y luego d ió con valen­
t ía algunos pases de p i t ó n a p i t ó n , 
para disponerse a entrar a matar sin 
estar el toro dominado y recetar un 
estoeonazo del que el bicho rodó s in pun­
ti l la . L e ovacionaron en grande y d ió 
la vuelta al ruedo. 

Como el sexto toro m u r i ó a balazos, 
resulta que "Jardinerito" solamente es­
toqueó un t^ro, y en é s t e justo es ha­
cer constar que el chico obtuvo un 
é x i t o . 

, « * 
D e s p u é s de los tiros, hubo muchos 

que p i T ' -nn otro toro, pero como re­
glamentariamente no había derecho a 
tal exigencia, el presidente dió un som­
brerazo y nos fuimos a la calle, en la 
que por espacio de buen rato hubo 
grupos estacionados comentando lo ocu­
rrido. 

* * 
Esperemos el domingo para ver si nos 

quitamos el mal sabor que nos dejñ es­
ta novilladita. 

Chicuelo, Márquez , Gitanil lo de T r i a . 
na y Bienvenida, d a r á n cuenta de ocho 
toros rl" Ancoso. 

U n cartelazo. 
D O N V E N T U R A 

CUESTION S O C I A L 
L O S C A OS 

L a S o c i e d a d de C a m a r e r o s de B a r ­
ce lona , « L a N u e v a A l i a n z a » , c e l e b r a ­
r á r e u n i ó n g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , 
los d í a s 1, 2, 3 y 4 d e l a c t u a l , e n s u 
l o c a l soc ia l , c a l l e de T r e s L l i t s , n ú ­
mero 3, p r a l . , a las c u a t r o de l a t a r ­
de, de c a d a d í a de los indicados , p a ­
r a r e f o r m a r loe E s t a t u t o s . 

H U E S P E D I L U S T R E 

Visita del periodista ar­
gentino Carlos Reissig 
D e paso p a r a s u p a í s y dando t é r ­

mino en n u e s t r a c i u d a d a u n a l a r g a 
y provechosa j i r a p e r i o d í s t i c a que h a 
durado c e r c a de c i n c o a ñ o s , d u r a n t e 
los cua les r e c o r r i ó m á s de 25 p a í s e s 
e n t r e v i s t á n d o s e con las f i g u r a s con­
t e m p o r á n e a s de m á s re l i eve en l a po­
l í t i c a , las c i enc ias y las artes , se en ­
c u e n t r a e n t r e nosotros e l conocido es­
c r i t o r argent ino ingeniero , don C a r ­
los C . R e i s s i g , h o m b r e de m ú l t i p l e s 
y f ecundas a c t i v i d a d e s — p o l í t i c o , p r o ­
fesor, prosador b r i l l a n t e , orador—, 
que goza de l e g í t i m o s pres t ig ios e n 
s u p a í s . 

E l s e ñ o r R e i s s i g c u l m i n a s u v i a j e en 
n u e s t r a c iudad , admirado de los pro­
gresos de E s p a ñ a que h a encontrado 
en pleno f l o r e c i m i e n t o . P r o d i g a es­
p e c i a l m e n t e sus elogios a n u e s t r a 
g r a n E x p o s i c i ó n , y lo h a c e como ex­
perto en esa c lase de C e r t á m e n e s , 
pues h a representado a su p a í s en l a 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de S a n L u i s en 
1905 y en l a E x p o s i c i ó n R u r a l de C a ­
l i f o r n i a , e n 1910. 

.Durante s u j i r a por E s p a ñ a , nues­
tro co lega h a rea l i zado v a r i a s e n t r e ­
v i s tas p e r i o d í s t i c a s que a p a r e c e r á n 
en los i m p o r t a n t e s d iar io s de B u e n o s 
A i r e s , a los que ded ica s u co labora­
c i ó n y que r e u n i r á luego en u n v o l u ­
m e n que i r á a sumarse a los que y a 
t iene publ i cados y en tre los que r e ­
cordamos « L a C u b a que yo c o n o z c o » 
—que le v a l i ó u n g r a n homenaje de 
l a R e p ú b l i c a a n t i l l a n a — « L a c i u d a d 
g r a n d e » , « B u e n o s A i r e s de a y e r » , 
« E g o í s t a » . 

E r a p r o p ó s i t o de l s e ñ o r R e i s s i g 
d a r en n u e s t r a c i u d a d u n a c o n f e r e n ­
c i a sobre e l t e m a « L a p o l í t i c a i n t e r ­
n a c i o n a l y e i P r e s i d e n t e I r i g o y e n » , 
pero h a debido r e n u n c i a r a s u p r o p ó ­
s i to debido a lo avanzado de l a es­
t a c i ó n poco p r o p i c i a p a r a e sa c lase 
de actos , lo que es de l a m e n t a r , pues 
dada s u e s t r e c h a v i n c u l a c i ó n a l p r i ­
m e r m a g i s t r a d o argent ino , hubiese 
resu l tado de g r a n i n t e r é s e l conoci ­
m i e n t o de las or ientac iones de a q u e l 
g r a n d e m ó c r a t a . 

N u e s t r o d i s t inguido h u é s p e d e m b a r ­
c a r á p a r a Buenos A i r e s , a bordo deil 
vapor « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . 

Censo patronal y obrero 

Se recuerda a todos los patronos 
de B a r c e l o n a y su provinc ia la obl i ­
g a c i ó n que tienen de facil itar los p a r ­
tes de altas y bajas de las var iac io­
nes que se h a y a n producido en el 
personal de empleados y obreros de 
sus establecimientos. 

E s t o s partes d e b e r á n presentarse 
a la m a y o r brevedad en las oficinas 
de E s t a d í s t i c a (Junqueras , 2, pr inc i ­
pal , 2 .a ) , de diez a catorce, en los 
A y u n t a m i e n t o s de los pueblos o en 
las Asoc iac iones Patrona les a que 
pertenezcan respect ivamente, y é s t a s 
a su vez, c u i d a r á n de solicitarlos de 
sus afiliados. 

L a Je fa tura de E s t a d í s t i c a , r e c o ­
mienda, para evitar molest ias a los 
interesados, que deben cons ignarse 
cuidadosamente todos los datos que 
se piden en los impresos correspon­
dientes, y en especial los relativos a 
las fechas en qeu h a y a n sido al ta o 
baja . 

En el Mercado de San 
José 

H a b i e n d o acordado la C o m i s i ó n de 
este importante centro de abastos, 
ap l i car e l imparte de los premios 
obtenidos de carrozas y comparsas , 
en la Caba lga ta de los Mercados , a 
socorrer a personas necesitadas con 
bonos de pan y arroz , el domingo 
por la m a ñ a n a , tuvo lugar el reparto 
de las citadas especies. 

C u i d ó del reparto, la re ina del 
M e r c a d o de S a n J o s é , s e ñ o r i t a A n t o ­
nia M o r r a l , secundada por las s e ñ o ­
r i tas de su C o r t e de amor Jac in ta 
M o r r a l , P a q u i t a S a b a t é , P a q u i t a A l o n ­
so, M a r í a M o r é , Montserra t Sal iarte , 
F l o r a M a r t í , T e r e s a Diego y P e p i t a 
Pey . 

P r e s i d i ó la fiesta el teniente de a l ­
calde, delegado de Abasos , s e ñ o r P i c h 
y P o n , a quien a c o m p a ñ a b a n el con­
cejal . jurado del distrito quinto, se­
ñ o r R o u r e ; los concejales s e ñ o r e s 
T r í u s y O l i v e l l a , el jefe del Negoc ia ­
do de Abas tos , s e ñ o r M a r t í n e z , el d i ­
rector del Mercado , s e ñ o r Ca lero e 
individuos de la C o m i s i ó n . 

T e r m i n a d o el reparto, las autorida­
des e invitados a l acto, fueron obse­
quiados con un vermotuh de honor, 
que o f r e c i ó en un breve parlamento , 
el s e ñ o r R o c a , que f u é contestado por 
el concejal , ponente de Mercados , 
s e ñ o r Ol ive l l a . 

H i z o el r e s u m e n de ambos d i scur­
sos, el teniente de alcalde don J u a n 
P i c h y P o n , quien f e l i c i t ó a la C o ­
m i s i ó n , por haber tenido l a idea a l ­
truis ta de que los pobres part ic iparan 
del é x i t o de la Caba lga ta de los M e r ­
cados. 

T o d o s los oradores fueron Cialuro-
samente aplaudidos. 

Los productos 
P H I L I P S 

han obtenido la ma-

S' O f recompensa de 
a Exposición Ibero 

Americana^ 
des Sevi l la: 
E L G R A N 
P R E M I O 

m 

L a s o r p r e n d e n t e , l a n a t u r a l í s i m a r e ­
p r o d u c c i ó n d e l o s 

A L T A V O C E S P H I L I P S 

t i e n e h e c h i z a d o a l a u d i t o r i o . 
L a s a u d i c i o n e s q u e o f r e c e n e s t o s a l ­

t a v o c e s , d e m a r a v í W o s a c o n s t r u c c i ó n y a r ­
t í s t i c o a s p e c t o , e n v a r i o s c o l o r e s , s o n v e r ­
d a d e r a m e n t e i m p e c a b l e s . . . : c a d a s í l a b a 
s u e n a tan c i a r a c o m o l a e m i s i ó n . . . l a m ú ­
s i c a f luye c á l i d a y b r i l l a n t e . . . n i n g u n a n o t a 
d e m a s i a d o a l ta n i d e m a s i a d o b a j a . . . 

Altavoz, P H I -
LIPSmod.2019 

•Solicite; una^ d e m o s t r a c i ó n ^ eru su casa 

E L B A R A T O 
H a l l á n d o s e a c t u a l m e n t e 

e n e l p l e n o d e s u v e n t a 

d e t e m p o r a d a , r e c i b e 

: : : d i a r i a m e n t e l a s : : : 

NOVEDADES DE 
ULTIMA HORA 
A P R E C I O S 
ASOMBROSOS 

E N S E D E R I A 
P r e c i o s a s c o l e c c i o n e s d e 

e s t a m p a d o s e n s e d a a r ­

t i f i c i a l , l o m á s n u e v o 

a 2 
I D 
p e s e t a s m e t r o 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ancias ROÑO* 6M ANTONIO. ¿LPRAL 
Teiéfono.31399 

L a s E l e g a n c i a s 
significan 

DISTINCION 
ECONOMIA 
ORIGTNALIDAD 

Téngalo, señora, bien presente 

ALTA C O S T U R A Y GRAN C H I C 
E n t r a d a p o r l a e s c a l e r a 

d e l a L o t e r í a 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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CAMARA OFICIAL DE L A 
P R O P I E D A D U R B A N A 

La próxima constitución del Banco de la Propiedad. 
Creación de delegaciones- de la Cámara en varias 
poblaciones de la provincia. - Implantación del 
Seguro sobre la renta de pisos. - El V I I Congreso 
Internacional de la Propiedad. - Los arbitrios mu­
nicipales. - El recargo por los gastos de la Expo­
sición. - El recargo sobre el arbitrio de tribunas. 
Los autobuses de Horta. - La reorganización del 

Colegio Notarial. - Los intereses de Sarriá 
H a celebrado su s e s i ó n reg lamentar ia , 

bajo la presidencia de don J u a n P i c h , 
la C á m a r a Of ic ia l de la P r o p i e d a d U r ­
bana de la provinc ia de B a r c e l o n a . 

D e s p u é s de aprobada el acta de l a 
s e s i ó n anterior, el s e ñ o r P i c h d i ó cuen­
ta de la R e a l orden del Min i s ter io de 
T r a b a j o y P r e v i s i ó n , autorizando l a 
c o n s t i t u c i ó n del B a n c o de la Propiedad , 

e x p l i c ó las incansables gestiones r e a ­
lizadas para obtener la a u t o r i z a c i ó n del 
Ministerio de H a c i e n d a , pr imero , y l a 
del de T r a b a j o , d e s p u é s , con o b j e t ó de 
poder dotar a la propiedad urbana, no 
s ó l o a la de B a r c e l o n a y de C a t a l u ñ a , 
sino a la del resto de E s p a ñ a , de un efi­
caz in?trumeno de c r é d i t o que permita 
la m o v i l i z a c i ó n de la m i s m a y con el la 
la t r a n s f o r m a c i ó n en breve plazo de 
los moldes dentro los cuales con tanta 
penuria se mueve en l a actual idad tan 
importante sector de la r iqueza patr ia . 

E x p u s o el entusiasmo que en todos 
los seci'ores de la v ida nacional ha des­
pertado l a c r e a c i ó n del B a n c o de la 
Propiedad, mereciendo los m á s ca luro ­
sos elogios por parte del R e y , del m i ­
nistro de T r a b a j o y P r e v i s i ó n y de 
las altas personalidades del citado D e ­
partamento ministerial , de las C á m a r a s 
de la Propiedad U r b a n a de E s p a ñ a y 
de significadas representaciones de l a 
Propiedad, de la B a n c a y de las^ F i ­
nanzas, que se proponen contribuir a 
la s u s c r i p c i ó n de acciones del indicado 
Banco. 

A n u n c i ó el s e ñ o r P i c h que, adquir i ­
do ya el local para la i n s t a l a c i ó n del 
mismo, se firmará en breve la escr i tu­
ra de c o n s t i t u c i ó n del B a n c o de refe­
rencia. 

Seguidamente el secretario d i ó lectu­
r a del dictamen de la C á m a r a en r e ­
l a c i ó n con l a c o n s t i t u c i ó n de que se 
trata, que f u é aprobado por a c l a m a ­
c i ó n , por el pleno. S e g ú n el mencionado 
dictamen, la C á m a r a p r e s t a r á a l B a n c o 
de la Propiedad todo el apoyo mora l que 
fuere menester, s u s c r i b i r á una parte de 
las acciones del capital inicial de l a 
c o n s t i t u c i ó n y que, como c o m p e n s a c i ó n , 
e l B a n c o de la Propiedad p r e s t a r á 
cuantos servicios le encomiende la C á ­
m a r a , singularmente el de facilitar p r é s ­
tamos a los p e q u e ñ o s propietarios, to­
m a r sus fincas en a d m i n i s t r a c i ó n , pres-
Var sumas en g a r a n t í a de los alquileres, 
estimular la c o n s t r u c c i ó n en solares edi­
ficables, abrir cuentas corrientes y, en 
general, cuanto se relaciona con l a 
m o v i l i z a c i ó n y fomento de la propiedad 
urbana con s u j e c i ó n a las normas que 
para estos casos tenga acordadas el 
B a n c o y con derecho a designar l a C á ­
m a r a cinco consejeros y cinco suplen­
tes que f o r m a r á n parte del C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n del mismo, unidos a las 

IÍ0TEL PICANCEL 
V I L A D A ( B E R G A ) 

C l i m a sano . E s m e r a d o s e r v i c i o de 
R e s t a u r a n t . H a b i t a c i o n e s c o n a g u a 
corr iente , b a ñ o , e l e c t r i c i d a d . I n f o r ­
m a r á n en B a r c e l o n a : B o r r e l l , n ú m e ­

r o 58, 2.0, 2.a S o l s o n a . 

P A 1 Í A 

T R A J E S 

B A Ñ O 
C A M I S E R I A S 

B E L L F O R T 
P A R A 

C A M I S A S 
C A M I S E R I A S 

B E L L F O r j 
PRECIOS 

BARATISIMOS 
ttotial: [JLIE 0£l tíll, 3,5 j 7 

S w s a l ; m , l ( M e Plaza Hoeva) 

d e m á s personalidades que lo consti­
tuyen. 

Suspendida la s e s i ó n para acordar la 
d e s i g n a c i ó n de dichos consejeros, a l r e ­
anudarse la m i s m a fueron elegidos por 
a c l a m a c i ó n los s e ñ o r e s don J a i m e M a n s 
Capdev i la , don E m i l i o R a g u l l y A l a ­
ban, don A g u s t í n C u l i l l a G i l , don R a ­
m ó n D o m i n g o B a d r i n a s y don J o s é P a -
re l lada F a u r a , como consejeros efecti­
vos, y como suplentes, don T o m . s B u -
r r u l l J a c a s , don J u a n P a l o m e r a C o r r a -
des, don I s i d r o B a s s a S a g r e r a , don P e -
layo R u b e r t A l e g r í n y don S a l v a d o r 
F a r g a s F e l i u . 

H e c h a la d e s i g n a c i ó n , la presidencia 
h izo constar l a i'rascendencia de la c r e a ­
c i ó n del B a n c o , sobre todo para la pe­
q u e ñ a propiedad, y la v i v a s a t i s f a c c i ó n 
que s e n t í a por la r e a l i z a c i ó n de esta 
obra, que t e n d r á una importania h i s t ó ­
r i c a en la v ida de l a propiedad u r b a ­
n a de E s p a ñ a . 

E l pleno de la C á m a r a se c o n g r a t u l ó 
de que una obra, cuyo estudio y t raba­
jos de o r g a n i z a c i ó n y de c o n s e c u c i ó n de 
que fuera autorizada, han durado nueve 
a ñ o s , tenga, por fin, una e s p l é n d i d a 
rea l idad. 

D a d a cuenta del dictamen de la C o ­
m i s i ó n especial sobre c r e a c i ó n de D e ­
legaciones de la C á m a r a en A r e n y s de 
M a r , C a l e l l a , B e r g a , G r a n o l l e r s , I g u a ­
lada, M o l i n s de R e y y V i l l a f r a n c a del 
P a n a d é s , f u é aprobada por unanimidad. 

T a m b i é n f u é aprobada la propuesta 
de la C o m i s i ó n especial del Seguro so­
bre la R e n t a , quedando en consecuencia 
definitivamem'e aprobada por l a C á m a ­
r a la i m p l a n t a c i ó n de dicho seguro en 
favor de los propietarios que, inscritos 
a^ tal servic io , tengan desalquilados los 
pisos durante determinado tiempo, me­
diante el apoyo m o r a l y mater ia l de la 
C á m a r a , lo que m a r c a en la m i s m a una 
o r i e n t a c i ó n significadamente social y 
mutual i s ta de ex traord inar ia importan­
c ia p a r a los propietarios de fincas u r ­
banas y como una de las vem'ajas de 
l a A s o c i a c i ó n . 

E l s e ñ o r M a s Y e b r a d i ó cuenta de 
l a labor rea l izada por el V I I C o n g r e ­
so In ternac iona l de l a Prop iedad U r ­
bana, recientemente celebrado en M a ­
dr id , S e v i l l a y B a r c e l o n a , y a l que 
a s i s t i ó , en u n i ó n del secretario, s e ñ o r 
C a r d e l ú s , en r e p r e s e n t a c i ó n de la C á ­
m a r a , leyendo la interesante M e m o r i a 
formulada , que f u á escdchada con v i v a 
complacenc ia por toda la C á m a r a . 

F u é aprobado el dictamen de l a C o ­
m i s i ó n de A r b i t r i o s e Impuestos ge­
nerales y municipales de l a C á m a r a 
en l a p r o p o s i c i ó n del miembro de l a 
m i s m a don J o s é P a r c h a d a F a u r a , en 
el sentido de solicitar del A y u n t a m i e n ­
to l a r e g u l a c i ó n de las fechas o é p o c a s 
en que deban satisfacerse los arbii'rios 
municipales , e v i t á n d o s e a s í los p e r j u i ­
cios que frecuentemente se or ig inan a 
los contribuyentes, a l pasar los r e c i ­
bos a l a A g e n c i a E j e c u t i v a para su 
cobro. 

A s i m i s m o f u é aprobado e l dictamen 
de la C o m i s i ó n de reforma del " B o l e ­
t í n " de la C á m a r a , con las enmiendas 
acordadas por el pleno en su ú l t i m a 
s e s i ó n . , 

P a s ó a informe de l a J u n t a de go­
bierno una p r o p o s i c i ó n de don A g u s ­
t í n C u l i l l a G i l , re la t iva al recargo con 
que s e obl iga a l a propiedad a con­
tr ibu ir a los gastos de la E x p o s i c i ó n . 

T a m b i é n o c u p ó s e la C á m a r a del re ­
cargo i legal de u n veinticinco por c ien­
to sobre el arbitr io de i'ribunas que el 
Ayuntamiento trata de imponer a los 
propietarios de edificios del E n s a n c h e , 
en cuyo frente no estuviese construida 
l a acera en todo su ancho, dando cuen­
ta la presidencia de las gestiones r e a l i ­
zadas para que no prospere la apl ica­
c i ó n del citado recargo. 

E n ruegos y preguntas, el s e ñ o r R o ­
m á n i n t e r e s ó que se gest ionara del 
Ayuntamiem'o la r e s o l u c i ó n del pleito 
de l a l í n e a de autobuses de H o r t a , que 
afecta extraordinar iamente a los vec i ­
nos de aquel la b a r r i a d a ; el s e ñ o r P a ­
lomera r o g ó que la C á m a r a tomara 
parte en la i n f o r m a c i ó n relacionada con 
la r e o r g a n i z a c i ó n del Coleg io N o t a r i a l , 
y el s e ñ a r T o r n é r e c a b ó nuevamente 
el apoyo de la C á m a r a para la resolu­
c i ó n de asuntos de g r a n i n t e r é s para 
el ex pueblo de S a r r i á . 

GOBIERNO CIVIL 
E L P R E S I D E N T E D E L O S S I N D I ­
C A T O S L I B R E S E N E L G O B I E R N O 

C I V I L 

C o n e l g o b e r n a d o r c i v i l c e l e b r ó 
a y e r a m e d i o d í a u n a l a r g a c o n f e r e n ­
c i a e l p r e s i d e n t e de los S i n d i c a t o s 
L i b r e s , d o n R a m ó n S a l e s 4 

N E C R O L O G I C A 
F U N E R A L E S E N L A C A S A P R O V I N 

C I A L D E C A R I D A D 

E n e l a n i v e r s a r i o de l a q u e f u é e n 
v i d a d i s t i n g u i d a d a m a y v i r t u o s a es 
p o s a de n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o 
e n l a P r e n s a , d o n J o a q u í n C i e r v o , se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a e n l a i g l e s i a de 
l a C a s a p r o v i n c i a l de C a r i d a d , s o l e m ­
n e s e x e q u i a s e n s u f r a g i o d e s u a l m a . 

E l g r a t o r e c u e r d o q u e d e j ó d e s u s 
b o n d a d e s l a f i n a d a y l o s m u c h o s y 
b u e n o s a m i g o s q u e t i e n e e n n u e s t r a 
c i u d a d e l s e ñ o r C i e r v o , h a r á n s e g u r a ­
m e n t e q u e s e v e a m u y c o n c u r r i d a l a 
p i a d o s a c e r e m e n i a , r e c i b i e n d o c o n 
e l l o u n a v e z m á s e l t e s t i m o n i o de los 
q u e c o m p a r t e n c o n é l l a p e n a q u e e x ­
p e r i m e n t a p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r ­
d i d a . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
B l a n c a P u i g B r u l l , M u n t a n e r , 184; 

a las n u e v e . 
F r a n c i s c o C a l v o P é r e z , C a s t i l l e j o s , 

n ú m . 200; a l a s n u e v e . 
A n t o n i o C a n e t V i c t o r i a , P l a z a B l a s ­

co G a r a y , 17; a l a s d i e z . 
J u a n C r u z P é r e z , F i n l a n d i a , 12; a 

las d i e z . 
E l e n a E g e a R o d r í g u e z , M a r g a r i t , 

43; a l a s t r e s y m e d i a , 

I V Aplee de l'Excursio-
nisme Gracienc 

L a s e n t i d a d e s g r a c i e n s e s o r g a n i z a ­
d o r a s d e l A p l e c , r u e g a n a todos los 
e x c u r s i o n i s t a s que q u i e r a n a s i s t i r a l 
C u a r t o A p l e c , que h a n o r g a n i z a d o 
p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 6, a l a 
e r m i t a de S a n t R a m ó n , t é r m i n o de 
S a n t - B o i de l L l o b r e g a t , que p u e d m 
p a s a r a r e c o g e r los b i l l e tes p a r a e l 
t r e n y m e t r o , p a r a m a y o r c o m o d i ­
d a d , todos los d í a s l a b o r a b l e s , de 
o c h o a n u e v e de l a n o c h e . 

En el Casino «La Alianza» 
de Pueblo Nuevo 

P a r a c e l e b r a r e l p r i m e r a n i v e r s a ­
r i o d e l a c o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a 
p i e d r a d e l e d i f i c i o s o c i a l d e l c a s i n o 
« L a A l i a n z a » , de l a p o p u l a r b a r r i a d a 
d e P u e b l o N u e v o , t u v o l u g a r e l do­
m i n g o , p o r l a m a ñ a n a , u n a fiesta í n ­
t i m a , a l a q u e a s i s t i ó , c o m o d e l e g a d o 
d e l a l c a l d e , e l t e n i e n t e d e a l c a i d e , 
s e ñ o r S a n t a m a r í a . 

E s t e fulé r e c i b i d o p o r e l p r e s i d e n ­
t e de l a e n t i d a d , d o n N a p o l e ó n F e -
r r á n , y los i n d i v i d u o s de l a D i r e c t i -
v a , s e ñ o r e s G o d ó , B o n e r , O l l é , R i e r a 
y T a m a r e u ; e l e x c o n c e j a l , d o n T o ­
m á s B u r r u l l , e l g e ñ o r C a s a s S a l a , y 
g r a n n ú m e r o de soc ios , c o n s u s f a m i ­
l i a s . 

D e s j p u é s d e r e c o r r e r l a s d e p e n d e n ­
c i a s y v i s i t a d o l a s o b r a s , los i n v i t a ­
dos f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u|n v e r -
m o u t h , s e r v i d o e n e l a m p l i o s a l ó n 
c a f é . 

L a B a n d a M a r t i n e n s e a m e n i z ó e l 
a c t o , i n t e r p r e t a n d o u n a p i e z a d e c o n ­
c i e r t o . 

H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a , l o s se­
ñ o r e s F e r r á n , C a s a s S a l a , B u r r u l l y 
S a n t a m a r í a , d e d i c a n d o todos c u m p l i ­
dos e l o g i o s a l a l a b o r r e a l i z a d a , es­
p e r a n d o q u e e l m e j o r é x i t o c o m p l e t e 
l a m a g n a e m p r e s a , a l a cuial o f r e c i e ­
r o n c o a d y u v a r loo s e ñ o r e s B u r r u l l y 
S a n t a m a r í a . 

Diversos actos de home­
naje a los señores Ayats 

y Santamaría 
E l G r e m i o d e D e t a l l i s t a s de P e s c a 

S a l a d a , o b s e q u i ó a l e x a s a m b l e í s t a , 
s e ñ o r A y a t s , c o n u n b a n q u e t e p o r l a s 
g e s t i o n e s b e n e f i c i o s a s p a r a e l G r e m i o 
q u e h a r e a l i z a d o d i c h o s e ñ o r . 

E l b a n q u e t e s e c e l e b r ó e n l a « F o n t 
d e l G a t » y a s i s t i e r o n u n o s d o s c i e n t o s 
c o m e n s a l e s , h a b l a n d o e n e log io de l 
h o m e n a j e a d o los s e ñ o r e s B e r t r á n , 
B o r r a s y M i n g o , a g r a d e c i e n d o e l se­
ñ o r A y a t s e l b a n q u e t e y los e log ios . 

L o s p r o p i e t a r i o s de l a b a r r i a d a de 
« C a n B a r ó » , o b s e q u i a r o n e n e l l o c a l 
de s u A s o c i a c i ó n a l t e n i e n t e d e a l ­
c a l d e s e ñ o r S a n t a m a r í a , c o n u n v e r ­
m u t de h o n o r p o r l a s m e j o r a s l l e v a ­
das a c a b o e n l a b a r r i a d a . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s a d e c u a d o s 
a l a c t o , l o s s e ñ o r e s S i s q u e l l a , D e No , 
F a y o s , M a t í a s y S a r i o . 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a r e i t e r ó s u de­
seo de i n t e n s i f i c a r l a s m e j o r a s de l a 
b a r r i a d a . 

C a r n e t JUDICIAL 
D E U N P A R R I C I D I O 

A y e r m a ñ a n a e s t u v i e r o n e n e l J u z ­
gado d e l N o r t e p r e s t a n d o d e c l a r a ­
c i ó n , los h e r m a n o s de I n é s H e r n á n d e z 
y u n h i j o do l m a t r i m o n i o q u e í u é 
v í c t i m a d e l p a r r i c i d o y s u i c i d i o o c u ­
r r i d o h a c e u n o s d í a s e n l a b a r r i a d a 
de R o q u e t a s , 

L a s d e c l a r a c i o n e s p r e s t a d a s , s e g ú n 
n u e s t r a s r e f e r e n c i a s , h a n t e n i d o m u y 
poco i n t e r é s . N o se h a p u e s t o e n c l a ­
ro e l m o t i v o q u e i n d u j e r a a F e r n a n d o 
G o n z á l e z p a r a m a t a r a s u e s p o s a I n é s 
H e r n á n d e z y s u i c i d a r s e d e s p u é s . 

FABRICA DE JOYERIA Y PLATERIA 

O R I O L 
CIUDAD-7-PRAL 

P E R I O D I S T A M U E R T O 

D i e g o P r i u B a d í a 

T r a s de una vida de labor incesante, 
abrumadora , entregada por entero a l 
e jerc ic io de l a p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i c a , 
ha c a í d o aniqui lado por crueles a c h a ­
ques f í s i c o s , nuestro querido c o m p a ñ e r o 
en la P r e n s a , don D i e g o P r i u B a d í a , 
co-director de " L a V a n g u a r d i a " y uno 
de nuestros m á s prestigiosos cult ivado­
res del reportaje . 

P r i u l levaba y a tiempo enfermo, h a ­
b i é n d o s e agravado su dolencia desde h a ­
ce un mes, hasta el extremo de haberse 
perdido la esperanza de conseguir su 
restablecimiento. A u n q u e temida, su 
muerte, o c u r r i d a el domingo por la tar­
de, no d e j a r á de causar i m p r e s i ó n en 
cuantos tuvieron la fortuna de trai'ar a l 
buen periodista, caballeroso y c o r t é s , 
dominador de todos los secretos del ofi­
cio y m o d e s t í s i m o , a despecho de su 
probado valer . 

D i e g o P r i u B a d í a h a b í a nacido en 
S a n Baudi l io de L l o b r e g a t y contaba en 
la actual idad c incuenta y seis a ñ o s , de 
los que bien puede decirse que treinta y 
seis fueron consagrados al reportaje 7 
a l a i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a s . L i c e n c i a ­
do en F i l o s o f í a y L e t r a s , desde muy 
joven e n t r e g ó s e a l cult ivo de l a l i tera­
tura, habiendo hecho bril lantes campa­
ñ a s en la desaparecida " R e n a i x e n s a " , 
de donde p a s ó a " E l Not ic iero U n i v e r ­
s a l " , de cuyo p e r i ó d i c o s a l i ó para in ­
gresar en " L a V a n g u a r d i a " , r e d a c c i ó n 
a la cual o f r e n d ó la mayor y m á s exten­
sa parte de su labor, y en la que goza­
ba de alta es t ima y c o n s i d e r a c i ó n . 

C o m o cronis ta h a b í a publicado diver­
sos ensayos, siendo dignas de recorda­
c i ó n sus c r ó n i c a s en " C a t a l u n y a A r t í s ­
t i c a " , v i e j a rev i s ta donde hicieron ssu 
pr imeras a r m a s figuras de alto relieve 
de nuestra l i t eratura . O r s y Creuhet , 
entre é l l a s . 

P o c o amigo de cargos ni de honores., 
no e r a un periodista de r e l u m b r ó n , pero 
e r a eficaz y culto y c u m p l í a a las m i l 
m a r a v i l l a s y su cometido con una impor-
c ia l idad y una pulcritud p e r i o d í s t i c a s 
impecables. L o s reporters barceloneses 
pierden un c o m p a ñ e r o ejemplar, y " L a 
V a n g u a r d i a " un elemento de v a l í a y, 
acaso, insustituible. 

A l a fami l ia del finado y a la redac­
c i ó n de " L a V a n g u a r d i a " damos, con 
tan doloroso motivo, la m á s s incera ex­
p r e s i ó n de nuestro p é s a m e . 

E L E N T I E R R O 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o , t u v o e f e c ­
to e l t r i s t e a c t o d e l e n t i e r r o d e l q u e 
e n v i d a f u é p e r i o d i s t a e s t i m a d í s i m o , 
s i n u n a s o l a e n e m i s t a d e n e l m u n d i l l o 
d e l a p r o f e s i ó n — m é r i t o r a r a v e z c o n ­
s e g u i d o d o n D i e g o P r i u B a d í w . 

A r e n d i r l e s u p o s t r e r t r i b u t o , 
a c u d i ó l a p l a n a m a y o r d e l p e r i o d i s ­
m o b a r c e l o n é s , r e c o r d a n d o , a d e m á s 
de los c o m p a ñ e r o s de R e d a c c i ó n d e l 
forado, a los p r e s i d e n t e s de l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a D i a r i a , s e ñ o r 
R i b e r a R o v i r a ; d e l C e n t r o d e R e p o r ­
t e r s , s e ñ o r P a l a u G a r í , y d e l S i n d i ­
c a t o de P e r i o d i s t a s , s e ñ o r U l l e d ; a los 
c o m p a ñ e r o s P u i g y F e r r e t e r , C o s t a 
( d o n P e l a y o ) , P u j o l , N o g u e r a s O l l e r , 
G i r a l d o s A l b o r a , P u i g y E s t a p é , A i z -
c o r b e , F e r r e r , M i l l á n , H o s t e n c h , C l o -
v i s E i m e r i c h , C a r v a j a l , g e n e r a l P a ­
z o s M a r s a n s ( d o n J u a n ) , L u e n g o , 
O l i v e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l r e c t o r 
d e l a U n i v e r s i d a d , q u e es p r e s i d e n t e 
d e l C o m i t é P a r i t a r i o d e l a P r e n s a ; 
P o t i de B a r r o s , p r e s i d e n t e d e l a 
C o o p e r a t i v a d e P e r i o d i s t a s p a r a l a 
C o n s t r u c c i ó n de C a s a s B a r a t a s ; C l a -
p e r a , R o d r í g u e z R a p e l l , A l d a z , M a ­
d r i d ( F r a n c i s c o ) , B a r a n g ó S o l o, T i n -
t o r é , S a r a ñ a n a , A n g u l o , B r a n g u l í , M a -
l u e n d a , R o d r í g u e z S o r i a n o , M a r s i -
l l a c h , A r m e n g o l , C e n t e n o , R o d r í g u e z 
( A n g e l ) , P o m é s , P u r g a d a , R i b é s , T o ­
m á s , S o l s o n a , J o a n i q u e t , S e g a r r a , 
P a r d o , M a s f e r r e r , G a r c í a A n n é , B a l l a -
b r i g a , G h i l o n i , P o c h , C e b a m a n o s , 
N a v a r r o , P e d r a g r o _ a , M a r t í Mat l l eu i , 
O l i v é , A d á n , M a c l a s , C a s á i s , " ' L -
g u e r ( M a r i o ) , e t c . , e t c . 

E n l a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o v i m o s 
a d o n J o s é E s c o f e t , a l s e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o c i v i l , s e ñ o r A . z c á r r a g a , .1 
a d m i n i s t r a d o r de « L a V a n g u a r d i a » , y 
a l r e v e r e n d o P a d r e V a l l s , j e s u í t a . S e ­
g u í a o t r a p r e s i d e n c i a , e n l a q u e fi­
g u r a b a n e l c o n d e de G o d ó , y los se ­
ñ o r e s C a l v e t , R o d r í g u e z C o d o l á y don 
P í o y d o n R a m ó n V a l l s . 

E l f é r e t r o , s e n c i l l o y h u m i l d e , í u é 
c u b i e r t o de c o r o n a s de flores n a t u r a 
l e s , o b s e q u i o d e p e r s r " 1 ("3 « L a V a n 
g u a r d i a » , d e l a f a m i l i a d e l finado y 
de l a s e n t i d a d e s p e r i o d í s t i c a s . 

R e z a d o e l r e s p o n s o e n l a p _ a r o -
q u i a de S a n J u a n de G r a c i a , y d e s p e ­
d i d o e l d u e l o , e l c a d á v e r f u é tvzAa 
d a d o a l c e m e n t e r i o N u í e v o , d - - i d e r e ­
c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a ] v e t e r a n o 
p e r i o d i s t a , p r o t o t i p o d e l a l e a l t a d y 
e l c o m p a ñ e r i s m o . 

Deliciosa 
y refrescante, 
ésta es 

l a b e b i d a 

d e m á s é x i t o 

e n e l m u n d o 

Marca Registrada 

l a b e b i d a 

d e l i c i o s a 
¡ M u y f r í a e s c o m o 

e s t á m e j o r ! 

PROCEDIMIENTO PAT ENTAÜÓ CAFESauCREMA 
J . 
o 0̂ 3. BARCELONA «eso PEDIDLOS SIEMPRE Y EN TODAS FWRTES.EM PAQUETES Df. 2 5-50 v 100 GftAAa-los médicos ronoots: o coibtantino mabtinei y 

O. TE!)HAN ERAVO MOOErtO.CtCHritiN US IHMEJOBABltS CONOICtONtS MCTI 
RTO CAfÉ ; PRUIIAOOS E« LAS «POSICIONES Dt LONDRES BRUSELAS PASIi 

. MIUM Y HOTELCRA D£ BARCELONA 

Lavaüos Carta; Vanara, 

(íEIiiaaBrafifo 
p u e d e a d q u i r i r s e en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a l a s d i e z de l a m a ñ a n a d e l 

d í a s i g u i e n t e d e s u f e c h a 

N o d e j e u s t e d , s i v i s i t a e s t a s 
c a p i t a l e s , d e p e d i r l o e n c u a l ­
q u i e r p u n t o d e v e n t a de pe ­

r i ó d i c o s y r e v i s t a s 
A d q u i é r a l o , i g u a l m e n t e , e n to­
d a s las p o b l a c i o n e s i m p o r t a n ­

t e s de E s p a ñ a : 
S a n t a n d e r , O v i e d o , V a l l a d o l i d , 
B i l b a o , V a l e n c i a , Z a r a R o z a , S a n 

S e b a s t i á n , e t c . , e t c . 
a d o n d e se e n v í a c o n l a m á ­
x i m a r a p i d e z , v e n d i é n d o s e e n 

todos los q u i o s c o s 
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E S P E C T Á C U L O S 
Teatro Barcelona 
C » M P A f í I A D E C O M E D I A S D E L T E A -
T K O I N F A N T A I S A B E L , D E M A D R I D 
Hoy, martes , tarde a las cinco y cuarto 
U L N E G R A . Noche a las diez y cuarto 
L A C O N D E S A E S T A T R I S T E . - tt Ma-
fiana, m i é r c o l e s , tarde: E L M I L L O N A ­

R I O Y L A B A I L A R I N A . Noche: 
- u - L A C O N D E S A E S T A T R I S T E . . . 

Teatro Poliorama 
C o m p a ñ í a c ó m i c a E N R I Q U E C H I C O T E 

en l a que Agrura L O R E T O P R A D O 
Hoy, martes , tarde a las 5 y cuarto 
H L CUATRIGÍÍMINO. Noche a las 10 y 
cuarto S E I S P E S E T A S xt M a ñ a n a , m i é r ­
coles, tarde: E L S A F A , L A R A D I O , E L 
P E Q U E Y E L H I J O D E P A L O M E Q U E . 

Noche: S E I S P E S E T A S 

OLYMPIA 
Temporada popular de Verano :: Hoy, 
tarde a las 5 y media. B u t a c a 1.a c la­
se, 2 ptas. D e m á s localidades. 1 Pta . 

LAS MARAVILLOSAS 
Noche a las 10 y cuarto. B u t a c a 1.a 
Clase, 3 P tas . ¡ D U R O C O N E L L A S ! 

y l a obra cumbre 

EL PAIS DE LOS TONTOS 
20 hermosas vedettes i ; 80 sugestivas 

bai larinas , 80 
M A R A V I L L O S A P R E S E N T A C I O N 

M a ñ a n a , tarde, popular: L A S M A R A V I ­
L L O S A S . Noche, el é x i t o bomba 

EL PAIS DE LOS TONTOS 

Teatro Nuevo 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a del Maestro Se­
rrano . D E B U T : V I E R N E S , i Jul io , con 
el E S T R E N O en Barce lona de l a zar­
zuela en dos actos, del Mtro. Serrano 

LA D 0 L 0 R 0 S A 
genial c r e a c i ó n del popular divo 

EMILIO VENDRELL 

Teatro Victoria 
C o m p a ñ í a de g-énero frivolo de B L A N -
Q U I T A S U A R E Z y E D U A R D O G O M E Z . 
Hoy. martes , 1 de julio, tarde a las 5. 
B U T A C A S A 2 P T A S . l.o E L J O V E N 
D E L 68, una hora de r i s a cont inua con 
C O M E T E S . 2.o l A R E I N A J A M O N . H a y 
que ver a B L A N Q U I T A S U A R E Z dir i ­
giendo la orquesta del Vic tor ia . Noche 
a las 10. Butacas a 3 Ptas . A p e t i c i ó n 
del púb l i co L A S L L O R O N A S . 2.o E l é x i ­
to verdad A Q U I H A C E N F A L T A T R E S 
HOMBRIíS . Pronto: L O S P I R A N D O N E S 

E N E L T E A T R O V I C T O R I A 

TODAS LAS NOCHES 
HACEN FALTA TRES 

HOMBRES 
E L M A Y O R E X I T O D E L G E N E R O 
F R I V O L O . SU R E C L A M O L O H A C E E L 
P U B L I C O , Q U E L L E N A E L T E A T R O 

Teatro C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

E X I T O 
grandioso de l a C o m p a ñ í a del 

j - T E A T R O M A R T I N , D E M A D R I D -: 
P r i m e r actor y director 

L U I S B O R I 
Hoy. martes , noche a las 10. B U T A C A S 

A 4 P T A S . A S I E N T O S A 2 P T A S . 
« : » — L A M E L I T O N A — « : » — « : » 

E L E X I T O D E L O S E X I T O S V E R D A D 

EL PAIS DE LOS TONTOS 
( c r e a c i ó n exc lus iva de esta C o m p a ñ í a ) . 
Tr iunfo clamoroso de sus autores, E N ­
R I Q U E P A R A D A S , J O A Q U I N J I M E N E Z 

y el maestro G U E R R E R O 
Decorado de S A L V A D O R A L A R M A 

Vestuar io de C A S A P A Q U I T A 
T O D A S L A S N O C H E S , T O D A S 

s:-::- E L P A I S D E L O S T O N T O S 
E l local m á s fresco de Barcelona. Unico 

qne tiene j a r d í n 

E N E L T E A T R O V I C T O R I A 

TODAS LAS NOCHES 
AQUI HACEN FALTA TRES 

HOMBRES 
E L M A Y O R E X I T O D E L G E N E R O 
F R I V O L O . SU R E C L A M O L O H A C E E L 
P U B L I C O , Q U E L L E N A E L T E A T R O 

Circo Barce lonés 
Jueves, por la noche 

B E N E F I C I O D E L A T A Q U I L L E R A 
tomando parte 

16 notables a t racciones , 16 

Frontón Novedades 
Funciones ' m r a hoy, martes , 1 o de j u ­

nio 1930. P u n c i ó n n ü m . ' 3 9 
G R A N P A R T I D O 

E C B N A R R O I - G O I T I A contra A R R U T I -
E L O L A I I _ 

Noche a las 10'15, F u n c i ó n n ü m ; 40 
E x t r a o r d i n a r i o partido 

P U C f O V E N H - C A Z A L I S H contra P I S ­
T O N - G U I L L E R M O 

'A sacar ambos del 10. H a b r á , ademSs, 
otro partido 

D E T A L L E S P O R C A R T E L E S 

C T E T I V / I I M A P R O G R A M A SONORO M. G . M . 
r C H V I I I N M Aparato Western E l e c t r i c :: H o y . 
lunes, tarde a las 5'30 y noche a las 10'15: 
I N T E R E S A N T E S R E P R I S E S A P R E C I O S P O P U L A R E S 
H E A R S T M E T R O T O N B N E W S ; L A T R A G E D I A D E 
U N A C A B R A , por Stan L a u r e l y Oliver H a r d y ; 
B R O A D W A Y M E L O D Y , por Bessie L o w e . A n i t a 

Pago y Charles K i n g 

K U R S A A L Hoy, a las 4'30 y 9'30. 
Reprlses a precios popu­

lares . E L D E M O N I O Y L A C A R N E , por G r e t a 
Garbo y J o h n Gilbert; E L G U I A D E L B A R R I O 

C H I N O , por Johnny H i ñ e s y Loul se L o r r a i n e ; c ó m i c a y rev i s ta 

Hoy . las 4*30 9'30. Reprlses a precios popn-C A P I T O L lares . H O N R A R A S A T U M A D R E Por Mary C a r r ; 
MAISON C R E V E T T E , por D i n a G r a l l a ; c ó m i c a y rev i s ta 

^ A - I - A i I I K I A Hoy, a las 4'30 y 9'30. Reprlses a precios popu-
L / A I A L U I N M lares. T R E S P E C A D O R E S , por Po la Negri; M A R I N O 

D E A G U A D U L C E , por Haro ld Lloyd; C i n t a estudianti l y rev i s ta 

PATHÉ P A L A C E - E X C E L S I O R - MIRIA 
Reprlses a precios populares. Hov: A L S E R V I C I O D E L A S D A M A S , por 
Adolphe Menjou; E L B A R R I O L A T I N O , por Carmen Boni e I v a n P e t r o -
vich; c ó m i c a y cu l tura l . E n P a t h é Palace y Exce l s ior , a d e m á s : E L C A M E -

R A M A N , por Bus ter Keaton (Pamplinas) 

MONUMENTAL - BOHEMIA - IRIS P A R K 
Reprlses a precios populares. Hoy: E L M E R C A D O D E L AMOR, por B i l l l e 
Dove y L u i s Alonso; L E G I O N A R I O S , por Norman K e r r y y L e w i s Sto,ne; 
L A C R I A D A D E L C O R O N E L , por Sidney Chapl ín; Gráf icos Semana A n d a ­

luza y Hotelera 

Diana -:- Condal :- Walkyria -:- Royal 
Hoy: B R O A D W A Y , c inta Universal , por Glen T r y o n ; L A M U C H A C H A D E 
L O N D R E S , film Selecciones Capitolio, por Anny Ondra; c ó m i c a , c u l t u r a l 

y revista 

E X P O S I C I O N DE B A R C E L O N A 1 9 3 0 
A B I E R T A D E S D E L A S 9 D E L A M A Ñ A N A H A S T A L A S 2 D E L A M A D R U G A D A 

Precio de entrada al recinto: 1'05 Ptas . 
I L U M I N A C I O N E S Y F U E N T E S L U M I N O S A S D E S D E E L A N O C H E C E R H A S T A 
L A S 9 Y D E L A S }0 Y M E D I A A L A S O N C E Y M E D I A D E L A N O C H E 

PARQUE DE ATRACCIONES 
Abierto has ta l a hora del cierre de l a E x p o s i c i ó n 

PALACIO ALFONSO XIII 
Exhibiciones de trabajos de Gente de Mar, de « A c c i ó n F e m e n i n a » , de J u g u e ­

tes, del S a l ó n del Mueble 

PALACIO DE PROYECCIONES 
Curioso laberinto de cristales 

PALACIO DE ARTES DECORATIVAS 
Instalaciones diversas y s e c c i ó n de recuerdos de la E x p o s i c i ó n de 1888 

JUEVES PROXIMO, DIA 3 
Por la noche. P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S . F e s t i v a l « J o a n M a u é n » . Orques­

t r a P a u C a s á i s y solistas. D i r e c c i ó n : Maestro J o a n M a n é n 
Precios: Butacas platea, 4 P tas . Butacas piso. 3 Ptas . Palcos, 25 P t a s . 

TEATRO GRIEGO 
P R I M E R F E S T I V A L C L A S I C O D E A U R E A D E S A R R Á 

P R O X I M A M E N T E 
R E P R E S E N T A C I O N E S E X C E P C I O N A L E S D E T E A T R O J A P O N É S : T R A G E ­
D I A S , C O M E D I A S , M I M O - D R A M A S , D A N Z A S D E L R E P E R T O R I O « K A B U K I » 
(Siglo X V H I ) . E L MAS P U R O A R T E D E O R I E N T E E N B A R C E L O N A . E L 
E S P E C T A C U L O O R I E N T A L Q U E E S L A A D M I R A C I O N D E E U R O P A Y A M E ­

R I C A . E N E L P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S 

* P o U s ¿ u f r v 

Hoy, tarde, s e s i ó n de 4 a 8, r e p i t i é n ­
dose el programa. Noche a las 10 

- i - R E V I S T A SONORA P A R A M O U N T -:-

— « : » — L A B A R C A D E A O Í : — « : » — 
dibujos sonoros Paramount 

Un esbozo, dialogado en e s p a ñ o l , por 
M. O H E V A L I E R 

EL D E S F I L E DEL Al 
opereta c i n e m a t o g r á f i c a Paramount , por 
M A U R I C I O C H E V A M E R y J E A N N E T -

T E M A C D O N A L E ) 

Smart Cine 
S a l m e r ó n . 108-110 :: T e l é f o n o : 74 607 
Hoy, tarde y noche .acontecimiento c i ­
n e m a t o g r á f i c o , ú l t i m a s exhibiciones de 

Maurlce Cheval ler en 

LA CANCION DE PARIS 
completamente sonora, con t í t u l o s en 
espaQol aclaratorios del d i á l o g o . T I T T O 
S C H I P A c a n t a r á M ' A P P A R I . P R I N C E -
S I T A 7 UNA F U R T I V A L A G R I M A ; 
S M I L E S , dibujos animados: N O T I C I A ­
R I O F O X . Todo el programa sonoro. 

C I N E G R A N V I A - C o r t e s , 7 7 8 H 

T R A F A L G A r % 
HIni SONORO Verdaguer %M O 
R A F A L G A l \ 

(frente P l a z a de Toros Monumental) Y 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 
Hoy, martes , extraordinario programa 
« i s — « : » — E L L O C O C A N T O R — « : » — « : » 
p e l í c u l a sonora, solo en el Cine Tr iunfo 
— « « » — « : » — E L L A E S A S I — « : » — « ; 2 — 

por Margaret L o y 
E L R E M O L Q U E , por "William Haines 

L a c ó m i c a B O D A A C C I D E N T A D A 
N O T I C I A R I O F O X 

-::- E L P O D E S a D E L S I L E N C I O 
soto en el Mar ina y Nuevo 

Jueves: E L L O C O C A N T O R , soaora. 
en el M a r i n a 

Cine Princesa 
Hoy, grandioso programa: S U Z I S A X O ­
F O N , grandiosa comedia, por A n n y On­
dra; E L C A P I T A N C A R R E T E R O , joya 
Universal , por K e n Maynard; G A L O ­
P A N D O H A C I A A R I Z O N A . super-pro-
ducc ión , por Bob Clister; N O T I C I A R I O 
F O X y c ó m i c a :: Jueves, cinco magnos 

estrenos 

C I N E P A R I S 
E l preferido por s u excelente v e n t i l a c i ó n 
T A R D E 4'30. N O C H E r 3 0 . Per iqui to ; 
D O N Q., H I J O D E L Z O R R O , por D O U -
G L A S F A I R B A N K S ; C ó m i c a ; G R A N 

E X I T O de 

EL SIGNO DEL ZORRO 
por D O U G L A S F A I R B A N K S 

R A A R 
G R A N R E S T A U R A N T :: P A L A C I O 

D E V E R A N O 

BANQUETES 
SOUPER-DANZANT 

T O D A S L A S T A R D E S 

TES ARISTOCRATICOS 
amenizados por P L A N A S , con sus diez 

discos vivientes 
F i e s t a s de Noche por L E S O R F E O S 

Sábado, 5: V E R B E N A A N D A L U Z A 
:- S O R P R E N D E N T E S A T R A C C I O N E S -: 
Autobuses has ta l a una. T e l é f . 21222 

E n c a r g u e usted s u m e s a 

EXPOSICION DE BARCELONA 

« V O L G A » 
( E L R I N C O N R U S O ) 

Todas las tardes. Todas las noches 
O R Q U E S T A « y O L G A » . D a n z a s r u s a s . 
Canciones populares r u s a s . E l verda­
dero ambiente de la l e j a n a Moscovia. 

« V O L G A » 
iMtalado en «1 Palac io de Al fonso X13I 

D í r e c í i ó n : D I « A K A M I N S K A 

D E E N S E Ñ A N Z A 
L o s m a e s t r o s d e S e v i l l a 

e n B a r c e l o n a 

F I E S T A E N L A « C A S A D E L 
M A E S T R O » 

L o s maes tros nac iona les d¡e B a r c e ­
lona, que e n e l m e s de m a r z o ú l t i m o 
f u e r o n a S e v i l l a subvenc ionados por 
e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
correspondieron e l domingo ú l t i m o , 
c u m p l i d a m e n t e , a l a fiesta andaluiza 
c o n que Los m a e s t r o s de S e v i l l a les 
obsequiaron en l a h e r m o s a c a p i t a l 
anda luza . 

A este efecto, los m a e s t r o s nac io ­
na les de B a r c e l o n a , r e u n i e r o n en los 
salones de l a C a s a de l M a e s t r o a SUR 
c o m p a ñ e r o s sev i l lanos qxue se h a l l a n 
estos d í a s en n u e s t r a c a p i t a l , o fre ­
c i é n d o l e s un se lec to p r o g r a m a de 
danzas regionales . 

Mucho antes de c o m e n z a r l a t iesta, 
h a l l á b a s e l a C a : a de l M a e s t r o concur 
r r i d í s i m a . A los actos en honor de 
los maestros de S e v i l l a , s u m á r o n s e 
representac iones de l a I n s p e c c i ó n de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , de l a A s o c i a c i ó n 
P r o v i n c i a l y de l D e c a n a t o de Maes ­
tros . 

C o n e l n u t r i d o grupo de c o m p a ñ e ­
ros de S e v i l l a , a c u y a c a b e z a v i e n e n 
l a s inspectoran s e ñ o r a D e P a o l o , se­
ñ o r i t a B a l l e s t e r o s y e l i n s p e c t o r j e ­
fe, s e ñ o r E s c o b a r , v i e n e n t a m b i é n les 
profesores de l a E s c u e l a I n d u s t r i a l de 
J e r e z de l a F r o n t e r a , s e ñ o r e s S a l i d o , 
R o m e r o y N a v a r r o , 

A d e m á s de los c i tados , los maes ­
tros v i s i t a n t e s son: 

S e ñ o r a s I s a b e l Ig l e s ia s , A l v a r e z , 
A z n a r , R a m o s , M a r t í n e z , B a r r i o s , 
Gi ieto , D e P a b l o ( P i l a r ) , R o d r í g u e z 
( N i e v e s ) , T a l a v e r a ( E l v i r a ) , y P . de 
G r a c i a ( D o l o r e s ) ; las s e ñ o r i t a s M a ­
r í a V a l l e M e r , H e r m e l i n d a N ú ñ e z , J o ­
se fa M u ñ o z , y los s e ñ o r e s D e M i g u e l 
P é r e z , R u l l , O r d ó ñ e z ( J o s é ) , G o n z á -
le G á l v e z , O r t e g a , A s i á n ( R o g e l i o ) , 
Grossro, R o m e r o , S á n c h e z B a l á s t e g u ñ , 
P é r e z C a r r i l l o , G a r c í a M e d i n a More­
no B a l b u e n a , C o r d e r o ( A n t o n i o ) y 
Boloix-

L a h e r m o s a fiesta de c o n f r a t e r n i ­
d a d ca ta lano -anda luza , d i ó coi . - ianzo 
c o n e l anunc iado c o n c i e r t o de p iano . 

E D E N C O N C E R T 
:- Asalto, 12 -: 
T e l é f o n o 19G23 

VERANO 1 9 3 0 
P R O G R A M A CAJÍICULAR 

con las bellezas 

ROSITA ORTEGA : MERCEDES 
FIFI : MERCEDES SIC5LIA 

VERANO 1 9 3 0 
— 3 C O L O S A L E S D E R L T S — « : » — 

ROSITA DE LA VEGA 
canzonetista 

MARY ESTER 
estrella de baile 

NIEVES CAMPOS 
estrel la de la c a n c i ó n 

NUEVA EN BARCELONA 

E L T E A T R O 
P O L I O R A M A . — H o y martes, Lore-

to Prado y Enr ique Chicote dan una 
representac ión , en func ión de tarde, del 
juguete cómico de M u ñ o z Seca y P é ­
rez F e r n á n d e z , " E l c u a t r i g é m i n o " , (iue 
se es trenó con gran é x i t o la pasada te-
maua. Por la noche, se pone en escena 
"Seis pesetas", de L u i s de Vargas . 

C O M I C O . — E l estreno del ú l t i m o 
é x i t o de Paradas y G i m é n e z , con m ú s i ­
ca del popular maestro Guerrero, " E l 
P a í s de los Tontos", en este teatro, pol­
la c o m p a ñ í a del teatro M a r t í n , que es­
t renó la obra en Madrid, constituye un 
triunfo para sus autores e i n t é r p r e t e s . . 

V I C T O R I A . — De vez en cuando se 
da el curioso f e n ó m e n o en el teatro, de 
que una obra estrenada sin hacerle re­
clamo, con un sólo sencillo anuncio de 
estreno sea un verdadero é x i t o ; tal ha 
sucedido con el s a í n e t e de F r a n c o F a d i 
l ia y del maestro Penella, " A q u í hactn 
falta tres hombres". 

L a obra que todas las noches se re­
presenta en el popular Victor ia . 

N U E V O . — E l divo tenor E m i l i o 
Vendrell , Amparo Romo, Cora R a g a , 
T r i n i Ave l l í , Mar ía Zard íva l , Anselmo 
F e r n á n d e z , Pablo Hertogs, Antonio L a 
torre, Alberto López , Eugenio P e i r ó , 
J o s é S á u c h i z y otros artistas, son los 
elementos que componen la c o m p a ñ í a 
l í r ica del maestro J o s é Serrano, q'ic eí 
próx imo viernes e s t renará en este tea 
tro la zarzuela " L a Dolorosa", cuya m ú ­
sica, del referido maestro Serrano, aeí 
como el libro de J o s é M . Lorente , fon 
un acierto. 

S E S U S P E N D E E L F E S T I V A L 
L A U R I V O L P I 

A causa de un enfriamiento s u f ñ C o 
durante el concierto dado en la plaza 
de Toros de P a l ma , el cé lebre tenoi 
L a u r i Volpi , lo que le obliga a no i,o-
der cantar en algunos d ías , se suspendo 
el festival afajinciado para el sábado en 
las A renas. ^ . 

a c a r g o de l a s e ñ o r i t a R e t x ^ , 
M o n t s e r r a t , q u i e n i n t e r p r e t ó c i iv^0» 
c o m p o s i c i o n e s , q u e m e r e c i e r o n ^ J 6 
rosos p l á c e m e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , u n c u a d r o de n 
r e j a s d e l « I n s t i t u t d e F o l k - l o r e ^ 
C a t a l u n y a » , bajo l ^ s ó r d e n e s ^ 
e n t u s i a s t a y c o m p e t e n t e directo!: 
don J u a n K i g a l i , e f e c t u ó u n a p r e n ­
s a e x h i b i c i ó n de d a n z a s típi!CaS) 
o r i g e n c a t a l á n , p r e c e d i d a s de l sef i ' 
R a g a l l , h a c i e n d o v u n a l i g e r a 
h i s t ó r i c a y d o c u m e n t a l d e las ^ 
m a s . 

E n e s t a f o r m a y c o n urna beiiea 
p e r f e c c i ó n a b s o l u t a , e j e c u t á r o n g J; 
B a l l d e N a n s , de B e r g a ; B a l l ^ ^ 
L l a d u l r s ; L a G a l o p , d e P a l l a r s ; B a l w 
de F o l g a r o l a s ; D a n z a d e C a s t e l l t e r J ; 
y B a l l d e G i t a n e s , s i e n d o ce l ebrad íg j 
m a s t o d a s e l las . 

D e s p u é s b a i l a r o n , c o n l a g r a c i a ^ 
t u r a l d e l a t i e r r a , u lnas sevillanas 
dos p a r e j a s de « e s p o n t á n e o s » qUe ^ 
g i e r o n d e e n t r e l o s c o a n p a ñ e r o e ^ 
d a l u c e s . F u e r o n m u y ap laud idos . 

C o m o final de f i e s t a , s e b a i l ó 
s a r d a n a , e n l a q u e t o m a r o n parte , con 
los e l e m e n t o s que h a b í a n actuiado aa. 
tes, c u a n t o s s a b e n b o r d a r esa herme. 
s a y p o p u l a r d a n z a , 

L o s m a e s t r o s s e v i l l a n o s , m u y satfe. 
f e c h o s de las a t e n c i o n e s r e c i b i d ^ 
f u e r o n d e l i c a d a m e n t e obsequiaclos 
luego, c o n b o c a d i l l o s , d u l c e s y cham­
p a ñ a . 

R e s u l t ó u n a a g r a d a b i l í s i m a fiesta, 
de l a quje g u a r d a r á n g r a t o recuerdo 
c u a n t o s a s i s t i e r o n a e l l a . 

P A G O D E H A B E R E S 

E l h a b i l i t a d o d e l o s m a e s t r o s del; 
p a r t k t o de S a b a d e l l , p a g a r á loa habe, 
r e s d e j u n i o , e l j u e v e s p r ó x i m o , eiii 
S a b a d e l l ,y en e s t a c a p i t a l , los días 
1, Z, 3 , 4, 5 y 6-

— E l d e V i l l a f r a n c a d e l Panadés, 
desde e l d í a 2. 

— E l d e V i c h , e l s á b a d o , en el lu-í 
g a r y h o r a s de c o s t u m b r e . 

— E l h a b i l i t a d o d e los maestros 
n a c i o n a l e s d e l p a r t i d o de Barcelona, 
p a g a r á l o s h a b e r e o d e l m e s de junio, i 
e l m a r t e s , m i é r c o l e s y j u e v e s , de cin-
co a s i e t e , e n e l l o c a l de costumbre, 

DE MINISTERIO 
C O M E N T A R I O S D E L D I A 

E s p e r a n d o . - - - E l M a g i s t e r i o Espa-
n a l e s t á e s p e r a n d o l a s o l u c i ó n de va­
r io s p r o b l e m a s q u e l e a f e c t a n muy 
d i r e c t a m e n t e y q u e , s e g ú n informes, 
v a n a r e s o l v e r s e e n e s tos d í a s . . 

U n o d e e l ios e s e l de Las oposicio­
nes r e s t r i n g i d a s a p l a z a s de superior 
c a t e g o r í a ; otro, e l r e p a r t o de las can­
t i d a d e s d e l p r e s u p u e s t o con destino 
a l a c r e a c i ó n de n u e v a s p l a z a s en "el 
e s c a l a f ó n , y que e l M a g i s t e r i o ha pe­
dido y t - i teradai i . t n t e s e distribuyan 
en l a s c i n c o p r i m e r a s c a t e g o r í a s , por 
e n t e n d e r , p r i m e r o . q u e cuando sa 
p r o m u l g ó e l E s t a t u t o q u e regula la 
r e f e r i d a d i s t r i b u c i ó n d e plazas no 
e r a n l a s m i s m a s d e h o y l a s categorías 
que e x i s t í a n en e l e s c a l a f ó n , y segun­
do, q u e c o n l a c r e a c i ó n día tantos mi­
les de p l a z a s e n l a ú l t i m a categoría 
c a d a v e z s s d e f o r m a m á s e l y a anóma­
lo e s c a l a f ó n . 

T a m b i é n se e s p e r a e l reparto del 
m e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s p a r a mejo­
ras d e l s e g u n d o e s c a l a f ó n , y sobre 
todo lo que m á s se a n h e l a es la re­
s o l u c i ó n f i n a l i e n e l a s u n t o de las 
o p o s i c i o n e s a i n g r e s o , s i b i e n c W 
mos q u e e s t a s o l u c i ó n no se conoce­
r á t a n p r o n t o c o m o se desea. 

C o n f i a m o s e n q u e a n t e s podremos 
d a r c u e n t a de l a s o t r a s , y que las au­
t o r i d a d e s h a n d e r e s o l v e r a gusto A» 
todos l o s p u n t o s a n t e s indicados . 

S o b r e l a s o p o s i c i o n e s l i b r e s . — E n ei 
M i n i s t e r i o s i g u e n e n t r a n d o solicita* 
des c o n p e t i c i o n e s d i v e r s a s , contra^ 
d i c t o r i a s ; r e l a t i v a s a l a d i s t r i b u c i ó n 
de p l a z a s . 

D e m a e s t r o s r e c i é n sa l i dos de l*» 
N o r m a l e s q i u s e o p o n e n a l a conce­
s i ó n di - e l l a s í l o s e i l iminados ; de és­
tos, q u e t i e n e n e n l o s t r e s ejercicio» 
p u n t u a c i ó n s u p e r i o r e n t o t a l a Io9 
que f o r m e n o h a n d e f o r m a r las dos 
ú l t i m a s l i s t a s q u e p i d e n u n a tercera! 
los e l i m i n a d o s e n p r o v i n c i a s , c|ue 
p r o t e s t a n de t o d a s l a s conces ión68 
e x t r a r r e g l a m e n t a r i a s . 

¿ Q u i é n e s t i e n e n r a z ó n ? ¡Cualq«ier8 
sabe! 

L i s t a do o p o s i t o r e s . — H a s t a el | Í 
nes l l e v a b a p u b l i c a d o l a « G a c e t a » f 
n ú m e r o 1.082, f a l t a n d o p o r consi­
g u i e n t e , 114 p a r a t e r m i n a r d i c h a h9"' 
ta d e m a e s t r o s , 

A l a s m a e s t r a s i n t e r i n a s . — C o n v i » " 
ne r e c o r d a r a l a s i n t e r i n a s c o n der?1 
•cho a p l a z a en p r o p i e d a d p o r el s e f 
to t u r n o , que d e b e n r e m i t i r ofiew 
a l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a <te ^ 
p r o v i n c i a de s u r e s i d e n c i a , c o n s i g n a * 
do a l m a r g e n d e a q u é l e l nombre J 
a p e l l i d o d e l a m a e s t r a , n ú m e r o de » 
l i s t a ú n i c a y p r o v i n c i a s , re&efíada, 
p o r o r d e n de p r e f e r e n c i a , e n que ^ 
s e a n o b t e n e r d e s t i n o . 

E l p l a z o p a r a e s t e s e r v i c i o tervoi^* 
e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e m e s . 1 

© e l e s c a l a f ó n . — E n b r e v e se bar» 
p u b l i c a l a a d j u d i c a c i ó n d e l a P^Z 
c a c i o n y e d i c i ó n d e los d i s t i n t o s í 1 ; 
l l e tos d e l E s c a l a f ó n d e l Mag i s t er io » 
u n a de l a s E m p r e s a s q u e h a n acUtlr 

„ c o n c ü r s o a b i e r t o . 
M a e s t r o s de M a r r u e c o s . — P a r e c e 

que e n b r e v e p u b l i c a r á , l a « G » 0 6 , ^ 
e l E s t a t u t o o R e g l a m e n t o & ^ 
m a e s t r o s que p r e s t a n s e r v i c i o <* ^ 
P r o t e c t o r a d o d e E s p a ñ a e n J é & v 
COS. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

POR ESOS CINES 
S A L O N C A P I T O L 

« H o n r a r á s a tu madre", u n a de l a s 
oroducciones que en l a temporada que 
L e s t r e n ó l o g r ó bat i r el record del ex i -
¡1 se repr i sa actualmente en el C a p í t o l , 
A¿náo o c a s i ó n a que nuevamente sea 
admirada, especialmente en lo que se 
efiere a l t rabajo a r t í s t i c o de M a r y 

C a r r , u n a de las ac tr ices de m a y o r pres­
t igio'de l a escena a m e r i c a n a . 

Conjuntamente con " H o n r a r á s a td 
madre" p r o y é c t a s e " M a i s o n Crevet te" . 

L o s reprises se suceden en el C a p í t o l 
é x i t o tras é x i t o , del que forma parte 
la acertada i n n o v a c i ó n de los precios 
populares. 

« B A R C E L O N A D E P O R T I V A " 

E l f ú t b o l , deporte eminentemente po­
pular , h a b í a de ocupar lugar preferente 
en las escenas de " B a r c e l o n a D e p o r t i ­
va" , pero no en l a forma v u l g a r y co­
nocida de part idos , que el p ú b l i c o co­
noce ñor haberlos presenciado, s ino en 
su aspecto m á s atrayente , o sea h a ­
ciendo desf i lar por l a p a n t a l l a los í d o ­
los m á s populares , los veteranos, en­
trenamientos de l a nueva modal idad 
rugby y notas en las que aparecen los 
promotores de este deporte que ellos 
implantaron hace m á s de seis lus tros 
y que t a n r á p i d a m e n t e h a tomado c a r t a 
de natura leza en nues tras costumbres, 
d á n d o s e el caso de que no existe pueblo 
alguno que no tenga su correspondiente 
equipo de f ú t b o l . 

Seguramente los entus ias tas del ba ­
l o m p i é v e r á n con agrado esta parte co­
rrespondiente a su deporte favorito , a l 
que se le ha rendido debido homenaje con 
original idad y amenidad. 

" B a r c e l o n a D e p o r t i v a " se e s t r e n a r á 
en breve en los salones K u r s a a l y C a ­
p í to l , constituyendo u n a ofrenda de C i -
naes a l a juventud que dedica sus ener­
g í a s a u n a obra que a m á s de recreat i ­
va , tiene su alto va lor socia l . 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

U n a de l a s producciones en l a que 
mayor é x i t o h a alcanzado l a eminente 
t r á g i c a P o l a Negr i , " T r e s pecadores", 
forma parte del a c t u a l programa de re­
prises del C a t a l u ñ a . 

E n " T r e s pecadores" P o l a N e g r i con­
sigue u n é x i t o p e r s o n a l í s i m o , puesto que 
e l argumento del f i lm f u é creado espe­
cialmente p a r a esta ar t i s ta . 

U n a br i l lante p r e s e n t a c i ó n colabora 
en este é x i t o personal de P o l a N e g r i . 

H a r o l d L l o y d integra l a o tra par te 
del programa con u n a de sus m á s re­
gocijantes creaciones, " M a r i n o de agua 
dulce", en la que este popular a r t i s t a 
a c t ú a con toda su f a n t a s í a y comicidad. 

E n el C a t a l u ñ a r igen precios popu­
lares. 

S A L O N K U R S A A L 

Se e s t á reprisando en este s a l ó n " E l 

Demonio y l a C a r n e " , l a p r o d u c c i ó n 

m á s representativa en l a m a n e r a de in ­

terpretar de los c é l e b r e s ar t i s ta s G r e t a 

Garbo y J o h n Gi lber t . 

E n esta p e l í c u l a , que d e j ó grato re­

cuerdo a r a í z de su estreno, no es de 

e x t r a ñ a r que su reprise a lcance u n 

é x i t o de p ú b l i c o y c r í t i c a . 

Conjuntamente con " E l Demonio y 

la C a r n e " p r o y é c t a s e l a p r o d u c c i ó n 

Verdaguer " E l g u í a del B a r r i o C h i ­

no", interpretado por Jones T n e s . 

L o s precios populares que rigen en el 

K u r s a a l y el acabado y perfecto siste­

ma de v e n t i l a c i ó n que se ofrece en su 

sala de e s p e c t á c u l o s , hacen de este s a l ó n 

uno de los m á s aptos p a r a esta tempo-

,rada l l amada de verano . 

ECOS y NOTICIAS 
« E L T I G R E » , E N V I E N A 

« E s t i K u r i r » : 
« N u n c a h a b í a m o s p o d i d o a d m i r a r 

u n a p e l í c u l a p o l i c i a c a t a n i n t e r e ­
s a n t e . » 

« E l V a l s d e l A m o r » e n C o p e n h a g u e : 
« P o l i t i k e n » : 
« U n a p e l í c u l a q u e s ó l o m e r e c e e lo ­

g ios . N o e s p o s i b l e i m a g i n a r u n a o p e ­
r e t a m e j o r , n i e n l a p a n t a l l a , n i e n 
l a e s c e n a . » 

« A f t e n b l a d e t » : 
« U n a e n c a n t a d o r a o p e r e t a c i n e m a -

t o g r á f i c a . » 
« M o r g e n b l a d e t » : 
« U n a h i s t o r i a i n g e n u a y " m a r a v i l l o ­

sa . W i l l y M r i t s c h y L i l i a n H a r v e y s o n 
dos p r o t a g o n i s t a s i r r e s i s t i b l e s . » 

« D a g e n s N y h e t e r » : 
« U n g r a n é x i t o . E l p ú b l i c o se d i ­

v i e r t e y « E l v a l s d e l a m o r » se m a n ­
t e n d r á l a r g o t i e m p o e n e l p r o g r a m a 
d e l A l e x a n d r a - T h e a t e r . » 

« B e r l i n g s k e T i d e n d e » : 
« S e r á , p r o b a b l e m e n t e , e l g r a n é x i ­

to d e l v e r a n o . U n p a r d é h o r a s entre>-
t e n i d a s , s i n s e n t i m e n t a l i s m o , a f u e r ­
z a d e b u e n h u m o r y de ingen ios idad! . 
E l d i r e c t o r d e l T e a t r o p u e d e t o m a r s e 
t r a n q u i l a m e n t e s e i s u o c h o s e m a n a s 
de v a c a c i o n e s . » 

« S o c i a l d e m o k r a t e n » : 
« U n a o p e r e t a c i n e m a t o g r á f i c a a l a 

a l t u r a d e l a s m e j o r e s p r o d u c c i o n e s 
s o n o r a s h a s t a a h o r a p r e s e n t a d a s . » 

« E l V a l s d e l A m o r » e n O s l o : 
« A f t e n p o s t e n » : 
« D e s p u é s de l a s r e v i s t a s a m e r i c a ­

n a s , c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o r e c r e o 
p a r a e l e s p í r i t u E l v a l s d e l a m o r » , p e ­
l í c u l a a l e m a n a r e b o s a n t e de b u e n h u r 
m o r y c o r d i a l i d a d . » 

« T i d e n s T e g n » : 
« L a p e l í c u l a i n t e r e s a d e s d e e l p r i n ­

c i p i o h a s t a e l f i n . L i l i a n H a r v e y — 
n u e v a G r e t a G a r b o — e s t á i n s u p e r a ­
b l e . » 

" L A U L T I M A C O M P A Ñ I A " E N 
A M S T E R D A M 

" H e t V o l k " : 
" . . . U n a p e l í c u l a r i c a de e m o c i ó n de 

contenido. E l arte de C o n r a d V e i d t r a ­
y a a m a y o r a l t u r a que n u n c a . " 

"Deutsche Wochenze i tung f ü r die 
Nieder lande " : 

" U n s í m b o l o de los sentimientos de 
f idel idad y amor a l a p a t r i a . U n a obra 
de ar te de p r i m e r a magni tud a l a c u a l 
se entrega el e s p í r i t u s in reservas c r í t i ­
cas , subyugado por tanta grandios idad". 

" D e T e l e g r a a f " : 
" U n a obra f a n t á s t i c a en su desarro­

llo, admirable por su contenido y por su 
t é c n i c a . E s p l é n d i d o el d i á l o g o — a l a 
vez n a t u r a l y sencil lo. A b u n d a n en l a 
obra los momentos de e m o c i ó n y C o n r a d 
V e i d t nos ofrece en e l la l a mejor de 
sus creaciones ." 

" E L A N G E L A Z U L " E N L A S 
P R O V I N C I A S A L E M A N A S 

C o n é x i t o s e n s a c i o n a l h a s ido e s ­
t r e n a d a en M u n i c h l a p r o d u c c i ó n s o ­
n o r a E r i c h P o m m e r , de l a U F A , 
" E l A n g e l A z u l " , i n t e r p r e t a d a p o r 
J a n n i n g s y d i r i g i d a p o r S t e r n b e r g . 
L a p r o y e c c i ó n s i m u l t á n e a e n los 
t e a t r o s S e n d l i n g e r t o r y L u i t p o l d , h a 
s i d o p r o l o n g a d a d u r a n t e v a r i a s s e ­
m a n a s . G n n d i o s o h a s ido a s i m i s m o 
el é x i t o obten ido p o r e l " A n g e l A z u l " 
en H e i l b r o n n . 

" E L A N G E L A Z U L " E N D A N Z I G 
L a p r o d u c c i ó n s o n o r a E r i c h P o m ­

m e r , de l a U F A , " E l A n g e l A z u l " , 
i n t e r p r e t a d a p o r E r i c h P o m m e r y 
r e a l i z a d a p o r J o s e p h v o n S t e r n b e r g , 
h a ba t ido e n D a n z i g todos los re ­
c o r d s de la r e c a u d a c i ó n . E l t e a t r o 
se h a v i s to l l eno todas las n o c h e s a 
p e s a r de l T - m p o e x c e s i v a m e n t e c a ­
l u r o s o y se c u e n t a c o n u n p e r í o d o 
de p r o y e c c i ó n de v a r i a s s e m a n a s . 

R A D I O T E L E F O N I A 
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| y en i 
G O L I S E V M 

continúa triunfando el dinamis- = 
mo inigualable de | 

Maurice Chevalier 
junto a la regia distinción de | 

Jeanette Mac Donald I 
en 

E L D E S F I L E 
D E L A M O R 

a pesar de 
estar en el 101 día de su 

proyección. 

| V é a l o usted, es Un f i l m sonoro | 
Paramount | 

^ n w i i u m M i H i u i w i ^ 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 1 D E 
J U L I O 1930 

R A D I O B A R C E L O N A . — 1 1 : P a r ­
te del servicio M e t e o r o l ó g i c o de C a t a -
l u n a . — 1 3 : E m i s i ó n de sobremesa. 
C i e r r e del B o l s í n de l a m a ñ a n a . E l 
sexteto R a d i o a l ternando con discos 
se lectos: "Va l l eros" , " L i s o n j a " , " O u i , 
C h a r l e s , oui", " M u r m u r e " , "Cocorico". 
I n f o r m a c i ó n t ea tra l y c i n e m a t o g r á f i c a . 
"Ar lequinade" , " P a r i s de nui t" , " D o ñ ­
ee reverle", " I P a g l i a c c i " , " L a m a j a 
celosa", *'Segoviana". I n f o r m a c i ó n de 
ac tua l idad referente a la E x p o s i c i ó n de 
B a r c e l o n a . — 1 5 : S e s i ó n r a d i o b e n é f i -
ca organizada exclus ivamente en obse­
quio de las inst i tuciones b e n é f i c a s , A s i ­
los, Hosp i ta l e s y C a s a s P e n i t e n c i a r i a s 
de E s p a ñ a . Secciones l i t e r a r i a , ins truc ­
t i va , h u m o r í s t i c a y m u s i c a l . — 17 .30: 
Cot izac iones de los mercados internacio­
nales y cambio de valores. C i e r r e de 
B o l s a . " E l Bo lero" , " L a paloma", " E s -
c a n d i n a v i a " , " C a r m i t a " , " D a n z a m a c a ­
b r a " , " A l l Together". — 1 8 : C h a r l a s 
p a r a l a mujer , por " E l Duendeci l lo de 
l a s R a m b l a s " , redactadas por l a escr i ­
tora M a r í a del P a t r o c i n i o A l b a . — 1 8 . 3 0 : 
E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : " B i l i t i s ' , 
" L a m a z u r k a azu l" , " I n memor iam 
" P a í s del So l" . Not i c ias de P r e n s a . 
— 2 1 : P a r t e del servicio m e t e o r o l ó i g c o 
de C a t a l u ñ a . — Cotizaciones de Mone­
das y valores . C i e r r e del B o l s í n de la 
tarde. — B o l e t í n Q u i n c e n a l S a n i t a r i o , 
faci l i tado por el Ins t i tu to M u n i c i p a l 
de Hig iene , de B a r c e l o n a . — 2 1 . 0 5 : 
L a orquesta de l a E s t a c i ó n in terpreta ­
r á : " L a p e q u e ñ a p a t r u l l a " , " Y o n . . . " — 
2 1 . 1 5 : L a tiple Remedios M a r t í n e z in ­
t e r p r e t a r á : " E l asombro de D a m a s c o " , 
" L a C a l e s e r a " , " L a V i e j e c i t a " . — 2 1 . 4 5 : 
R e c i t a c i ó n de p o e s í a s de los mejores 
poetas e s p a ñ o l e s , por la ac tr i z R o s a 
Coto. — 2 2 : Not i c ias de P r e n s a . — 
22.05 : E m i s i ó n a cargo de l a R o n d a l l a 
B a r c e l o n a . " M a r c h a de arcos", " S e r e n a ­
ta e s p a ñ o l a " , " P o u t p u r r i de a ires ca ta ­
lanes", "S i t ios de Z a r a g o z a " , " S e r e n a t a 
de g u i t a r r a s " , " L a Dolores". I n f i r m a ­
c i ó n de ac tua l idad referente a l a E x ­
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a . 

R A D I O C A T A L A N A . — 2 1 : C o t i ­
zaciones del B o l s í n de l a tarde. A u d i ­
ciones de discos escogidos. E n los i n ­
termedios noticias de P r e n s a . 

P H I L I P S , 25 F t a s . m e s . E x p o s i c i ó n 
R a d i o . - F E R N A J N D U , 39 e n t i o . 2.a 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A ­
D I O D I F U S I O N . — R a d i o - A s o c i a c i ó n . 
E A J - 1 5 . (251 m.) — D e 11,30 a 13 y 
de 16 a 17 .30: Not ic iar io de l a A s o c i a ­
c i ó n y discos de g r a m ó f o n o . 

M A D R I D . — 1 1 . 4 5 : R e c e t a s c u l i n a ­
r i a s por don Gonzalo Ave l lo . — 1 2 : 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . I n t e r m e ­
dio m u s i c a l . B o l s a del T r a b a j o . — 1 4 : 
S o b r e m e s a : " V e r ó n i c a s y faroles", pa -
sodoble, " V i n o , m u j e r y c a n c i ó n " , v a l s ; 
"Seheherezade", " E l puerto", " C a r m e n " , 
B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n tea­
t r a l . B o l s a del T r a b a j o . " E l c a r n a v a l 
de los animales", s u i t e : a) E l cuco en 
el fondo del bosque; b) P i a n i s t a s , s ó -
s i l e s ; c) E l c i s n e ; d) F i n a l . R e v i s t a c i ­
n e m a t o g r á f i c a , por F e r n a n d o G . M a n t i ­
l l a ; "Casse-Noisette", " L a boda de L u i s 
Alonso". — 15 .25: Not i c ia s de ú l t i m a 
hora. . I n d i c e de conferenc ias .—19: C o ­
tizaciones de B o l s a . Cot izaciones de mer­
c a n c í a s de las pr inc ipales B o l s a s ex­
t r a n j e r a s . E m i s i ó n p a r a n i ñ o s , por el 
L e c t o r i o de l a Sociedad Amigos del N i ­
ñ o , de M a d r i d . — 2 0 : M ú s i c a de ba i ­
le. — 20 .25 : Not i c ias de P r e n s a — 2 2 : 
S e l e c c i ó n de la ó p e r a de P u c c i n i " L a 
Beheme". — 2 4 : C r ó n i c a resumen de 
las not ic ias del d ía . Not i c ias de ú l t i m a 
hora. M ú s i c a de baile. 

P A R I S . — 5 .45 : L e c c i ó n de c u l t u r a 
f í s i c a . — 6 .30: L e c c i ó n de c u l t u r a f í s i ­
ca . — 7 : Informaciones P r e n s a . — 9 . 4 5 : 
Cot izaciones . Informaciones . — 11 .30: 
Concierto s i n f ó n i c o : M ú s i c a de H a e n d c l 
y G l u c k . — 1 2 : B o l s a de P a r í s . I n ­
formaciones. — 12 .30: B o l s a de P a ­
r í s . C o n t i n u a c i ó n concierto. — 1 3 : B o l ­
sa . Cot izaciones . — 14 .30: B o l s a . C o ­
tizaciones. — 14 .45: Concierto R a d i o 
P a r í s . — 15 .55: Informaciones . C o t i z a ­
ciones. B o l s a . — 17 .30: B o l s a . C o t i z a ­
ciones de trigo Chicago-Winn ipeg . — 
17 .35: I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a . Resu l tados 
c a r r e r a s . — 1 S : C r ó n i c a l i t e r a r i a . — 
18 .30: Conferenc ia m é d i c a . — 18 .45 : 
Cot izac iones comerciales. J o r n a d a eco­
n ó m i c a y social . Informaciones . — 1 9 : 
Concierto . — 19 .30: I n f o r m a c i ó n de­
port iva . — 19 .45: Concierto . — 2 0 . 1 5 : 
U l t i m a s noticias P r e n s a . Informaciones!. 
— 2 0 . 4 0 : " L e poreme de l 'amour et de 
l a mer ( C h a n s s o n ) ; "Nocturnas" . 

L O N D R E S . — 9 . 1 5 : Serv ic io diar io . 
— 9 . 3 0 ; P r o n ó s t i c o del tiempo. — 9.45 ; 
C h a r l a . — 1 0 : E x p e r i m e n t o s de televi­
s i ó n . — 1 1 : Concierto vocal . — 11 .30 : 
R e c i t a l de ó r g a n o . — 1 2 : M ú s i c a libe­
r a . — 13.30 a 14 .15: E n los i n t e r v a l o s : 
Comentar ios deportivos. — 1 5 : L a or­
questa B . B . C . — 15 .30: R e c i t a l de 
ó r g a n o y la Orques ta B r i x t o n A s t o r i a . 
— 1 6 . 1 5 : H o r a in fant i l . — 17 .40: S o n a ­
tas de B r a h m s y Mendelssohn. — 1 8 : 
C h a r l a s . — 18 .45: Concierto por l a or­
q u e s t a ; un tenor. — 2 0 : P r o n ó s t i c o 
del t i empo: N o t i c i r ^ ; Cot izacioues . C a m ­
bios. — 20 .25 : " V a r i a c i o n e s sobre u n 
tema de Haende l" . — 2 0 . 4 5 : D o s come­
dias cortas . — 21 .30 : B a i l a b l e s . 

A V I S O . — L a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
de R a d i o d i f u s i ó n h a tras ladado sus ofi­
c inas y los estudios de su emisora B A 
J - 1 5 R a d i o A s o c i a c i ó n , a l a R o n d e U n i ­
vers idad, n ú m . 25, a c u y a d i r e c c i ó n de-

L a fiesta de !a Cruz Roja 
en honor de su Pat rón 

San Juan Evangelista 
E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a , c e l e ­

b r ó s e e n l a i g l e s i a de S a n A g u s t í n , 
l a fiesta que l a A s a m b l e a L o c a l de 
l a C r u z R o j a , de e s t a c i u d a d , d e d i c a 
todos los a ñ o s a s u p a t r ó n S a n J u a n 
B a u t i s t a . 

A l a s d i e a y m e d i a e m p e z ó e l so­
l e m n e of ic io , p r o n u n c i a n d o u n elo­
c u e n t e s e r m ó n e l r e v e r e n d o p a d r e 
J o a q u í n S e g u í , S c h , P . 

E n e l p r e s b i t e r i o t o m a r o n a s i e n t o : 
e l i n s p e c t o r g e n e r a l de S a n i d a d m i ­
l i t a r , d o c t o r S o l e r G a r d e , que o s t e n ­
t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n de S. A . R , e l 
i n f a n t e olor C a r l o s ; don M a n u e l L u e n ­
go, q u e r e p r e s e n t a b a a l g o b e r n a d o r 
c i v i l ; don A d o l f o M a s Y e b r a , d i p u t a ­
do p r o v i n c i a l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n ; e l c o n d e 
de L a c a m b r a , e n l a d e l a l c a l d e de l a 
c i u d a d ; e l r e v e r e n d o c u r a e c ó n o m o 
de S a n A g u s t í n , p o r e l o b i s p o ; e l c a ­
t e d r á t i c o d o c t o r B a n q u é , p o r e l r e c ­
t o r d e l a U n i v e r s i d a d ; e l g e n e r a l 
C r e m a d e s , d e l C u e r p o de I n t e n d e n ­
c i a ; e l g e n e r a l P a r d o , de l a g u a r d i a 
c i v i l ; e l s e ñ o r S a n t o , d e l e g a d o d e l 
c o m a n d a n t e de M a r i n a ; e l s e ñ o r B o -
ñ a r o s a , de l a A s a m b l e a S u p r e m a de 
l a C r u z R o j a , de M a d r i d ; los s e ñ o r e s 
V e n t u r a , A b ó l o y D a r d e t , de la A s a m ­
b l e a l o c a l de B a r c e l o n a , d i v e r s a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e los C u e r p o s m i l i ­
t a r e s de l a g u a r n i c i ó n , de l a g u a r d i a 
c i v i l y de los mozos de e s c u a d r a . 

E n t r e las d a m a s de l a A s a m b l e a lo­
c a l , r e c o r d a m o s a l a s e ñ o r a v i u d a de 
S a n z S e l m a . y M a s s ó de C a s a s . 

E l t e m p l o o f r e c í a u n b r i l l a n t e as­
p e c t o , o c u p a n d o las n a v e s l a t e r a i e s 
y e l c r u c e r o l a B r i g a d a S a n i t a r i a , y 
l a n a v e c e n t r a l , las J u n t a s de l a C r u z 
R o j a e i n v i t a d o s a l a s o l e m n i d a d r e ­
l i g i o s a . 

T a m b i é n e s t a b a n e l ex g o b e r n a d o r 
de B a r c e l o n a , g e n e r a l L o s s a d a , y e l 
c a b o d e l S o m a t é n de S a n G e r v a s i o , 
s e ñ o r T o r t y M a r t o r e l l , y los s e ñ o r e s 
G r a s e s , M a r t í n y o tros , 

T e r m i n a d o e l of icio, h u b o f o r m a ­
c i ó n y des f i l e de l a B r i g a d a , r e c o ­
r r i e n d o l a s c a l l e s p r ó x i m a s a l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l y r e g r e s a n d o l u e g o a l 
D i s p e n s a r i o d e l a c a l l e de M e n d i -
z á b a l . 

La baja de la peseta 
T E L E G R A M A S A L G O B I E R N O 

H a s i d o c u r s a d o a l G o b i e r n o , e l s i ­

g u i e n t e t e l e g r a m a : 
« P e n i b l e m e n t e i m p r e s i o n a d o s n u e ­

vo d e s c e n s o m o n e d a n a c i o n a l q u e can­
tos t r a n s t o r n o s c a u s a e c o n o m í a p a ­
t r i a p e r m i t í m o n o s i n t e r e s a r adop­
c i ó n m e d i d a s u r g e n t e s y r a d i c a l e s que 
p o n g a n t é r m i n o a m a n i o b r a s e s p e c u ­
l a d o r a s a b u s i v a m e n t e e n s e ñ o r e a d a s 
de n u e s t r a d i v i s a p a r a s u d a ñ o q u i ­
z á s i r r e p a r a b l e de no l o g r a r s e p r o n ­
to r e m e d i o , S a l ú d a l e r e s p e t u o s a m e n t e 
J o s é B u r g o a S a s t r e , p r e s i d e n t e C e n ­
t r o C e r e a l e s L e g u m b r e s D e r i v a d o s 
C o r p o r a c i ó n O f i c i a l » . 

ECOS POLITICOS 

V I O A DEPORTIVA 
El Torneo de Promoción en 

Cataluña 
J . G . E , P . F . U P . 

B a d a l o n a 15 11 2 2 56 13 24 

J ú p i t e r 16 10 2 4 38 24 22 

S a b a d e l l 14 8 4 25 13 18 

S a n t A n d r e u 15 7 2 6 27 29 16 

S a n s 15 7 2 6 25 29 16 

l l u r o 15 7 2 6 27 27 16 

P a l a f r u g e l l 16 5 3 8 28 28 13 

M a r t i n e n c 14 5 1 8 28 39 11 

T e r r a s s a 15 3 2 10 19 43 8 

A . O. V i l l a n u e v a 15 2 2 11 24 52 ü 

R E S U L T A D O S D E L O S P A R T I D O S 

D E L D O M I N G O 

S a n t A n d r e u , 1; B a d a l o n a i , 4, 

l l u r o , 3; M a r t i n e n c , 2. 

S a n s , 2; J ú p i t e r , 6. 

A . O . V i l a n o v a , 2 ; T e r r a s s a ^ 3 . 

S a b a d e l l , 3; P a l a f r u g e l l , 1. 

U N A V I S I T A D E D O N M A ­
N U E L S A N T A M A R I A A L 
C I R C U L O R E P U B L I C A N O 

D E L A S A F U E R A S 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , e l t e n i e n ­
t e de a l c a l d e , don M a n u e l S a n t a m a ­
r í a , e f e e t u ó s u a n u n c i a d a \ h i t a a l 
C í r c u l o R e p u b l i c a n o de las» A f u e r a s 
d e S a n A n d r é s ( F o r i d a , 19) , iot i -
vo d e i n s p e c c i ó n , a l a s b a r r i a d a s -
L a P r o s p e r i d a d , V e r d ú n y <, - ñ a s . 

E s p e r a b a n a l s e ñ o r S a n t a m a r í a , 
g r a n n ú m e r o de a m i g o s y n u t r i d a s 
c o m i s i o n e s de p r o p i e t a r i o s y v e c i n e s 
de a q u e l l a s b a r r i a d a s , p a r a Í - S t i m o -
n i a r l e s u g r a t i t u d , p o r e l i n t e r é s de­
m o s t r a d o e n p r o de los i n J . : . : es de 
l a s m"smas . 

A l a s s e i s de l a t a r d e y d e i ^ s í s de 
h a c e r s e c a r g o p e r s o n a l m e n t e de IKS 
n e c s ' d a d e s de las b a r r i a d a s , r e c i b i ó 
e n e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o , a las C o ­
m i s i o n e s de l a s A s o c i a c i o n e s do . r o -
p i e t a r i o s , e s c u c h a n d o sujs deseos e 
i n d i c a c i o n e s . 

ben enviarse en lo sucesivo todos los 
avisos y l a correspondencia. 
R E T R A N S M I S I O N D E S D E L A C A ­
T E D R A L . — Son muchas las fe l ic i ta­
ciones que ha recibido l a R a d i o A s o c i a ­
c i ó n , E A J - 1 5 , por l a forma m a g n í f i c a 
como e f e c t u ó el domingo ú l t i m o , d í a 29 
de jun io , desde i a C a f e d r a l B a s í l i c a de 
B a r c e l o n a , la r e t r a n s m i s i ó n de l a M i s a 
de P o n t i f i c a l en l a que o f i c i ó el doctor 
I r u r i t a , obispo de nuestra D i ó c e s i s . 

P a r a que los s e ñ o r e s radioyentes se 
formen u n a idea de la manera como se 
l l e v ó a cabo dicha r e t r a n s m i s i ó n , debe­
mos mani fes tar que en el presbiterio se 
colocaron dos m i c r ó f o n o s , otro en la 
par te centra l del coro, inmediato a l a 
orquesta , y otro junto a l ampl i f icador 
en u n a h a b i t a c i ó n a l ta desde l a c u a l se 
daban los avisos orales. Todo ello puesto 
bajo la d i r e c c i ó n del voca l t é c n i c o de l a 
J u n t a d irect iva don R e n z o C o l l i . 

HIPICA 
E L C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L 

D E L R . P O L O J . C . 

Don Alfonso Jurado, ganó 
la prueba «Copa Barcelona» 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , é n los 
p a r q u e s d e l R . P o l o J . C , se d i s p u ­
t ó l a p r u e b a « C o p a B a r c e l o n a » , u n a 
de l a s m á s i m p o r t a n t e s de l a s que 
figuran e n e l C o n c u r s o H í p i c o I n ­
t e r n a c i o n a l de l a c i t a d a e n t i d a d . 

E l r e c o r r i d o , c ó n o b s t á c u l o s de u n 
m e t r o c u a r e n t a de a l t u r a , e r a m u y 
d i f í c i l , p o r lo que n i n g u n o de los 
p a r t i c i p a n t e s , n i e l v e n c e d o r don 
A l f o n s o J u r a d o , q^e c o n e l m i s m o c a ­
b a l l o « B a g a t e l a » , f u é y a v e n c e d o r 
e n e s t a p r u e b a e l a ñ o p a s a d o , l o g r ó 
c u b r i r e l r e c o r r i d o s i n f a l t a . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é l a s i g u i e n t e : 
1. ( « C o p a B a r c e l o n a » y p r e m i o 

de 2.009 p e s e t a s ) ; c o m a n d a n t e d o n 
A l f o n s o J u r a d o , m o n t a n d o e l c a b a l l o 
« B a g a t e l a » . con u n a f a l t a , e n 2 m i ­
n u t o s 28 s e g u n d o s . 

2. ( P r e m i o de 1.500 p e s e t a s ) ; d o n 
J o a q u í n de S o t t o , c o n « R e v o c a b l e » ; ' 
u n a f a l t a , e n 4 m . 41 s. 4-5. 

3. ( P r e m i o de 1.000 p e s e t a s ) ; d o n 
J u l i o G a r c í F e r n á n d e z , c o n « R e v i s ­
t a d a » ; dos f a l t a s , e n 2 m . 20 s. 3-5. 

4. D o n M a n u e l S i l i ó , « J a m » ; dos 
f a l t a s , e n 2 m. 21 s. 3-5. 

5. D o n M a n u e l S e r r a n o , « D i s c i p l i ­
n a » ; dos f a l t a s , e n 2 m . 29 s. 

6. D o n L u i s A b e l l á n , « T r a m p o l í n » ; 
dos f a l t a s , e n 2 m . 30 s. 

7. D o n L u i s C a b a n a s , « V e n c e d o r » ; 
t r e s f a l t a s , e n 2 m . 22 s. 2-5. 

8. D o n J o s é M . C i g a , « R e m o c i ó n ; 
t r e s f a l t a s , e n 2 m . 26 s. 

9. D o n J o s é C a v a n i l l a s , « S t a r I I » ; 
t r e s f a l t a s , e n 2 m . 28 s. 4-5. 

L o s r e s t a n t e s s i g u e n e n l a c l a s i ­
ficación c o n t r e s y m á s f a l t a s . 

C o n m o t i v o de d i s p u t a r s e l a « C o p a 
B a r c e l o n a , los j a r d i n e s y p a r q u e s 
d e l R . P o l o J . C , se v i e r o n m u y a n i ­
m a d o s . 

CICLISMO 
E N I R U N , M A R I A N O Q A Ñ A R D O , A 
M A S D E 32 Q U I L O M E T R O S P O R 
H O R A D E P R O M E D I O , G A N O L A 

P R U E B A D E L A « R E A L I R U N » 
I r á n , 29. — C o n m o t i v o de l a s fies­

tas p a t r o n a l e s de I r ú n , se c e l e b r ó es­
t a t a r d e l a G r a n C a r r e r a C i c l i s t a I n ­
t e r n a c i o n a l , o r g a n i z a d a p o r e l « R e a l 
U n i ó n » , s o b r e e l c l á s i c o r e c o r r i d o de 
125 q u i l ó m e t r o s , q u e t i e n e l u g a r to­
dos los a ñ o s . 

P a r t i c i p a r o n e n l a c a r r e r a , c u a r e n ­
t a y u n c o r r e d o r e s , e n t r e los q u e se 
c o n t a b a n los ases e s p a ñ o l e s , C a ñ a r d o 
y M o n t e r o , y a l g u n o s f r a n c e s e s de 
g r a n c l a s e . 

L a p r u e b a l e s u l t ó m u y d u r a p o r 
e l f u e r t e c a l o r , m a r c h a n d o los c o r r e ­
dores e n p e l o t ó n c o m p a c t o , p e r o a 
f u e r t e t r e n , h a s t a e l v i r a j e , e n e l 
q u e s u f r i ó u n p i n c h a z o R i c a r d o M o n ­
t e r o , lo q u e a p r o v e c h ó C a ñ a r d o p a r a 
e s c a p a r , s i g u i é n d o l e E z q u e r r a , h a s t a 
c i n c o q u i l ó m e t r o s a n t e s de l l e g a r a 
l a m e t a , d o n d e p i n c h ó a s u v e z e l 
v i z c a í n o , l a n z á n d o s e M a r i a n o C a ñ a r -
do c o m o u n a b a l a , h a c i a l a m e t a que 
p i s ó t r i u n f a d o r . 

L a c l a s i f i c a c i ó n de l a c a r r e r a f u é 
l a s i g u i e n t e : 

1. M a r i a n o C a ñ a r d o , « S t y l » , 125 
q u i l ó m e t r o s , e n t r e s h o r a s , 
52 m i n u t o s , 56 s e g u n d o s . A u n 
p r o m e d i o de 32,100 p o r h o r a , 
b a t i e n d o e l r e c o r d d e l a 
p r u e b a , 

2. E z q u e r r a , e n 3 h . 56 m . 14 s. 
3 R . M o n t e r o , 3 h . 58 m . 15 s. 

4. L M o n t e r o . 3 h . 58 m . 49 s. 
5. D u p a u ( f r a n c é s ) , 3 h . 59 m . 35 s 
6. A r r a m b e r r i . 
7. A z u m e n d i . 
8. S a r d u y . 
9. B a r r u e t a b e ñ a . 

10. A g u i r r e , e t t . — D í a z . 

( C o n t i n ú a o a l a p á g l n n 1 2 ) 
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J u g ó s e , e l domingo , e n e l c a m p o d e U e O e r t » , u n i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o ^ 

e l « B a r c e l o n a » y e l « A t h l é t i o » d e B l l b a e , c a m p e ó n d e E s p a ñ a . T r a e u n a l u ^ 

a m i s t o s a y compet ida, r e s u l t a r o n v e n c e d o r e s loe n u e s t r o s p o r t res goaia G ün<> 
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U n b u e n p a s e b i f b a m ú 

f • t 

í 

U n b a l ó n d i s p u t a d i s i m o . — ( F o t s . F l o r i t ) 

P-! o b s e q u i o d e los b i l b a í n o s a loe b a r c e l o n e s e s 

E n ios paseos d e l a E x p o s i c i ó n s e c e l e b r ó , c o n g r a n é x i t o , l a a n u n c i a d a 

c a r r e r a e n c u e s t a . P o r s u d e s a r r o l l o y p o r los r e s u l t a d o s d e p o r t i v o s «fctfe 

n idos , l a p r u e b a v a l i ó a s u s o r g a n i z a d o r e s m e r e c i d a s f e l i c i t a c i o n e s 

L a s a l i d a d e u n de los coche­
citos p a r t i c i p a n t e s . — ( F o t . 

B a d o s a ) 
A l e g r e , v e n c e d o r d e l a catego­
r í a de 350 c . o. — ( F o t G i b e r t ) 

V i d a l , v e n c e d o r d e l a o a t e g o r i a de 175 c, o. — ( F o t . G i b e r t L a s p r u e b a s de motos . — ( F o t . G i b e r t ) 
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U A F U E N T E D E S A N T A L U C I A , E N L O S A L R E D E D O R E S F R O N D O S O S Y A P A C I B L E S D E L B A L N E A R I O 

P R O D I G I O S A S 
A G U A S 
V I R G E N E S 

Enfermedades 
del sistema 
nervioso 

Artritismo 
Reumatismo 
Arterioesclerosis 
Hipertensión 
A p o p l e g í a 
Procesos 

quirúrgicos 
Enfermedades 

de la mujer 

S A N T A C O L O M A D E 

P A R N É S ( G E R O N A ) 

L l e g a d a a P a r í s d e d e n J u ­
l i o P r e s t e » , p r e s i d e n t e d e l 
B r a s i l , q u e e f e c t ú a u n v i a ­

j e p o r E u r o p a , — ( F o t . 
8 . G . P . ) 

Radiolas 
¡ /IRadioirons 

Radio -
Fonógrafos 

íior Corporation 
S . I . C . E . F O N l T f K l E L L A 8 - 2 ° . 

r í 

E l G r e m i o d e D e t a l l i s t a s d e P e s c a S a l a d a d e B a r ­

c e l o n a , d e d i c ó a d o n « losé A y a t s u n b a n q u e t e d e 

h o m e n a j e . A s i s t e n t e s a l a c t o , q u e t r a n s c u r r i ó e n 

m e d i o d e l a m a y o r c o r d i a l i d a d y e n t u s i a s m o 

( F o t . M e r l e t t i ) 

C a j a s p a r a c a u d a l e s 

P I B E R N A T 

Parlamento 9 11 Barcelona 

E n l a E s c u e l a d e B o s q u e , d e M o n t j u i o h , s e c e 
l e b r ó u n a i n t e r e s a n t e f i e s t a e s c o l a r , e n o b s e q u i o 
a los m a e s t r e s y m a e s t r a s d e S e v i l l a q u e h a n ve­
n i d o a B a r c e l o n a p a r a v i s i t a r s u s i n s t i t u c i o n e s d e 
e n s e ñ a n z a . H e a q u i a ios v i s i t a n t e s , j u n t o c o n los 
p r o f e s o r e s d e l a e s c u e l a y e l e m e n t o s dte l a m i s ­

m a q u e t o m a r o n p a r t e e n e l f e s t i v a l 
( F o t . D o m í n g u e z ) 
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EN EL CAMPO DE LAS CORTS 

E l Barce lona v e n c i ó a l A t h l é t i c de B i l b a o 
por tres goals a uno 

C o m o c l a u s u r a de t e m p o r a d a y 
« D i a d a » de l c lub , e l B a r c e l o n a orga­
n i z ó u n e n c u e n t r o con e l C a m p e ó n 
de E s p a ñ a , A t h l é t i c de B i l b a o . A d e ­
m á s , j u g á b a s e e l pasado domingo otro 
encuentro , breve , e n t r e dos equipos 
de ve teranos ex jugadores , a lgunos 
de los que f u e r o n grandes f i g u r a s h a ­
ce un p u ñ a d o de a ñ o s . 

E l p r o g r a m a e r a digno de u n a b r i ­
l l a n t e c l a u s u r a . P e r o r e s u l t ó m u y su ­
p e r i o r a lo que p o d í a i m a g i n a r s e , gra­
c ias a l es fuerzo m a g n í f i c o y a l r e n d i ­
m i e n t o que los dios grandes equipos 
de azu l -granas y b i l b a í n o s d i eron pe­
se a l ca lor y a l a f a t i g a e x t r a o r d i n a ­
r i a cons igu iente . 

L o s encuentros de C a m p e o n a t o s de 
l a t e m p o r a d a f i n i d a e n t r e e l A t h l é ­
t i c y e l B a r c e l o n a , d e j a r o n a nues­
tros af ic ionados u n exqui s i to sabor de 
boca. N o s o l a m e n t e por e l b r í o y l a 
c a l i d a d desarro l lados en l a l u c h a , s i ­
no por l a c o r r e c c i ó n i m p e c a b l e con 
que f u e r o n jugados . 

P u e s b i en : e l m e j o r elogio que de l 
p a r t i d o de l domingo pasado podemos 
hacer , es d e c i r que no d e s m e r e c i ó de 
n inguno de los que menc ionamos , a 
pesar de que en e l d e l pasado d o m i n ­
go no se v e n t i l a b a nada, y t r a t á b a s e 
so lamente de u n e n c u e n t r o amistoso. 

E s p e c i a l m e n t e e l segundo t i empo, 
nos p e r m i t i ó v e r u n a s e r i e de j u g a ­
das emoc ionantes de las que se r e ­
c u e r d a n d u r a n t e m u c h o t i empo . 

E l p ú b l i c o , a d m i r a d o y complac ido , 
t r i b u t ó en todo m o m e n t o c á l i d a s ova­
ciones a los jugadores , t an to de ca ­
sa como a los a t h l é t i c o s . 

H u b o u n a e n t r a d a exce l ente en e l 
campo de L a s C o r t s , pese a que l a 
m a y o r í a de los socios e s t i m a b a que 
no es taba b ien h a c e r l e s p a g a r e l i m ­
porte to ta l de l a entrada , - aunque se 
t r a t a r a de l a « d i a d a » de l c lub , y que 
con l a m i t a d se h u b i e r a acer tado m u ­
cho m á s . 

E l e n c u e n t r o se d e c i d i ó por e l B a r ­
ce lona por t r e s goals a uno. 

E n es ta o c a s i ó n , e l tanteo r e f l e j a 
la s u p e r i o r i d a d m o s t r a d a p o r e l ven­
cedor. A ú n d i r í a m o s que con u n po­
co m á s de f o r t u n a en los r e m a t e s , los 
barce lon i s ta s se h a b r í a n apuntado un 
tanteo bas tante m a y o r , P e r o e n f i n ; 
la es tupenda a c t u a c i ó n de fens iva de 
sus c o n t r a r i o s no m e r e c í a que hubie ­
r a crec ido e l « s c o r e » . • 

E l B a r c e l o n a d o m i n ó m á s , en con­
junto , que e l A t h l é t i c . E s t e tuvo 
unos m i n u t o s f o r m i d a b l e s e n e l se­
gundo t iempo, d u r a n t e los cua les l a 
a c t u a c i ó n e s p l é n d i d a de N ó g u é s e v i t ó 
que los b i l b a í n o s l o g r a r a n e l e m p a t e 
a dos goals. D e s p u é s s i g u i ó u n c o n t r a ­
ataque de l B a r c e l o n a , m u c h o m á s 
f u e r t e que e l que h a b í a n su fr ido , y 
los de casa l o g r a r o n e l t e r e e r goal. 

E n medio de u n a e m o c i ó n grande, 
como en los m e j o r e s par t idos de C a m ­
peonato, no se v i ó p e r d e r l a s e r e n i ­
dad a nadie . Y l a m o s t r a r o n h a s t a l a 
e x a g e r a c i ó n Cas te l lanos , G a r i z u r i e t a 
y U r q u i z u , sacando de de lante de su 
m a r c o cosas i n v e r o s í m i l e s , 

I z p i z u a s u s t i t u y ó a B l a s c o en e l se­
gundo t i empo del e n c u e n t r o y tuvo 
que i n t e r v e n i r en muchos momentos 
de apuro, unas veces hac iendo p a r a ­
das m a g n í f i c a s y o tras siendo a c r i b i ­
l lado m a t e r i a l m e n t e por a lgunos re ­
mates de los a z u l - g r a n a que d i eron en 
s u cuerpo, s i n que e l b i l b a í n o pus ie ­
r a l a menor i n t e n c i ó n de s u par te . 

L a a c t u a c i ó n d e l B a r c e l o n a , con un 
g u a r d a m e t a que se c o n f i r m ó como de 
c lase indudable , dotado de u n a agi ­
l idad f e l ina , con u n centro medio co­
mo G u z m á n , a c t u a l m e n t e en f o r m a 
insuperab le , y u n a d e l a n t e r a en l a 
que los v ie jos va lores S a m i t i e r , F i e ­
r a , S a g i b a r b a , con dos i n c r u s t a c i o n e s 
de j ó v e n e s como G o i b u r u y R a m ó n , 
r e a l i z a r o n u n juego a veces m a g n í f i ­
co, y s i e m p r e de c lase , puede dec irse 
que f u é b r i l l a n t í s i m a . 

L a de l A t h l é t i c , t a m b i é n . U n i c a ­
m e n t e s u delanteira no l l e g ó a c u a ­
j a r , pero f u é debido a l t r a b a j o des­
t r u c t i v o de G u z m á n , que n e u t r a l i z a ­
ba c a s i todos los in tentos de avance 
de sus c o n t r a r i o s . 

g r a n j u g a d a , en e l t e r r e n o de I s p i -
zua . 

E l a r b i t r a j e de C a m o r e r a f u é bueno. 
L o s equipos se a l i n e a r o n en l a for­

m a s igu iente : 
" A t h l é t i c " , de B i l b a o : B l a s c o ; C a s 

t á l l a n o s , U r q u i z u ; E c h e v a r | r í a , M u -
guerza , G a r i z u r i e t a ; La fuente , I r a r a -
gorr i , U n a m u n o , B a t a y A g u i r r e z a -
bala. 

C o m o se ve, el equipo completo, 
salvo la ausencia de Goros t i za , que 
se encuentda imposibi l i tado por la 
dolencia que le a q u e j ó en I ta l ia . 

Y el " B a r c e l o n a " : N o g u é s ; Z a b a -
lo. M a s ; M a r t í , G u z m á n , C a s t i l l o ; 
P i e r a , G o i b u r u , Samit ier , R a m ó n y 
Sagibarba. 

M O N T O N 

El partido de veteranos 
E l e n c u e n t r o que j u g a r o n los 

'veteranos", resulto a ratos interesan­
te. Se desarrollaron algunas jugadas bo­
nitas, que bien m e r e c í a n la consecuc ión 
del tanto. De un mod oespecial la de­
lantera azul-grana, tuvo momentos ins­
p iradí s imos . Durante la segunda parte, 
que dominó el "Barce lona" constante­
mente, fué cuando se v i ó mejor juego. 

E l partido t e r m i n ó con la victoria de 
los "veteranos" del "Badalona", que 
marearon dos tantos en el primer tiem­
po, por mediac ión de los interiores G i ­
ré y L l i n á s . 

E l equipo azul-grana no logró apun­
tarse ni un tanto, a pesar de su juego 
m á s vistoso y de mayor conjunto. 

E l públ ico ap laudió y r ió muchas ve­
ces las incidencias del encuentro, des­
pidiendo c a r i ñ o s a m e n t e a los jugadores 
al retirarse del terreno. 

L o s equipos se alinearon como si­
gue : 

"Barce lona": Bruguera , Gal ic ia , Co­
ma, Amat , Sancho, R o d r í g u e z , V i ñ a l s , 
Vicente Mart ínez , G r a c i a , J u l i a y Ma-
llorquí. 

"Badalona": B r ú , Borras , B a u , 
Bosch, Blanco, Ibáfiez, V i l l ar , Giré , 
Tejedor, L l i n á s y Hermeus. 

D i r i g i ó el partido el ex jugador azul-
grana señor T u d ó . 

E l m a r t e s j u g a r á e l « E s p a ñ o l » 
en L a F e l g u e r a , s iendo s u a d v e r s a 
r i o e l ^ S p o r t i n g » , de G i j ó n . E n es ts 
par t ido j u g a r á n c o n e l « E s p a ñ o l » : 
Z a m o r a y P a d r ó n . — A s t u r e q u i s . 

E l goal que c o n s i g u i ó e l A t h l é t i c de 
B i l b a o , f u é debido a uno de e ¿ o s for­
midab le s f r e e - k i k s que t i r a A g u i r r e -
zaba la , impos ib les de detener porque 
no se ven,, aunque v e n g a n de lejos. 
N o g u é s r e c i b i ó e l domingo si' ^bau­
t i smo de f u e g o » e n free -k ik . i . 

E l B a r c e l o n a , antes de c u e e l 
A t h l é t i c c o n s i g u i e r a este m a g n í f i c o 
tanto, m a r c ó dos en pocos minutos . 
E l p r i m e r o se d e b i ó a un c ó r n e r que 
s a c ó P i e r a , m u y cerrado , con e l t em­
ple que é l a c o s t u m b r a . L a pe lo ta no 
f u é b locada por B l a s c o y se le escu­
r r i ó a l a red. Poco d e s p u é s , S a m i t i e r , 
en j o r n i a o p o r t u n í s i m a y r á p i d a , em­
p a l m a b a un c e n t r o de M a r t í , lanzando 
u n b a l ó n raso j u n t o a l poste, que 
no pudo de tener B l a s c o . F u é u n goal 
e s p l é n d i d o que se o v a c i o n ó m e r e c i d a ­
mente . 

E l t e r c e r o d e l B a r c e l o n a vino y a 
en e l segundo t i empo , y lo c o n s i g u i ó 
G o i b u r u , r e m a t a n d o con u n pis to le ­
tazo « i n v i s i b l e » un pase a t r á s de F i e ­
r a , d e s p u é s de m e t e r s e é s t e , e n u n a 

El Español por el Norte 
J U G O E L D O M I N G O E N L A F E L ­
G U E R A , C O N E L O V I E D O , E M P A ­

T A N D O A U N G O A L 

Oviedo, 29. — E n L a F e l g u e r a tuvo 
l u g a r e s t a t a r d e e l a n u n c i a d o p a r t i ­
do entre e l p r i m e r equipo de l « R . C . 
D . E s p a ñ o l » , y e l « R e a l O v i e d o » , 
m a t c h que h a b í a despertado e x t r a o r ­
d i n a r i a e x p e e t a c i ó n e n aque l pueblo 
y que f u é presenc iado por numeroso 
p ú b l i c o . 

T a m b i é n de Oviedo se t r a s l a d ó a L a 
F e l g u e r a m u c h o p ú b l i c o p a r a a s i s t i r 
a este nuevo choque « E s p a ñ o l - O v i e d o » 

E l p a r t i d o a c a b ó con empate a u n 
goal ,habiendo sido t a m b i é n de e m ­
pate a cero el r e su l tado del p r i m e r 
t iempo. 

A los 25 m i n u t o s de l a segunda par 
te, m a r c ó G a l l a r d , r e m a t a n d o un cen­
tro del e x t r e m o d e r e c h a e s p a ñ o l i s l a 
que se h a l l a b a en c laro offside, e l 
p r i m e r goal; empatando diez m i n a -
tos d e s p u é s e l « R e a l O v i e d o » , por 
m e d i a c i ó n de U r r u t i a , a l recoger un 
b a l ó n que se le e s c a p ó a A z n a r a l re­
pe ler con grandes apuros un buen 
t i r o de E m i l i o , qu ien r e m a t a b a un 
pase de T o m á s . 

E n la p r i m e r a p a r t e e l dominio t u é 
bastante igualado, pero en l a ¡segun­
da d o m i n ó bas tante e l « O v i e d o » , que 
en a l g ú n momento l l e g ó a embota-
l l a r a los ca ta lanes . 

E l juego r e s u l t ó poco vistoso y 
bastante duro, por p a r t e de los j a g a -
ndores de uno y otro bando, l l e g á n ­
dose a v io l enc ias en algunos momen­
tos-

E n la p r i m e r a p a r t e , G a U a i d tuvo 
que ser r e t i r a d o unos moraem os de' 
campo, por haber s u f r i d o un encon 
tronazo f u e r t e con A v i l e s u . y en e l 
segundo t i empo e l c i tado jugador 
ovetense tuvo que ser r e t i r a d o del 
campo, no pudiendo y a reaparecer , 
por haber l e lesionado G a l l a r a . T o m á s 
p a s ó a ocupar e l puesto f e medio 
centro de l « R e a l O v i e d o » y el re ser ­
v i s t a M a r i s c a l s a l i ó a juga^ en e l 
puesto de T o m á s , de medio ala do; o-
cha. 

L a a l i n e a c i ó n de los equipos f u é ia 
s iguiente: 

« E s p a ñ o l » : A z n a r , S a r a s q u e t a , Por­
tas, E s p i n o , S o l é , M o l i n é P r a t s . G a 
U a r d , Zamore ta , P a r e r a 11 y J v é . 

« O v i e d o » : O s c a r , C a i i c h i , T r u e n a , 
T o m á s , A v i l e s u , A b d ó n . B a t r i i . E m i ­
lio, U r r u t i a , P o u y F e r n á n d e z . 

E l m e j o r de los jugado ies t i s^año-
l i s tas f u é G a l l a r d , que estuvo n r i y 
bien pasando y chutando a goal . 

E l a r b i t r o Maojo, r e g u l a r . 

El Torneo Internacional de 
Ginebra 

E N E L P A R T I D O I N A U G U R A L D E L 
T O R N E O , E L F I R S T V I E N A B A T I O 
A L S E R V E T T E , P O R 7 G O A L S A 0 

G i n e b r a , 29. — E n el n u e v o Stadio , 
se i n a u g u r ó a y e r en p r e s e n c i a de 
m á s de diez m i l e spectadores el T o r 
neo I n t e r n a c i o n a l de F ú t b o l , C o p a de 
las Naciones, en el que p a r t i c i p a n 
los m á s destacados equ ipos del con­
tinente. 

S o n é s t o s , los s igu ientes : 
«F. C . S e r v e t t e » : S u i z a . 
« F i r s t V i e n a » : A u s t r i a . 
«F. C . S e t t e » : F r a n c i a . 
«S. V . F u r t h » : A l e m a n i a . 
«S. K . S l a v i a » : C h e c o s l o v a q u i a . 
«C. S. B r u g e o i s » : B é l g i c a . 
«R. U. I r ú n » : E s p a ñ a . 
« U j p e s t B u d a p e s t » : H u n g r í a . 
«Go-Ah ad» : H o l a n d a . 
« B o l o g n a » : I t a l i a . 
E l part ido i n a u g u r a l d e l torneo en­

frente) a los equipos de S u i z a y A u s 
t r i a , pero antes de j u g a r s e d i cho par-
tidgi, se c e l e b r ó a est i lo c l í m p i c o el 
desfile el todos los c l u b s p a r t i c i p a n ­
tes en ei torneo, p r e c e d i d o s de la 
b a n d e r a de s u n a c i o n a l i d a d respec­
t iva , s iendo todos m u y a p l a u d i d o s . 

E l m a t c h entre el « S e r v e t t e » y el 
« F i r s t V i e n a » , r e s u l t ó f á c i l p a r a ios 
jugadores aus tr iacos , que se impus ie ­
r o n , d o m i n a n d o todo el par t ido , 1" 
g r a n d o en l a p r i m e r a par te c inco 
goals y dos m á s en l a s e g u n d a , s in 
que los campeones de S u i z a l ograran 
anotarse tanto a lguno. 

E l tr iunfo de los a u s t r i a c o s , no por 
esperado d e j ó de c a u s a r s o r p r e s a , por 
l a f a c i l i d a d con que f u é logrado , des­
concertando en todo m o m e n t o el .me­
go prec iso de pases de los v ieneses 
a los suizos. 

E L F U R T H V E N C I O D I F I C I L M E N ­

T E A L S E T T E , D E S P U S D E D O S 

P R O R R O G A S , P O R 4 A 3, Y E L 

S L A V I A B A T I O A L B R U G E O I S P O K 

C U A T R O A D O S 

Ginebra, 30.—Con un lleno en el nue­
vo Estadio se c e l e b r ó la segunda jor ­
nada del Torneo Internacional de F ú t ­
bol, Copa de las Naciones. 

E n primer t é r m i n o los equipos de 
F r a n c i a y Alemania, el "Sette F . C . " y 
el " F u r t h " , jugaron el correspondiente 
partido eiimL.atorio. 

A las dos y media c o m e n z ó el parti­
do, que se in ic ió interesante. 

L l e g ó el f i n a l de l e n c u e n t r o con 
empate a 3 goals y hubo n e c e s i d a d 
de dos p r ó r r o g a s de q u i n c e minutos , 
consiguiendo los a l e m a n e s , en l a se­
gunda, e l goal de l t r i u n f o . 

E l p a r t i d o t e r m i n a c o n l a v i c to ­
r i a de l equipo a l e m á n « F u r t h » , sobre 
e l c a m p e ó n f r a n c é s « S e t t e F , C » , por 
c u a t r o tantos a t res . 

E l p ú b l i c o ovac iona a los dos equi ­
pos. 

A c o n t i n u a c i ó n se j u g ó e l p a r t i d o 
e n t r e e l « S l a v i a » , c a m p e ó n de C h e ­
coes lovaquia y e l « R o y a l B r u g e o i s » , 
c a m p e ó n de B é l g i c a , 

A los 20 m i n u t o s en u n a s a l i d a de l 
m e t a belga, P u c k m a r c a e l p r i m e r 
tanto p a r a e l « S l a v i a » , cons igu iendo 
Svoboda un m i n u t o m á s t a r d e e l se­
gundo goal. 

L o s belgas, a n i m a d o s p o r e l p ú b l i ­
co, a t a c a n y en u n s a q u e de e squ ina 
cons iguen por m e d i a c i ó n de V a n - d e r -
Boen , su p r i m e r tanto . P o c o d e s p u é s 
logran otro goal que e l á r b i t r o a n u ­
la en tre las pro te s ta s de los espec­
tadores . 

A n t e s de l descanso y en u n saque 
de esquina , P u c k a u m e n t a e l tanteo 
a favor de l « S l a v i a » . 

E n la segunda m i t a d , a n i m a d a en 
sus comienzos, los be lgas j u e g a n con 
b r í o pero la d u r e z a y i a v i o l e n c i a de 
los chacos m e r m a n >u e f i c a c i a al te­
n e r que r e t i r a r s e l e s ionados dos j u ­
gadores de l « B r u g e o i s » . 

E l p ú b l i c o m u e s t r a s u desagrado a 
los jugadores de l « S l a v i a » que m a r ­
c a n e l c u a r t o goal de p e n a l t y . E n 
u n a m a l a s a l i d a d e l g u a r d a m e t a be l ­
ga, con el m a r c o abandonado , un de 
f ensa det iene e l b a l ó n c o n l a mano, 
c a s t i g á n d o s e l a f a l t a c o n pena l ty , 
que da lugar a l c i tado c u a r t o goal de 
los checos. 

C u a n d o solo f a l t a b a n t r e s m i n u t o s 
p a r a a c a b a r e l e n c u e n t r o , e l i n t e r i o r 
d e r e c h a belga, a m i n o r ó l a d e r r o t a 
de su equipo, l ogrando u n segundo 
tanto . 

A c a b ó el p a r t i d o c o n l a v i c t o r i a 
d e l « S l a v i a » , sobre e l « R o y a l B u r -
g e o i s » , por c u a t r o goals a dos. 

MOTOCICLISMO 

La segunda carrera en cuesta de Montjuich' 

Antonio García, sobre «Rudge», vencedor absolm 
de la cuesta a 103 Kms. 746 ms. P. H . 

La carrera constituyó un éxito de público y de organizaci^ 
L o s resultados de la c a r r e r a en 

cuesta de M o n t j u i c h que se c o r r i ó 
anteayer frente a un gran públ ico , son 
realmente interesantes . C o n todo 
no haber igualado los de la p r i m e r a 
e d i c i ó n de la prueba, por r a z ó n de 
que este a ñ o la c a r r e r a , r e servada a 
corredores locales, no l ia tenido co­
mo en el a ñ o anterior la a p o r t a c i ó n 
de las m á q u i n a s ni de las f iguras 
que tomaron parte en los G r a n d e s 
P r e m i o s de E u r o p a . P e r o con ello los 
t iempos son realmente m a g n í f i c o s y 
de ellos destaca de u n a m a n e r a evi ­
dente las dos m a r c a s logradas por 
Antonio G a r c í a en su& dos escaladas. 

E s t e corredor, una vez sobre R u d ­
ge Soo y otra sobre l a r á p i d a A r i e l 
250 c e . h a dado las dos notas fuer­
tes de la jornada . E l sustituto de 
A r a n d a ha tenido un d í a m a g n í f i c o . 
E n la c a t e g o r í a de las 250 c e . su 
tiempo e s t á casi -gualando el de la 
c a t e g o r í a superior. P a r a una c a r r e r a 
en cuesta en que la c u e s t i ó n pri­
mord ia l aparece ser la del exceso de 
potencia que se requiere para las 
perfomances , esta fenomenal A r i e l 

ha h é c h o en el decurso de las ú l t i ­
mas carreras unas demostrac iones de 
alta tal la , de una potencia a l t í s i m a . 

E n conjunto, la prueba ha sido m u y 
interesante y espectacular . E l p ú b l i ­
co h a sido numeroso y en los ú l t i ­
mos metros e m p e q u e ñ e c í a el c a m i ­
no de los corredores . L a o r g a n i z a c i ó n 
del R . M . C . de C . como s iempre, sen­
ci l lamente excelente. E n definitiva, 
una buena jornada para nuestro mo­
t o r i s m o . — F . G . 

C L A S I F I C A C I O N O F I C I A L 

Motocic letas 125 c.c. — 
I . H e n r y , S a l v a d o r , 2 m. 12 s. 

54'S45 k i l ó m e t r o s por hora . 
Motocicletas 175 c.c. 

1. X . X . , A . K . D . , 1 m. 24 s. 8-10 
84'905 k i l ó m e t r o s por hora . 

Motocic letas 250 c.c. 
1. Anton io G a r c í a , A r i e l , I m. 17 

segundos 2-10 93*264 k i l ó m e t r o s por 
hora. 

2. J o s é R i e r a , Motosacoche , I m. 
18 s. 2-10 92'o7i k. p. h. 

3. M a n u e l A legre , A r i e l , I m. 28 
segundos 8 i ' 8 i 8 k. p. h. 

4. E m i l i o T i n t o r é , Match le s s , I m. 
33 s. 2-10 77'253 k- P- h. 

5. X . X . , S i m ó , 1 m. 41 s. 6-10 
70'866 k. p. h. 

Motocic letas 350 c.c. 
1. M a n u e l A legre , N o r t o n , 1 m. 

16 s. 8-10 93'75o k i l ó m e t r o s por hora . 
2. S l a ñ i v f , N o r t o n , 1 m. 18 se­

gundos 92*307 por hora . 
3. P e d r o A n d r a d a , A . J . S . , 1 m. 

23 s. 8-10 85*918 por hora . 
4. R i c a r d o P o ñ a n a , N c r t o n , 1 m. 

24 s. .4-10 85*308 por hora . 
5. A n t o s h a , N e w I m p e r i a l , 1 m. 

28 s. 81*618 por hora . 
6. H e n r y , R o y a l E n f i e l d , 1 m. 28 

segundos 8-10 81*081 por hora . 

7- J u a n P a r é s , Motosacoch 
30 s. 6-10 79*470 por hora, 

8. A l r u e n , R e l e i g h , 1 m. 36 
74*688 por hora . s- 4-io 
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Motocic letas 500 c.c. 

1. A n t o n i o G a r c í a , Rudge 1 
9 s. 4-10 103*746 k i l ó m e t r o s por h c ^ 

2. X . X . , D , 1 m. i d s. 6-10 i0 l .¿a-
por hora . ^ 

3. R a c e r , N o r t o n , 1 m. 15 Si g_ 
95.236 por hora . 'l0 

4. P l a t ó n , F . N . , 1 m. 16 stgll 
dos, 94*736 por hora . 

5. J . T o d o l í , N o r t o n , 1 m. ig 
6-10, 94*488 por h o r a . 

6. M i g u e l M a s a g u é , Norton, 1 ^ 
17 s. 8-10, 92*544 por hora. 

7. X . X . ( n ú m . 27) , Norton, 1 ^ 
18 s. 6-10, 91*603 por hora. 

8. F r a n c i s c o B r ú , A . J . S . , 1 m. 22 
segundos 6-10, 87*167 por hora. 

9. Por thos , R u d g e , 1 m. 23 s. 4 .^ 
86*330 por hora . 

10. J a m , Gi l l e t , 1 m. 23 
85*918 por hora. 

11. Anton io V i d a l , Motosacoche » 
minuto 35 s. 8-10, 7S'i58 por hora, 

12. X . X . , ( n ú m . 22) , Norton, 1 ^ 
41 s. 4-10, 71*005 por hora. 

Motocic letas 750 c.c. 

í . J o a q u í n C a r r a s c o , Brough , 1 
17 s. 8-10, 92*544 k i l ó m e t r o s por hora. 

2. M . P i e r a , N o r t o n , 1 m. 18 s. 
6-10, 91*603 por hora . 

S idecars 350 c e . 

1. A v e l i n o G a r r i g a , Motosacoche, 
I m. 30 s. 2-10, 79*822 I d l ó m e t r o s por 
hora . 

2. J o s é B u x a d é , B . S . A . , 1 m, 39 
segundos 6-10, 79*47° por hora. 

S idecars 600 c.c. 

1. J o s é M a r í a R t s i ñ o l , Norton, 1 
m. 25 s. 4-10. 84*309 k i l ó m e t r o s por 
hora . 

2. J o s é C l a v e r í a , T r i u m p h , 2 m. 
7 s., 56*692 por h o r a . 

Autoc ic los c a r r e r a s 500 c.c. 
1. P e d r o S i q u é s , S i m a , 1 m, 46 

s. 8-10, 67*415 k i l ó m e t r o s por hora. 
Autoc ic los c a r r e r a s 750 c e . 

1. O s c a r S tahe l , A u s t i n , 1 m. 39 
segundos 6-10, 72*289 k i l ó m e t r o s por 
hora . 

Autoc i c lo s sport 750 c.c. 
1. F r a n c i s c o C a s t e l l ó , Aust in , I m, 

58 s. 61*015 k i l ó m e t r o s por^ hora. 
Autoc i c lo s sport 1100 c . c 

1. A n g e l R o d r í g u e z , Ami lcar , 1 
minuto 32 s. 4-10, 77*922 ki lómetros 
por hora. 

2. E n r i q u e P e r e l l ó , X - X . , 1 m. 36 
segundos 6-10, 74*534 por hora. 

3. A n d r é s F e r r e r , X . X . , 1 m. 39 
segundos 2-10, 72*580 por hora. 

4. P e d r o S iques , A m i l c a r , 1 m. 
58 s. 61*016 por hora. 

A la v i s ta de la presente clasifi­
c a c i ó n y prev ia r e u n i ó n de la Junta 
direct iva del R e a l Moto Club de Ca­
t a l u ñ a , se d e t e r m i n a r á n los premios 
que con arreglo a la m i s m a corres­
ponde a cada5 uno c ; los clasificados. 

Pida Ud. una orueba de los nuevos modelos 1930 

Avenida Alfonso Xf l í , 4 0 5 C ó r c e g a 2 9 3 - 2 9 5 

BOXEO 
L A V E L A D A D E E S T A N O C H E E N 

E L F R O N T O N S O L Y S O M B R A 
E s t a noche, a las diez , en e l F r o n ­

t ó n S o l y S o m b r a ( C o r t e s 747, f r e n t e 
a la M o n u m e n t a l ) , t e n d r á e fecto u n a 
i m p o r t a n t í s i m a v e l a d a a m a t e u r , a ba­
se del esperado c o m b a t e e n t r e los no­
tables gal los M a n r r u b i a , de l D i a n a , y 
R í o s , de l S p o r t i n g . 

E l p r o g r a m a es como s igue: 
P r i m e r o , G a l l o s : S o l é , de l a U . R . 

de G r a c i a , c o n t r a M a r c o , d e l D i a m . 

Segundo. P l u m a s : C o s t a , de l A b e -
11a, c o n t r a C a s t i l l o , d e l S p o r t i n g . 

T e r c e r o . Moscas: C é s p e d e s , de l A b e -
11a, c o n t r a C a s t i l l o , d e l S p o r t i n g . 

C u a r t o . P l u m a s : E s t r a d a de l S p o r ­
t ing , c o n t r a Obio ls , de l R i n g , 

Q u i n t o . L i g e r o s : Mas , d e l Pob le t , 
c o n t r a J u l i o , d e l S p o r t i n g . 

Sexto . L i g e r o s : S e n d r a , d e l Pob le t , 
c o n t r a C o r t e s , de l a R . U . de G r a c i a . 

S é p t i m o , G a l l o s : M a n r r u b i a , de l 
D i a n a , s e m i f i n a l i s t a de l C a m p e o n a t o 
de C a t a l u ñ a , c o n t r a R í o s , d/ed S p o r ­
t ing . 

L A V E L A D A A M A T E U R D E L P R O ­
X I M O M A R T E S E N E L F R O N T O N 

S O L Y S O M B R A 
P a v a hoy m a r t e s , d í a 1, e s t á f i j ^ 

u n a g r a n r e u n i ó n a m a t e u r s en el 
F r o n t ó n S o l y S o m b r a (Cor te s , 747, 
f r e n t e a la M o n u m e n t a l ) , a base ele1 
esperado c o m b a t e e n t r e dos de l»3 
mejores gal los a m a t e u r s , Manrrubia , 
de l D i a n a , y R í o s , de l S p o r t i n g , 

E l . p r o g r a m a d e f i n i t i v o es e l Si' 
g u í e n t e : 

P r i m e r o . G a l l o s : M a r c o , de l 'Dia­
na, c o n t r a S o l é , de l a U n i ó n de G r a ' 
c i a . 

Segundo. P l u m a s : M u r i a , de l R i n g 
de G r a c i a , c o n t r a C a s t i l l o , de l Spor' 
t i n g . 

T e r c e r o . Moscas : C é s p e d e s , d ^ 
A b e l l a , c o n t r a C a s t i l l o , d e l Spo*-' 
t i n g . . 

C u a r t o , P l u m a s : Obiols , de l R1"*' 
c o n t r a E s t r a d a , d e l S s p o r t i n g . 

Q u i n t o . L i g e r o s : Mas , de l PoWet-
c o n t r a E s t r a d a , de l S p o r t i n g , 

Sexto . L i g e r o s : S e n d r a , de l S p ^ T 
t i n g , c o n t r a C o r t e s , de l a U n i ó n 0 
P r a c i a . • 

S é p t i m o . G a l l o s : M a n r r u b i a , £eí?ü, 
f i n a l i s t a d e l C a m p e o n a t o de Cata-i 
ñ a , c o n t r a R í o s , de l S p o r t i n g , 

M a ñ a n a , en l a F e d e r a c i ó n , se ^ 
t u a r á e l pesa je y reconoc imiento n 
d ico de los a m a t e u r s en p r o g r a m » ' 
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tosacoche, 
letros por 

i m. 46 
por hora. 

E L D I A G R A F I C O 
E N 

C A T A L U Ñ A 

Telegramas 
Telefonemas 
De nuestros 
Corresponsales 

T O R T O S A! 
N O T A S L O C A L E S 

«. • « 27—El día de San Juan visita-
S T c i u d á d y el Observatorio del Ebro 

r0fl po de veinticuatro excursionistas per-
decientes al Sindicato Agrícola de L a Ma-
! 7 población cercana a Valls. 

!_Oon el fin de estudiar el envío de una 
lonia escolar a las playas de Vinaroz sa-

una representación de la Junta de Pro-
a la Infancia, de esta ciudad en di­

lección a 1 ,. . , 
rección a aquella población. 

j j a sido confiado el pendón principal de 
la procesión del Sagrado Corazón que se 

lebrará en el vecino arrabal de Jesús al 
director de esta sucursal del Banco de Es -
caña, don Juan Boronat. 
y Uan salido para Madrid los ingenieros 
¿e] Instituto Geográfico señores don Tomás 
Travieso Monclús, don Tomás Donorroso, 
don Francisco Cifuentes y don Eduardo 
jj ier los cuales han pasado una temporada 
en Tortosa, compulsando sus equipos mag­
néticos con los aparatos magistrales que po­
see el Observatorio del Ebro antes de em­
prender la campaña magnética por el Pro­
tectorado de Africa, que van a inaugurar 
el próximo julio. 

Reina mucho entusiasmo entre los pro­
pietarios de la partida de San Lorenzo ante 
la proximidad del comienzo de las obras 
que han de llevar las aguas del canal a 
toda aquella huerta. 

Con gran esplendor se celebró en el 
Santuario de la Virgen de la Providencia 
la fiesta de las Espigas, organizada por 
la Adoración Nocturna de esta ciudad, sien­
do en gran número los devotos que tomaron 
parte en todos los actos. A l terminar la pro­
cesión, que recorrió los alrededores del er-
mitorio, se dispararon morteretes y una tra-
c i — C . 

N O T I C I A R I O 
Tor tosa , 1 .—Con g r a n esplendor ce­

l e b r ó s e en n u e s t r o s templos l a f e s t i v i ­
dad del Sagrado C o r a z ó n de J e s ü s . L o s 
balcones l u c í a n v i s t o s a s colg-aduras. 

H a sido nombrado fiscal de es te 
Juzg-ado el j oven abog-ado don E r n e s t o 
T u d ó . 

—Oon m u c h a ac t iv idad h a dado co­
mienzo l a e x p o r t a c i ó n de l a s a b r o s a 
f r u t a de n u e s t r a s h u e r t a s , c u y a cose­
cha es t a n s a t i s f a c t o r i a como l a del 
a ñ o anter ior . 

— L o s ' s i s m ó g r a f o s del O b s e r v a t o r i o 
del E b r o r e g i s t r a r o n e l d í a 25, a 21 ho­
ras , 3 m. y 45 s. u n t erremoto , c u y o 
epicentro d i s ta 9.880 q u i l ó m e t r o s , 

— H a fallecido, dofia M a n u e l a M a r ­
q u é s Z a r a g o z a . — C . 

G R A N O L L E R S 
E L M E R C A D O S E M A N A L — OTRASL I 
Granollers, 27.—Celebróse el marcado se­

manal, viéndose regularmente animado. 
Las operaciones concertadas lo fueron a te-

jior de los siguientes precios medios: 
Alubias, a 67 pesetas los setenta litros. 

,. . Garbanzos, a 49 ídem idem.. 
Arbejones, a 26 idem ídem. 
Habas, a 21 ídem ídem. 
Cebada, a 18 ídem ídem. 
Avena, a 12 ídem ídem. 
Patatas, a 16 pesetas los cien quilos. 
Conejos, de 4 a 5*50 pesetas el par. 
Pollos, de 12 a 18 ídem ídem. 
Gallinas, de 16 a 24 ídem ídem. 
Huevos, de 2'5o a 2*75 pesetas la docena. 
L a recaudación obtenida por ocupación en 

la vía pública y puestos fijos ha importado i,223'4o pesetas. 
— E n reñidas oposiciones celebradas en el 

Instituto Nacional de Segunda Enseñanza 
d« Barcelona, para la matricula de hoilor, 
obtuvieron esta anhelada distinción la seño­
rita Eurica Vallés Sacasas, sobrina del re­
verendo doctor Sacasas, deán del Valles, y 
los jóvenes José Porcar Cerdá y Salvador 
Jané Catafal, aventajados alumnos del Co­
legio Municipal de Segunda Enseñanza de 
esta ciudad. 

— E n la Secretaria del Colegio Municipal 
de Segunda Enseñanza de esta ciudad se han 
recibido, de la Escuda de Altos Estudios 
Mercantiles de Barcelona, los tíulos de pe­
rito mercantil expedidos por el Ministerio de 
Instrucción Pública y Bellas Artes a favor 
de los ex alumnos de nuestro primer centro 
*>cente don José Verdaguer Vilaseca y don 
Enrique Farramón Subirana, domiciliados 
ambos en Portbou. Para la entrega de los 
mencionados titules se ha citado a los in-
teresados. 

—Con motivo de celebrarse la festividad 
del Sagrado Corazón de Jesús fueron muchas 
las casas que lucieron colgaduras en los 
balconee. 

•—Para el próximo martes se anuncia la 
esperada conferencia a cargo del conocido 
Propagandista Angel Pestaña en el Círculo 
L a Unión L i b e r a l — C . 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

L é r i d a , 3 0 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
m e r c a d o a g r í c o l a e n C e r v e r a , S e o d e 
U r g e l , S b r t y S e i s e n a . 

— L a s s u c u r s a l e s q u e l a C a j a d e 
A h o r r o s y P e n s i o n e s p a r a l a V e j e z 
t i e n e e s t a b l e c i d a s e n e s t a p r o v i n c i a , 
e f e c t u a r o n , d u r a n t e l a ú l t i m a s e m a -
toa, l a s s i g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

I m p o s i c i o n e s , 342.002 p e s e t a s . 
R e i n t e g r o s , 311.727 p e s e t a s . 
E n j u n t o a b r i é r o n s e 49 n u e v a s l i ­

b r e t a s d e a h o r r o . 

Ü n a c o m i s i ó n de c h ó f e r s v i s i t ó 
o s t a m a ñ a n a a l p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n p a r a e x p o n e r l e q u e p a r t e 
' * los i n g r e s o s q u e s e o b t e n g a n e n 
Ja b e c e r r a d a q u e c o n m o t i v o d e l a 
f e s t i v i d a d d e S a n C r i s t ó b a l c e í e b r a -
^ e l M o n t e p í o d e C h ó f e r s e l p r ó x i -
^ d í a 10 d e j u l i o , s e r á n d e s t i n a d a s 

H o s p i t a l p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 
M a t e r i a l q u i r ú r g i c o . 

B E R G A 
L A S T R A D I C I O N A L E S F I E S T A S D E 

L O S B A R R I O S 

Berga, 27.—Se han celebrado con gran 
brillantez las tradicionales fiestas de los ba­
rrios, últimas de nuestras fiestas de Cor­
pus. Como de costumbre, durante los cua­
tro barrios se han celebrado solemnes ofi­
cios, ofrecimiento de lazos, pasacalles por 
la orquesta Juventud Bergadana, concurso de 
palmas, sardanas en el paseo y plazas por 
la cobla L a Frincipal de Cassá de la Selva, 
y lucidísimos bailes en el Casino, a los cua­
les asistieron las más ditsinguidas familias 
de esta ciudad, 

—Como final de fiesta, el día de la octa­
va de Corpus se celebró la solemne proce­
sión con asistencia del Ayuntamiento y de 
los administradores de los cuatro barrios, 
siendo después obsequiados por el Ayunta­
miento con un espléndido lunch en el sa­
lón de la Casa Consistorial.—C. 

V A L L S 
N O T A S L O C A L E S 

V a l l s . 2 8 . — E n B a r c e l o n a h a fal lecido 
rec i entemente el acredi tado o d o n t ó l o g o 
don M a n u e l S i m ó . A c o m p a ñ a m o s e n s u 
j u s t o dolor a l a v i u d a , d o ñ a J o s e f a 
L l o r , n a t u r a l de e s t a c iudad, y a s u s 
h i jos . 

— A c a b a de obtener en M a d r i d el t í ­
tulo de L i c e n c i a d o en D e r e c h o el j o ­
v e n don R o b e r t o C o l o m Sagn ier , h i j o 
de n u e s t r o m a l o g r a d o compatr i c io y 
c o m p a ñ e r o don E n r i q u e C o l o m C a r d a n y . 

—ISl d í a 3 del c o r r i e n t e q u e d a r á cons ­
t i t u i d a l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de 
l a s fiestas e x t r a o r d i n a r i a s de l a p r ó ­
x i m a C a n d e l a r i a , a cuyo efecto l a A l ­
c a l d í a t iene c i r c u l a d a l a o p o r t u n a con­
v o c a t o r i a entre los e lementos des ig­
nados y aquel los que deben proceder 
a n o m b r a r s u s represen tante s . 

— E l a s u n t o planteado respecto a s i 
h a n d© res tab lecerse los puestos de 
v e n t a de productos y a r t í c u l o s en» l a 
p l a z a de P r i m en los d í a s de mercado , 
h a quer ido el A y u n t a m i e n t o someter lo , 
antes de reso lver , a i n f o r m a c i ó n p ú ­
bl ica . L o lamentab le s e r í a - que acudien­
do a e s t a i n f o r m a c i ó n l a m i n o r í a c o n 
m a y o r n ú m e r o de f i rmas y pareceres 
que los que aporte , acaso , el s ec tor 
m á s n u m e r o s o , d é esto pie a que s e 
r e s u e l v a como s e n t i r genera l lo que 
q u i z á e s t é m á s le jos de l a r e a l i d a d y 
conven ienc ia locales . 

— L a a c t u a c i ó n en las p a s a d a s fies­
tas de S a n J u a n de l a s « C o l l a s de X i -
quets de V a l l s » , h a despertado u n i n ­
t e r é s de r e s u r g i m i e n t o del v a l o r y po­
d e r í o de l a s m i s m a s . E n e s te sent ido 
hab lase con m u c h o e n t u s i a s m o de ob­
tener por s u s c r i p c i ó n fondos p a r a e l 
fomento de los cas t i l los , c o n v i s a s a 
l o g r a r que en l a s p r ó x i m a s fiestas de­
cenales de l a C a n d e l a r i a puedan con­
s e g u i r s e l e v a n t a r los m á s i m p o r t a n t e s , 
no v i s t o s desde hace a ñ o s por f a l t a 
de e lementos e.n e l p e r s o n a l . — C . 

R I B A S D E 
F R E S S E R 

N O T A S L O C A L E S 

R i b a s de F r e s s e r , 27 .—Pronto s e r á 
u n hecho l a i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
G r u p o E s c o l a r . T a l d e t e r m i n a c i ó n me­
rece log- m á s c a l u r o s o s elogios, pues 
e r a b o c h o r n o p a r a l a v i l l a d© R i b a s 
que se d i e r a l a e n s e ñ a n z a e n u n l o c a l 
que no r e u n í a l a s condic iones necesa ­
r i a s y a d e m á s dotado de u n m a t e r i a l 
a n t i c u a d o y en p é s i m o estado. N u e s t r a 
e n h o r a b u e n a . 

-—Se h a n dec larado en h u e l g a los 
obreros que e s t á n c o n s t r u y e n d o l a s 
obras del f e r r o c a r r i l e l é c t r i c o R i b a s -
N u r i a . 

L o s obreros se pasean por las cal les 
observando orden completo. 

L o s e m p r e s a r i o s h a n dado ó r d e n e s 
p a r a e m p e z a r los t r a b a j o s , quedando 
despedidos los que no se p r e s e n t e n a l 
t r a b a j o . . 

— P a r a n u e s t r o querido a m i g o don 
P e d r o P i q u e r , d i r e c t o r de l a E s c u e l a 
N a c i o n a l G r a d u a d a de n i ñ o s , de e s t a 
v i l l a , h a sido pedida l a m a n o de l a 
a g r a c i a d a s e ñ o r i t a A g u s t i n a T a ñ á . L a 
boda se c e l e b r a r á en b r e v e . — C . 

S E O D E U R G E L 
N O T A S L O C A L E S 

Seo de Urgel, 27.—Se están llevando a ca­
bo, conjuntamene con los de embaldosamien­
to de las aceras del Portal de Cerdaña y 
arreglo de la pavimentación de dicha vía, 
los trabajos de construcción de abrevaderos 
y urbanización del trozo que existe debajo 
de las Casas Consistoriales y de la iglesia 
de San Francisco, en esta ciudad. Esta obra 
era de mucha conveniencia, y contribuirá 
notablemente a embellecer el lugar donde se 
realiza. 

—Se halla en esta ciudad, al lado de los 
suyos, después de haberse examinado del 
tercer año de ingeniero agrónomo en Bar­
celona, y obtenido un brillante resultado, el 
distinguido joven Amadeo Betriu, hijo de la 
señora viuda Betriu, de ésta. 

—Celebróse con gran esplendor la fiesta 
mayor del pueblo de Martinet, habiendo ame­
nizado los diversos actos de la misma ' la 
banda del batallón de Montaña Alfonso X I I . 
Especialmente en el último día concurrie­
ron buen número de jóvenes de esta ciu­
dad y de diferentes pueblos de la Cerda-
ña, contribuyendo a la mayor animación 
de la misma. 

— H a marchado de ésta, por una tempo­
rada, fijando su residencia en Balaguer, el 
presidente de la Asociación de Socorros 
Mutuos de San Sebastián, y propietario, don 
Pedro Pallares. 

— E l día 20 del actual llegaron a esta ciu­
dad, hospedándose en el hotel Andria, , una 
caravana de automóviles, ocupados por cna-reata ingenieros extranjeros, belgas y fraij-
Mtcs, los cuales visitaron los Valles de An­
dorra, mostrándose muy complacidos de la 
excursión.—C. 

A L E L L A 
S O L E M N E F I E S T A - F A L L E C I M I E N T O 

S E N T I D O 

A l e l l a , 2 7 . — E l pasado domingo, pol­
l a tarde , tuvo l u g a r e n l a s E s c u e l a s 
P í a s del I n s t i t u t o B o r r e l l l a p r o c e s i ó n 
de C o r p u s , que por vez p r i m e r a se ce­
l e b r a b a en dicho ins t i tu to , r e s u l t a n d o 
b r i l l a n t í s i m a . 

— H a fal lecido en é s t a l a j o v e n R i t a 
V i a p l a n a C i r e r a . E l e n t i e r r o f u é u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo, a l a que se aso ­
c i ó todo el pueblo, por c o n t a r l a f a ­
m i l i a de l a finada c a n grandes s i m p a ­
t í a s . T a n t o a l p a d r e como a s u s h e r ­
m a n o s r e c i b a n e l m á s sentido p é s a m e . 
— C o r r e s p o n s a l . 

S A N F E L I U 
D E L L O B R E G A T 

T R A S L A D O 

S a n F e l i u de L l o b r e g a t , 30 .—Al cono­
c e r s e el t r a s l a d o de don J o s é C a s a s , 
j e fe de l a c á r c e l de este part ido , des­
t inado a A l m e n d r a l e j o , h a producido 
a l a vez que extraf ieza , verdadero sen­
t imiento , pues se t r a t a de u n func io­
n a r i o probo e in te l igente que d u r a n t e 
los ocho a ñ o s que r e g e n t ó e s t a p r i s i ó n 
se c a p t ó l a s s i m p a t í a s de l a p o b l a c i ó n . 

E n el orden peni tenc iar io , s ó l o me­
rece elogios s u a c t u a c i ó n , l legando s u 
celo h a s t a el e x t r e m o de que s u pecu­
l io p a r t i c u l a r h a pagado inf inidad de 
f a c t u r a s e n beneficio de los presos y 
e n bien del r é g i m e n ce lu lar , lo que en 
t a l a l to concepto pone a l C u e r p o de 
P r i s i o n e s . 

L a c á r c e l es u n modelo de l i m p i e z a 
e hig iene; el orden y respeto puede po­
n e r s e como' ejemplo, s e g ú n hemos po­
dido comprobar , por lo que es te t r a s ­
lado t a n inesperado h a movido a l ve­
c i n d a r i o , que s u p r i m e r impul so f u é 
d i r i g i r s e a l a super ior idad pidiendo s u 
a n u l a c i ó n , r o g á n d o n o s nos h i c i é r a m o s 
eco de s u s deseos, lo que hacemos e n 
honor a l a j u s t i c i a y a l a r a z ó n . — C . 

A C T I V I D A D A R T I S T I C O - L I T E R A R I A 
O T R A S N O T I C I A S 

San Feliu de Llobregat, 28.—La simpá­
tica "Associació d'Amics de l'Art i de Ies 
Lletres" está demostrando con hechos que 
sabe hacer honor a su nombre y hermanarlos 
con la más grande actividad. 

Hace pocos dias, un grupo de dicha enti­
dad realizó una excursión a los viveros 
de don Pedro Dot, acompañada de una in­
teresante explicación por parte del premiado 
floricultor, respecto a las hibridaciones y 
forma de obtener las insuperables creaciones 
de rosas nuevas que tanta fama le han pro­
porcionado. 

Para el día 6 del próximo mes de julio, 
la sección teatral de Amics de l'Art", en 
el teatro de L a Unión Coral dará una re­
presentación de "Reixes enfora", drama de 
Manuel Folch y Torres, cuyo beneficio será 
destinado a la suscripción pro presos y des­
terrados políticos y sociales. Para el día 
20 de dicho mes, en el Casino Sanfeliuense 
celebrarán una velada, el programa del cual 
consistirá en el drama de Iglesias "Foc 
Nou". También irá a cargo de la misma 
"Associació" la función de la fiesta mayor 
que tendrá lugar en el entoldado del Ate­
neo Sanfeliuense. 

Existe mucho entusiasmo entre los sanfe-
liuenses para exponer en el concurso de pin­
tura, dibujo, escultura, fotografía y objetos 
artistico-industriales, que para los días 14 
al 17 del venidero agosto organizan los 
"Amics", habiendo causado excelente impre­
sión el saber que formarán parte del Ju­
rado los críticos don Mario Gifreda, don 
Carlos Capdevila y don Rafael Benet, de 
Barcelona. 

También para el día 7 de septiembre or­
ganizan dichos elementos una fiesta de ho­
menaje a la amistad, dedicada al antiguo 
aficionado José Parellada, con la colaboración 
de los compañeros del homenajeado, repre­
sentándose " E l Pobill", drama de Pitarra, 
en el salón del Casino. 

Seguidamente, al igual que el año último, 
llevarán a cabo la fiesta del libro,' que segu­
ramente obtendrá idéntico éxito. 

Por nuestra parte, únicamente hemos de 
felicitar y estimular a los componentes de 
la entidad por la provechosa obra que efec­
túan. 

—No habiéndose promovido reclamaciones 
de ninguna clase en los expedientes de cam­
bios de nombres de Milans del Bosch y del 
13 de Septiembre que acordó el Ayunta­
miento en pleno, ha quedado definitiva la 
sustifcución de los nombres de dichas calles 
por los de Prat de la Riba y Juan Batllnr!. 

— A l contratista de obras don Lorenzo Mo-
lins le ha sido adjudicada la de construcción 
de las nuevas triperías del matadero pú­
blico. 

—Todos los diarios de la capital han re­
señado el solemne acto celebrado en la Ca­
sa de la Ciudad de Barcelona con motivo de 
la entrega de la medaüa de oro de la So­
ciedad "The American Rose Society", de 
West Grove, como premio al admirado flori­
cultor sanfeliuense don Pedro Dot, creador 
de las insuperables "Roses de St. Feliu", 
y muy preferentemnte del magnífico ejem­
plar "Madame Gregoire Stachaelin", rosal 
que obtuvo premio en concursos internacio­
nales celebrados durante tres años.—C. 

R E U S 
F I E S T A M A Y O R — O T R A S 

Reus, 28.—La fiesta mayor de nuestra ciu­
dad ha transcurrido con la animación de los 
años anteriores. 

Tanto los actos religiosos como los espec­
táculos y bailes se han visto sumamente con­
curridos. 

E l "Diario de Reus" publica un número 
extraordinario dedicado a Reus, que fué co­
mentado muy favorablemente. 

— L a "Associació d'Amics del Teatre" ha 
clausurado su primer curso, yendo a cargo 
de la excelente compañía de comedias Sepúl-
veda-Mora las últimas funciones, en las que 
ha conseguido destacar la primera actriz se­
ñora Ortega. 

— L a "Associació Protectora de l'Ense-
nyan^a Catalana" ha organizado una confe­
rencia para el día 4 de julio a cargo de don 
Alejandro Gali, que desarrollará el tema 
"L'obra . de la Protectora i la creació d'es-
coles catalanes". 

— E n el teatro Circo, la compañía dd tea­
tro Novedades, ó* Barcelona, ha represen­
tado con singular éxito la obra de Rtisiñol 
"Miss BarceloiK-ta".—C. 

F A L S E iT 
N O T A S L O C A L E S 

Falset, 29 .—El régimen de tormentas im­
perante, si favorece por las aguas, en cam­
bio constituye un peligro por el estado avan­
zado de la viña y de la fruta. E l chubasco 
último, mezclado con granizo del día 25 ha 
causado en este término y en la partida de 
Fontanals y Collet una verdadera devasta­
ción. 

Algo ha alcanzado a los términos de Po­
rrera, Tarroja y Gratallops. Sería convenien­
te que el Gobierno se preocupara de los per­
judicados, que ya puede decirse que han he­
cho la recolección. 

— L a s verbenas de San.Juan y San Pedro 
han estado muy animadas, celebrándose lu­
cidos bailes por el Bar Sport y café Uiver-
sal. 

•—La Prensa publica los nombramientos 
de los jueces del partido. 

— E l vecino de ésta don Evaristo Giné tu­
vo la desgracia de que se le encabritase la 
caballería, cogiéndole con el arado por la púa 
y causándole una herida de la que falleció 
al ser conducido a ésta para su curación. 

—También ha fallecido el conocido y que­
rido industrial señor Costa, recibiendo ambas 
familias pruebas del pesar que sus falleci­
mientos han causado. 

—Sigue en pie el conflicto vinícola. E l pre­
cio exhorbitante que va adquiriendo la mo­
neda extranjera empobrecerá más la agricul­
tura, pues las primeras materias de los abo­
nos hay que adquirirlas fuera, y la viña, 
sin una profilaxis continua no puede vivir. 
—Corresponsal. 

T A R R A G O N A 
A C C I D E N T E M O R T A L — E L I N F A N T E 
D O N C A R L O S — L A D E C I S I O N D E U N 
J O V E N S A L V A D E L A M U E R T E A U N 

I N D I V I D U O 

T a r r a g o n a , 3 0 . — C u a n d o m a n i o b r a ­
b a e n l a e s t a c i ó n el- t r e n de m e r c a n ­
c í a s n ú m e r o 1.712, i n t e n t ó a t r a v e s a r 
l a v í a e l v e c i n o J o s é C a s t e l l v í , de 76 
a ñ o s . E l g u a r d a g u j a s l e p r o h i b i ó e l 
paso , p e r o , a p r o v e c h a n d o u n d e s c u i ­
do, t r a t ó de l l e v a r a c a b o » s u p r o p ó ­
s i t o p o r d e b a j o d e l c o n v o y e n e l p r e ­
c i s o m o m e n t o e n que é s t e se p o n í a 
e n m a r c h a . 

E l d e s g r a c i a d o a n c i a n o f u é cog ido 
p o r e l , t r e n y l e p r o d u j o h e r i d a s g r a ­
v í s i m a s , f a l l e c i e n d o a l s e r t r a s l a d a d o 
a s u d o m i c i l i o . 

— E s t a m a ñ a n a , a las once , y a c o m ­
p a ñ a d o de s u a y u d a n t e de c a m p o y 
d e l g e n e r a l de E s t a d o M a y o r , l l e g ó , 
e n a u t o m ó v i l , e l c a p i t á n g e n e r a l de 
C a t a l u ñ a , i n f a n t e don C a r l o s . 

A l a e n t r a d a de l a c i u d a d f u é c u m ­
p l i m e n t a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s ; a c o m ­
p a ñ a d o p o r e l g e n e r a l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r , don J u a n J i m e n o A c o s t a , y 
p o r e l g e n e r a l de b r i g a d a -don V i ­
c e n t e G a r c í a F u e n t e s , s a l i ó p a r a 
R e u s y V a l l s , d o n d e r e v i s t a r á l a s 
f u e r z a s q u e g u a r n e c e n d i c h a s c i u d a ­
des . 

— L a s r e g a t a s c e l e b r a d a s e n l a t a r ­
d e d e l d o m i n g o e n n u e s t r o p u e r t o , 
o r g a n i z a d a s p o r e l C l u b N á u t i c o , 
t e r m i n a r o n c o n u n p a r t i d o de w a t e r -
po lo e n t r e e l e m e n t o s d e l a S e c c i ó n 
d e n a t a c i ó n d e l C l u b N á u t i c o y de l a 
s o c i e d a d F r a n c o l í , g a n a n d o e l e q u i p o 
d e l N á u t i c o . 

T e r m i n a d o e l p a r t i d o , u n i n d i v i ­
duo e m b a r c a d o e n u n a c a n o a se c a ­
y ó a l a g u a , s o b r e v i n i é n d o l e u n l i g e ­
ro d e s v a n e c i m i e n t o y c o n p e l i g r o d e 
a h o g a r s e . 

V i s t o p o r los soc ios s e ñ o r e s C o r -
n a d ó y M a r t í n e z , s e l a n z a r o n a l a g u a 
e n s u a u x i l i o , a c u d i e n d o t a m b i é n e n 
s u a y u d a e l j o v e n F a r i a , d e l C l u b 
de M a r , de B a r c e l o n a , e l c u a l , c o n 
u n a a b n e g a c i ó n d i g n a de s e r i m i t a d a , 
se a r r o j ó a l a g u a v e s t i d o , a p e s a r d e 
no d i s p o n e r de o t r a r o p a e n T a r r a ­
g o n a . 

E l a r r o j o y d e c i s i ó n d e l j o v e n F a ­
r i a h a s i d o u n á n i m e m e n t e c o m e n t a ­
do • c o n c o n c e p t o s l a u d a t o r i o s , p u e s 
p o r s u e s p o n t a n e i d a d , d e m o s t r ó a b r i ­
g a r s e n t i m i e n t o s de h u m a n i d a d d i g ­
nos de e n c o m i o . 

M E D I O N A 
N O T A S V A R I A S 

Mediona, 28.— 
Organizada por los maestros don Ricar­

do Capdevila y doña Francisca Carros, se 
efectuó una excursión cultural a Tarragona, 
integrada por ciento cuarentidós personas de 
ambos sexos, vecinas de esta localidad, en la 
que utilizaron cuatro autobuses apropiados 
para esta clase de viajes. Todos los excur­
sionistas quedaron muy agradecidos de las 
autoridades de Tarragona, personal de la fá­
brica de tabacos y demás lugares visitados, 
por las facilidades obtenidas de unas y otros, 
que hicieron que la excursión resultase muy 
agradable y provechosa. 

—Conforme habíamos anunciado en estas 
columnas, celebró solemnemente su primera 
misa, en la iglesia parroquial de San Juan, 
el reverendo don Juan Gustems y Gustems, 
habiendo concurrido a dicho religioso acto las 
autoridades locales en corporación y nume­
roso vecindario, que llenó el templo. 

—Se ha instalado con su familia en la 
finca " E l Solé", dispuesta como en años 
anteriores para pasar la temporada veranie­
ga, nuestro buen amigo don José Tapbioles. 

—Los propietarios de automóviles y chó­
fers están ultimando los preparativos para 
que la fiesta que se proponen celebrar el 
día 10 de julio resulte de una brillantez 
insuperable. 

—Se trabaja activamente en la siega de 
cereales, prometiendo obtener ' de éstos una 
cosecha regular. 

— H a n regresado de París los consortes don 
Ramón ©uerak y deña Alberta Torrens de 
Qoeralt.—C. 

M A N R E S A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Manresa, 30.—Ayer estuvo en esta cir.dad, 
de paso para Sallent, donde dió una confe-
rencoia, el director de la Escuela Normal de 
Maestros de Barcelona, don José Juncal. 

— H a fallecido José Esquius^ que hebíá 
terminado de cumplir condena por robo co^ 
metido en el Manso de San Iscle. 

— E n el Teatro Conservatorio debutará el 
próximo viernes la compañía catalana de 
verso que acaudilla el primer actor José 
Santpere, poniendo en escena "X'home de 
les dues nits". 

— H a sido dado de alta en el Hospital 
el bombero señor Marsal, que resultó herido 
en los trabajos de extinción del incendio 
acaecido hace unos días en la fábrica de 
alcoholes de esta ciudad. 

Continúan mejorando en su estado los 
otros individuos del Cuerpo de bomberos, que 
también resultaron heridos con ocasión del 
referido siniestro. 

G E R O N A 
I N A U G U R A C I O N D E L M O N U M E N T O A 

D O N F I D E L A G U I L A R 

Gerona, 30.—El próximo viernes se reuni­
rá en sesión extraordinaria el pleno i!el 
Ayuntamiento para acordar lo referente *. la 
construcción de una plaza de abastos en la 
calle de las Huertas y un grupo escolar en 
Pedret. 

—Ayer, en los jardines de la Dehesa, ce­
lebróse el acto de la inauguración del mo­
numento erigido por iniciativa de "Amics 
de les Arts" a la memoria del escultor ge-
rundense don Fidel Aguilar. 

Pronunciaron discursos los señores don Car 
los Rahola y el alcalde de la ciudad. 

—Ayer, en la plaza de Santa Eugenia, se 
celebró la anunciada becerrada. 

Actuaron el diestro bufo Charlot y su Bo­
tones y el novillero Niño de Gerona. 

CALDAS DE MONTBUY 
U N A C O N F E R E N C I A 

Caldas de Montbuy, 1.—Con un lleno a re­
bosar dió su anunciad conferencia en el 
local de la Asociación de Cultura de Caldas 
de Montbuy el ilustrado doctor don R a ­
món San Ricart, sobre el interesante tema 
" L a higiene como base de cultura y bien­
estar económico". 

Ocuparon la presidencia el delegado del 
alcalde, en unión de los señores don Salva­
dor Codina, presidente de la Asociación; el 
notario don José María Sanahuja; el revé- , 
rendo cura párroco, señor Codina; el se­
cretario del Juzgado, señor Xalabarder, en 
representación del juez, y los señores Ga­
li, Mari y Pardo. 

Hizo la presentación del conferenciante e-l 
ponente de cultura de la sección de confe­
rencias, señor Torres, quien puso de relie­
ve la alta personalidad científica del doctor 
San Ricart. 

Este, con palabra flúida y fácil, comenzó 
dando las gracias a los presentes y entró 
en el tema poniendo de manifiesto la gran­
de y estrecha relación que existe entre la 
cultura y la higiene. 

Los países más adelantados—dijo—son 
aquellos que más se preocupan de las cues­
tiones higiénicas. E n el orden económico, 
los riiismos Estados Unidos, por medio de 
una activa y constante política higiénica des­

arrollada en Panadas y Cuba y otros países 
sudamericanos, desecando pantanos infesta­
dos de paludismo, haciendo plantacione-s, 
construyendo viviendas -y dando reglas sa­
nitarias, han afianzado y conseguido su pres­
tigio y supremacía en el orden político. 

L a higiene—siguió diciendo—es necesaria 
en todas las clases y en todas las situacio­
nes, tanto individual como familiar y co­
lectivamente. L a higiene es la única que nos 
defiende de las terribles epidemias. LTnica-
mente por ella podemos procurar nuestra 
salud y la conservación de nuestros alimen­
tos; podemos combatir las plagas que des­
truyen nuestras cosechas y hacer de un pue­
blo atrasado un pueblo culto y sano, y que, 
a la vez, estas cualidades son fuente de ri­
queza y bienestar, haciendo resaltar que la 
única y la más sólida riqueza de un país 
es la cultura, y al decir cultura, lo hace 
simbolizando la higiene. 

Citó ejemplos y datos recogidos en unos 
viajes científicos, y finalmente habló de la 
obra cultural e higiénica de Cataluña, y 
la que debería ser para adquirir la perso­
nalidad que le está encomendada. 

A l terminar su notable trabajo, el doctor 
San Ricart fu éobjeto de una entusiasta ova 
ción e infinidad de felicitaciones.—C. 

S. FELIU DE GUIXOLS 
F I E S T A S D E B A R R I O 

N O T I C I A S 
O T R A S 

San Feliu de Guíxols, 29.—Con extra­
ordinaria animación se han celebrado las ti­
pleas fiestas de barrio amenizadas por las 
orquestas L a Principal y Guíxols. 

—Tuvo efecto la celebración del concurso 
para nombrar los veinte sardanistas de la 
entidad "Amics de la Sardana4, que en re­
presentación de la misma asistirán a la fiesta 
de la danza que se celebrará en Beziers muy 
en breve. 

—Ultimamente estuvieron en ésta algunos 
médicos de los que celebraron en Barcelona 
el Congreso de Médicos de Lengua Catalana, 
visitando los alrededores de la población, 
siendo obsequiados con un delicado lunch 
por don Pedro Rius Calvet, dueño del Bal­
neario Sant Telm. Los turistas se repartieron 
entre los restaurants S'Agaró y Sant Telm, 
regresando a Barcelona muy satisfechos de 
su excursión. Vimos entre los visitantes a 
los doctores Ferrer y Cagigal, P i y Sufier, 
Burch, Sánchez, Riera y Comet. 

— L a verbena de San Pedro se ha cele­
brado este año con brillantez inusitada, pues 
todos los establecimientos han rivalizado en 
obse-quiar al público. Se han celebrado lu­
cidos bailes en los Balnearios Sant. Telm > 
S'Agaró. sardanas en el paseo del Mar,, fue­
gos artificiales y demás fiestas propias de la 
verbena. 

— E n el Salón Novedades se proyectó el 
"Reportaje Gráfico de San Feliu de puíxo ls" 
pulcramente editado por "Foto Cine,. Indus­
trial", bajo la acertada dirección de don 
Antonio Prunera, director artisficb de lá 
mencionada casa. Se trata de vin film infor­
mativo, en el que quedan expuestas de »na 
manera magistral las bellezas de la Casia 
Breve. 
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Algarrobas: Negras Vinaroz, a 8'so; VI-
naroz, rojas, a 8; Valencia, a IO'OO; Ma­
llorca, a 7 pesetas los 42 quilos, y Tarra­
gona, a j'zs pesetas los 40 quilos, todo sobre 
carro Barcelona. 

Alubias: Mallorca, a 103; Triquillón 
nuevas, a ioo¡ Castilla corriente, a 115; 
ídem cribada a 130; Pinet Valencia, a 102; 
Ateca, a 115; Avellana, a 135; Ganchet, a 
210 pesetas los cien quilos, sobre carro. 

Alpiste: De Sevilla y Málaga, a n o pe­
setas los cien quilos, sobre carro. 

Arroz: Floreta, a 63 pesetas; selecto flor, 
a 68 pesetas; granza, a 73 pesetas; matizado 
corriente a 60 pesetas; ídem selecto, a 63 
pesetas; ídem Bomba corrientei, de 160 1 n o ; 
Bomba Calosparra, a 123 1°* cien quilos, 
sobre carro. 

Cebada: Cosecha nueva, Aragón, a 26'so 
y 27 pesetas; línea Lérida, a 30 pesetas los 
cien quilos sobre vagón origen. 

Avena: Extremadura, a 24*50 y 25 pesetas; 
Nueva cosecha Extremadura, a 24 pesetas, 
y Mancha, a 26 pesetas los cien quilos, so­
bre aquellos vagones. 

Garbanzos: Andalucía, blancos corrientes, 
de 75 a 83; ídem medianos, de 90 a 95, y 
gordos, de 100 a 130; Castilla superiores, de 
160 a 195; ídem pequeños, de 120 a 135; to­
do por pesetas los cien quilos, sobre carro. 

Habones; Nuevos, a 40 pesetas los cien 
quilos línea general. 

Habas: Mazaganas nuevas paridad, a 46 
pesetas los cien quilos bordo Barcelona. 

Yeros: Nuevos, a 33 pesetas los cien qui­
los sobre vagón origen, con saco. 

Harina; Extra blanca superior, a 75; ídem 
corriente, a 61 pesetas los cien quilos so­
bre carro fábrica Barcelona. 

Despojos: Número 3, de 44 a 45 los cien 100 quilos; número 4. de 23'so a "Í'TS pe 
setas los 60 quilos; segunda, de 18 a iS'50 
pesetas los 60 quilos; tercera, de t6 a 16'so 
pesetas los 60 quilos; cuarta, de 13 a 13*50 
pesetas los 50 quilos, ábrica Barcelona; sal­
vado, de 6*50 a 6*75, y salvadillo, de 7*50 
a 7*75 los 140 litros, sin envase, sobre carro 
fábrica Barcelona, 

Centeno: Seo de Urge!, a 34*50 pesetas 
los cien quilos, sobre vagón Barcelona. 

Arribos de los días 28 y 29, según datos 
facilitados por la casa J . Alberich Jofré: 

Por la estación del Norte: 10 vagones de 
harina, 7 de trigo y 3 de cebada. 

For la estación de Francia: 17 vagones 
de trigo y 4 de harina. 

Información financiera 
L O S E S T A T U T O S I N G L E S E S D E 

T R A B A J O 
H a s ido depositado e n l a C á i m a r a 

de o í s Coanuraes de L o n d r e s , u n p r o ­
yecto de ley que t r a t a de r e g l a m e n ­
t a r e l t r a b a j o . 

D i c h o proyecto , qute a f e c t a r á so­
l a m e n t e a l a i n d u s t r i a , es , puede ele 
dec irse , u n compendio de las c o n d i ­
c iones e s t ipu ladas e n l a p r i m e r a se­
s i ó n de l a C o n v e n c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
c e l e b r a d a en W a s h i n g t o n en 1919, 

L i m i t a las horas de t r a b a j o en 
ocho d i a r i a s , o sea 48 semanales , p u -
diendo excederse é s t a s , p r e v i o con­
venio de patrono y obrero, e n u n a 
h o r a . 

Se a u t o r i z a n t a m b i é n 32 s u p l e m e n ­
t a r i a s por p e r í o d o s de 28 d í a s , a u ­
m e n t a n d o e l j o r n a l en u n 25 por 
ciento. 

E n t r e otras bases, e n c o n t r a m o s u n a 
que e x c l u y e de e s ta ley a l a f a m i l i a 
del p a t r ó n y a los que se ocupen de 
l a v i g i l a n c i a o d i r e c c i ó n de las fae ­
nas, o f ic inas , t r a b a j o s a d o m i c i l i o , 
obreros m i n e r o s de c a r b ó n y final­
mente a los a g r i c u l t o r e s , que p o r l a 
c lase de trabajo , es m á s costoso re ­
g l a m e n t a r . 

L A C U E S T I O N S I D E R U R G I C A I N ­
G L E S A 

S e g ú n dec larac iones d e l p r e s i d e n t e 
de l a A s a m b l e a de l a C o n s e t t I r o n , 
a sc i enden las i m p o r t a c i o n e s de h i e ­
rro y acero en I n g l a t e r r a a 3,250.000 
toneladas, encontrando e l promedio 
a n u a l %n los c u a t r o p r i m e r o s meses 
de l a ñ o , c o n t r a 2.250.000 en 1913. 

L a causa de este a u m e n t o es a t r i ­
b u i d a a que en I n g l a t e r r a se p a g a n 
m á s a l tos los s a l a r i o s que en m u c h a s 
nac iones produc toras . 

B A N C O C E N T R A L 
A l c a l á , 81 • M A D R I D 

Uouda 8. F e d r o , 32 • B A R C E L O N A 
S u c u r s a l e s en toda K s p a ñ a 

R e a l i z a toda c la se de operac iones 
R a n e a r í a s 

C a j a de A h o r r o , 4 % a n u a l 

INFORMACION M A R I T I M A 
MOVI M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 29 
E N T R A D A S 

V a p o r noruego « S u n n l a n d » , de B i l ­
bao y escalas , con bacalao* vapor 
« R e y J a i m e I » , de P a l m a , c o n c a r g a 
d i v e r s a ; go le ta « P e d r o » , de P a l a m ó s , 
con efectos; v a p o r i n g l é s C i s c a r , de 
L o n d r e s y escalas , con c a r g a genera l ; 
motonave « I n f a n t e D o n J u a n » , de V a ­
l e n c i a , con 310 p a s a j e r o s y c a r g a v a ­
r i a ; l a ú d « A m p a r o » , de C u l l e r a , con 
tomates ; v a p o r sueco « E d a de S u n d -
v a l l » , con m a d e r a ? v a p o r i t a l i a n o 
« D o n i c e t t i » , de V a l e n c i a , de t r á n s i t o ; 
v a p o r sueco « S u m a t r a » , de D a i s e n y 
escalas , con c a r g a g e n e r a l ; vapor ale­
m á n « P l u t o » , de B r e m e n y escalas , 
con c a r g a v a r i a ! v a p o r b e l g a « L i s » , 
de A m b e r e s , con c a r g a g e n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
P a i l e b o t « M a r í a d e l P i l a r » , p a r a 

C e u t a , con efectos; p a i l e b o t « E s t e l a » 
p a r a P a l m a , con c a r g a v a r i a ; l a ú d 
« T e r e s a » , con efectos p a r a V a l e n c i a ; 
v a p o r f r a n c é s «.Cap S a i n t J a c q u e s » , 
en l a s t r e p a r a M a r s e l l a ; v a p o r co­
r r e o « M a l l o r c a » , con c a r g a y pasaje , 
p a r a M á l a g a y esca las ; v a p o r « B e t i s » 
con c a r g a g e n e r a l p a r a V a l e n c i a ; v a ­
por i t a l i a n o « D o n i c e t t i » , de t r á n s i t o 
p a r a G é n o v a -

D í a 30 
E N T R A D A S 

V a p o r f r a n c é s « S a i n t P i e r r e » , de 
R o u a n y escalas , con c a r g a de a r e ­
n i l l a ; vapor noruego « A g g a » , de G l a s ­
gow, con c a r g a g e n e r a l ; pa i l ebo t « P a ­
q u i t a » , en la s t re , de V a l e n c i a ; pa i l e ­
bot « A r n a l d o O l i v e r » , de P a l m a , con 
efectos; v a p o r « T o r d e r a » , de C a r t a ­
gena, con c a r g a g e n e r a l ; v a p o r co­
r r e o « M a h ó n » , de M a h ó n y A l c u d i a , 
con c a r g a g e n e r a l y 39 pesajeros; mo­
tonave « P r í n c i p e A l f o n s o » , de P a l m a , 
con 117 pasajeros y c a r g a d i v e r s a ; v a ­
por « L a g u a r d i a » , de M a r s e l l a , con 
c a r g a genera l ; v a p o r A y a M e n d i » , de 
V a l e n c i a , co nefectos; pa i l ebo t « I s a ­
be l V a n r e l l » , de G a n d í a , con efectos; 
pa i l ebot « M i g u e l » , de S a n Pedro P i ­
n a t a r , con s a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r « V i r g e n de A f r i c a » p a r a C a s ­
t e l l ó n , con c a r g a g e n e r a l ; vapor i n ­
g l é s « C i s c a r » , p a r a V a l e n c i a , con c a r ­
ga g e n e r a l ; go le ta « I d a » , i t a l i a n a , en 
la s t re , p a r a S t i n t i n o ; motonave « I n ­

f a n t e D o n J u a n » , con p a s a j e v c a r g a 
genera l ; v a p o r « C a b o H u e r t a s » , p a r a 
B i l b a o y escalas , con c a r g a g e n e r a l . 

N O T I C I A S 
E l vapor sueco " E b b a " trajo de 

Sundsvall 786 estandartes de madera, 
que deja en el muelle de E s p a ñ a . 

—Procedente de R e y k j a v i c k y esca­
las, entró en nuestro puerto el vapor 
noruego "Suunland", siendo portador 
d'C 49 toneladas de bacalao, que a l i ja en 
el muelle Bosch y Als ina, 

— E l vapor noruego " A g g a " l l e g ó de 
Glasgow con 2.000 toneladas de carbón 
mineral, y el " E s p a ñ ó l e t e " trajo de 
A v i l é s 2.200 toneladas 'leí mismo com­
bustible. 

— R e g r e s ó de Cartagena el vapor 
" T o r d e r a " conduciendo 79 pasajeros y 
25 toneladas de muebles, pieles saladas, 
envases, 345 cabezas de ganado lanar, 
28 jaulas de vo la ter ía y otras ^rcan-
cías , que deja en el muelle de E s p a ñ a 
N , E . 

— L l e g ó esta m a ñ a n a de M a h ó n y 
Alcudia el vapor correo " M a h ó n " , sien­
do portador de 49 pasajeros, la corres-
pondenecia y varias partidas de tacones 
madera, alpargatas, tejidos, maquinaria, 
queso, pescado fresco y langostas v i ­
vas. Dicho buque saldrá m a ñ a n a por la 
i'arde con rumbo a Ibiza, 

—Procedente de Bilbao y escalas de 
su itinerario, reca ló en nuestro puerto 
la motonave " A y a Mendi", conducien­
do 4 pasajeros y 450 toneladas de carga 
general, entre la que figuran varias par­
tidas de hierro, papel y conservas, que 
deja en el muelle de San B e l t r á n , 

—Precedente de Daisen, Mani la y es-
ing lés "Sumatra" , conduciendo 3 pa­
sajeros y 1.007 toneladas de carga ge­
neral. 

Comandancia de Marina 
F U N E R A L E S 

E n su frag io d e l a l m a d e l que f u é 
c o m a n d a n t e de M a r i n a de e s t a pro­
v i n c i a , don R a f a e l P é r e z O j e d a , la 
m i s a que, a las ocho de l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á en l a c a p i l l a de los pa­
dres F r a n c i s c a n o s , de l a c a l l e de C a -
laf, d u r a n t e los d í a s p r i m e r o a l 15 
del a c t u a l , se a p l i c a r á a d i c h o p i a ­
doso objeto. 

L L E G A D A D E L B U Q U E - E S C U E L A 
« C A L A T E A » 

S igu iendo s u c r u c e r o de p r á c t i c a s , 
h a l legado a nues t ro p u e r t o e l buque 
e scue la « C a l a t e a » , l l evando a s u bor­
do unos t re sc i en tos a p r e n d i c e s m a ­
r ineros . T o m ó a t r a q u e en e l m u e l l e 
B o s c h y A l s i n a , 

B O L S A 
L A S E S I O N DE A ^ E R 
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101-90 

101-90 

86-10 

85-90 
85-90 

71-25 
71-25 
71-30 

101-25 
101-25 

101-70 

158 75 
ÍE8-75 
101-25 
101-00 

78-00 

76-25 
96-65 
!5-. 5 

96-25 
8075 

9650 
81-00 

101-25 

85-75 

100- 50 

101- 65 

9100 

100-25 

100'00 

87-35 

3-24 
102-50 
9/75 

7/75 
75 25 

72-75 
75 50 
87-25 

103 50 
101 00 
95 00 
;oi5 
93-50 
97-75 

73-25 

103-85 
10165 
103-85 

(7-7} 
54-25 

37-75 
56-75 
37 75 
56 G0 

78 00 
93 00 

Camb 
anter. 

69 00 
!)5 50 
21 50 
88 00 
46 25 

100 50 
103 75 

82 E0 
77 00 
89 75 
76 00 

100 75 
96 25 

101 E0 
100 75 

• 4 50 
95 75 

102 00 
88 75 
90 50 

102 75 
102 00 
106 25 
99 50 
98 85 

103 85 
103 15 
101 09 
101 2; 
103 50 
103 00 
!»5 50 

103 00 
103 50 
103 25 

100 "5 
92 50 

100 00 
99 25 
79 00 
95 00 
99 25 
93 75 
94 00 

100 00 
86 25 

101 25 
101 50 

104 00 
95 75 
98 00 
99 00 

101 00 
131 00 
9 . 00 

100 50 
93 00 
92 50 

102 35 
96 00 

101 75 
96 00 
98 75 

102 00 
91 50 

100 50 
103 75 
104 00 
94 00 
98 50 

82 00 
136 00 
122 00 
108 75 

9,> 00 
t>8 50 

102 25 
208 00 
124 00 
220 00 
120 00 
586 00 
123 00 
250 00 
100 00 
125 00 
212 00 
210 00 
47 75 
35 75 
82 00 
64 00 

120 00 
120 00 
107 65 
97 00 

210 00 

73 00 
72 35 

528 C0 
503 00 
50 10 
33 00 
65 88 
49 00 

231 00 
5/3 75 
200 00 
247 50 
120 00 
133 00 
643 00 
207 50 
418 00 
122 50 
95 00 

942 50 
535 00 
72 00 
49 75 

211 00 

Secundarios, 5 % . . 
Gran Metro 1925, 6 % . . 
Cáceres P., variable,. 
Metro Transversal, 6 % 
Orense a Vigo, variable.. 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger a Fez, 6 % . . . . 

Tranvías 
G. de Tranvías. 4 % . . 
San Andrés y Ext. . 4 % . . 
G. de Tranvías, 5 % . , •• 
Ensanche y Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona, 6 %.• 
Tranvías E . Granada. 6 % • • 

Aguas, Canales y 
Electricidad 

Aguas Huelva, 6 % •• •• 
Aguas Valencia, 6 % . . •• 
Barcelonesa Elect; 1908, 4 % 

» » 1913, 6 % 
» » 1920. 6 % 

Canal Urgel, variable . . . . 
Gas F , 4 % % 
Gas G„ 6 % 
Gas Bonos, 6 % 
Chades, 6 % % 

Cop, de F . Eléct, 6 % 1927 
» > » » » 1929 
Energía Eléctrica, 6 % 1928. 
Energía Eléct, Bonos, 6 %• 
Eléctriéa Ginca, 6 % . . 
(Jas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona, 6 % G , . . 
Aguas Barcelona. 6 % D. . , 
Fuerzas Motrices 1920. 6 

por 100 
Fuerzas Motrices, Bonos . , 
Riegos Levante, 6 %. . . . . 
Unión Eléct. Cataluña, 6 % 

Navieras 
Esp, Const. Naval. 6 % 9̂19 
Idem ídem id,. 6 % 1920. 
Idem ídem id;, 6 % % 1924. 
Idem idem ídem id. Bonos,. 
Trasatlántica, 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922. 6 % 
Idem 1925, espec. 6 % %. 
Idem 1925, const,, 5 % %• 
Idem 1926. especiales, 6 %. 
Idem 1928, especiales, 5 %, 
Unión Naval Levante , , . . 
rrasmediterránoa _6 %• Bonos 

Wariot 
A.stalto Asland. 1 % •• •• 
Auxi. C. Sansón. 6 % . . •• 
Auxi. Ferrocarril, 6 % . . 
G5 v. Pavimentos, 7 % . . 
G, Güell. 6 % 
Cros, 6 % 
Construc. Eléct., 6 % , . . . 
Ener. e Indust. Arag., 6 %• 
Finanz. y Miners.. 6 % . . 
Finan, y Fid- Arnús-Garí 5 % 
F , O. y Const.. ^ %. 1925... 
Hotel Ritz, 7 % 
Hullera Española, u % 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos.. 6 % 
Maquinista T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac. Corcho. 6 % . . •• 
M. Potasa Suria. 7 % . . . . 
Siemens Schuckert, 6 % . , 
T. M. P. Española. 7 % . . 
Rl Siglo. 6 % 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Montjuich. ord... 
» » funda. 

Franvlas Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem id.. 6 % . . 
Tranvías Granada 
Catalana Gas, F 
Aguas Barcelona, ord 
TrasmedHerráneas. no estam. 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna. 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freixa . . 
Cros • . . •• 
España Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id. Parles, fun; , , . , 
Española Construc, Eléct. 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer. A . . . 

» » B . . . 
Telefónica Nacional, pref.., 
Maquinista T. y M 
Ford 

V A L O R E S A PLAZOS 
Interior, 4 % 
Amortizable 3 %, 1928 
Nortes . . 
Alicantes • 
Andaluces . . •« 
Orenses 
Cáceres 
Metro Transversal •• 
Autobuses 
Colonial 
Río de la Plata 
Docks 
Banco de Cataluña 
Acciones Gas, E 
Chades A B C 
Agu 
Filipinas . . . 
Hulleras 1 
Felgueras 
Explosivos 
Minas Rif. portador. 
Azucarera Ordinaria. 
Petróleos, nuevos.. . 
Ford 

M E T A L E S PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso.. . . 

» » Isabel ,, , . 
» » Onzas y % 
» » pequeñas . . 
» » Francos,. . . 
» » Libras , . . . , 

Dólars, uno 
Plata: kilogramo 1 
Platino: kilogramo . . . . . . . . . . 1 

D I A 
3 0 

95-50 
21-50 

101 00 

100 75 

102-75 
102 25 
106 25 
99 50 
98-85 

102 75 
10125 
101 00 
I03'75 
103 50 

9475 

103-25 

79-25 

99-50 
94-25 
93 85 

101-0 

CAMBIOS D E V A L O R E S NO INC 
E N LA COTIZACION 

Luz Fuerza Levante, 6 % 
General Corcho. 7 %, pref 
General Corcho, ordinarias 
Barcelona Traction. 6 %. 1927 . . . . 
Riegos Levante, 5 % 
Gallega Electricidad. 6 % 
Idem Idem Bonos 
Islas Guadalquivir 
Costa Rica 
Motrices, 6 %, 1923 
F C . Catalanes. 7 %, pref 
Hispano-Suiza. 6 % 
Bonos Cemonto Grifi; 7 % 
Bonos Pavimento, 7 % 
Banco Hipotecario Uruguayo 
Acciones Marismas Guadalquivir . . 
General Tranvías. 6 % 
Pantano Foix 
Bonos Unión Salinera, 6 % . . . . . . 
Cinematográfica Verdaguer 
Cros. 6 % 

103 25 
10285 
9400 

84-00 

10875 

101-75 

21800 

245 00 
100 00 

4950 
3700 
95 00 

107-25 

211-00 

525 01 
501-25 
50-00 

517-50 
200 00 
247 50 

130 50 
651 00 
207 75 
421 00 
(22 00 

895 00 
535 00 
71-75 
50 00 

212 00 

165 00 
166 00 
165 00 
165 00 
165 00 
42 00 
8 50 

90 00 
12,000 

99 83 
78 00 
59 00 

100 75 
85 55 

103 50 
102 50 
62 50 

141 00 
99 25 
78 25 

102 2 3 
101 65 
99 50 

144 00 
145 00 
99 75 

110 00 
100 25 
86 50 

102 50 

A G E N T E S D E C A M B I O \ B O L S A 
D E LA D E B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n de las operaciones 
Dursát i l e s se halla reservada oor la 
Ley a los Agrentes. quienes, al expe­
dir pól iza , confieren t í t u l o s de propie­
dad de los valores v los Pace trreivln-
dicables. 

N E O l i f ) , A N T O N I O , l ' l aza de C a t a ­
l u ñ a , l ü . T e l é f o n o 11.21S. 

B O L S A S N A C I O I V A T ^ 

Y E X T R A N J E R A S 

COTIZACIONES O F I C I A L E S 
DAS POR E L BANCO DE 

Madrid 
V A L O R E S : 30 JUNIO 1930 

Interior 4 % 
Amortizable 5 % 1920 . . " *> 

» 5 % 1927 libre '.*. " 
» 5 % » con i. '* 

Cédulas Crédito Local, 5 % , * ** 

» » » 5 % %;;" 
» » » 6 % . . |-

Acciones Banco de España , . .* 
» » Crédito Local " 

Acciones Azucarera preferentes' 
Felguera . 
Norte.. . . 
Alicante . 
Andaluces 
Explosivos 
Petróleos 

ordinarias . . 

París 
V A L O R E S : 30 JUNIO 193o 

Acciones Norte de España . . 
Banque de París , " 
Banque de I'Union e 
Société Générale " 
Cte. Générale Electricité . . '* 
Acciones Minera Pefiarroya . . , . 

> Riotinto l't 
Wagons Lits 
Etabliss. Kuhlmann | 
Electricité & Caz Nord 
Senelle Maubeuge . . . . . . . , tm 
Suez Nouveaux , 
Match and Tabacco tt 
Ca. Tabacos Portugal 
Tabacos Filipinas . 

Bruselas 
V A L O R E S : 30 JUNIO 1930 

Chade 
Gesfuerel 
Banque de Bruxelles 

» Belge pour l'étranger., . . 
Barcelona Traction . . . . 
Sidro. ord , 
Katanga (cementos) 
Intertrop. Comfina , , , 
Société Gén. de Belgique . . 
Angleur Athus '., . . . , 
Sofina 
M, Z, A 
Madrid Tramway 
Norte de España (fe.) . . . . 

Zurich 
V A L O R E S : 30 JUNIO 1930 

Chade serie A-B-C » D 
» E 
» bonos nuevos,. 

Acciones Sevillanas . . 
Cédulas Argentina •• •• 
Donau-Save-Adria •• •• 
Italo-Argentina •• 
Elektrobank . . 
Motor Columbus • 
I, G Chemix . . . . . . •• 
B. Boveri 

Londres 
V A L O R E S : 30 JUNIO 1930 

ACCIONES 
Chade 
Barcelona Traction. ord •• 
Brazilian Traction. ord; . . . . . . 
Hydroelectric Securities, ord 
Mexican Light & Power, ord 

» t> » pref 
Sidro, ord . . 
Primitiva Gas B. Aires 

OBLIGACIONES 
Colombia. 1913 
Uruguay, 3 % % 
Brasil. 4 % 1910 

» 5 % 1914 
» 4 resc • 
» 6 % % 1927 

México, 5 % 1889 
6 14 % Barcelona Traction 
5 V> % » » 
Argentina, cédulas 6 %. 
Mexican Tramways •• 

Berlín 
V A L O R E S : 30 JUNIO 1930 

Chade acc, A-C; 
Acc, Gesfuerel , 

» A. E , G 
» Farben , , . . . . . . 
» Harpener 
» Deutsche Bank . 
» Dresdener Bank . . 

Discontogesellschaft Ant. 
B. A; T 
Acc . Reichsbank 
Phocnix, acc 
Hapag, acc • 
Norddeutscher Lloyd, acc. 
Siemens und Halske 
Deutsche Abloesungsanleihe . . 
i V-, % Hamburger Hipotec. 

931, 
"O 4 

500 o? 

126 n 

3350,2 

•'•1 ce 

MI 00 

1100 00 

1242011 
¡670 00 
1235 0] 

»00 M 

1815 

150: 

40 3 8 
38 34 
77 00 
77 00 
9-12 

2531 

8901) 
C5II3 
52 I » 
751;2 
701« 
m i 
I9O0 

103 00 
5400 
370! 

148 
154 W 
162-91 
Í23(» 
134 M 
I34T4 

IOOO0 
261« 
88-3,4 

105 1:2 

22(03 
92O00 

Cambios de Moneda 
ORO 

Isabel 
Alfonso 
Onzas 
Cuartos . . . . 
Pequeños . . . . ». 
Francos 
Libras Esterlinas. 
Dóllars 

B I L L E T E S 
Francos 
Libras Esterlinas. 
Liras 
Reichmark . . . . 
Dóllars 

|77W 
176 JJ 
176 CO 
(76» 

,75 M 
9 " 

36 S 
8 
2 15 
9 15 

DIVISAS C H E Q U E NO COTIZADAS 
O F I C I A L M E N T E 

Portugal 0 415 Ptas 
Holanda 3 705 » 
Suecia 2 475 » 
Noruega 24675 » 
Dinamarca 2̂ 4675 » . „//„nrot..' 
Checo-Eslovaquia. , . -'7-35 
Rumania 5-50 

escudo 
florín 
corona 

RO coM1 
100 leís 

Para vender es pr^cl 
anunciar y para anunciar e. 
preciso hacerlo con eficacia 
Eficacia que precisameo1 
hallará en EL DIA GRA­

FICO 
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285 5 

500 S 

885 £ 

i* ' ^ 
134(2 

3940 (J 
18390 

35101] 

1100 OH 

I242(ie 
16700(1 
1235 0o 

'00 00 

1845 Oi 

354 00 
9I|2 

340 00 
¡OüOOO 
98100 

58S00 

15 o; 
•m 
40 3,8 
3834 
77 0O 
77 00 
9-12 

25^ 

65 05 
52 Id 
75 M 
70112 
8414 
1900 

103 00 
5400 
37 Ot 
1800 

I48li2 
154114 162511 
I23M 
1341* 
134l< 

100 00 
261 M 
88-^ 

1051:2 

221 03 
920 00 

QOOOOO 

l76fn 

'76S 
l7,ÍS 
,75^ 
44 35 
9 1' 

8 0 
2 15 
O 15 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Contradique. 

« A & g a » ( n o r u e g o ) . P a n i e n t e N . 
« A l m i i ' a n t e L o b o » ( t r a n s p o r t e e s p a ñ o l ) 

M u r a l l a . 
c A m p u r c l á n » . E s p a ñ a E . 
« A b a n d o » . P o n i e n t e N . 
c A r n i u z e » . S a n Beltr&n. 
« A r r a i t z M e n d i » . S a n B e l t r á n . 
c A n d a l u c í a » . Muel le Nuevo. 
« A r t i b a M e n d i » . San B e l t r á n . 
« A y a M e n d l » . S a n B e l t r á n . 
«Cabo M e n o r » . R e b a l x . 
« C i s c a r » ( i n g l é s ) . B a r c e l o n a S. 
« C a b o L a P l a t a » . RebaLx . 
«Cabo H u e r t a s » . R e b a i x . 
« C a n a l e j a s » , E s p a ñ a N . E . 

« C e r v e r a » . C o n t r a d i q u e . 
«Ciaño» . Poniente S. 
« E d a » ( sueco) . B a r c e l o n e t a . 
« E s p a ñ ó l e t e » . Pon ien te N . 
« E . I l l u e g a » , Muelle . 
?Bruse J a r l » ( n o r u e g o ) ; S a n B e l t r á n . 

« F a l k e n s t e i n » ( a l e m á n ) . P o n i e n t e N . 
« G o b e o » . C o s t a . 
« C a l a t e a » . S a n B e l t r á n , 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » , E s p a ñ a N , E . 
« I t a n t a B e a t r i z » . Muelle N u e v o » 
«J . J . S i s t e r » . Muelle Nuevo; 

. «Lys» (be lga) . B a r c e l o n a N , 
« L a G u a r d i a » . B a r c e l o n a N . 
« L e ó n X I I I » . Cantrad lque . 
« L u i s A d a r o » . Poniente N . 

• « M a n z a n a r e s » , Poniente S. 
« M a n u e l C a l v o » . B a r c e l o n a N . 
« M a h ó n » . B a r c e l o n a N . 
« M a g a l l a n e s » . B a r c e l o n a S. 
« M a r u j a » y « A u r o r a » . Pon ien te N . 
« M a r g a r i t a » ( sueco) . S a n B e l t r á n . , 
« O u e d Sebou I I » ( f r a n c é s ) . E s p a ñ a E . 
« P l u t o » ( a l e m á n ) . B a r c e l o n a N . 
« P e l a y o » ( i n g l é s ) ; B a r c e l o n a N . 
« P r í n c i p e A l f o n s o » ; D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 
« B e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B a l e a r e s . 
« H e y J a i m e 1». B a r c e l o n a N . 
« R e y J a i m e I I » . E s p a ñ a N.E» 
« R í o M a n z a n a r e s » . M u r a l l a . 
« R í o N a v í a » . E s p a ñ a N . E . 
c K I o T a j o » . Muelle Nuevo. 
« S a i n t P i e r r e » ( f r a n c é s ) . S a n B e l t r á n . 
« S u m a t r a » . B a r c e l o n a S. 
« S u s u n l a n d » (noruego) . B o s c b y A l s i n a . 
« S t e i i a » ( d a n é s ) . B o s c h y A l s i n a 
« S a n t o n i » ( i ta l iano) ; C o s t a . 
« T o e s g o i n g » (noruego) . B a r c e l o n a N . 
« T o r d e r a » . E s p a Q a N . E . 

A M A R R A D O S 

« S t o r e s (rt«Qlíe Dm0ml)a)' Muelle Nuevo. 
Qlente 1 í D o n t ^ ) « 

« D e l f í n » . Muelle Nuevo 
« M a n u e l C a l v o » . O o n t r a ü l c j u e . 
«RePvN9T^ARÍA C r i s t i n ^ - A v a n t e , 
« í f-J* ' " V 1 * D e D 6 s í t o C o m e r c i a L 

U i u e r » . s a n B e l t r á n , 
« s ^ v L C & m a í a 2 > - C o " ^ a d l q u e . « S a l v a d o r » . Contradique . 

Situación de los buques de 
impresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 
COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 

B A R C E L O N A 
Reina victoria E u o e n i a - L I e g ó Barcelona 

0̂-6 de Morella 
« " o n s o X l l l - S a l i ó Coruña 27-6 para Ha^ 

nana 
S. Elcan»—Salió L a s Palmas 29̂ 6 para 
baa Juan de Puerto Rico 

• «-opez y López—Llegó Barcelona 26-12 de 
Port-Said 

Marqués de C o m i l l a s - L l e g ó Nueva York 30-6 
de Vigo 

" n a i p i - S a l i ó Santa Cruz de Tenerife 24-6 
. Para Río de Oro «•nonio L ípez—Llegó Nueva York 30-6 de 

Habana 
Re3ina»"a»¡íes^LleB,S Barcelona 18-6 de Cádiz 
•"•na mana Cristina—Llegó Barcelona 26-3 

de Sevilla 
•uena* A i r e s - S a l i ó L a Guayra 28-6 para 

aanto Domingo 
«nneí Calva—Llegó Barcelona 22-« de V a -

M lencia 
"lanuel A r n ú s - S a l i ó Nueva York 19-6 para 

•o0ntc?-! i , ,~I¿e?0 B^celona 10-6 de Cádiz 
cife* ÍÓ LaS Palmas 27-6 para Arre 

Crirtíbal C « l i » _ S a l ! ó Nueva York 2S-6 para 
Inf 0 
" a,,la ,s^bel 1,6 Borbón—Llegó Buenos A i -

rea 24-6 para Montevideo 

N A V I G A 2 3 0 N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
. G E N O V A 

,,BU Ycífe54"*5 NápQle« * M PM-a Nueva 

e ^ r l ^ 6 Nlí,eva York 21-« P*1» Génova 
S S S f c f j S r ^ B u e i i o s Afro» 
Vn-aiT-^— Genova 

¿ - Sal ió MoUendo 23-6 para Centro 
- America 

Du.r ,o_En Genova 
• f o — S a l i ó Cartagena 25-6 para Centro 

América 

S O C I E T E G E N E R A L E D E T R A N S P O R T S 
| M A R I T I M E S A V A P E U R 

" t ' K r ^ ñ 3 1 ^ ,Wo ^ Vitoria 
C a m o í n . r T ^ ' ^ A l K e r lü-6 Dará Barcelona 

m p a n a — t a é ^ Buenos Aires 7-6 

Alsina—Salió Río 8-6 para Dakar 
Mendoza—Salió Almería 12-6 para Dakar 
Guaruja—Salió Cádiz 10-6 para Dakar 
Plorida—Salió Barcelona 8-6 nara Marsella 
IWt. Everest—Sal ió Buenos Aires 12-6 par 

Tenerife , 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
Euler—En Barcelona 
Vesta—Salió Cartagena oara Londres 
Pluto—Salió Cartagena para Bremen 
Kepler—En Valencia 
Bessel—Salió Cartagena para Londres 
Atlas—En Londres 
Olbers—En Valencia 
Tritón—Salió de Amberes para Barcelom 
Helios—Salió de Bremen para Amberes 

Y B A R R A Y C.a, S; en C — S E V I L L A 
Situación y movimiento de sus buques 

Trasatlánticos 
Mediterráneo-Brasil-Plata 

Cabe San Antonio—Mar-Las Palmas 
Cabo Palos—Buenos Aires. Sale el 15 Mon 

tevideo 
Cabo Quiates—Barceona-Poniente 
Cabo Tortosa—(iéno va-Reparación, 

América del Norte 
Cabo Mayor—Nápoles-Palermo 
Cabo Espartel—Nueva York. Saldrá el 30 pa 

ra Málaga 
Cabo Villano—Nueva York. Saldrá el 15 pa­

ra Málaga 
Vestvard—Nueva York; Saldrá el 30 para 

Lisboa 
Cabo Torres—Genova 
Cabo Santa María—Bilbao 

F A B R E L I 

P a r a N E W - i O R K y P H I L A D E l . f H l A 
s a l d r á e l d í a 12 de J u l i o e l vapor 

B I R K 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a la 

Agencia Marítima DELGADO 
f L A Z A M E D 1 N A C E L 1 . b 

T E L . 24.R0F. T I N G L A D O 17.232 

Y B A R R A Y C.,A 
(S. en C.) de Sevilla 
L I N E A S R E G U L A R E S D E 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S E 

D E T A L L A N : 

T O D O S L O S M A R T E S . P O R 
L A M A Ñ A N A , s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o R A P I D O p a r a G A L I ­
C I A y N O R T E c o n e s c a l a s e n 
A l i c a n t e , M á l a g a , Sev lUa, V i ­
s o , V i l l a g a r c í a , C o r n f i a , M u -
sel-Gi . f t ín, S a n t a n d e r y B i lbao . 

T O D O S L O S V I E R N E S . P O R 
L A N O C H E , s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o c o r r i e n t e p a r a T a -
r r a g o n a , V l n a r o z , A l i c a n t e , 
C a r t a g e n a , A g u i l a s (quince­
n a l ) , A l m e r í a ( q u i n c e n a l ) , 
Mel i l l a , M o t r i l , M á l a g a , C á ­
diz, H n e l v a , Sev i l la , M a r í n 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l , A v i l é s 
( q u i n c e n a l ) P a s a j e s y B i l b a o . 

T O D O S L O S M A R T E S P O R L A 
N O C H E , s a l e v a p o r p a r a Sete 

y M a r s e l l a 
T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 

p a r a G é n o v a y L i o r n a 
S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E ­
N A L P A R A N U E V A Y O R K y 
F I L A D E L F I A . por buques co­
r r e o s , sa l i endo de B a r c e l o n a 
los d í a s 3 y 18 de c a d a m e s . 

Se a d m i t e c a r g a con conoci ­
m i e n t o d irec to p a r a los p u e r ­
tos de C u b a , M é x i c o . S a n t o 
D o m i n g o y S a n J u a n de P u e r ­
to R i c o , con t r a s b o r d o en 

Nueva Y o r k 

E l d í a 3 de J u l i o s a l d r á la 
mo t o - na v e 

C a b o a y o r 
L a c a r g a se rec ibe e n el t i n ­
g lado de l a C í a . : « M u e l l e del 
R e b a i x » . h a s t a l a v í s p e r a de) 

d í a de s a l i d a 

P a r a fletes e i n f o r m e s : 

YBARRA y C.,A, S. en C. 
D e l e g a c i ó n en B a r c e l o n a : 

A N C H A . N U M . 23, P R A L . 
T E L E F O N O 16.501 

Navigazione Libera Triestína 
B B B B B B B H f l H T R I E S T E B 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
M E N S U A L E S 

L i n e a C U B A - M É X I C O , E E . U U . 
E l v a p o r « A R S A > s a l d r á de B a r c e ­
l o n a e l d í a . . de J u l i o de 1930. p a r a 
P u e r t o P l a t a . H a b a n a V e r a c r u z . 

T a m p i c o y Nueva O r l e a n s 
L i b r a m o s conoc imientos d i rec tos pa­
r a todos los puertos de las R e p ú b l i ­
c a s D o m i n i c a n a s y H a i t í , con t r a n s ­
bordo e n P u e r t o P l a t a , y p a r a todos 
los de C u b a , c o n t r a n s b o r d o en 

H a b a n a 

L i n e a C E N T R O A M E R I C A - C A L I ­
F O R N I A 

L a m o t o n a v e « P E L T R E » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l 5 de J u l i o de 1930-
p a r a C o l ó n , P u n t a A r e n a s , L a U n i ó n , 
L a L i b e r t a d , A c a j u t l a , S a n J o s é de 
G u a t e m a l a , L o s Ange les , S a n F r a n ­

c i sco . S tea t t l e y V a n e o u v e r 

L i b r a m o s conoc imientos p a r a los 
puer tos de V e n e z u e l a , Co lombia . 

C o s t a R i c a . E c u a d o r y B o i i v i a 

A d m i t i e n d o p a s a i e r o s de c l a s e 
y c a r g a 

P a r a i n f o r m e s : 

Marítima Italo-Española, S. A. 
A g e n t e s G e n e r a l e s en E s p a ñ a : 

P A S E O C O L O N , 17. T E L E F . 11.487 
B A R C E L O N A 

S . G . T . M . 

P r ó x i m a s sa l idas de B a r c e l o n a 

E l vapor 

X 
s a l d r á e l d í a . . . . de J u l i o p a r a 

Montevideo y B u e u o s Aires 

E l t ' r a s á t í í t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á e l d í a 21 de J u l i o p a r a 

R i o de J a n e i r o , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

E l vapor c o r r e o 

C O R D O B A 
s a l d r á e l d í a 13 de J u l i o p a r a 

R í o de J a n e i r o , Santos-, Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se recibe en el muel le B a ­
leares , t ing lado n ú m . 1. «Coll . i 

T r a n s p o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . i 

T E L E F O N O S : S e c c i ó n P a s a j e s : 2114., 
S e c c i ó n C a r g a ; 1810¿ 

Línea Mac Andrews 
P a r a L o n d r e s , A m b e r e s y H u l l 

s a l d r á e l d í a 5 de J u l i o e l v a p o r 

C A L D E R O N 
P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

s a l d r á e l d í a 5 de J u l i o el vapo> 

C H U R R U C A 
P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

s a l d r á e l d í a 8 de J u l i o e l v a p o r 

C A N O 

P a r a m á ¿ in formes , d i r i g i r s e e 

Mac Andrews & Co. Ltd. 
P A S E O D E C O L O N . 24, B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.4 82 

Hijos de ROMULO BOSCH 
A R M A D O R E S V 

™ S. en C . ^ « ^ " i 
CONSIGNA'! 'A K i U ? 

S e r v l c i o r e g u l a r a puertos del 
M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a C á ­

diz , Sev i l l a y H n e l v a 
por los vapores 

B E R G A . C E R V E R A , V I L A F R A N C A 
y L A N D F O R T 

T i n g l a d o n ü m . 9. mue l l e de E s p a l i a 
T E L E F O N O 18.274 

O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A , 1 
T E L E F O N O 22057. 

Compagnie de Navigation 
PAQUET MARSE1LLE 
S E R V I C I O D I R E C T O S E M A N A L E N ­
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A , 
P í í R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E ­

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 4 de J u ­
l io e l m a g n í f i c o y r á p i d o v a p o r 

de 7.845 tone ladas 

A B D A 
Admit i endo p a r a d icho punto p á s a ­
le ©u s u s l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e ­
r a v s e g u n d a y e n s u s c ó m o d a s de 
t e r c e r a c lase , y c a r g a p a r a M a r s e -
11». T á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a con t r a n s ­
bordo e i M a r s e l l a , y conoc imiento 
d irecto p a r a L e P í r e e , C o n s t a n t i -
nopla, S a n i s u n , T r c b i z o n d e , B a t u m v 

e \ e n t u a l m e n t e Novoross l l i 
áe expenden p a s a j e s de p r i m e r a , 
segunde y t e r c e r a c lase , con e m b a r ­
que en M a r s e l l a , p a r a los puertos 

c i t a d o - v D a k a r ( S c n e g a l ) 

Ignacio Villavecchia y Cornp.3 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 7. 

T E L E F O N O 13.047. 

Compañía Trasmediterránea 
V I A L A Y E T A N A , 2, B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S . 6. M A D R I D 

Serv ic io s e m a n a l y r á p i d o dei 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

sa l i endo de B a r c e l o n a todos los 
lueves 

P e n t n s n l a - C a n a n a s 

Serv ic io q u i n c e n a l admit iendo c a r g a 
y p a s a j e p a r a los puer tos del Medi­
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e . 

con s a l i d a s los j u e v e s 
s e r v i c i o r á p i d o de g r a n lu jo B a r c e ­

l ona . C á d i z y C a n a r i a s 
S a l i d a e l j u e v e s d í a 3 de J u l i o 

a m e d i o d í a 

INFANTA BEATRIZ 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes y lueves 

a tas 20 h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s > s á ­
bados, a las 19 h o r a s , pres tado por 

el m a g n í f i c o buque a motores 

J . J . S I S T E R 
S E R V I C I O B A B C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do­
mingos , a las 8 horas , con e s c a l a s 
en A l i c a n t e , O r á n , Mel i l la , C e u t a , 
« á l a g a . C e u t a , Mel i l la . O r á n , A l i c a n ­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
á a l l d a s todos los lueves . a las se is 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 

Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , a l a s 20'30 h o r a s , por los 
acred i tados v a p o r e s « R e y J a i m e I> 

y « M a l l o r c a » 

L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n i m r nrn 
N e w - V o r U 

S a l d r á e l 19 de J u l i o , de C a n n e s . la 
l u j o s a y r á p i d a m o t o n a v e 

V U L C A N I A 
24.000 tone ladas . 21 m i l l a s 

Lloyd -Triestino-Puglia 
Marítima italiana 
S E H V K ' l u - A i . : u . -

S. L S. A l — A é r e o Rxpref 
P a s a j e de A D R I A F I U M E 

B A R C E L O N A B A I X A S 
R . S t a . M ó n i c a , 'í 
T e l e g . B A I X A S I A , T e l . 12.492. 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l m a r t e s d í a 15 de J u l i o s a l d r á 
el vapor 

R I O N A V I A 
admit iendo c a r g a p a r a S a n C a r l o s , 
V a l e n c i a , S a g u n t o , A l i cante , C a r t a ­
gena, Motr i l , M á l a g a , Mel i l la , Cád iz . 
H n e l v a . Sev i l l a . Vigo. V i l l a g a r c í a . 
Coruf ia . F e r r o l , G l j ó n , Musel . San­

t a n d e r y B i lbao 

S E R V I C I O R A P I D O 

E l v i e r n e s d í a 4 de J u l i o s a l d r á el 
buque-motor 

A Y A M E N D I 
admit iendo c a r g a d i r e c t a m e n t e pa­
r a V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a ­
ga , Sev i l la , C á d i z , Vigo, V i l l a g a r c í a . 

C o r u ñ a , G i j ó n - M u s e l , S a n t a n d e r 
v B i l b a o 

P a r a ambos s e r v i c i o s se admi te c a r ­
g a con t r a n s b o r d o l i b r á n d o s e cono­
c i m i e n t o d irec to p a r a A d r a . Algec i -
ras , A y a m o n t e . I s l a C r i s t i n a . C e u t a . 
L a r a c b e , T á n g e r , C a s a b l a n c a , V i l l a 
S a n j u r i o . S a n E s t e b a n de P r a V i a 

v A v i l é s 

P a r a fletes e i n í o r m e s d i r i g i r s e a la 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R - D e l e g a c i ó n de B a r c e l o n a -
V I A L A Y E T A N A . 20: T E L E F . 14.676. 

AMERICA^ EXPORT LINES 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L 

oara NeTv-Yorls , F i l a d e l f l a . Boston 
v B a l t i m o r e 

E l d í a 7 de J u l i o s a l d r á e l vapor 

E X C H A N G E 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoclmlentoh 
d irec tos p a r a todos los puertos de 
C u b a , M é j i c o , R e p ú b l i c a D o m i n i c a ­
n a y P u e r t o R i c o , a d e m á s de los del 

In ter ior de los E E . U U ; 

O R D E N F J E L D S K E 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á e l d í a 5 de J u l i o e l vapor 

H A A K O N J A R L 
Admit i endo c a r g a 

L a c a r g a se e f e c t ú a por l a « C o l l a 
P I D Ü E » mue l l e Ba leares , t ingladc 

n ú m e r o 2. T E L E F O N O 11.504 

Hijos de M. CONDEMINAS 
C a l l e M E R C E D . 26 - B A R C E L O N A 

T e l e g r a m a s : « C O N D E M I N A S » 
T E L E F O N O 11.480 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R S E ­
M A N A L C O N S A L I D A F I ­

J A C A D A J U E V E S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n ­
í n s u l a y los s igu ientes 

p u e r t o s : 
M a r s e l l a , P u e r t o Maur ic io . 
Oneg l ia , G é n o v a , H v o r n o , 
N á p o l e s , P a l e r m o , T e s i n a . 
Mal ta , G a t a n i a , B a r t , T r i e s ­

te. V e n e c i a y F i u m e 

El jueves 3 de julio 
s a l d r á de e s t e puer to Is 

m oto -n ave 

C A T A L A N I 
admit iendo c a r g a y pa­

s a j e r o s 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por 
l a « C o l l a P i d u é » m u e l l e de 
B a l e a r e s , t ing lado n ü m ¡ 2. 

T E L E F O N O 17:504 

P a r a f letes e I n f o r m e s di ­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A Y E T A N A . 12 
T E L E F O N O 13.876 

Vapores de P. Garcías Segoi 
Serv ic io f i jo : S E M A N A L , p a r a 

C A S T E L L O N ^ 

Q U I N C E N A L , para 

V I N A R O Z 
Sa l idas : B a r c e l o n a , todos los lunes, r 
D e C a s t e l l ó n , todos los jueves . D e [ 
V a l e n c i a , los m a r t e s . Admit i endo 

c a r g a y p a s a j e 
S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O 

B I M E N S U A L . P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores c a r b o n e r o s , adni i t i emu 

c a r g a a f letes reducidos 

P a r a m á s in formes , d i r i g i r s e & 

P. G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O N , 9, E N T R A D A P L A ­
T A . 4, P R I N C I P A L . T E L E F . 15:887. 

Vapores de Hijo de i 
R A M O N A . R A M O S ! 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 

Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los Jue­
ves, a las S E I S de l a m a ñ a n a 

Admi t i endo c a r g a y p a s a j e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 
Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los 

s á b a d o s por l a t a r d e 
Admit i endo c a r g a y p a s a j e 

T a m b i é n a d m i t e c a r g a con conoci ­
miento d i r e c t o p a r a 

T á n g e r C a s a b l a n c a , R a b a t , M a z a ­
g á n , Saf f i , Mogador T e t u á n / K e -
u i t r a con t r a s b o r d o en G i b r a l t a r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n c e s i o n a r i o : 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. T é l . 15.041. 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conoc imientos d irec ­

tos desde el p u e r t o de B a r c e l o n a , 
p a r a R a n g o o n , Colombo, P o r t - S a i d . 
B o m b a y , K a r a c b i , M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o en M a r s e l l a , a for-
fa i t s u m a m e n t e reducido . 

P a r a i n f o r m e s y detaUes , d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o : Y B A R R A Y C.a 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 23. 
Dt incipal . T e l é f o n o 16.501. 

Compañía Trasat­
lántica E s p a ñ o l a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á el d í a 5 de J u ­
lio e l v a p o r 

REINA VICTORIA EUGENIA 
p a r a R í o de J a n e i r o . Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

D e Barce lona" s a l d r á e l d í a 10 de 
J u l i o e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a S a n t i a g o de C u b a . 

y N u e v a Y o r k 
H a b a n a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 15 de 
J u l i o , e l v a p o r 

M O N T E V I D E O 
p a r a C a n a r i a s y F e r n a n d o P ó o 

D e B a r c e l o n a , s a l d r á e l d í a 19 de 
J u l i o , e l v a p o r 

M A N U E L A R N U S 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a 

y C o l o m b i a 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A . R I P O L 
V I A L A Y E T A N A , 3. 
T E L E F O N O 11.4 50. 

Compañía NEPTUN Bremen 
S E R V I C I O ¿ R E G U L A R S E M A N A L 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que p r e s t a n este 
s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e de p r i m e r a 

c l a s e y c a r g a 
C o n t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a con co­
noc imiento d i r e c t o p a r a los p r i n c i ­

pales puer tos de 

A l e m a n i a L e t o n l a F i n l a n d i a 
I r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suec ia 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S S A L I D A S : 

P a r a B r c m e n y A m b e r e s 
S a l d r á e l d í a 2 de J u l i o e l v a p o r 

P L U T O 
S a l d r á e l d í a 7 de J u l i o e l v a p o r 

K L I O 
L a c a r g a se a d m i t e e n e l t ing lado 
n ú m e r o 2 del m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto de 

a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s i n í o r -
n e s . d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O C O L O N . 23, L o 
T E L E F O N O S : 14;831 y 18.323. 



P á g i n a 1 6 E L D I A G R A F I C O M a r t e s , 1 d e J u l i o d e 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E 
T E L É E O ^ o 

T E L É G R A F O y R A D l Q 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

Informe de la C o m i s i ó n especial para la 
reforma de la Segunda E n s e ñ a n z a , en el 
cual se mantiene la edad de once años 

para ingreso en el Bachillerato 
Madrid , 30. — L a "Gaceta" publi-

ga el informe de la Comis ión especial 
y de la Permanente para la reforma 
de la segunda enseñanza . Las con-
plusiones son estas: 

Los estudios del grado de Bachi­
ller deben conducir a la obtención 
del t í tu lo único, si bien, a partir del 
quinto año , deben organizarse las en­
señanzas en forma que sea posible, 
bien a elección del alumno, bien obl i ­
gatoriamente, con una cierta libertad, 
el predominio de tarea escolar en 
materia de Letras o de Ciencias. 

E l ingreso en la segunda enseñan­
za requiere en los aspirantes haber 
cumplido la edad de once años an­
tes de 1 de enero del curso en el 
cual hayan de comenzar sus estudios. 

É l ingreso es ta rá condicionado por 
examen de las materias que constitu­
yan los programas oficiales de ense­
ñanza primaria, con finalidad condu­
cente a conocer el grado de capaci­
dad del alumno en relación con el 
re lac ión con el grado de enseñanza 
grado de capacidad del alumno en 
a que aspira a ingresar. Los T r i b u ­
nales es ta rán constituidos por cate­
drá t icos del Inst i tuto en que preten­
da matricularse el alumno y repre­
sentac ión del Magisterio nacional de 
f r i m e r a enseñanza . 

Los alumnos de las Escuelas na­
cionales graduadas que acrediten seis 
años de escolaridad en ellas y ha­
yan cumplido trece años de edad, 
p o d r á n solicitar examen de ingreso 
en los Institutos y, al mismo t iem­
po, el de materias que constituyan 
loa dos primeros cursos del grado de 
Bachiller. 

Los estudios del Bachillerato ten-
(Irán una durac ión de seis cursos aca­
démicos sin que en casos normales 
pueda disminuirse la lu rac ión de los 
estudios. 

E l per íodo de escolaridad de seis 
años académicos es obligatorio para 
todos los alumnos. Sólo en casos ex­
traordinarios en que el alumno tenga 
m á s de los diecisiete años de edad y 
ácredi te haber realizado otros estudios 
de orden aná logo o superior a los 
del Bachillerato, podrá ser dispensa­
do de esta escolaridad, previo infor­
me del Claustro del Inst i tuto en que 
desee cursar los estudios o sufrir 
examen. 

L a enseñanza de Rel ig ión no será 
obligatoria en casos de declaración 
expresa dé los padres de los alum­
nos. 

E n total, no deberá exceder el nú ­
mero de horas de presencia del alum­
no en el Inst i tuto de treinta y tres a 
la semana o treinta y seis en los 
dos úl t imos años , incluyendo en ellas 
los ejercicios físicos y las tareas com­
plementarias de enseñanza de las ma­
terias obligatorias del plan. 

Madrid , 30. — L a "Gaceta" de hoy 
publica la siguientes disposiciones: 

Convocando a oposición para cu­
br i r las diez plazas de alumnos del 
Cuerpo de Admin i s t r ac ión de Adua­
nas. Las operaciones d a r á n comienzo 
el i de septiembre. 

—Dando instrucciones para la i m ­
por tac ión de plata pura o aleada por 
las Aduanas y prohibiendo hasta nue-

L a B o l s a m a d r i l e ñ a 

H o y e m p e z a r á a r e g i r e l h o 

r a r i o d e v e r a n o - L a l i b r a s e 

c o t i z ó a y e r a 4 3 ' 9 5 y l o s 

f r a n c o s a 3 6 ' 1 0 

Madr id , 30.—A p a r t i r de m a ñ a n a , 
empieza a r eg i r en la Bolsa él hora­
r io de veramo. 

C o n t i n ú a cada vez en peor aitua-
olón todo e l negocio b u r s á t i l . 

Fondos p ú b l i c o s pierden tres cuar­
t i l l o s , y e l I n t e r i o r contado. Un en­
tero en e l 4 por 100 amortizable. Va­
lores Municipales, Cédu las del Hipo­
tecario, sostenidos. 

E n b a n c a r í o s muy poco negocio, 
no variando s i de E s p a ñ a y e l del 
Hispano Americano. .Pierde tres ente­
ros e l Central , dos e l Españo l de 
^ r é d i t o , tres pesetas el R í o de la 
Platai. La Chade recupera 25 pese­
tas, y las Te le fónicas , divergentes. 
Minas del R i f al portador pierden 
nueve pesetas. Felguera, medio ente­
ro. Tabacos, uno y cuarto. Petróleosi, 
tres. Azucareras ordinarias, un cuar­
t i l l o . Explosivos caen 54 pesetas al 
contado y 50 a fin de mes. Alicantes, 
sostenidos. Nortes, m á s flojos. 

Oambioss; Francos, B6'10lg tü>ra, 
tó^S; dólares , WZ* 

va orden la impor tac ión de monedas 
de cobre con signo extranjero. 

—Seña lando el recargo de Adua­
nas para el mes de jul io, que será de 
62'88 por ciento. 

—Fijando las cotizaciones medias 
que servirán de base durante 1 pro­
pio mes para las mercanc ías con de­
preciación de moneda, s e r á : Bulga­
ria, seis enteros 154 mi lés imas . 

—Disponiendo que los Comités pa­
ritarios del vestido y tocado de Bar­
celona queden agrupados definitiva­
mente y se nombre con carác te r in ­
terino presidente, vicepresidente y se­
cretario a don Pedro Abadal, dpn 
Manuel Cala y don Francisco Guasch 
respectivamente. 

DETALLES D E U N ACCIDENTE 
A U T O M O V I L I S T A 

Ecija, 30. — Como ampl i ac ión a las 
noticias conocidas ya sobre el vuelco 
de au tomóvi l , ocurrido e l viernes, se 
sabe que e l coche era el n ú m e r o 
20.152, de la m a t r í c u l a de Barcelona. 

Otro coche, propiedad de don José 
Leal, que marchaba d e t r á s , recogió a 
los heridos, t r a s l a d á n d o l o s a Fuentes 
de Anda luc ía , sin que como se dijo 
primeramente, se. fugara-

Como se di jo , el muerto r e s u l t ó ser 
el i ta l iano Nico lás Ladisa, de 24 años 
de edad, representante de una casa 
i tal iana, que se d i r i g í a a Córdoba pa­
ra realizar grandes compras de acei­
te, cuyo impor te llevaba en la car­
tera . 

R e s u l t ó herido, g ravemente» el 
a c o m p a ñ a n t e del i ta l iano, s ú b d i t o de 
la misma nac ión , Policarpo Lazcurain 
de 24 años. 

E l d u e ñ o del coche es español , i g ­
norándose sa nombre. 

E l cónsu l de I t a l i a ha estado en el 
hospital. Parece que e l cadáve r , des­
pués de embalsamado, s e r á llevado a 
I t a l i a en un avión. 

E l coche d ió tres vueltas, dos de 
cabeza y una de costado ,todas fuera 
de la carretera, sobre terreno muy 
accidentado, quedando deshecho. 

L a i n j u s t a d e p r e c i a c i ó n d e 

n u e s t r a m o n e d a 

C o m o g a r a n t í a d e l o s b i l l e ­

t e s d e B a n c o h a y e l 6 0 p o r 

c i e n t o d e o r o y l a r e s e r v a 

e n e s t e m e t a l a s c i e n d e a d o s 

m i l c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s , 

l o q u e h a c e m e n o s e x p l i c a ­

b l e l a b a j a d e l a p e s e t a 

Madr id , 30. — E l min i s t ro de Ha­
cienda, señor Argüe l l e s , ha manifes­
tado sobre la baja de la peseta que 
el problema e s t á como estaba. Ca 
es conocido su p r o p ó s i t o de reunir a 
la Banca española , en la que se adop­
t a r á n decisiones. No se explica la 
inquietud que existe. 

E l presidente del Consejo Superior 
Bancario, señores S u á r e z Inc l án , re­
firiéndose al mismo asunto, di jo que 
a la r eun ión de la Banca española 
c o n c u r r i r á n m á s de veint ic inco re­
presentantes de la Banca. Ha añad i ­
do que no existen motivos paira que 
nuestra divisa se quebrante de esta 
maneraf tan sólo puede atr ibuirse al 
desbarajuste actual, que tanta reper­
cusión tiene en el extranjero, a la 
t ransi tor ia s i t u a c i ó n del Gobierno 
actual y a las consecuencias de la i n ­
t e rvenc ión de los cambios. Es t ima 
que inf luye en la baja de l a peseta la 
s i tuac ión po l í t i ca . 

T a m b i é n dijo que no era un proble­
ma de Hacienda, sino de Economía . 
La solución para contener la baja de 
la peseta ha de hacerse teniendo en 
cuenta la s i t uac ión comercial y eco­
nómica de nuestro pa í s , que tiene un 
comercio de e x p o r t a c i ó n de catorce 
millones de toneladas de cuya cifra, 
diez millones viajan bajo bandera 
extranjera, y esto, desde luego es de 
gran importancia para nuestra d i v i ­
sa, que sufre oscilaciones. Como ga­
r a n t í a de nuestros bi l letes de Banco 
hay el 60 por 100 de oroi, mientras 
Ing la te r ra t iene el 30 por 100; por 
esto es menos explicable la baja de 
la moneda española . La rserva actual 
oro asciende a 2.400 millones. 

E l minisitro, antes de adoptar a l ­
gunas medidas, como ya se ha dicho, 
requiere el asesoramiento de la Ban­
ca. La r e u n i ó n t e n d r á lugar en Ma­
d r i d e l p r ó x i m o mié rco l e s , a las on­
ce de la m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r Recasens r e p r e s e n t a r á a 
la de C a t a l u ñ a . 

E n t o r n o a l a a c t i t u d d e l s e ñ o r A l b a 

E l señor B e r g a m í n ataca denodadamente 
al ex ministro l iberal y se opone a la sol^ 
c i ó n a u t o n ó m i c a del problema de Cataluga 

conforme al pacto de C a m b ó 
Madrid , 300. — E l s e ñ o r B e r g a m í n 

ex min i s t ro m o n á r q u i c o y conserva­
dor, ha hecho declaraciones. 

Personalmente, e l s eñor A l b a 
ha obtenido un t r i u n f o casi s in 
precedentes. Sólo a un pat r iarca , 
a un após to l , a un hombre genial, 
pueden i r así las miradas, casi u n á ­
nimes. Yo no creo en el señor Alba; 
es hombre in te l igente y de a t r a c c i ó n 
personal, pero n i en el orden admi­
nis t ra t ivo n^ en el orden {' Jlttico ha 
dejado una obra lograda n i comen­
zada siquiera. No alcanzo a compren­
der anhelo para su Gobierno. 

E l programa p o l í t i c o que ofrece e l 
señor A l b a es el mismo que, con 
ligeras variantes, o f rec ió al paás Ca-
nalejasj aqué l f r acasó al iniciarse, y 
és te ha fracasado antes. 

Dice el s eñor Alba que necesita el 
concurso de las izquierdas. Este con­
curso no lo l o g r a r á ; solamente le 
ayuda rán Romanónos y Alhucemas, 
personalidades r e s p e t a b i l í s i m a s , pero 
que en el campo l ibe ra l representan 
la tendencia m á s conservadora. Ade­
más , creo, quir el camino t>eguido por 
el s eño r Alba es incompat ible con la 
convers ión p o l í t i c a de un gobernante 
d e m o c r á t i c o . E l s e ñ o r Alba d e b e r í a 
haber venido a E s p a ñ a , propagar bu 
programa, recabar la ayuda necesaria, 
promove.- una fuer te corr iente de 
opinión hacia sus ideales, y luego con 
todo ello, pesentarse ante la Corona 
y decirle: «Una formidable m a y o r í a 
me a c o m p a ñ a . Creo que el sentir 
del pa í s quiere una r á p i d a democra­
t izac ión de sus ins t i tuc iones ' respe-
temes este deseo». H a tenido, p r ime­
ro, el concurso de la Corona para lo­
grar con su in f lu jo , luego, las posi­
bles y deseadas colaboraciones de la 
opinión. 

¿En qué se funda e l s e ñ o r Alba pa­
ra creer en una apetencia nacional 
sobre un programa radicalista? 

E l programa t iene, sin embargo, 
una novedad, el acuerdo con el se­
ñor Cambó . Los dos han hablado, pe-

L O S G O N F L I O T O S S O C I A L E S 

Se ha intentado declarar la huelga general en Bilbao, f raca­
sando completamente el intento 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n d i c e q u e r e i n a t r a n q u i l i d a d e n t o d a E s p a ñ a y q u i t a 

i m p o r t a n c i a a l a s h u e l g a s p l a n t e a d a s 

Bilbao, 30. No obstante la ex­
tremada v ig i lanc ia de la pol ic ía , en 
la madrugada del domingo fueron re­
partidas numerosas hojas clandesti­
nas, firmadas por la F e d e r a c i ó n Co­
munista Vasco-navarra, invitando a 
los obreros de Vizcaya a la huelga 
general. Apar te de los motivos gené 
ricos, que son, como es sabido, la sa 
puesta t i r a n í a de los Gobiernos cen 
trales, la i legal idad en que viven los 
Sindicatos, se aducen en el manifies­
to algunos motivos particulares re­
ferentes a Vizcaya, tales como la 
persistencia del conflicto del ramo do 
la cons t rucc ión , en e l cual los patro­
nos h a b í a n anunciado el «lock-out» 
para hoy con e l cierre to ta l de todas 
las industrias que se dedican a este 
ramo* la s i t uac ión de los obreros m i ­
neros, que los comunistas consideran 
vendidos a la Un ión General de Trar 
bajadores, por los patronos, median­
te la supuesta suma de 40.000 pesel 
tas; el mal t r a to a los presos y otros 
motivos por e l estilo. 

A la una de la madrugada se oye­
ron en toda la pob lac ión dos fuertes 
explosiones. Se trataba del estallido 
de dos bombas o dos grupos de cartu­
chos de dinamita , que h a b í a n sido co­
locados por manos desconocidas bajo 
los pilares que sostienen una casa en 
cons t rucc ión , casi terminada, en l a 
calle de Iparaguir re , cerca de l a A l ­
bóndiga . En dicho centro, a l ocur r i r 
la explosión, no h a b í a m á s que un 
guarda, que huyó despavorido. Se l la­
ma José Pr ie to F e r n á n d e z , de 61 años 
La propie tar ia de l a casa en construc­
ción es la s e ñ o r a viuda de Garay. 

Algunos grupos comunistas reco-
-rr íeron anoche las tahonas, consi­

guiendo que algunos obreros abando­
naran ©1 trabajo, esl como los traba­
jadores de varios talleres de labor 
nocturna. T a m b i é n lo abandonaron 
los confeccionadores del «Not i c i e ro 
del Lunes». Estos, s e g ú n manifesta­
ción oficial, lo h ic ieron e s p o n t á n e a ­
mente. 

A pr imera hora de la m a ñ a n a , ele­
mentos comunistas pusieron e l mayor 
esfuerzo para lograr e l paro general, 
pero la m a y o r í a de los obreros se pre-
sentaron en sus puestos, obedeciendo 
a los llamamientos hechos por las res­
pectivas organizaciones, entre los 
cuales destaca, por la v a l e n t í a de los 
conceptos, e l hecho por la Un ión Ge­
neral de Trabajadores. 

En varios talleres m e t a l ú r g i c o s de 
Bilbao y en otros extremos de l a ca­
p i t a l lograron los revoltosos deter­
minar el paro. 

Los comunistas se abstuvieron de 
hacer acto de presencia en l a zona 
f a b r i l , donde se ha trabajado con 
toda normalidad. 

En los pueblos de la zona minera, 
pararon algunas instalaciones en e l 
d í a de hoy. E n los demás , no se ha 
notado la anormalidad. 

Los t r a n v í a s c i rculan sin escolta 
de fuerza púb l i ca . 

En el mismo ramo de cons t rucc ión , 
con todo y e l in tento de paro, se ha 
trabajado esta m a ñ a n a , y si los obre­
ros abandonaron el trabajo a medio­
día, fué por no enconar m á s las 
coacciones de que eran objeto. 

A las diez de la m a ñ a n a , un grupo 
de revoltosos hizo f rente a o t ro de 
obreros de Auskalduna que se d i r i ­
g í an a trabajar. Se cruzaron dispa­

ros. In t e rv ino la fuerza púb l i ca , que 
t a m b i é n hizo uso de sus armas. 

No hay n i n g ú n herido. 
Las detenciones se elevan a siete. 
A las once de la m a ñ a n a , preten­

dieron los comunistas organizar una 
man i f e s t ac ión , pero la fuerza p ú b l i ­
ca se apos tó en los sitios e s t r a t é g i ­
cos e i m p i d i ó la c o n c e n t r a c i ó n de los 
revoltosos. 

E l gobernador ha dicho a los perio­
distas que el movimiento de intento de 
huelga general ha fracasado amplia­
mente. 

A primera hora de la tarde, un gru­
po de jovenzuelos se dedicó a exigir el 
cierre de las tabernas y cafés en los 
barrios extremos, lográndolo en parte, 
aunque existe la creencia de que volve­
rán a abrirse esta tarde. 

E l arquitecto de la finca donde se 
hallaron la sbombas ha dicho al gober­
nador que el reparo de los desperfectos 
será sencillo y breve. 

S e h a r e s t a b l e c i d o l a c a l m a 

e n M á l a g a 

U N A NOTA D E L GOBERNADOK 

Málaga, 30.—El gobernador civil ha 
facilitado la siguiente nota oficiosa: 

" E n el deseo de que se conozca lo 
ocurrido en el día de ayer con relación 
a la huelga, he creído conveniente tra­
zar estas líneas. En la conferencia ce­
lebrada el viernes por la tarde en el Go­
bierno civil , ofrecieron los obreros huel­
guistas volver al trabajo y el goberna­
dor la posible benevolencia de los que 
no hubiesen cometido ddlito grave. Los 
obreros realizaron lo prometido, vol­
viendo al trabajo, y el gobernador puso 
en libertad a los detenidos por causa 
leve, disponiendo ampliar su benevolen­
cia con otros." 

ro en sus conversaciones no 8e ^ 
referido a los problemas sociales t 
hondos, tan apremiantes, de 
realidad, n i a los problemas político» 
que son urgentes, n i a los económicQ, 
que tanto consti tuyen en Espa6a 
una p r e o c u p a c i ó n pavorosa; han h». 
blado de la so luc ión au tonómica 
C a t a l u ñ a , y esto es un peligro, ^ 
verdadero peligro que hay que evitar 
Hay actuaciones que son un peiig^ 
para la unidad de la Patr ia ; creo 
és te no. es momento de izquierdas 
que este Gobierno del señor Alba 
t u a r í a de un modo desdichado. I 

D i jo que él no figuraba en el ^ 
que constituyente, n i tampoco ei 
señor S á n c h e z Guerra. 

De las declaraciones de Villanuev» 
m a n i f e s t ó que le han causado un» 
sensac ión de e x t r a ñ e z a . E l señor Vi-
llanueva ha sostenido siempre con 
firmeza, como un verdadero bloqu* 
la necesidad de las Cortes constitu. 
yetes, y espera que este señor aclar» 
sus juicios. 

Dice que e l problema político ei 
ú n i c a m e n t e una solución de dere- I 
chas, pero e n t e n d á m o n o s — con. 
cluye —, yo soy de izquierda. Hablo 
de verdad en un sentido político de 
derecha. 

SANCHEZ GUERRA T A M P O C O 
CREE E N L A E F I C A C I A DE LA NO 

T A D E A L B A 

Madr id , 30. — E l señor Sánchsi 
Guerra m a r c h a r á a P a r í s , a pri­
meros de j u l i o , para asistir, como 
consejero, a una sesión que celebra­
r á E l Fén ix . Una persona que ha con-
versado con el s e ñ o r Sánchez Guerra, 
dijo que el viaje de és te , única y ex­
clusivamente, es para el objeto que 
indica, pero que, como se presenfcart 
la ocas ión de cambiar algunas im­
presiones con Alba, la aprovechará. 

Respecto a la nota del señor Alba, 
ha dicho e l señor S á n c h e z Guerra 
que le parece bien la ac t i tud en que 
se ha colocado dicho pol í t ico , pero 
que él no comparte su cr i ter io . 

D i c e e l m i n i s t r o d e l a 

G o b e r n a c i ó n 
QUE E L ORDEN ES COMPLEriX) BN 

TODA ESPAÑA 
Madr id , 30. — E l minis t ro do 1* 

Gobernac ión rec ib ió a los periodistas 
Y les d i jo : 

—Poco tengo que decir a ustedee. 
E l orden es completo en toda B'vspafií-

U n periodista le p r e g u n t ó : 
—¿Y de ese anuncio de huelga 

neral? 
— ¿ V a m o s a no hacer case de eeas 

cosas? Ayer me di jeron ustedes 
estaba anunciada para el lun<?« v Mí 
que para e l miércoles. .- No hpy nad* 

E l Gobierno conoce bien todo v n0 
hay nada. 

Ot ro periodista le pregunta si ei1 
Málaga, Granada y otras poblador.» 
se h a b í a solucionado ya ios conüw 
tos y e l min is t ro le con to s tó ; 

—Ta les he dicho que el 1 vden » 
completo. Puedo decirles que el 0^ 
den es completo, no que la tranqo1' 
l idad. 

Seguidamente e l general Mar*0 
leyó una p e q u e ñ a nota y agregó ^ 
esas huelgas a que a lud ía l a nota BO» 
los p e q u e ñ o s conflictos sociales * 
costumbre y nada más . 

«*« 
La nota a que aludimos es la siguí*'1' 

te» que fac i l i t a ron en le secretar1* 
del min is te r io : 

«Conflictos sociales. — Las notl**88 
recibidas acusan t ranqui l idad en ^ 
da España . Sólo en las provincias 
Barcelona, Gerona, Granada, Guip"*" 
coa, Huelva y Logroño hay p l a n * ^ 
das huelgas pacíficas y por cuya so* 
ción trabajan las au tor idades .» 

T A M B I L N H A Y COMPLETA T R A ^ 
Q U I L I D A D E N M A L A G A 

Málaga , 30.—La t ranqui l idad * 
completa. Se trabaja en todos * 
oficios. No obstante, por la3 . , f 
hay varias parejas de la guardia 
v i l . . 

Atendiendo a súp l i cas del Presl|*j0r 
te de lo* ferroviarios, e l &>be:rnw 
ha decretado la l i be r t ad de 3o*e * & 
rra , que fué detenido por ^ " ^ L 
forma ü r e s p e t u o s a del gobernad 
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T-^-pr/Svimas maniobras na­
vales 

< a desarrollarán entre Gui-
* U o a y Asturias y toma­
rán parte en ellas los mas 
modernos barcos de la es­

cuadra 
Madr id , 30. - ^ Escuela de Gue-

Naval ha entregado al m i n i s t r o 
T Marina, el esquema de las p ro -

maniobras navales que se rea-
í S S n T ' f i n e s de agosto E l p lan 
i maniobras se aparta del de el ano 
Í L a d o ; en lugar de ser en el M e -
P. r áneo se l l e v a r á n a efecto en el 
r a n t á b r i c o y el obje t ivo h a b r á de 

la defensa de nuestra zona indus­
tr ia l del Nor te . 

Se extendera por toda la costa 
Norte hasta el cabo Or tega l . Se efec-

ará un solo supuesto. Las man io ­
bras t e n d r á n de d u r a c i ó n medio mes, 

se rán en la p r imera quincena de 
eotiembre. Como en esta fecha es­

t a r á ya establecida la jo rnada regia 
en San S e b a s t i á n , t o m a r á parte en 
ellas el Rey. . 

A u n no e s t á designada la persona 
que ha de d i r ig i r las , pero se cree que 
será el a lmirante Magaz. 

I n t e r v e n d r á n en las maniobras, ade­
m á s de los acorazados "Ja ime I " y 
" A l f o n s o X I I I " , la d iv i s ión de c r u ­
ceros y f lo t i l las de destructores y 
submarinos. 

A diferencia de las que se celebra­
ron el a ñ o pasado en el M e d i t e r r á n e o , 
en és ta s no t o m a r á n parte todos los 
buques de la escuadra; ú n i c a m e n t e 
los m á s modernos y eficientes. L a 
división de cruceros s e r á aumentada 
con el nuevo buque " M i g u e l de Cer­
vantes", gemelo del " P r í n c i p e A l ­
fonso", y con el " A l m i r a n t e Cerve-
ra", " V i c t o r i a Eugenia" , " B l a s c o " y 
" M é n d e z N ú ñ e z " , h a r á n u n t o t a l de 
seis. 

E n la f l o t i l l a de destructores en­
t r a r á n t a m b i é n los dos recientemente 
construidos, y en la de submarinos, 
los de t ipo C. de mayor tonelaje. 

LAS N U E V A S T A R I F A S A R A N C E ­
L A R I A S D E LOS E K U U . 

Madr id , 30. — E n el Min i s t e r io de 
Estado han facil i tado la siguiente 

nota: 
" S e g ú n informes comunicados por 

la Embajada de S. M . en W a s h i n g ­
ton , la i n f o r m a c i ó n que ha de realizar 
la C o m i s i ó n de nuevas tarifas d u r a r á 
noventa d í a s . 

E l minis ter io de Estado ha de l l a ­
mar la a t e n c i ó n de los exportadores 
e s p a ñ o l e s interesados acerca de la 
conveniencia de que remi tan cuan­
to antes a sus representantes de los 
Estados Unidos las instrucciones t a ­
xativas y razonadas referentes a las 
quejas que crean necesario formular , 
con objeto de que dichos represen­
tantes las tengan preparadas cuando 
llegue el momento de p r e s e n t a c i ó n , 
bien sea por la Embajada a l Depar­
tamento de Estado, bien directamente 
por los interesadas a la C o m i s i ó n de 
tarifas. 

Conviene tener presente que nunca 
p o d r á rebajarse una partida del aran­
cel en m á s del cincuenta por ciento 
marcado en ^ nueva ley de t a r i f á s " . 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A 
M a d r i d , 30. — Esta m a ñ a n a r e g f é -

só a M a d r i d , procedente de C á d i z , e l 
m i n i s t r o de Mar ina , que a s i s t i ó a l a 
botadura del barco « G e n e r a l Be ren -
gner*. 

L A B A L A N Z A C O M E R C I A L 
Madrid,, 30. — E n e l M i n i s t e r i o de 

Hacienda f a c i l i t a r o n l a s igu ien te no­
t a oficiosa: 

«Con a r reg lo a l r i t m o que se ha 
impreso a l a pu ib l i cac ión de las esta­
d í s t i c a s de l comerc io ex t e r io r , v e r á 
l a luz en los p r imeros d í a s de j u l i o 
e l cuaderno correspondiente a l mes 
de mayo y t a m b i é n a p a r e c e r á en esa 
decena e l t o m o de 1929, o sea e l co­
rrespondiente a l comerc io p o r p a r t i ­
das. 

Los datos de uno y o t r o son satis­
factor ios . 

E l saldo desfavorable de 1929 ge c i ­
f r a en 625 mi l lones de pesetas, con 
una mejora de 196 mi l lones respecto 
a l de 1928. 

E l saldo de los c inco p r imeros me­
ses de 1930 es de mucha mayor me­
jora , pues sólo nos es desfavorable 
en 62 mi l lones de pesetas, cuando en 
agua! p e r í o d o de 1928 y 1929 ascen­
d ió a 272 y 297 mi l lones de pesetas, 
respect ivamente. 

Pero no se crea q u é ese saldo obe­
dece sólo a res t r icc iones de i m p o r t a ­
r o n , lo cuial no p o d r í a ser s igno de 
Progreso e c o n ó m i c o ; por e l c o n t r a r i o , 
l a mejora de nuestra balanza, obede-
ee, en su mayor par te , a l c r e c i m i e n ­
t o de l a e x p o r t a c i ó n . 

^as impor tac iones , en los c inco 
Primeros meses de 1930, h a n d i s m i ­
nuido, en r e l a c i ó n a 1929, en 79 m i ­
llones de pesetas, y, en cambio , las 
exportaciones han aumentado en 136 
f i l o n e s de pesetas. 

C O R R I D A S D E T O R O S Y N O V I L L O S 

N o s o n p r e c i s o s c o m e n t a r i o s a es ­
os datos de l a balanza comerc ia l , que 

acredi tan de modo s i g n i f i c a t i v o e l 
Progreso de nuest ra r i q u e z a - » 

En Madrid triunfó el modesto diestro Barajas; en Valencia duró tres horas y 
media una novillada; Gi l Tovar cortó orejas y rabo, después de una tarde 
triunfal, en Palma de Mallorca; Bienvenida continúa la cosecha de ovaciones. 

E N M A D R I D 

13 y última de abono 
V I L L A L T A , B A R A J A S ( Q U E S U S T I ­
T U Y E A G I T A N I L L O D E T R I A N A , 
H E R I D O ) Y E L N I Ñ O D E L A P A L ­
M A - T O R O S D E L A V I U D A E N H I ­
J O S D E D O N J O S E A L E A S ( N U E V A 
C R U Z A , A Ñ A D E E L C A R T E L ) - B A ­

R A J A S C O R T A U N A O R E J A 
M a d r i d , 29. 
Esto se acabó. Te rminó el abono. 

Quiere esto decir que t e rminó el pe­
ríodo m á s interesante de la temporada 
de toros. Esta vez, con disgusto de la 
"a f i s ión" madr i leña y de los aficiona­
dos, porque todos los artistas que ac­
tuaron, mejor dicho, todos los artistas 
"buenos" que actuaron, tuvieron mo­
mentos felices y supremos, pero la " a f i ­
s ión" quiere y pide, y con razón, " m á s 
que momentos". Y por esto esió fosca 
y ceñuda y malhumorada la "af i s ión" . 

Y dicho esto, que en realidad decirse 
aparte y otro día, digamos cómo ter­
minó el abono con la corrida de hoy. 

E n el primero, cas taño , aldinegro, 
buen mozo y mansote "de suyo", V i -
l la l ta se inhibe, aprovechando la con­
dición "boyal". Y en quites no hay, 
no puede haber nada por la citada cau­
sa, que va' " i n crescendo" a cada mo­
mento. 

E n banderillas oye palmas M o r a t ó 
por sus dos pares. 

V i l l a l t a recoge muy bien al buey y 
el vulgo pone de manifiesto su buena 
voluntad hacia el baturro iniciando 
unos aplausos, que tiene que reservarse 
hasta que coloca, después de un pin­
chazo, menos de media en lo alto. 

Pitos a l toro. 
E n el segundo, negro, m á s pequeño y 

gordo, corre tón, con mal estilo en el 
embestir y con tendencias a la huida, 
Barajas le recoge y le torea muy bien, 
con mxicho valor y muy torero y se le 
aplaude. 

Se repite en el quite, sufriendo un 
achuchón peligroso el madr i leño . 

Cayetano de dos verónicas precio­
sas, de aquellas de su primera época, 
y el respetable se entusiasma y con ra 
zón. 

E l toro cumple en varas con desigual­
dad. 

Fausto toma los "garapullos", que de­
cíamos hace cien años, y, a pesar de 
las dificultades que ofrece el semi-buey, 
clava tres pares colosales, alarde de 
valor y facultades, por los dos lados, 
oyendo una ovación. 

E l toro llega a la muleta bronco, i n ­
cierto, desparramando la vista, y Ba­
rajas le hace una gran faena en ta­
blas, de enorme valor, dominando al 
indeseable animalucho, y entablas tam­
bién entra a matar con muchís imo co­
raje, metiendo el estoque en todo lo 
alto y hasta el puño , recibiendo—a cam­
bio—un fuerte paletazo. 

Como p r e m i o de su m e r i t í s i m a l a ­
bor, oreja , v u e l t a a l ruedo, sal ida a 
los m e d i o . . . y e l d e l i r i o . 

Barajas en t rega l a oreja g a l a r d ó n 
a su padre . 

Sigue l a clamorosa o v a c i ó n , y ya 
estamos « e n e l t e r c e r o » , cuando e l 
m a d r i l e ñ o pasa a l a e n f e r m e r í a , 

A l de Aleas, negro y de buena p re ­
sencia, Cayetano « le s a l u d a » con 
unas v e r ó n i c a s que se olean por que 
hay pres tanc ia y buenos deseos y re-
miniscencios « d e a q u e l l o » en los 
lances. 

E l t o ro , manso y blando, se pone 
g a z a p ó n e impos ib le para que se pue­
da hacer nada que guste a los c i r ­
cunstantes. 

N a c i o n a l y Rer re clavan super ior­
men te y se les aplaude, ovacionando 
a Fausto, « q u e r e g r e s a » de la enfer­
m e r í a . 

Cayetano da unos pases m a g n í f i c o s , 
no luc iendo lo debido porque e l t o ­
ro se queda con una s o s e r í a « a p l a ­
n a n t e » . 

Dos pinchaz.os y una estocada, feos 
del todo, y en u n momen to p ie rde lo 
que h a b í a ya casi reconquis tado. 

E n e l cuar to , negro, « m e n o s t o r o » 
y escurr ido de carnes, N i c a n o r da 
unos lances (no podemos clasif icar­
les) , asaz puebler inos e i n s í p i d o s . 

E l t o r o es vo lun ta r ioso para en­
t r a r y para sa l i r a l a c a b a l l e r í a e 
i n v o l u n t a r i o pa ra l a i n f a n t e r í a . 

Con u n g r a n esfuerzo personal . 
Barajas se hace ap laud i r en u n qu i t e . 

Y e l N i ñ o ayudando en e l t e r c i o 
de bander i l las . 

¡Qué manso y q u é inofensivo es e l 
an imale jo! 

V i l l a l t a se ba i l a p r i m e r o unos pa­
ses a l a rga d is tancia y luego se deja 
dar de l t o r o sus pases «c l á s i cos» ( ! ! ! ) . 
D e s p u é s , unos pases dominando y 
mandando m á s . U n pinchazo. Mas 
pases feos y a n t i a r t í s t i c o s y s in efi­
cacia n i objeto y media estocada de­
fectuosa. Var ios telonazos m á s ( l a 
m u l e t a es u n t e l ó n ) y una estocada 
«de l lado de a c á » . 

E n e l q u i n t o , grande, negro, her-

Otras corridas 
moso, de Albaserrada, Barajas le t o ­
rea cerca y va l ien te , y e l « b i c h a r r a -
co» pone de manifiesto que po r e l 
lado no embis te bien, y po r e l i z ­
qu i e rdo embis te m u y m a l y con pe­
l i g r o para e l ac tuante . 

Con los caballos se declara « m a n s o 
p e r d i ó » , consiguiendo Cayetano una 
ovac ion i l l a po r sujetar y l i d i a r ma-
g i s t r a l m e n t e a l « b u e y h o n o r a r i o » . 
Por fin, huye e l de Albaser rada ante 
los montados, buscando, s in duda, su 
ca r re t a . 

E n banderillas el "anonimato" y el 
aburrimiento. 

Fausto se llega al "regal i to", que por 
su mansedumbre no tiene ni sangre en 
el morr i l lo , y en la puerta de los chi­
queros trastea al animalote, que tiene 
cada arrancada que espeluzna, porque 
" a d e m á s " ya se defiende en tablas y 
aplauso de la multit'ud le asegura su 
entrada en el otro mundo con media de 
las de vómito . 

"Bronca" al cadáver . 
¡ Valiente albaserrada 1 
En el sexto (claro que de Alias) , be­

cerro aún, el público se indigna y el 
presidente le manda al retiro "ipso fac-
t o " . (Parece como si estuviera ya pre­
visto y convenido). 

En el sexto "bis" , de Gabriel Gonzá­
lez, que no es más grande que el susti­
tuido y es totalmente manso, "sigue" la 
bronca, pidiendo que nos devuelvan el 
otro. Y en seguida el señor presidente 
(q. D . g.), ordena la retirada y la salida 
de 

E l sexto " t r i s " , de procedencia que 
desconocemos. De salida hace los "ex­
t r a ñ o s " propios de un corraleado. Es 
grande, gordo, precioso y negro: y bra­
vís imo y noble. 

Cayetano le da unas verónicas exce­
lentes entre olés entusiastas y una ova­
ción. 

V i l l a l t a hace un quite que agrada. 
Barajas otro valent ís imo que se olea 

y ovaciona. 
E n el tercio de banderillas ya "cer­

dea" con cierta "guasa" el " innomi­
nado". 

Y Cayetano cierra la sesión, empe­
zando con tres pases muy valiem'es, ayu­
dados por alto, que producen excelente 
impresión con los olés del caso. Luego 
otros pases m á s ; le da un pinchazo, y 
al dar el segundo, el estoque salta con 
fuerza, hiriendo a Cayetano en la cara. 
Pasa a la enfermería en hombros de 
Barajas y otros compañeros , y V i l l a l t a 
da unos pases, un pinchazo y una esto­
cada. 

T e r m i n ó por fin la larga corrida. 

V . B E J A R A N O 

E N V A L E N C I A 

Una novillada de tres horas 
y media 

SEIS N O V I L L O S D E P E R E Z D E L A 
C O N C H A P A R A F I N I T O D E V A -
L L A D O L I D , M I N U T O Y B A L T A S A R 

T A T O 

N o es posible presenciar lances 
m á s c ó m i c o s y e x t r a ñ o s que los suce­
didos en esta nov i l l ada . 

Los nov i l los de P é r e z de l a Concha 
estaban b i e n presentados, met idos en 
carnes y con buenos p u ñ a l e s . 

Fue ron los amos y s e ñ o r e s de l rue­
do. N o m a n d ó nadie en ellos. 

F i n i t o de V a l l a d o l i d se m o s t r ó ha­
bi l idoso en sus dos nov i l los despa­
c h á n d o l o s con brevedad. 

Se le a p l a u d i ó porque h a b í a ganas 
de halagar a a lguien . 

M i n u t o d i ó e l m i t i n . A su p r i m e r o 
le a t i z ó una serie de pinchazos oyen­
do u n aviso. 

A su segundo no lo quiso n i ver . 
Con l a m u l e t a estuvo medroso y des­
concertado. Saltaba l a m u l e t a ape­
nas i n i c i aba e l v ia je e l n o v i l l o . 

Se c a n s ó de p inchar huyendo y le 
d i e r o n dos avisos. 

Entonces p á l i d o y desencajado en­
t r ó en la e n f e r m e r í a . 

F i n i t o r e c o g i ó los trastos y m e t i ó 
a todo gas media estocada. 

V o l v i ó a sa l i r a l ruedo M i n u t o y 
s i g u i ó la serie de pinchazos hasta que 
e l pres idente a g i t ó e l p a ñ u e l o verde. 

Sa l ie ron los mansos y, d e s p u é s de 
i n t e rminab l e s evoluciones se con­
v e n c i ó la pres idencia de que no ha­
b í a medio de hacer vo lver al n o v i l l o 
a l co r r a l . 

Se p i d i ó la oreja y e l pres idente 
a c c e d i ó a los deseos de l p ú b l i c o . 

T o t a l : que F i n i t o c o r t ó la ore ja de 
un t o ro que t e n í a que haber sido de­
v u e l t o a los corrales. 

Ba l tasar T a t o se m o s t r ó verde en 
e l capote y enterado en la m u l e t a . 

A su p r i m e r o , quje lo m u l e t e ó con 
c i e r t a gracia , se hizo pesado con e l 
estoque oyendo un aviso. 

E n e l ú l t i m o , s i g u i ó e l r i t m o de 
desdichas de esta nov i l l ada , m a t á n ­

dolo de u n pinchazo y media esto­
cada. 

L a n o v i l l a d a t e r m i n ó a las ocho y 
media . 

Es dec i r , t res horas y media de i n -
P p o r t a b l e l i d i a . — Pon t . 

E N P A L M A 
Pa lma de M a l l o r c a , 2 9 . — Toros 

en la plaza vieja. Se l id ia ron seis 
novi l los de L l ó r e n t e , buenos. 

Dan i e l G a r c í a , bien con el capote y 
la mule ta y regular matando. 

Eduardo V í c t o r , m a l l o r q u í n , bien en 
todo. C o r t ó la oreja del p r imero . 

E l torero chino d e s p a c h ó al p r i ­
mero y fué cogido al matar el ú l ­
t imo . S u f r i ó la fractura de dos eos-
ticas, de p r o n ó s t i c o reservado. 

E N Z A M O R A 
Zamora , 2 9 . — L i d i á r o n s e novigos 

de Buenabarba, que dieron regular 
resultado. 

A g u a r o I I , c u m p l i ó regularmente. 
Balderas, superior en su p r imero 

y mejor en el o t ro , por el que d i ó 
la vuel ta al ruedo. 

G i l T o v a r , p r i m e r espada de la 
terna, t uvo una tarde t r iunfa l , cor­
tando las orejas y el rabo del cuar­
to y siendo sacado en hombros. 

E N S A N F E R N A N D O 
San Fernando ( C á d i z ) , 2 9 . — T o ­

ros de Nand in , buenos. 
N i ñ o de la Paloma, mal . 
T o m á s Belmonte , superior. C o r t ó 

la oreja de un toro . 
T a t o , bien en conjunto. 

E N S A L A M A N C A 
Salamanca, 30.—La novillada anun­

ciada desper tó gran expectación por la 
despedida de Pepe Amorós . 

Primero. Amorós veroniquea formi­
dablemente. Faena valiente entre olés. 
U n pinchazo en hueso, estocada hasta 
el puño y descabello a la segunda. (Ova­
ción.) 

Segundo. F é l i x Rodríguez I I ban 
derillea bien. Coloca tres pares buenos. 
Faena superior. U n pinchazo en hueso 
y media estocada. (Ovación.) 

Tercero. Amorós hace una faena ex­
celente con dos pases de pecho y uno 
de rodillas. Estocada hasta el puño. 
(Pet ic ión de oreja.) 

Cuarto. F é l i x veroniquea superior. 
Faena dominadora. Estocada regular y 
descabello, (Aplausos.) 

Quinto. Amorós da unas verónicas 
magistrales. Los dos espadas son aplau­
didos en quites. Amorós pone tres pa 
res de poder a poder. La faena es es­
tupenda. Media colosal y petición de 
oreja. 

Sexto. Fé l ix Rodríguez hace unos 
pases estatuarios y termina de una 
buena estocada. 

E N G E R O N A 
Gerona 2 9 . — F u é un é x i t o la ac­

t u a c i ó n d é los a u t é n t i c o s Charlots , 
Chispa y su Botones. 

F ide l Cruz l idió dos becerros de 
Ar r iba s con valor y arte. C o r t ó ore­
jas y fué m u y ovacionado. 

E N BURGOS 

Burgos, 30.—Ganado del conde de la 
Costa. 

Primero. Marc ia l Lalanda faena va­
liente y adornada. Una estocada en­
trando bien. Descabella, tüvac ión . ) 

Segundo. E l picador Loba tón pasa 
conmoeionado a la enfermería . Agüero 
hace una faena magnífica, adornado y 
cerca. U n pinchazo bueno; entrando 
superiormente, una estocada entera. 
(Ovación, oreja y vuelta.) 

Tercero. Barrera veroniquea a r t í s t i ­
co. E l tercio de quites an imadís imo. 
Formidable faena de muleta con pases 
de todas marcas. Entrando bien, agarra 
una estocada y dos descabellos (Ova­
ción.) 

Cuarto.—Marcial hace una faena do­
minadora. U n pinchazo bueno, estoca­
da mala y descabello. 

Quinto. Agüero lancea superior. Fae­
na valiente por la cara. Media estoca­
da y descabella. (Palmas.) 

Sexto. Barrera hace una faena i n ­
teligente para dominar al manso. Me­
dia estocada y descabella 
petición dé oreja,) 

A R A G O N 

(Ovación y 

E N A L I C A N T E 

Alicante, 30,—Corrida tradicional de 
San Pedro, 

Primero. Márquez veroniquea supe­
riormente. E n una caída de peligro de 
Atienza hace un quite esupeudo. Bien­
venida se luce en quites y Márquez po­
ne un gran par de frente. Faena por na­
turales, ue pecho, molinetes y rodilla­
zos, entrando colosalmente, media lagar­
tijera y descabella, (Pet ición de oreja,) 

Segundo, Bienvenida hace un quite 
por chicuelinas que se ovaciona, Fé l ix 
Rodrigue, faena inteligente y cerca. 
Media estocada y descabella, (Palmas.) 

Tercero. Bienvenida veroniquea bien. 
Faena valiente con pases de todas mar­
cas y música . Entrando colosal agarra 
un volapié inmenso. E l ruedo se con­
vierte en una prendería., , (Oreja y 
vuelta.) 

Fuerte tormenta - El des­
bordamiento del río Jiloca. 
Se producen inundaciones 
en el término de Daroca 

Zaragoza, 30. — Ayer descargó en 
és ta una fuerte tormenta. Por datos 
facilitados por la Confederación Sindi­
cal Hidrográ f ica del .Ebro, a causa d'1! 
desbordamiento del r ío JUoca se ha 
producido inundaciones en todo el té r ­
mino de Daroca. 

L A I N F O R M A C I O N P U B L I C A SO­
B R E L A S CASAS B A R A T A S 

Zaragoza, 30, — E n la alcaldía se 
ha recibido un escrito de la C á m a r a of i ­
cial agrícola acudiendo a l público infor­
me abierto por el Ayuntamiento acerca 
de las casas baratas. 

V I S I T A D E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L 
Zaragoza, 30, — E l Director general 

de Admin i s t r ac ión local giró ayer una 
visita a l Manicomio acompañado del 
doctor Cifuentes. 

E l Director general recorr ió las di ­
versas dependencias del establecimiento 
de cuya ins ta lac ión hizo cumplidos elo­
gios, 

L A A S A M B L E A T R I G U E R A 
Zaragoza, 30, — Se ha celebrado en 

és ta la asamblea triguera, en la cual 
han estado presentes las diputaciones 
de Aragón y Navarra y numerosas re­
presentaciones de Sindicatos agrícolas 
comarcales. 

Se pronunciaron varios discursos y 
se adoptaron algunas conclusiones en­
tre las cuales sobresalen por su mayor 
importancia las siguientes: 

Que se eleven a cuarenta y ocho pe­
setas en vez de a cuarenta y seis la 
tasa mín ima sobre los trigos. 

Para los trigos fuertes, tan corrientes 
en Aragón y Navarra, que esta tasa sea 
de 53 pesetas. 

Que se prohiba toda impor tac ión que 
no satisfaga derechos arancelarios. 

Que se facilite al Créd i to Agrícola 
todos los fondos necesarios para que 
pueda atender a las peticiones de los 
agricultores. 

Y finalmente se acordó expresar a l 
ministro de Economía la improcedencia 
cíe la sanción que se determina para los 
agricultores en el Real decreto del 18 
del ac iúnl . 

t ro pases escalofriantes sentado en el 
estribo. Entrando superiormente, esto­
cada hasta el puño . (Pet ición y vuelta.) 

Quinto. F é l i x banderillea superior. 
Faena lucida. Entrando bien, varios p in - , 
chazos y estocada superior. 

Sexto. Bienvenida hace quites in­
mensos. T a m b i é n se luce Márquez . 
Br inda Manolo desde el centro de la 
plaza. Faena con la izquierda, acla­
mándole el público. Media colosal. 
(Oreja y salida en hombros,) 

E N G R A N A D A 

Granada, 30, Atarceno, bien con la 
;capa y con el estoque, (Ovacionado.)) 
[Perete inteligente, pero deslucido má-
i tando. Paquito Rodr íguez bien con la 
;cape muleta y estoque. P a s ó a la enfer 
mer ía con un varetazo en el pecho. 

E N Z A R A G O Z A 

I Zaragoza, 30.—Novillada económica. 
Niño de la Estrella y Ballesteros. Este 
úl t imo cortó una oreja. Luego se l idia-

; ron cuatro novillos en plaza partida, 
por Francisco Bonet y Daniel Garc ía , 
que quedaron bien, 

E N B U R G O S 

Burgos, 30 .—Toros de Coquilla, para 
Marcial Lalanda, Vi l l a l t a y Barrera. 

Primero. — Marcial , bien. Ovacio­
nado. Hace una faena de aliño, cita, 
clava en las agujas. (Ovación y oreja.) 

Segundo. — Vi l la l ta , valiente. Reali­
za una faena vistosa de a l iño. Pincha 
y remata una estocada alta. (Gran ova­
ción.) 

Tercero. —Manso. Barrera hace una 
faena buena; da dos pinchazos y dos 
intentos de descabello. 

Cuarto. — Marcial , bien en. los qui­
tes. Brinda desde los medios. Valiente, 
efectúa una faena vistosa; pincha y re­
mata de un estoconazo. (Ovación , oreja 
y vuelta al ruedo.) 

_ Quim'o. — Sigue la ovación a M a r ­
cial. Vi l l a l t a se luce en el tercio . de 
quites. E l p'úblico abronca a l presidente 
por su desacierto en la dirección de la 
l idia. Nicanor da algunos pases natu-
raks, hace una faena de al iño y ter­
mina con media colosal. (Gran ovación.) ' 

Sexto. — Barrera lancea bien. Hace 
una faena voluntariosa. Da tres pin­
chazos y remata. 

E L C H I N O H O N G E N P A L M A 
D E M A L L O R C A 

Palma de Mallorca, 3 0 . — E n la novi­
llada celebrada ayer resul tó cogido' el 
torero chino Vicente Hong. 

Sufrió la fractura de varias costillas 
y un gran pal izón. 

Cuarto, Márquez brinda al sol. Cua- lestos d í a s 

C U M P L I M E N T A N D O A L I N F A N T E 
D O N J A I M E 

M á - a g a , 30.—Ayer c u m p l i m e n t a r o n 
en Bobad i l l a , a l i n f a n t e don Ja ime, 
las autor idades y numerosas perso­
nalidades. E l gobernador no lo hizo 
por los c i rcuns tanc ias especiales de 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A RADIO - TELEGRAFO 
TELÉEONO y CABLBi 

Una carta del «Times» 
Sería oportuno que una 
potencia neutral intervi­
niese, dada la tensión de 
las relaciones franco-ita­

lianas 
Londres, 30.—El «Times» pub l i ­

ca una oarta del s e ñ o r Wickha rn 
Steed, en l a cuíal, el expresado pu­
bl ic is ta inglés , expon© la opinión 
d© que dado e l actual estado de las 
reaciones franco-italianas, " r í a 
oportuno que una potencia neu­
t r a l interviniieís© ceroa de l a ¡so-

Tiedad de Naciones, llamando la 
a t e n c i ó n de éRta con arreglo ál ar­
t í cu lo segundo del Pacto, ¿ i e r c a 
de una s i t u a c i ó n qu|e, en realidad, 
afecta a todos los Estados, miem­
bros de la Sociedad.—Fabra. 

SE .DECLARA U N I N C E N D I O E N L A 
C E N T R A L ODEON, QUEDANDO S I N 

COMUNICACION DOS M I L Q U I ­
NIENTOS ABONADOS 

P a r í s , 30.—Un incendio originado 
por un corto c i rcu i to se dec l a ró ayer 
en la Central Odeon, dejando sin co­
m u n i c a c i ó n t e l e fón ica a 2.500 abona­
dos.—Fabra. 

E N E L HIPODROMO D E LONG-
CHAMPS SE H A DISPUTADO E L 
G R A N PREMIO D E PARIS, SIENDO 
GANADO POR E L CABALLO «COM-

M A N D E R I E » 

P a r í s , 30.—En el H i p ó d r o m o die 
Longohamps, se ha disputado eista tar­
de el Gran Premio de P a r í s , dotado 
con 1.071.000 francos y un recorrido 
de tres m i l metros. 

Ganó é l premio « C o m m a n d e r i e » , 
propiedad del señor Henriquet , mon­
tado por Herve. 

E n segundo lugar l legó « C h a t e a u 
Bouscau t» , y en tercer lugar «Godi-
che». 

E l caballo «Voloucreme» se m a t ó 
durante la carrera. 

Tomaron la salida 21 caballos.—Fa­
bra. 
E L CAMPEONATO I N T E R N A C I O N A L 

D E T E N N I S D E W I M B L E D O N 

Wimbledon, 30.—-En el campeonato 
internacional de Tennis se 'han re­
gistrado los siguientes resultados:; 

Simples de caballeros: 
Al l i son ha vencido a Cochet por 

6-4, 6-4, 6-3. 
Boro t ra vence a L o t h por 2-6, 6-3, 

6-2, 6-4. 
T i lden vence a Gregory, por 6-1, 

6-2, 6-3—Fabra, 

L A CONQUISTA D E L A I R E 

LOS T R I P U L A N T E S D E L «CITY OF 
CHICAGO» H A N B A T I D O E L RE­

CORD D E D U R A C I O N D E V U E L O 

Chicago, 30.—Los aviadores que t r i ­
pulan iel «City of Chicago», que han 
han batido ya el record de d u r a c i ó n 
de vuelo, con abastecimiento en el 
aire, no han aterrizado a ú n y cont i ­
n ú a n volando, después de 450 horas. 
—Fabra-
E L SEÑOR MONTEAS, DELEGADO 
P A R A S A L U D A R A L P R E S I D E N T E 
D E L A A L T A C O M I S A R I A D E LOS 

T E R RITORIOS OCUPADOS 

Par í s , 30. — E l ministro de Negocios 
Extranjeros, señor Briand, ha delegado 
al señor Montbas, para que mañana por 
la mañana, vaya en su nombre a saludar 
al señor Tirard, Presidente de la Alta 
Comisaría de los territorios ocupados, 
y al general Guillaumat, comandante en 
jefe de las tropas de ocupación. — Fa-
b:-a. 

LOS PARTIDOS D E L CENTRO Y D E 
L A I Z Q U I E R D A CONTRARIOS A 
L A RECTIFICACION D E FRONTE­

RAS CON A L E M A N I A 

Varsovia, 30—Los partidos del cen­
t ro y d© la izquierda han votado una 
moc ión dec l a r ándose contrarios a to­
da t en ta t iva de r ec t i f i c ac ión de las 
fronteras polacas. Sin embargo, se 
muestran part idarios de una p o l í t i c a 
de paz y amistad con respecto Ale­
mania, cuyos dos pueblos juntos de­
ben laborar por el progreso mundial . 
—Fabra, 

E L GOBIERNO EGIPCIO SE CONSI­
D E R A SEGURO E N E L PODER 

E l Cairo, 3 0 — E l Presidente del 
Consejo, en una c i rcular enviada a los 
gobernadores de provincias, declara 
que el Gobierno p e r a n e c e r á en el Po­
der suceda lo que suceda, hasta lo­
grar los fines que se impuso y por­
que e s t á persuadido que cuenta con 
la m a y o r í a de la op in ión púb l i ca .— 
Fabra. 

L A S A L U D D E L PONTIFICE 
P a r í s , 30.—El corresponsal de «Le 

P e t i t P a r i s i é n » en Roma, t e l e g r a f í a 
que a pesar de los m e n t í s oficiales, 
no es menos cier to que la salud del 
Santo Padre no es buena y que entra 
las personas que le rodean inspira 
c ie r ta Inquie tud el estado del Sumo 
Pont í f ice .—Fabrak 

SALEN DE RHENANIA LAS ULTIMAS TROPAS ALIADAS 

E l tren que c o n d u c í a a los ú l t imos soldados sal ió ayer al mediodia 
La muchedumbre entonó el «Deutsehland Uber Aller» en el momento de 
arrancar el tren con las fuerzas francesas y la Prensa alemana dice que tanto su 

país como Francia deben colaborar de una manera pacífica 
P a r í s , 30. — La Prensa hace notar 

con sa t i s facc ión la regularidad y 
normalidad con que se e f e c t ú a la 
evacuación de Renania. 

«Le J o u r n a l » , a p ropós i t o de esto 
escribe que el fin de la ocupac ión de 
las t ierras alemanas debe s e ñ a l a r la 
reconc i l i ac ión , para lo cual es nece­
sario que la evacuac ión coincida con 
la t e r m i n a c i ó n de los regateos e i n ­
tr igas por parte de Alemania. — Fa­
bra. 

L A U L T I M A R E U N I O N DE LAS A U ­
TORIDADES A L I A D A S Y A L E M A ­

NAS DE LOS TERRITORIOS 
OCUPADOS 

Wiesbaden, 30. — En la ú l t i m a re­
unión que han tenido las autorida­
des alemanas de los t e r r i to r ios ocu­
pados y los representantes aliados 
se han pronunciado discursos por los 
comisarios belga, b r i t á n i c o y f ran­
cés, loando la cordialidad r e c í p r o c a 
en las relaciones que han tenido du­
rante el t iempo de ocupac ión . 

E l ba rón Langwer th von Simmern, 
comisario a l emán de los t e r r i to r ios 
ooupados, ha pu]esto de relieve en 
otro discurso las atenciones de los 
representantes aliados con la repre­
sen tac ión del Reich, aunque algunas 
veces hayan surgido diferencias de 
ap rec i ac ión . 

Ha expresado t a m b i é n el deseo de 
que el d ía de hoy en que la evacua­
ción to t a l es un hecho qule se produ­
ce con cuatro años y medio de ant i ­
c ipac ión respecto a I t iempo marca­
do, represente una fecha memorable 
en la r econc i l i ac ión coonpleta y defi­
n i t i v a entre loe pueblos. 

* * * 
Berlín, 30.—Los periódicos se ocupan 

de la terminación de la ocupación de 
Rhenania, y dedican largo espacio a la 
marcha de las últimas íropas de ocupa­
ción. 

También reproducen los comentarios 
de la Prensa francesa y extranjera 

acerca de la evacuación y anuncian pa­
ra esta noche fiestas y regocijos en las 
poblaciones de los territorios evacuados. 

Esta noche, a las 18*30, se celebrará 
en el Reichstag una solemne sesión con 
asistencia del Gobierno, y en ella el 
presidente de la Cámara, señor Leebe, 
pronunciará un discurso aludiendo a di­
cha evacuación. 

La "Gaceta General de Alemania" 
dice que "durante mucho tiempo toda­
vía, Francia no tiene nada que temer 
de nosotros, polít'ica ni financieramente, 
pero a partir de hoy deberá renunciar 
a que nosotros le otorguemos una situa­
ción soberana; la diplomacia alemana 
tiene ahora por tarea el conseguir que 
Francia negocie con nosotros. 

En los límites de lo posible, debemos 
obrar y preparar el porvenir porque co­
mienza una nueva era" . 

La "Correspondencia Política y D i ­
plomática" escribe que ha pasado una 
página en el libro de las relaciones 
franco-alemanas, y que a partir de hoy 
se abre otra página, donde es preciso 
recordar las palabras cambiadas entre 
Briand y Stressemann, cuando tuvo lu­
gar la entrada de Alemania en la So­
ciedad de Naciones, o sea, que los dos 
pueblos adversarios han probado en el 
pasado su valor y su bravura en los 
campos de batalla y pueden actualmen­
te colaborar de una manera pacífica.— 
Fabra. 
ELOGIOS DE L A PRENSA FRANCE­
SA A L A ACTUACION D E L A AR­

TISTA ESPAÑOLA «LA ARGEN­
TINA» 

P a r í s , 30.—Los per iódicos france­
ses se ocupan de la ac tuac ión en esta 
temporada de la ar t is ta española 
«La A r g e n t i n a » , ded icándo la unán i ­
mes frases de elogio. 

Con este motivo se ocupan de la 
mús i ca española interpretada por d i ­
cha art ista, y c i tan la «Danza Ibé r i ­
ca», da Juan M i n ; «Córdoba», de A l -
béniz, y e l «Amor brujo», de Falla, y 
la «Canción de las l aga r t e r anas» , de; 
Guerrero, que cal i f ican dé muy f lúi-
da y agradable compos ic ión .—Fabra . 

Maguncia, 30.—El señor T i r a rd , 
presidente de la A l t a Comisa r í a de 
los t e r r i to r ios rhenanos, y el general 

Guil laumat, acompañados del Estado 
Mayor, han marchado esta m a ñ a n a , 
escoltados por e l ú l t i m o ba t a l l ón de 
las tropas de ocupación. 

Antes de su marcha fueron arr ia­
das las banderas con el ceremonial 
de costumbre, e n t o n á n d o s e La Marse-
llesa, mientras la muchedumbne en­
tonaba, a su vez, cantos pa t r i ó t i co s , 

Después de romper el servicio de 
orden que h a b í a sido establecido en 
la es tac ión , la muchedumbre ento­
nó el «Deu t seh l and Ueber Alies», en 
el momento de arrancar el t ren, en 
el que iban los ú l t i m o s soldados 
franceses de las fuerzas de ocupa­
c ión .—Fabra . 

* * * 
Wiesbaden, 3 0 . — E l t ren que condu­

ce a las ú l t i m a e tropas de ocupa­
ción, lia salido al med iod ía .—Fabra , 

E L MARISCAL H I N D E N B U R G H A 
PUBLICADO U N MANIFIESTO 

Ber l ín , 30.—Con ocasión de la eva­
cuación de los t e r r i to r ios rhenanon. el 
mariscal Hindenburg ha publicado un 
manifiesto d i r ig ido al pueblo, que 
firman t a m b i é n los miembros del Go­
bierno, en el que expresa, ante to­
do, su reconocimiento hacia cuantos 
mttrieron, sufrieron o hicieron sacri­
ficios por la l ibe r tad de Alemania. 

E l Gobierno prusiano y la Dieta 
prusiana, han publicado tamibién un 
manifiesto, en que dan las gracias, 
pr incipalmente, a las poblaciones 
rhenanas, por su fidelidad y ené rg ica 
ac t i tud . 

Los per iód icos consagran a la l i ­
berac ión , detallados a r t í cu los , en los 
que ponen de relieve la gran impor­
tancia h i s t ó r i c a de esta jornada, y 
recuerdan ante todo al difulnto m i ­
nistro de Negocios Extranjeros, se­
ñ o r Stressemann, expresando el gran 
reconocimiento que le debe Alema­
nia por los eminentes servicios que 
p r e s t ó a la causa de la l ibe rac ión . 

E l sentimiento de esta g r a t i t u d ha 
encontrado expres ión simbóLica en 
las numerosas coronas de flores que 
han sido despositadas en la tumba 
del gran estadista a l e m á n . — F a b r a . 

EL DERRUMBAMIENTO DE LA DICTADURA EN BOLIVÍA 

Se c o n s i d e r a i n d i s c u t i b l e m e n t e t r i u n f a n t e Ja r e v o l u c i ó n 
El Dr. Siles lia huido y el general alemán Kundt, compañero del dictador, lia muerto 

La Paz, 30- — Ha t r iunfado en to­
do el pa í s la revolución, recibida con 
general sa t i s facc ión . 

E l ex presidente Siles ha huido, y 
según rumores no confirmados, el ge­
neral a l e m á n Kundt , jefe del estade 
mayor boliviano, que con el mencio­
nado ex presidente c o n s t i t u í a una 
dictadura, ha sido muerto por los re­
beldes. 

Numerosas manifestaciones han te­
nido lugar en todo el pa í s , marchan­
do a la cabeza de las mismas los es­
tudiantes, a quienes se debe una 
gran par te impor tante del t r i un fo 
revolucionario. 

Ayer quedó formado el nuevo go­
bierno, consti tuido por el coronel 
Oscar Marioca Pando, coronel José 
Lanza, coronel Bernardino Bilbao^ ge-
r a l Carlos Blanco Galindo, tenientes 
coroneles E m i l i o González y Gilber to 
Osorio. En r e p r e s e n t a c i ó n de los estu­
diantes civiles forma par te del Go­
bierno el señor Sánchez Bustamante. 
— Fabra. 

Pormenores del movimiento 
L A B R U T A L I D A D D E L A REPRiü-

SION 
Buenos Aires, 30.—De buena proce­

dencia se confirma que el general 
Kund t r e s u l t ó muerto en un encuen­
t ro con los revolucionarios bolivianos. 
La not ic ia con todo no tiene c a r á c ­
ter oficial. 

Todas las informaciones proceden­
tes de Bol iv ia coinciden en afirmar 
que la ac t i tud resuelta de los estu­
diantes, c o n t r i b u y ó en gran parte a 
derr ibar a l Gobierno del presidente 
Siles. 

Estudiantes y obreros hiceron cau­
sa c o m ú n para acabar con o l despo­
tismo del anterior Gobierno. Buen 
n ú m e r o de ellos, alrededor de unos 
75, s egún ciertas informaciones, su­
cumbieron en los diversos choques 
con la fuerza púb l i ca , 

E l movimiento revolucionario de 
Bol iv ia empezó e l d í a 22, con mani ­
festaciones organizadas para protes­
tar contra los amigos pol í t i co» del 

doctor Siles, que preparaban la re­
e lección de é s t e para la presidencia 
de la Repúb l i ca , así como una refor­
ma de la Cons t i t uc ión que h a b r í a 
equivalido a una dictadura. Las t ro­
pas gubernamentales abrieron fuego 
contra los manifestantes con t a l bru­
ta l idad que la ind ignac ión ganó a to­
do el pa ís , haciendo que muchas per­
sonas neutrales se pronunciasen con­
t r a la s i tuac ión . 

E l martes el e j é r c i t o dió muestras 
de descontento, un iéndose algunos 
grupos de mi l i tares con los estudian­
tes, co r r i éndose ese d ía ©1 movimien­
to revolucionario por todo el pa ís y 
hac iéndose dueños los revolucionarios 
de las poblaciones de Cochabamba e 
I ru ro . 

E l viernes el presidente Jul io San-
ginés , que hab.a aparecido siempre 
como hechura del ex presidente Si­
les, se un ió a los revolucionarios, or­
denando que fuesen libertados todos 
los presos po l í t i cos , que eran varios 
centenares, todos los cuales se unie­
ron a los sublevados. E l mismo d ía 
el general Balnco Galindo, jefe m i l i ­
tar de la sublevación, sa l ió de Oruro 
al frente de sus tropas, entrando 
t r iunfa lmente en La Paz, donde el 
e j é rc i to sublevado con f r a t e rn i zó con 
los revolucionarios civiles, estudian­
tes y obreros, apode rándose to ta l ­
mente de la ciudad, tras una l igera 
resistencia de la pol ic ía . 

Durante la noche fué tomado por 
asalto el cuartel del cuarto regimien­
to de caba l l e r í a , par t idar io del ex 
presidente Siles,—Fabra. 

La derrota del general 
Kundt 

REGRESO D E EXPATRIADOS 
Buenos Aires, 30. — Se sabe que 

antes de entrar en La Paz, el gene­
ra l Blanco Galindo, con dos regimien­
tos de I n f a n t e r í a y alguna b a t e r í a de 
A r t i l l e r í a , secundado por estudian­
tes, d e r r o t ó a las fuerzas que perma­
n e c í a n fieles a l general Kundt , en su 
m a y o r í a tropas de caba l l e r í a . Inme-1 

diatamente Galindo se adueñó de la 
capi tal r e s t ab l ec i éndose el orden. 

E l vice presidente de la R e p ú b l i c a 
boliviana doctor Abdón Saavedra y 
su min i s t ro de Guerra y algunos 
otros partidarios que estaban deste­
rrados por el Gobierno de Siles, han 
salido de regreso a su país . — Fabra. 

E L GENERAL A L E M A N K U N D T 
CONSPIRO E N SU PAIS CONTRA 

L A REPUBLICA 
La Paz, 30.—Se atr ibuye al gene­

ra l Kundt gran parte de la respon­
sabilidad de lo ocurrido por su 
desaforado imperial ismo y su orde-
nancismo. E l general K u n d t fué en 
los primeros años de la postguerra 
c o m p a ñ e r o von Kapp en las conspi­
raciones fraguadas para derr ibar la 
R e p ú b l i c a alemana. T a m b i é n tiene 
responsabilidad en el caso de Chaco 
boreal, que, como se r eco rda rá , es­
tuvo a punto de provocar una guerra 
entre Bol iv ia y Paraguay. 

R E I N A TENSION E N E L PAIS, NA­
CIDA D E LOS ULTIMOS SUCESOS 

Nueva York, 30.—Telegrafían de 
La Paz que hay normalidad en el 
pa ís , aunque subsiste la t ens ión a 
consecuencia de los ú l t i m o s sucesos. 
Se confirma que en ellos han resul­
tado muertos varios paisanos, aunque 
áe ignora el n ú m e r o de v í c t imas .— 
Fabra. 
ENTUSIASMO E S T U D I A N T I L ^OR 
E L T R I U N F O D E L A REVOLUCION 

Buenos Aires, 30.—Una informa­
ción de A r i c a afirma que el general 
Kundt , jefe de las tropas bolivianas, 
ha sido muerto por los insurrectos. 

En L a Paz se repi ten las manifes­
taciones de entusiasmo vitoreando al 
Gobierno provisional . 

Los estudiantes, con banderas, van 
a la cabeza de los manifestantes, 

* * • 
Nueva York, 30. — U n despacho de 

L i m a a la Associated Press confirma 
que la revoluc ión boliviana ha t r i u n ­
fado en todo el pa í s y que el gene-

Una nueva versión sobre 
Colón 

SEGUN UN VIEJO M A N Ü S C R i l l 
RECIEN LLEGADO A NüPv 
YORK, ESCRITO POR EL ESPi 
ÑOL A N D R E S LERMAI n w " 
CRISTOBAL COLON NO N A r m 
EN GENOVA, SINO EN M I L A M 
DONDE SE DEDICO AL COMFn 

CIO DE LIBROS 

Nueva York, 30.—En los Circuí' 
los l i terarios e his tór icos , áe: h ¿ 
suscitado un gran interés cbfci 
motivo de haber llegado a Nueva-
York, un viejo manuscrito qUe' 
data de m á s de cuatro siglos, es­
crito por u n español llamado' An--
drés Bermaldez, que relata la v i " 
da y los viajes de Cristóbal c ¿ : 
lón. 

S e g ú n Andrés Bermaldez, el (>£.*• 
labre navegante nac ió en Milán 
y no en Genova, y su primera 
ocupac ión fué la de negociante 
en libros. 

El citado manuscrito perteneció 
primeramente a una antigua bi-' 
blioteca e spaño la que reciente­
mente fué adquirida en Londres! 
por un negociante americano.— 
Fabra. 

E N L A CAMARA D E LOS CO­
MUNES SE DISCUTE E L PRO­
YECTO D E CONSTRUCCION UEL 
T U N E L BAJO E L C A N A L DE LA 

M A N C H A 

E L SEÑOR MAC DONALO APO­
Y A E L CRITERIO D E L GORIEJt-

NO, CONTRARIO A DICHO 
T U N E L 

Londres, 30. — En el curso del' 
debate sostenido en la Cámara de 
los Qomunes sobre la resolución 
en favor del t ú n e l bajo el Canal 
de la Mancha, el jefe del Gobier­
no, señor Mac Donald, dijo que 
no se trataba solamente de saber 
si el citado t ú n e l t e n d r í a un re­
sultado financiero favorable, sino 
si d e b e r í a construirse conside-
rádo lo desde el punto de vista de 
los intereses nacionales. 

E l s eño r Mac Donald, después 
de a ludir a las opiniones expues­
tas sobre e l asunto por los seño­
res Ba ldwin y L loyd George, sos­
tuvo la decis ión del Gobierno con­
t r a r i a a l dicho túne l . 

Añad ió que las consecuencias' 
po l í t i c a s y d ip lomá t i ca s del tú-; 
nel en cues t ión , han sido exami­
nadas por p r imera vez, y que los 
responsables de la marcha de los 
asuntos extranjeros han llegado a 
la conclus ión de que la existencia 
del repetido t ú n e l no f a c i l i t a r í a el 
buen desarrollo de los asuntos di­
p l o m á t i c o s de la Gran B r e t a ñ a , y 
añad iendo que la s i t uac ión actual 
de Ing la te r ra es preferible para 
el avance de la p o l í t i c a pafífica 
que viene desarrollando desde hat­
ee tiempo.—Fabra. 

H A SIDO I N A U G U R A D O 
E L V I A D U C T O W A S H I N G ­
T O N L U I S , QUE T I E N E 300 

M E T R O S D E L O N G I T U D 
Río Janeiro, 30.,E<?i'a sanana ha 

.sido inaugurado el viaducto Was­
hington Luis, que tiene 300 metros, 
de longitud, y enlaza las carreteras 
de Río Janeiro a Sao Paulo y de 
Río Janeiro a; Petrópolis.—Fabra. 

L E F E V R E ES TRASLADADO 
A PARIS 

P a r í s , 30.—El aviador Le í ev re , qi0 
t r ipu laba una avioneta, cayó en Ia8 
inmediaciones de Rosny, Sur Seine, 
siendo atendido en el Hospital , d© 1*" 
sienes diversas, que le fueron aPf^ 
ciadas. Por la noche y con todos Io8 
cuidados, pusdo ser trasladado a P8^ 
r í s .—Fabra . 

r a l Kund t ha encontrado muerte en 
el asalto al cuartel de Cabal ler ía . rA 
Fabra. 

« 
Nueva York, 30. — U n telegran^ 

de L a Paz. recibido por la Associa­
ted Press dice que, contrariamente 
a las noticias circuladas, no es c ier te 
que e l general a l e m á n Kundt hay* 
sido muerto, sino que por el contra 
r io , se ha refugiado eti la Legaci 
de Alemania. 

E l doctor Siles se ha refugiado 
la Legac ión del Bras i l , 
U n c o m i t é de jefes mi l i t a res ha 
mado provisionalmente el ^ o b í e r 
del p a í s . Reina t ranqui l idad en to 
e l t e r r i t o r i o de l a r epúb l i ca . — 
brm. 



de Julio c^l^oQ 

EL VIAJE DEL GENERAL BERENGUEK 

Aver regresó de su viaje a Lugo y dijo que el Go-
T * - I O hará las averiguaciones necesarias acerca de 
la baja de la peseta y confirmó que se reunirán los 

l nentos de la Banca madrileña con el ministro 
de Hacienda 

Madr id , 30. - A las diez de la ma-
reo-resé a M a d r i d , procedente de 

^ g o , e r general B e r e n g ^ r ^ 
Le rec ib ieron en la e s t a c i ó n e l m i -
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^ ¡ u b s e c r e t a r i o de l a Goberna-
m I d i rec tor de Segur idad y var ios 

angf0general Marzo d i jo a los pe r io -
en la e s t a c i ó n , que ayer ha­

bía sido uno de los domingos m á s 
tranquilos, por no haber o c u r r i d o 

d i rec tor de Segur idad le pre­
guntaron los repor te ros no t ic ias de 
provincias, y a q u é l les m o s t r ó Wia 
l is ta de las p rov inc ias con que ha­
bía comunicado t e l e f ó n i c a m e n t e y de 
donde le d i j e r o n que re inaba t r a n ­
qui l idad . 

E l general Berenguer viene m u y 
satisfecho. 

E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n 
d i jo que h a b í a t r a n q u i l i d a d y qne 
solamente en Bi lbao o c u r r í a n algunas 
cosas. 

Desde l a e s t a c i ó n e l j e f e de l Go­
bierno se t r a s l a d ó a l M i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o , donde estuvo t rabajando. 
No r e c i b i ó a los per iodis tas . 

A l sa l i r , c o n v e r s ó con loe repor­
teros y les v o l v í ó a expresar su sa­
t i s f a c c i ó n por e l v ia je . E l o g i ó e l Hos­
p i t a l inaujgurado en Lugo y l a labor 
que rea l i za en aquel la c a p i t a l e l ac­
t u a l alcalde. 

Se le p r e g u n t ó por las no t i c i a s de 
p rov inc ias , y d i jo que todas eran bue­
nas y que sólo en B i lbao h a b í a ocu­
r r i d o algo. 

De los rumores que circuiian — 
a g r e g ó — me dan cuenta las v is i tas 
pa r t i cu l a r e s que recibo,, pero l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de Segur idad no con­
firma nada de lo que se dice. 

A c o n t i n u a c i ó n p r e g u n t ó e l pres i ­
dente po r la c o t i z a c i ó n de la peseta-

Se le d i j o que hoy en Londres ha­
b í a ab i e r to esta m a ñ a n a la l i b r a a 
43'93 y qu)e a l m e d i o d í a se cot izaba 
a 43'97. 

—Es ese u n asunto — o b s e r v ó el 
pres idente — cuyas causas no se en­
c u e n t r a n y el Gobierno las aver igua­
r á lo antes posible . 

C o n f i r m ó que e l m i é r c o l e s se cele­
b r a r á la r e u n i ó n de los elementos de 
l a Banca m a d r i l e ñ a con e l m i n i s t r o 
de Hacienda. 

L A BAJA DE L A PESETA 

L o s p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s p iden la i n t e r ­
v e n c i ó n r á p i d a del G o b i e r n o p a r a e v i t a r 

mayores males 
" H E R A L D O D E M A D R I D " 

Madrid, 30.—"Heraldo de M a d r i d " , 
refiriéndose al problema de los cam­
bios, dice que a las consecuencias que 
determinan la baja de la peseta, hay 
que añadir la del pánico inevitable que 
producirá una serie de fenómenos con­
trarios a nuestra cotización. 

Expresa la creencia de que la situa­
ción económica de España no justifica 
el desfavorable cambio, y cree que el 
Gobierno debe intervenir sin dilaciones 
ni aplazamientos. E l mal puede ad­
quirir proporciones que m á s tarde se­
ría imposible reprimir. 

El Torneo Copa de las 
Naciones 

E L UJPEST, DE HUNGRIA, B A T I O 
A L R. UNION, DE IRUN, POR 

TRES GOALS A UNO 

Ginebra 30. — (Radiograma).—Esta 
tarde, erj el campo del Servette F . C., 
se ha jugado ei pa r t ido entre los 
U n i ó n , de I r ú n , e s p a ñ o l , pa ra el 
Torneo In ternac ional , Copa de las 
Naciones. 

Este par t ido , por estar considera-
equipos Ujpest, de H u n g r í a , y Real 
do el equipo e s p a ñ o l y e l h ú n g a r o 
como dos de los mejores que p a r t i ­
c ipan en el Torneo, h a b í a desper­
tado g r a n e x p e c t a c i ó n , y fué pre­
senciado po r numeroso p ú b l i c o . 

E l pa r t ido fué m u y interesante 
desde los p r i m e r o s momentos , j u ­
g á n d o s e a fuerte t ren , con unos 
grandes desplazamientos por par te 
de los e s p a ñ o l e s y m a y o r dureza 
por la de los h ú n g a r o s . 

A los 30 m i n u o t s de juego Auer , 
en una g ran j ugada personal , rema­
tó , d e s p u é s de in te rnarse , logrando 
e l p r i m e r goal . 

Los iruneses r e p l i c a r o n a este t a n ­
to, con unos briosos ataques que d ie ­
ron lugar al goal de l empate, log ra ­
do cinco m i n u t o s d e s p u é s p o r L u i s 
Regueiro, a l r emate de u n cent ro de 
E c h e v a r r í a . 

E l resto del p a r t i d o hasta e l f i n a l 
del p r i m e r t i e m p o fué de d o m i n i o de 
loe e s p a ñ o l e s , l l e g á n d o s e , empero, al 
descanso, con empate a u n goal . 

A l s a l i r e l I r ú n para j u g a r el se­
gundo t i empo , m o d i f i c ó sus l í n e a s , 
A j a n d o de j uga r G a r m e n d í a que f u é 
sus t i tu ido por Rigueras, el q¿ie j u g ó 
« e medio ala, pasando R e n é a l ata-
lue y Gamborena a l cen t ro de la ÍI-

nea media. 
L a nueva f o r m a c i ó n adoptada po r 

ios irunenses p a r e c i ó que iba a dar 
Duen resul tado, pues log e s p a ñ o l e s 
n ie la ron el juego con u n intenso do-

m i o que p r o n t o pudo verse que 
w l n e í i c a z ' P0r no acer tar la de-
a n t e r a en el remate . 

tru h ú n S a r o s , en cambio , se mos-
m w m^S Precisos' y Spi tz , a los 24 
minutos de juego, l o g r ó deshacer él 
"Pate, marcando e l segundo goal . 

W momentos d e s p u é s A u e r l o g r ó ©1. 
te rcer t an to . 

d ^ f CaTbT° el "Partido con la v i c t o r i a 
« e i « U j p e s t » , de H u n g r í a , por t res 
«oa i8 a u n o — c w p ^ 

" E L S I G L O F U T U R O " 
" E l Siglo Fu tu ro" i'ambién se ocu­

pa hoy del problema del cambio. 
Dice que hoy la libra ha llegado al 

cambio de 44'15, cotización que repre­
senta, no solamente la alarma, sino 
íamb 'én el terror, ya que no es expli­
cable tal depreciación. 

E l jefe del Gobierno ha dicho que no 
se t a r d a r á mucho en encontrar las cau­
sas determinantes de la baja de nuestra 
divisa. Esperamos que así sea y que 
también encuentre el remedio, porque 
de seguir así, no será posible aguantar 
más . Cuando se encuentre el remedio, 
éste t endrá que ser heroico, porque des­
pués del i'iempo transcurrido no se po­
d rá permanecer cruzado de brazos. 

La jornada del general 
Berenguer 

Hablando de las huelgas, di­
ce que no encuentran apoyo 

ni arraigo 
M a d r i d , 30.—A ú l t i m a hora de l a 

tarde , e l pres idente de l Consejo mar­
c h ó a Cercedi l la , en c o m p a ñ í a de su 
h i j a y de l m i n i s t r o de Fomento , para 
ver la casa en que piensa pasar l a 
t emporada de verano e l general Re-
renguer . 

R e g r e s ó a M a d r i d d e s p u é s de las 
nueve de la noche. 

A esa hora r e c i b i ó la v i s i t a de los 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y de 
Grac ia y Jus t ic ia , e l subsecretario da 
la G o b e r n a c i ó n y e l de l a Presiden­
cia, ya res tablecido de su dolencia . 

A l s a l i r e l s e ñ o r Est rada, h a b l ó 
b revemente con los per iodis tas , re­
p i t i e n d o su o p i n i ó n sobre las hue l ­
gas de estos d í a s pasados, en f o r m a 
a n á l o g a a las manifestaciones hechas 
en el M i n i s t e r i o hace d í a s . 

T e r m i n a d a su conferencia con e l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e l gene­
r a l Rerenguer h a b l ó u n ins tan te con 
los per iodis tas , a quienes d i j o que l a 
t r a n q u i l i d a d era abso lu t a Un icamen­
te se h a b í a n p roduc ido unos p e q u e ñ o s 
inc identes en Ri lbao, a los que r e s t ó 
i m p o r t a n c i a e l genera l Rerenguer, y 
a g r e g ó que e l que p o d r í a l lamarse 
C o m i t é organizador de l m o v i m i e n t o 
de Ri lbao ha sido detenido. 

Se p r e g u n t ó a l presidente si e l ca­
r á c t e r de estos mov imien to s de huel ­
ga era comunis ta , y e l general Re­
renguer c o n t e s t ó : 

— N o es cosa decidida. M á s b ien 
ha podido a r r a i g a r debido a u n gran 
ambien te de pas ividad por par te de 
las clases obreras; pero, desde lue­
go, no encuent ra apoyo en l a o p i n i ó n 
genera l de l p a í s n i tampoco en l a 
masa obrera . 

En Bilbao hay desde hace tiempo una 
pequeña huelga, fuera del casco de la 
población, pero sin importancia. 

Este movimiento, por lo que respecta 
a esa población, parece estaba ya pre­
parado para el día primero de mayo, 
pero el Comité que actuaba entonces 
fué detenido. 

En las demás provincias Ja tranquili­
dad es absoluta. - • 

Han sido detenidos los principales 
. autores de estas algaradas,. y algunos 
que se han desplazado se les sigue la 
pist'a y es ta rán pronto en poder de la 
policía. 

Se p r e g u n t ó a l pres idente , c u á n d o 

U l t i m a s n o t i c i a s d e B a r c e l o n a 
C o n f e r e n c i a del s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o l a 

en la L l i g a Regional i s ta 
Anoche a las diez,~ en e l loca l de 

l a L l i g a Regiona l i s ta , d ió e l s e ñ o r 
V i d a l y Gua rd io l a su anunciada con­
ferenc ia sobre el t ema «La baja de 
la peseta. M o t i v o s de preocupaciones 
y razones de serenidad. Urgenc ia de 
una s o l u c i ó n d e f i n i t i v a » . 

L a conferencia del s e ñ o r Guardio la 
h a b í a despertado e x t r a o r d i n a r i a ex­
p e c t a c i ó n que se r e f l e j ó en la t a m ­
b i é n e x t r a o r d i n a r i a concurrencia que 
a c u d i ó a la L l i g a con t a l m o t i v o . 

F igu raban en t re los concurrentes 
los s e ñ o r e s R c s é s , R e r t r á n y Serra, 
D u r a n y Ventosa y otras personal i ­
dades que han d e s e m p e ñ a d o o des­
e m p e ñ a n cargos p ú b l i c o s , y repre­
sentaciones del Comercio, I n d u s t r i a , 
Ranea, etc. 

H izo la p r e s e n t a c i ó n del confe­
renciante , en breve discurso, el pre­
sidente de l a L l i g a , don Ra imundo 
de Abada l . 

E l s e ñ o r V i d a l y Guard io la c o m e n z ó 
su d i s e r t a c i ó n r e f i r i é n d o s e al i n t e ­
r é s que h a b í a despertado el tema y 
que se revelaba en el hecho de que 
desafiando e l calor sofocante del d í a , 
acudiese el p ú b l i c o en t an gran n ú ­
mero hasta Henar por comple to el 
loca l . 

R e f i r i é n d o s e a la gravedad del mo­
mento, dice que n inguno de los par­
t idos p o l í t i c o s puede dejar de expre­
sar su o p i n i ó n . L a « L l i g a Regional is­
t a » , f i e l a su t r a d i c i ó n , expresa su 
c r i t e r i o , d ic iendo que estima, que de­
be cesar cuanto antes l a ac tua l i n ­
es t ab i l idad de los cambios con mar ­
cada tendencia a la baja. 

Todos dice que la baja e s t á in jus­
t i f i cada , y e l lo agrava l a responsabi­
l i d a d de los p o l í t i c o s y de los gober­
nantes. 

L a i ne s t ab i l i dad es c r ó n i c a en la 
H i s t o r i a de E s p a ñ a , y nos co loca en 
f r en t e de graves dilemas- ¿ P o d e m o s 
esperar o no? ¿ D e b e m o s es tabi l izar a 
los t ipos actuales o perseguir una re­
v a l o r i z a c i ó n t o t a l o pa r c i a l de la pe­
seta? ¿ L a es t ab i l idad de derecho ha 
de ser i n m e d i a t a o ha de ser prece­
d ida de una es tabl idad de hecho? 

Es vergonzoso que E s p a ñ a , con ele­
mentos para haber resuel to varias ve­
ces e l p rob lema , sea q u i z á s el ú l t i m o 
p a í s europeo s in resolver lo . 

Graves son las consecuencias de la 
d e p r e c i a c i ó n mone ta r i a que el s e ñ o r 
V i d a l describe r e f i r i é n d o s e a la t r a ­
gedia de los p a í s e s que l a han su­
f r i d o . 

E s p a ñ a ha perd ido varias ocasiones 
y es preciso adoptar medidas que ev i ­
t en los inconvenientes c laramente de­
nunciados ya por el s e ñ o r C a m b ó en 
1928. H a y que decidirse r á p i d a m e n t e 
o b ien po r la c o n t i n u a c i ó n de l a i n ­
es tab i l idad , en espera de una solu­
c i ó n m á s preparada que p e r m i t a es­
perar, s in asegurarlo, una revalor iza­
c i ó n m p o r t a n t e , o b ien por la conso­
l i d a c i ó n r á p i d a de una d e p r e c i a c i ó n 
r e l a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e que, s i ac­
t ú a con e n e r g í a , no ha de ser forzo­
samente toda la actual , a cambio de 
obtener i nmed ia t amen te los benef i ­
cios de la e s t a b i l i z a c i ó n Se i .mpone 
esta segunda s o l u c i ó n . 

L a C o m i s i ó n de l P a t r ó n Oro t r a z ó 
u n p rog rama e c o n ó m i c o a largo p la­
zo, pero los factores p s i c o l ó g i c o s son 
m á s fuer tes que todos los c á l c u l o s y 
producen hondas per turbaciones . 

Esto es lo que e s t á sucediendo en 
E s p a ñ a , con grave p e r j u i c i o para m u ­
chos y pa ra el p a í s en general . 

Nuestros productores y comercian­
tes se e s t á n conv i r t i endo en meros 
especuladores, con lo que desaparece 
todo e s t í m u l o para t raba ja r b ien y 
me jo ra r e l r e n d i m i e n t o de l t raba jo 
y la o r g a n i z a c i ó n , que es lo que ne­
cesita E s p a ñ a . 

La i ne s t ab i l i dad es, como estamos 
viendo, g é r m e n de con t inua baja. 

A p a r t e de todo el lo, hay que con­
t a r con e l p e l i g r o indicado por e l 
profesor R i s t de que factores i n t e r ­
nacionales (aumento del va lo r adqui­
s i t i vo del o ro) empeore nuestra s i tua­
c ión . 

Durante la inestabilidad monei'aria 

iba a empezar su veraneo, y d i jo que 
depende de l t i empo , pues ayer t a rde 
estuvo en l a S ier ra y h a c í a bastante 
fresco. 

E l subsecretar io de la G o b e r n a c i ó n 
m a n i f e s t ó a los per iodis tas , que la 
t r a n q u i l i d a d era absoluta. 

C o n f i r m ó que h a b í a n sido adopta­
das alguinas precauciones en Zarago­
za, pero no m á s que aquellas que eran 
naturales , porque a l l í no pasa nada. 

Respecto a los mov imien tos anun­
ciados, a j u i c i o del s e ñ o r Montes Jo-
ve l la r , carecen de i m p o r t a n c i a y no 
responden a n inguna rea l idad . Son 
m á s bien «bu los» , que a lgu ien pone 
en c i r c u l a c i ó n . 

E L R E Y D E E S P A Ñ A H A S E G U I ­
DO CON I N T E R E S LAS R E G A T A S 

D E C L Y D E 
Londres, 30.—El Rey de E s p a ñ a ha 

Seguido con g r a n i n t e r é s las ,regatas, 
de yates de Glyde. 

E l Soberano s u b i ó a bordo del yate 
« S h a m r o c k » , presenciando desde i l l í 
la sal ida de los pa r t i c ipan tes en la 
prueba.—Fabra-

todos los factores políticos (piénsese en 
las ú l t imas huelgas) tienen una tras­
cendencia catastrófica, mayor de la que 
en realidad les corresponde. 

De nada ha servido esperar un año 
y medio. 

E l profesor Rist no comparte los te­
mores de la Comisión del P a t r ó n Oro 
ac.rca del peligro del período siguiente 
a la estabilización. Nadie desconoce la 
dificultad consisteme en la defectuosa 
consti tución económica de España , pero 
ante la posibilidad de una actuación gu­
bernamental medianamente seria, basta 
el recuerdo de países más pobres que 
España que han podido sostener su es­
tabilización. 

En E s p a ñ a no hay que consolidar 
deuda flotante n i hay que comple ta r 
reservas m e t á l i c a r , n i son e x t r a o r d i ­
narios los t r a s to rnos en la balanza 
de pagos. E l enorme esfuerzo t r i b u ­
t a r i o de los e s p a ñ o l e s ha podido al­
canzar casi l a n i v e l a c i ó n de l preeu-
puesto, a ú n antes de haberse empe­
zado l a indispensable r e d u c c i ó n de 
IOÍ; gastos improduc t i vos . 

E l s e ñ o r Calvo Sotelo t a c h ó de ma­
los p a t r i o t a s a los que se apresura­
ban a c u b r i r sus necesidades l e g í t i ­
mas de divisas ext ranjeras . Porque 
muchos le h i c i e r o n caso, e s t á n per­
diendo hoy muchas docenas de m i l l o ­
nes. Es ta a c u m u l a c i ó n de operacio­
nes de dobles en moneda ext ranjera , 
t iene efectos desastrosos para la pe­
seta, porque se d i r i g e desde el ex­
t ran je ro , cuiando en rea l idad d e b í a 
d i r i g i r l a el Raneo de E s p a ñ a , 

Corregida esta deficiencia y obteni­
da una abundante masa ñc r< an'u bra, 
el Gobien.o j o d i í a dominar los oismoios 
en lugar de ser su esclavo. 

L a es.ix'cnlai/ión inteinueioiuil ¿os ayu­
dar ía entonces, probablemente, a co­
rregir el Cíimijio de la pésela y la masa 
de inamobl'a no tendr ía r,<,.: u sal be, ijui-
KÚS , ma« <¡ae en pequeña pai tula. 

Se alean; i.ría a.sí ünti cstilMlización 
de hecho a un nivel coreano ai nivel 
teórico y e: Gobierno podría implantar 
ráp idamente , aprovechamb la primera 
coyuntura favorable en la B a i ^ W á de 
Pagos, la estabil ización de derecho 'jU-
yo programa ha trazado el profesor Kist 
y que no .suscitará probablemente gran­
des debates. Reforma monetaria con re­
valorización del oro del Banco de Es­
paña y saneamiento de su Balance, ha­
ciendo desaparecer la reserva Plata y 
muchos anticipos debido a la inflación 
de crédi tos , asi como los valores del 
Estado como g a r a n t í a de emisión. Re­
forma del convenio entre el Estado y el 
Banco de E s p a ñ a , as í como de les Es­
tafaos del Banco. Establecimiento de la 
necesaria inteligencia con los principa­
les Bancos emisores para asegurar la 
masa de maniobra en las batallas f"1 l i ­
ras contra la baja de la peseta. 

C i e r t o es que una a c t u a c i ó n r á p i d a 
t r o p e z a r á con el t r a d i c i o n a l contras­
te e n t r e las posibilades e c o n ó m i c a s 
de E s p a ñ a y la d e s o r i e n t a c i ó n de 
nuestra p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 

Este cont ras te debe corregirse gra­
cias a una a c c i ó n con jun ta del Go­
b ie rno con los par t idos p o l í t i c o s . 
Grande es, sobre todo, la responsabi­
l i dad de los nuevos par t idos , especial­
men te de los que quieren en t r a r por 
p r i m e r a vez a c o m p a r t i r la d i r e c c i ó n 
del p a í s . Con u n p rog rama de f in ido 
pueden e n t e r r a r m á s a p r i sa los v ie ­
jos pa r t idos que con una r e v o l u c i ó n . 
Piensen los republ icanos en el conf l i c ­
to que para ellos r e p r e s e n t a r í a to­
mar e l poder con la l i b r a a 60, 80 ó 
100 pesetas. Piensen, sobre todo, en 
l a desgracia que esto r e p r e s e n t a r í a 
para las clases sociales que v i v e n del 
t rabajo y de l p e q u e ñ o ahorro. Den­
t r o de esta o r i e n t a c i ó n e l p a r t i d o re­
g iona l i s t a t i ene su programa. No re­
huye su responsabi l idad y ha de po­
ner en el c u m p l i m i e n t o de la mi sma 
toda la conciencia , v o l u n t a d y e s p í r i ­
t u de s ac r i f i c i o . 

En el Ateneo 
C O N F E R E N C I A SOBRE E L PRESH-
D E N T E M A S A R Y K Y SU F I L O S O F I A 

Anoche d ió su conferencia el se­
ñ o r V l a s h t i m i l K y b a l , m i n i s t r o de 
Checoeslovaquia, sobre « M a s a r y k » . 

A l p r i n c i p i o , e l s e ñ o r K y b a l men­
ciona con g r a t i t u d el i n t e r é s s i m p á ­
t i co que l a Prensa y e l p ú b l i c o ca­
talanes han mani fes tado por el pre­
sidente Masaryk , en o c a s i ó n de la 
c e l e b r a c i ó n d e l 80 aniversar io de su 
nac imien to , lo que p e r m i t e t r a t a r 
m á s p ro fundamen te la figura m o r a l 
del eminen te hombre de Estado 
checo. 

E l conferenciante se propone expli­
car de una manera científica la filoso­
fía de Masaryk, y por ello en la p r i ­
mera parte de su disertación explana 
primero el método "realista", que es 
la base de sus pensamientos y acción, 
p después desarrolla la aplicación de 
estos métodos a sus ideas maestras con­
cernientes a Dios, al Hombre, a la 
Patria y a la . Humanidad, las cuales 
se hal lan, reunidas, en, .la concepción 
central , del , . .ppnsargienío .de Masaryk 
llamado "humanitarismo". 

E n l a segunda pa r t e de su confe­
rencia , e l s e ñ o r K y b a l exp l i ca las 
p r i nc ipa l e s ideas de la p o l í t i c a p r á c -

Una notu de Ja Comeúe-
ración Re gional del Tra­

bajo de Cataluña 
Con el sello de la Confederación Re­

gional del Trabajo de C a t a l u ñ a , berilos 
recibido la siguiente nota : 

"Ante la constante amenaza de los-
ngentes provocadores de declarar iii);¡ 
huelga general de 24 horas, os poll ­
inos en guardia para que no abaucloii;':-
el trabajo s in recibir el previo aviso d:' 
vuestros Comités de Sindicatos". 

t i c a , enujnciada por Masaryk, come 
je fe de Estado- Estas son las idea 
re la t ivas a l a C o n s t i t u c i ó n del EsU. 
do checoeslovaco, l a , s i g n i f i c a c i ó n tí; 
la gue r ra m u n d i a l , l a s i t u a c i ó n de' 
nuevo Estado checoeslovaco en e 
mundo ac tua l , el verdadero pa t r io ­
t i smo, e l im inando e l chovin ismo y el 
odio a las d e m á s naciones, la idea de 
l a defensa de la Patr .úa, el deber de: 
Estado moderno desde el p u n t o de 
v i s t a a d m i n i s t r a t i v o y educat ivo, U-
idea de l a e v o l u c i ó n , opuesta a la 
idea de l a r e v o l u c ó n , la c u e s t i ó n so­
c i a l como c u e s t i ó n m o r a l , y en e l ú l ­
t i m o lugar , l a o p i n i ó n de Masaryk so­
bre el p royec to de la F e d e r a c i ó n de 
Estados europeos, 

E l s e ñ o r K y b a l fué m u y aplaudido. 

FESTEJOS EN LAS BARRIA­
DAS DE FARGAS Y M U -

LASSA 
H a n t e rminado los festejos en ' l a^ 

barr iadas de Fargas, Mulassa y sus 
contornos. 

A l ú l t i m o baile celebrado por aque­
l l a A s o c i a c i ó n de Propie tar ios , y qm 
como todos los d e m á s se v i ó ' cor-
c u r r i d í s i m o , as is t ieron l a re ina de 
los Mercados, s e ñ o r i t a L o l a Capdevi-
la y las s e ñ o r i t a s de su corte M a r í a 
P u i g y Rosita V i l a luc iendo sus ele­
gantes toilettes. 

E i baile, al i g u a l que los a n t e r í c 
res, c o r r i ó a cargo de l a orquestina 
«Jaz Torras . , , 

L a r e ina de los Mercados y su-
a c o m p a ñ a n t e s fueron obsequiada-
con preciosos ramos de flores y con 
pastas y c h a m p á n . 

Las sardanas celebradas por l a tar­
de en el loca l social, ú l t i m o n ú m e r í i 
de l a fiesta m a y o r , se v i e r o n t am 
bien c o n c u r r i d í s i m a s . 

L E S I O N A D O P O R U N A 
B I C I C L E T A 

A l pasar por la calle de Cortes, fué 
alropellalo por una bicicleta el n iño de 
cinco años Alberto Ferrer, habitante 
en la calle de Consejo de Ciento, nú­
mero T O I , el que sufrió en el atropello 
la fractura de la tibia izquierda, lesión 
calificada de pronóst ico reservado en el 
Dispensario de Hostafranchs, en el que 
se le pres tó asistencia. 

N I Ñ O I N T O X I C A D O 
A p r imeras horas de ayer noche 

fué asist ido en e l dispensario de Sar, 
M a r t í n e l n i ñ o de dos a ñ o s Jorge P é - ' 
rez G i m é n e z , hab i t an t e en l a calle 
de Casti l lejos, n ú m e r o 200, entresue­
lo, el cua l p a d e c í a i n t o x i c a c i ó n de 
p r o n ó s t i c o reservado, m o t i v a d a por 
haber inge r ido unos fó s fo ros jugando 
con una h e r m a n i t a suya en su domi­
c i l i o en ausencia de su madre. 

G R A V E A T R O P E L L O 
E n la calle del Clot, fué a r ro l lado 

por u n c a m i ó n Pedro Capdevi la Co-
rominas , habi tan te en l a calle d ' 
Consejo de Ciento 442. 

R e s u l t ó del a t ropel lo c o n l a f r a c ­
t u r a to t a l de l a t i b i a y p e r o n é iz 
qu ié re los , l e s i ó n ca l i f icada de c a r á c ­
ter grave, en el Dispensario, dond^ 
se le a s i s t i ó , por lo que una vez cu 
rado fué t ras ladado a l Hosp i ta l de 
S a n Pablo. 

E l c h ó f e r causante del atropello, 
d e s a p a r e c i ó , dejando abandonado el 
v e h í c u l o . 

D E L G O E I E R N O C I V I L 
Anoche se f a c i l i t ó a l a Prensa, en 

este cent ro o f i c i a l , e l s igu ien te : 
« T e l e g r a m a del Excmo. s e ñ o r m i ­

n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n : 
Sin p e r j u i c i o de comun ica r estp 

noche las no t ic ias que de todas la4--
provinc ias se reb iban , adelanto a 
V. E. que no hay novedad a lguna y 
que no se ha p lanteado l a huelga 
general en M a d r i d anunciada por 
quienes pers is ten en a l t e ra r la t r a n ­
q u i l i d a d p ú b l i c a . » 

H U R T O D E 2.000 PESETAS 
L a a r t i s t a . v a r i e t é s , Rosario A l -

varez, ha denunciado a la p o l i c í a , que 
u h indiv iduo, a qu ien c o n t r a t ó parf. 
embalar uinos muebles, le ha sus­
t r a í d o 2.000 pesetas y ha desapareci­
do, s in acabar el embalaje q r e le ha­
b í a encargado. 

G R A V E A C C I D E N T E 
En l a ca r re te ra de Casa A n t ú n e z . 

m i e n t r a s se ha l l aban jugando uno1-
n iños en un p r e t i l recayente a l a vín 
f é r r e a , uno de ellos, l lamado Jost 
M ó n t e n n o s , de siete a,ños, ca jo a Ir. 
vía,, c a u s á n d o s e lesiones de cón ' s i dé ra -
c ión en la cabeza y'cara."". ' ' ' ' . 

F u é trasladado en ü n a ' m á q ú f ñ ' a dt 
mtNniobras hasta el paso a n ive 
desde donde, en un , au to , se le t rasla­
d ó a l a Casa de Socorro. . 
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B I i CATALOGO D E 1-A I V EXPO­
SICION DE TRABAJOS MANÜA-

liffiS D E GENTE D E iüAR 

JJn sido, puesto a la venta el catá­
logo éórícspondiente a esta brillante ma­
nifestación organizada por el Centro 
Excursionista " César, A , Torras", 

Diehd catálogo forma un bello ejem­
plar, que contiene por orden alfabético 
los nombres de los diversos señores o^e 
háú concurrido a dicha Exposición. Ex­
ornan el texto numerosas reproducciones 
de buques, y sirven de introduccif.n al 
misino un prólogo del doctor J. Roig y-
Eaventús . 

L A GÓMPAÑIA D E L TEATRO JA 
PONES 

En las siete representaciones qus da­
r á en el Palacio de Proyecciones de la 
Exposición de Barcelona la compafiía 
do "Teatro Japonés" , el público bar 
éeloués podrá admirar seis" espectáculos 
completamente distintos. En ellos se 
presentará : ; e l drama lírico y corcográ 
fico "Koi-No-Tqzakura" (El amor en 
tiempc de 'os cerezos en í ' o r ) ; "Kyo-no 
Níngyn" ( t a muñeca), escena dt mimo-
danza en un acto; el drama guerrero 
de la Edad Media japonesa "Kan-
jincho" 'E l paso de la £ron-
tera); el drama con combates a sable 
"Kage-no-chi-kara" (La providencia es­
condida), y "Banzuin Chobei" (El Caba 
llero bandido)^ drama en-cinco actos del 
más puro repertorio "Kabuki" . 

CONCIERTO E N L A CASA D E L A 

PRENSA 

Mañana , a las seis, en la. Casa de 
la Prensa, tendrá lugar un concierto 
d« violto, a cargo de don Melchor Bo 
r rás Torres, acompañado al piano por 
la señorita María CarboneÜ. 

FESTIVALES CLASIQQS E N E L 
TEATRO GRIEGO 

P r o s í g u e n s e activamente los ensa­
yos de los e spec t ácu lo s c lás icos que 
han de celebrarse en Teatro Griego 
de la Expos ic ión , 

F E S T I V A L «JOAN MA N E N » 

E l jueves p r ó x i m o t e n d r á lugar en 
e l Palacio de Proyecciones un festi1-
val a cargo de la Orquestra Pau Ca­
sáis . E l concierto e s t a r á totalmente 
dedicado al famoso concertista y 
compositor c a t a l á n , Juan Manén^ el 
cual se e n c a r g a r á de la d i recc ión del 
mismo. 

REGRESO DE LOS EXPEDICIONA­
RIOS MADRIL)NOS 

En el expreso de l a m a ñ a n a , re­
gresaron a Madr id los expediciona­
rios m a d r i l e ñ o s que han. actuado en 
el Pueblo1 Españo l . 

Acudió a despedir a los s impá t icos 
representantes del pueblo de Madr id , 
el jefe de l a Secc ión de Festejos de 
la Exposic ión, don Jorge L . de Sa-
gredo, que a d e m á s de l a representa­
ción del Ayuntamiento y de la Ex­
posición, ostentaba l a de la C á m a r a 
de Comercio y Navegac ión y l a de 
otras muchas corporaciones de la 
ciudad. En nombre de ellas expresó 
el señor Sagredo a los expediciona­
rios su profundo agradecimiento por 
las ostensibles pruebas que han dado 
de su s i m p a t í a hacia nuestra ciudad 
y . por el bri l lante concurso prestado, 
con su exh ib ic ión castizamente ma­
dr i l eña , a la Erpos ic ión de Barce­
lona. 

Por su parte, los expedicionarios 
y muy s e ñ a l a d a m e n t e la Comis ión 
delegada por el Centro de Hijos de 
Madrid , organizador de l a fiesta, 
m o s t r á r o n s e sumamente reconocidos 
a la m a g n í f i c a acogida que les ha­
b í a dispensado el pueblo de Barce­
lona. 

CONFERENCIA E N L A EXPOSI­
C I O N D E L A L U Z 

E l miérco les , d í a 2 del actual, diser­
t a r á en la Sala de Actos de la Expoisi-
clón de la Lúa, sobre el tema «Aspec­
tos p r á c t i c o s de la i luiminacion», el 
ingeniero don Jaime Bachs. Esta con­
ferencia es la s é p t i m a del ciclo or­
ganizado por el C o m i t é Ejecutivo (?e 
Difusión L u m i n o t é c n i c a y se é spe ra 

E L COMITE DE L A EXPOSICION SE 
REUNIO A Y E R T A R D E 

Ayer por la tarde se r eun ió el Co­
m i t é Di rec t ivo de la Expos ic ión , bajo 
la presidencia del alcalde, s e ñ o r con­
de de Güel l , y con asistencia die to­
das las personalidades que integran 
el mismo. 

Se despacharon la m a y o r í a de asun­
tos de t r á m i t e , que estaban pen­
dientes de reso luc ión , as í como em­
pezó el estudio de todo cuanto hace 
referencia a la pos t -Expos ic ión , acor­
dándose dejar para o t ra reun ión , que 
seguramente se c e l e b r a r á dentro bre­
ves días , e l resolver y aprobar cuan­
to con dicho pe r íodo se relaciona. 

Terminada la r e u n i ó n del Comi té , 
por el mismo, en ses ión púb l i ca , se 
proced ió a la apertura de plicas pa­
ra la concesión del premio de pese­
tas 15.000, al autor del proyecto del 
busto de Cervantes que ha de colo­
carse en la Plaza Mayor del Pueblo 
Español . 

De los cinco proyectos presentados, 
se o to rgó el premio al que lleva por 
lema «Jau regu i» . 

Ab ie r t a la plica, r e s u l t ó ser autor 
del proyecto premiado ©1 escultor 
don Federico Marés, que rec ib ió mu­
ch í s imas felicitaciones. 
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T R E I V C A T S 
l'eneo siempre muy pr». 
senté que los mejores apa-

— — — — — r a t o s del mundo para ta 
curación de toda dase: de bernias, son Los de ta CASA 
TORRENT, sin trabas ni tirantee engorrosos de ainén-
aa clase, no molestan ni hacen bulto, amoldándose como 
un guante. Hombrea mujeres y niños deben osarlos; 
En bien de vuestra salud, no debéis aunes comprar 
bragueros ni vendajes de clase alguna, sin antes ver 
primero esta Casa, n.o 13, calle OE LA UNION, n.o 13, 
Casa Torrent, Barcelona. — No confundirse, es el n.o 13. 

A L Q U I L E R E S 
CASA NUEVA 

Tienda para establecimien­
to y pisos cómodos y so­
leados, baño y ascensor, 
precios" económicos, calle 
A. Padre Claret. 234-236. 
frente Hospital San Pablo. 
Comunicación directa au­
tobús. R: Diputación. 167. 
l.o. 3.a. De 2 a 3 y de 
8 a 9 noche. 

Casa en Esplugas 
a 15 minutos Barcelona, 
todas comodidades, se al­
quila barata. Visible por 
\aa mañanas. C A R R E T E ­
RA R E A L . 265. 

Cerdaña-Osseja 
estación tren eléctrico a 
3 Km. Puigcérdá, pisos 
amueblados nuevos para 
alquilar,- Vda. Iglesias,. 
L A U R I A , 21, almacén. 

L O C A L E S 
propio para geraje o pe­
queña industria. Razón: 
P U I G R E I G , 12 (S. 6.) 

P I A N O S 
Alquileres d. Ptas.. 
al mes. G. Bieger. 

B R U C H . 78 8 

SE ALQUILA 
piso pral., 3.a, por 18 ds., 
en la calle de Muntaner. 
nüm. 502. Líneas de tran­
vías 58 y 59. Casa nueva. 
B: Diputación, 167. l.o. 2a 

COMPRAS 

DISCOS 
GRAMOFONO 

C O M P R O 
Aribau, 43, 3.° 1.a 

Discos Gramófono 
compra-venta. Corribia, nfl 
mero 23 (frente Catedral) 

Joyas de ocasión 
Compra oro, plata, plati­
no, brillantes y perlas, Pa 
gamos su valor. RAMBLA 
F L O R E S . 8. joyería Núñez. 

D E M A N D A S 
COMADRONA 

Clínica partos. Consultas, 
ün i to j 22. L« Tel. 22.522. 

EBANISTAS 
Faltan medio oficiales. 
Trabajo todo el año. Pre­
sentarse: calle Antonio 
Barceló, 30 (SAGRERA)} 

Faltan chicas 
CARMEN. 74, 1,« 1.a 

MODISTAS 
Faltan oficialas. Claris, 49 
pral., 2.a, esquina Conse­
jo de Ciento. 

NECESITO 
corredor con referencias, 
para importante obra lite­
raria muy bien conceptua­
da por inteleertualidades 
españolas. Cortes, 469, l0!» 

QUIEN DISPONGA 
de mil pesetas, que po­
drán ser administradas 
por sí mismo, le propor­
cionaré un buen negocios 
Acudan de 11 a 1. Mar-
garit, 34, entresuelo, 2.a 

Sastrería Barber 
falta aprendlza y aprendiz 
Templarios, 14, segundo 
(esquina C. Ciudad.) 

Socio capitalista 
deseo pera ampliación de 
negocio con 15 mil pesetas 
Asunto serio y de porve­
nir. Cidi, Cortes, 565, 1.° 

Señorita educada 
desea protección de caba­
llero distinguido y posi­
ción. Escribir: 2.830, V E R -
GARA, número 11. 

SIRVIENTA 
para familia reducida. In ­
dispensable buenas refe­
rencias. N U E V A SAN 
FRANCISCO, 40. segundo. 

SEñORITAS 
listas, con buena presen­
tación, podrán crearse una 
situación con nuestros ar­
tículos; Escribir o visitar­
nos boy mismo. Au Grand 
Chic. Trafalgar, 58, l.o la 

H U E S P E D E S 
Bonita habitación 
se alquila, sólo dormir, a 
caballero. Bailón, 109, 101a 

Comedores R O I G 
Viajeros: Para comer bien 
y económico, visiten esta 
casa. Comidas de todos 
precios.- Buenas habitacio­
nes. Calle BOT, 4 bis (en­
trada P U E R T A F E R R I S A ) . 

ESPLENDIDAS 
Y LUJOSAS 

HABITACIONES 
montadai con todo 
confort, agua corrien­
te, baño, ducha, cale­
facción, ascensor, elé-
fono. galería, grande 
terraza con estupendo 
oanomara. Visible de 12 
a 4. Avenida Repúbli­
ca Argentina. 256: 

Gracia, h.cab.6 ds. 
lav. agua corr.- Masens, 42 
1,°, 1.a, j . . plaza Roviraj 

Habít. todo confort 
para caballero s. p. Ram-
bla Cataluña. 129. 2°. It? 

Hermosa habit. 
balcones calle dos amigos 
o matrimonio sólo dormir. 
Valencia, 347. entréló.. .2.'a 

HABITACION 
para caballero, balcón calle 
MALLORCA, 217, l.o, 1.a 

Habit. p. caballero 
30 pts. Tallers, 73, entl., 2a 

Joven a dormir 
o todo estar. San Antonio 
Abad, 55, 2.0, 2,a 

Lujosa habitación 
c. pens. Balmes, 131, l0la 

Preciosa habit. 
con cuarto de baño, para 
caballero sólo dormir. Cor­
tes, 565, primero. 

Se desea I ó 2 
caballeros todo estar trato 
familiar o matrimonio sin 
hijos; espléndida habita­
ción. Tallers, 54, primero. 

OFERTAS 
Consejosy trabajos 
científicos sobre la vida 
íntima de los seres. Mon­
eada, Marrampiño, SAN 
IGNACIO, número 3. 

EDITORES 
Autores, Traductores. Co­
pias de libros a máquina, 
con buena ortografía: Co­
rrección de estilo; repaso 
de pruebas. Abad Zafont, 
núm. 7, segundo, segunda. 

English, Classes 
15 ptas. Canuda, 35, et, 2a 

FERNANDO P00 
informes de trabajo S pts 
Legalidad, 22. l,o (Gracia) 

I N F O R M E S 

« C I V I T » 
F U S T E R I A . 8. T E L ) 14981 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo y piano, en Córce­
ga. 182, l.o. 3.a. y tam­
bién a domicilio. (Junto 
al Clínico). 

MODISTA, CORTA 
prueba, enseña hacer sus 
trajes. Precio económico. 
Enrique Granados, 78, 1;° 

Modista renonbda. 
corta, hilvana y hace prue 
bas desde 5 pts. Mallorca, 
244, entr. 2«, jto. P,Gracia 

PERSONA 
COMPETENTE 
Orgraniza oficinas 

por moderno 
s is tema 

Repasa, arregrla y 
lleva libros 

oficiales 

Enseña prácticamente 
contabilidad 

Adapta ficheros a 
todas las necesi­

dades 

J . P.. Valencia. 234. 
tercero, primera. 

SASTRE. Reformo 
y vuelvo al revés, c. perf; 
trajes y abrigos sra. y cab. 
Londres, 195, j , Muntaner. 

UNICO CORTE PARISIEN 
ideal y práctico enseñ. 
completa en 3 meses. Pe-
layo, 12. 2.°, 2.a. tardes. 

Viajante se ofrece 
ex gerente laboratorio farr 
macéutico, gran práctica 
viaje y. comerciáis Luis To-
rrico, Villanúeva del Du­
que (CORDOBA). 

P R E S T A M O S 
20.000 pesetas 

colocaré en primera hipo­
teca. CORTES, 565. l.o 

Casa 42 mil ptas. 
tienda y 5 pisos. Romanins 
42, 1.°, 2;a (Coll-Blanch). 

VENTAS 

A l comprar piano, 
inst rumento o má­
quina p a r l a n t e 
busque u s t e d 61 

•nilximun de 

g a r a n t í a 
para ello no deje de visita' 

íMCataluííaj 
Las mejores mar­
cas. - Los mejores 

precios. 

APOPLEGIA 
( F E R I D U R A ) 
P A R A L I S I S 

4RTERÍOESCLEROSIS 
S E E V I T A Y CURA 
(•mando en antiguo es­

pecífico vegetal 

Antiapoplético 
B E R D A G U E R 
Con su uso desapare­
cen rápidamente tos 
síntomas: hormigueos, 
calambres o rampa, do­
lor de cabeza, sofoca­
ciones, frecuentes ga­
nas de dormir, vahídos, 
mareos, falta de tacto 
y memoria, dificultad 
de hablar, etc . y se 
consigue la curación 
de los atacados de es­
ta terrible dolencia.— 
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis al 
Laboratorio J . Gonzá­
lez Núñez, Teléfono 
31137. B A R C E L O N A . 

Aceites y Jabones 
E n Sda. Familia v. 3 mil 
pts. cajón 100 pts. alq. ba­
rato, Cidi, Cortes, 565, lo 

Aparatos Radio 
completos, altavoz, etc., 
155 pesetas. Escribir: 2.000 
V E R G A R A . 11. 

ANGORA 
vendo gatitos blancos. Va­
lencia. 81, entresuelo, 2.a 

Casa 6 mil duros 
con 4 inquilinos, 4 mil pal­
mos terreno, renta el 8. 
Condesa Sobradiel, 1, Io la 

COMEDOR caoba 
superior construcción, se 
vende como nuevo. Opor­
tunidad, Nueva San Fran­
cisco. 40, 2.0; de 5 a 8 tde. 

Casa por mil duros 
4 hab., gran jardín y huer 
to; agua propia; terreno; 
censo redimible, Romanins 
42, l,o, 2.«i, Coll-Blanch. 

Casa-torre^ mil d. 
pie tranvía, c. Fresser, 5 
hab, patio, terrado. Llaves 
en mano. Facilidad pago; 
Condesa Sobradiel. 1, l0la 

Casa 23 mil duros 
con 2 tiendas y 10 pisos. 
Vigamen hierro, mosaico; 
water, lavadero, gas y 
electricidad. Renta 9 x 100 
Condesa Sobradiel, 1, l0 !» 

Casa 20 mil duros 
2 tiendas y 10 pisos, mosai 
co y water. Fachada 30 
metros. Renta el 9 neto. 
Condesa Sobradiel, 1, loia 

COMPRO CASA 
de 5 a 40 mil duros. Trata­
ré con el mismo dueño: 
Condesa Sobradiel, 1, lo la 

DISCOS DOBLES 
L I Q U l D A / n O S 

Stsaraciongs econíalcas 
o« CramotOBOt 

T a ñ e r a . t G 

En Pueblo Seco 
casa renta 8 %; urge 
vender por 11,000 ds. 
En Pueblo Seco 
casa renta 8 i^, se ven 
de por 21.000 duros. 
En Pueblo Seco 
casa 26 inquilinos, ren­
ta 7 %, se vende por 
51.000 durosv Razón: 
Pza. Cataluña, 3, 1.°. 
2a. T . 1247»j De 3 a 5. 

GRAMOLA 
de ocasión 

/erdadera gang£ 
vendo por 

250 Ptas. 

TALLERS, I B 

INCUBADORAS 
y criadoras «HISPANLA», 
contado, plazos y alquiler 

M A T E R I A L A V I C O L A 
P 0 L L U E L 0 S 

huevos ' de todas razas.' 
S E C A S T R A N P O L L O S 
Avd. Rep. Argentina. 8 bis 

T R A J E S A MEDIDA 
Y E X C E L E N T E 

C O N F E C C I O N 

A P L A Z O S 

tas. ?0 al 

J. CERA LACASA 
A G E N T E C O M E R C I A L 

C O L E G I A D O 

le dará a Vd. detalles de 
cómo, por pocas pesetas 
mensuales, puede Vd. ir 
elegantemente vestido. 

CORTES. 640, entio., Ia 
(entre paseo de Gracia y 

Claris) 

T E L E F O N O 17S82 

L A ORIENTAL 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a , dirigirse 
siempre a La Oriental. 
S A N P A B L O , núm. 53. 
Barcelona. Clase espe­
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre­
tos por correo. 

Lámparas madera 
pie y techo. Libreteria, 23 

U E B L E S 
A P L A Z O S , SIN FIADOR 
No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más barato 
y da más facilidades m el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
18, calle SANTA ANA. 18. 

OJO! Comestibles 
cerca mercado San Anto­
nio, cajón día 50 ds.. a 
prueba. CONDESA SO­
B R A D I E L , 1, l.o. i.a 

P E S C A SALADA 
v. mucha y buena cliente­
la alq.- 13 ds. cajón 100 pts. 
Urge. Cidi, Cortes, 565, lo 

N E V E R A S 
«GLACIAL» 

para Establecimientos 
y para uso doméstico 

Sumamente frías, sólidas y 
prácticas, son económicas 
por su precio, su poco gas­
to diario, gran utilidad y 

prolongada duración 
Grandes modelos 

a precios módicos 

Modelos populares 
de 26 a 60 ptas. 
Gasto diario desde 10 cts. 
Consfruc, y venta directa: 
B E N E T Y M E R C A D E R . 20 
lado estación Gracia y 
Teatro Bosque. 

Panadería 8 mil d. 
y pastelería, con camión 
reparto; Situación inmejo­
rable, por retirarme. Con­
desa Sobradiel, 1, l.o, 1.a 

PISO 20 DUROS 
agua comprendida, frente 
metro Fontana, 5 habits.. 
bale, galer., gas y electri­
cidad. Bretón de los He­
rreros, 20, l.o ( G R A C I A ) T 

30.000 Metros Crespón se­
da artif. liquida «CASA 
GARCIA», Alta San ' Pe­
dro, 43., Retales varias 
clases al Peso. Géneros de 
punto grandes Ocasiones?' • 

Tienda comestibl. 
en buena barriada, junto 
iglesia, casa independiente 
alquiler 14 ds,- Balanzas 
automáticas, 2 juegos co­
rrientes. Báscula F - . 250 
Kg., estanterías, vitrina. 
Recaudación mensual de 
4.500 a 5.000 ptas. Se tras-\ 
pasa por 7 mil pesetas. R a 
zón: B. Roca. D I P U T A ­
CION, SSa-, pral,, primera: 

TORRE 
se vende o alquila en la 
playa de Calafell. frente . 
al mar, amueblada, con 4 I 
dormitorios, jardín, agua 1 
corriente y luz eléctrica, j 
Precios económicos. R a - ' 
zón: Sra. Puig, MONTE-
A L E G R E , número 5; 

Trasp. gran local 
y despacho calle Barbará, 
por 5 mil Ptas.. R.: Cidi. 
Cortes. 5G5, primero. 

Traspaso zapatería 
5 mil pts. b. viivienda, alq 
30 ds. Cidi, Cortes, 505, Io 

URGENTE 
máquina Singer barata, ej 
Gayarre, 2 bis, 1°, la.Sans 

Vendo tres torres 
trayecto 15 céntimos. Ren­
ta el 8 x 100 las 3, 45 mil 
ptas. Pza, del Rey, 4. pral 

Vendo torre, calle 
Menéndez Pelayo, espacio­
sa, soleada, gran jardín, €5 
mil pesetas, Cidi, COR­
T E S . 565, primero; 

VENDO BAR 
y casa de comidas le 
mucho porvenir, por 
no poderlo atender, en 
Pueblo Nuevo. Razón: 
Wad-Ras, 168. (P. N,) 

V E N D O 
Reloj oro de ley. 15 rubís, 
gran ganga, valor 500 ptas 
lo doy por menos de la 
mitad, Jaime I , 3 bis, 
tienda Sombrerería; 

5 casas, 7 mil ds. 
en San Andrés con 3 hab. 
patio y terrado. Rentan el 
8 x 100 neto. Condesa So­
bradiel. 1. l.o, i.» 

C 0 M A D f i ^ 
tos. Visita d'" 
saje V e l ] u t ^ 
(entrada p ^ - <. 
San Pedro) a Dh: 

Casam 
Asuntos de 

S A N P A B L o ^ H ^ 

N A V A R 
Buona ensefia * H Q-) 

Rocafort;8^ 

G O N S D I T I 
muy serla.reten 

V I A S ÜRINASJ» 

F A R R E M O S t i , 

ConsullB-SpUtS;^*^»;, 
Tratamientos e,Mc,. 

ESGRIBll 
D E 

procede 

250 
D E OFICINA 

procedente de 

t iran oportunidaj. 

A V I ñ O , 30 

¡SEñORAS! Alerta 
Medias soda artif., o'95 u 
dias seda natural' i'KtZ 
cetines hilo 0'95. ( w j 
nes seda natural 3'75 ¿T 
tro. Crespones seda arffl 

- nñ.ín , 38 matr¡fflll-
nio 10 50 el par, Sábam, 
cameras 7 oO el par. Imp¿ 
meables caballero de u 
.ptas; por sólo 20 pessim 
Retales seda y algodót i 
precios de GANGA. CA, 
S A GARCIA», Alta d, 
San Pedro, número 4J. 

VENTA FINCAS 

C I D I 
C O R T E S , 565. l.o 

Vías Urinarias 
C u r a radical por lan­
do especial. VacuMi 
Rayos U . V., diatm-

mi a y masaje 
S í f i l i s 

Purificación rápida i 
segura de la sannt 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales, 

R a y o s X 
Examen completo 10 Pi 

Radioterapia 
Curación de la priltl-
t » y tumores, sin oft' 
rar. Abonos económico! 

Doctor MORA 
De 10 a 12 y de 4»J 
Plaza Universidad, l 

S í e s u s t ed lector 

c o t i d i a n o de EL Olí 

GRAFICO e s t a r á al 

c o r r i e n t e de cuairti \ 

e n e l m u n d o ocurra 

L . S T E I W E R 

De ventd en 

F A R M A C I A S 

D R O G U E R Í A 

8 0 c e n k 

f r a s c o 

^ÍTrF(ÍSf5l l£ 
S S T E I N E K 

DESTRUI*-
«̂AMJ0STCWA«ít,̂ , 

'"̂ iaunUOUtui» f"\ 
fundada «n 

CASA MIRANDA 
M U E B L E S D E M I M B R E , P A R A S O L E S s 

Tiendas de Campaña , a 55 P***' 

b utacas de Mimbre, 4 . 7*50 y} 
B A S O S N U E V O S . 15. - X E L E K O N O « 3 0 , t 
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GA. «CA. 
Alta d, 

M A T E R I A L E S P R O C E D E N T E S DE D E R R I B O S EN H I E R R O Y M A D E R A , L O S H A L L A R A EN L O S 
_ G R A N D E S A L M A C E N E S " L A F A V O R I T A " - - c - x 

URGEL, 4 5 AL 51 Y SEPULVEDA, 137 - TELEFONO 3 4 . 4 6 5 ^ 
CASA FUNDADA EN 1 8 7 0 - ANTES DE COMPRAR VISITE ESTOS GRANDES ALMACENES Y TALLERES CARPINTERIA 

ACADEMIA 
MONTADA A S I M I L I T U D D E L A S G R A N D E S I N S T I T U C I O N E S D E ENSEÑANZA C O M E R ­
CIAL E IDIOMAS D E L E X T R A N J E R O . P R O F E S O R A D O P R A C T I C O E S P E C I A L I Z A D O , D E 

GASA 
C E N T R A L 

RECONOCIDA P R O B I D A D , E X T R A N J E R O PARA L O S IDIOMAS 

«venida Puerta del íngel, 38.-BARCEL0NA I S 0 o s 7 r 3 y 75303 

CLASES S E L E C T A S - Distintos salones aulas para la separac ión de ambos sexos, con todo el confort apetecible 
ASIGNATURAS- Letra Comercial , Ortograf ía , Correspondencia particular y comercial. Ari tmét ica , y Cá lcu lo Mercantil , Clas i f icac ión y Archivo, Prác t i cas de Escritorio, Teñe-

H..ria de coníormidad a las leyes tributarias y Libro de Ventas, M e c a n o g r a f í a en todos sus aspectos, T a q u i g r a f í a , Dibujo, Francés , Ingles, A l e m á n e Italiano. 
Clases generales, cuota módica. Clases particulares para personas respetables. Clases para la mujer, a 5 ptas. mensuales una hora diana. Clases generales a.ternas para JO-

vFNES Y SEÑORITAS, convenientemente separados, de Mecanogra f ía , T a q u i g r a f í a y F r a n c é s , a 5 ptas. mensuales. 
P E R I T A J E , P R O F E S O R A D O M E R C A N T I L Y B A C H I L L E R A T O . — L a Academia C O T S C O L O C A oportunamente a sus alumnos dignos y capacitados. 
E X P O S I C I O N INTERNACIONAL.—Gran Premio; Diploma de Honor, Medalla de Oro. 

D u r a n t e e l V E R A N O c o n t i n ú a n l a s c l a s e s s i n I n t e r r u p c i ó n 

A L C O N T A D O 
A P L A Z O S IÚÜÚ 
S I N F I A D O R Salón . 

Ptas. 700 - 1 0 Ptas. semana 
id. 4B0- 8 ¡d. 11 
11 170- 4 ¡1 ¡1 
11 500- 9 11 11 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 

M U T I L A D O S 
Piernas artif iciales de c o n s t r u c c i ó n esmerada, 
resistentes y ligeras, de durac ión infinita, cal i ­
dad V funcionamiento garantizado, en cuero, 
f ibra, celuloide, a luminio y maderlta. Cente­
nares de referencias. U nica casa especializada 
con grandes talleres propios. Las facilidades 
de pago que da la casa son la mejor g a r a n t í a 
de sus trabajos. Visite al constructor especia­
lista, que le dará todos los detalles sin com­

promiso 

H A N S M A D E R 
A r i b a u , 1 5 4 - T e l é f o n o 7 4 8 1 2 - BARCELONA 

A p a r a t o s o r t o p é d i c o s y c o r s é s , e t c . 

f a j a s y b r a g u e r o s 

Guía M é d i c a 
G . P . Mapistany — C I R U U I A ÜENERAL -

Cortes, 598 — De tres a cinco 

A L M O R R A N A S Cura radif 5arantlda 
sin operación m pomadas 

Dr. L A R D O N E R , enfermedades del recto y del ano. Rda.S. Pedro 30,prl.9-l0y 3-5 

f l r a n T o f O G C i í ^ r x n m o *5 A Enlermedades de la mujer. Partos 

w a . v e r e s a c a m p a n a Diagonal)432 _ D e d o s a c m c o 
A I f | | y | r» M Vías urinarias, curación más rápida mediante apa-

* " 1 v 111 a 1 ralo exluscivo. - - Aribau, 5. - De 12 a J y de 5 a 7 
P C ) S k 1 » H 1 1 o Vías urinarias — Unión, 10 

* W * ^ * * A U . 1 1 2 1 _ D e l l a l y d e 4 a 9 — 

V Í L Í A N O V A B R U C H Estómâ 0' Intestinos- Preferi-
x y * * |jje se presenten por la mañana 

en ayunas. R mbla de Cataluña, 70.1." _ De diez a once y de cuatro a seis 

CLINICA MT. A S U E R 0 ^ S S ^ - ^ T ^ 

En parte alguna encontrará 
Vd. tanta variedad de nove­
dades en caucho para e) baño 

GORRAS-ZAPATILLAS 

CINTURONES - JUGUETES - BOLSAS 

ANIMALES FLOTADORES 

FLORES - ESPONJAS 

SALVAVIDAS « F L O T A » 

PIRAGUAS DE DOS PLAZAS 

y, sobre todo, 

L a n o v e d a d d e l a ñ o 

« P I R A U C H O » 
bote inchable y plegable de 2 plazas 

C A U T X Ú C A T A L A 
C O R T E S , 615 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
"Olllliiiiliiiiiiiiiiiiiiiin,!,,,,,,,,,,,,,,„„„„„„!„ Gasa fun(|a(|a en 1575 nillllllllll 

Tal ler .y despacho: 

E S C U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
n 

'agüeros reguladores para la retención absoluta de la 
crnia. Fajas y Faja Corsé Abdominal, modelo moderno 

Corsés Ortopédicos para curar o corre-
gir las desviaciones de la espalda 

— ^ cincuenta anos de práctica son la mejor garantía 

PARA FIESTAS 
GLOBOS 

GUIRNALDAS 
FAROLES etc. 
Fuegos arficía-
les, japoneses 

y Chinos 

P í d a s e c a t á l o g o 

F a u r i c h 6 
T e l é f o n o 15.086 

n 
n t e P 

APOPLEJIA(Feridura) 
- P A R A L I S I S — 

L A H E R N I A 
üUiíAOA POR 50 PESETAo 

mediante el I^,1^^'T,, este P^ctico 
nuevo vendaje JT J!» JVX1 X aparato sin re­
cortes, se amolda al cuerpo como un g-uante. cómodo 
v de resultados- positivos de contención v curación 
radical de la bernia (quebradura) — No comprar ain-
srún otro vendaje ni braguero sin antes ver v ensayar 
este maravilloso aparato: — Ensayos erratis. Oe » a I 
7 de 3 a 1. Casa Palau. -íalle Ancha, nflm. 14 

(junto a la iglasia de la Merced) 

[Aa^ta* de peeho. Vejes prematnra y 
'denris enfermedades originadas por la Art«« 

rlOMcUrosls e Hlperteaitóa 
S o earaa de un modo perfecto y radical y 

e v i t a n por completo tomando 
R U O L Los síntomas precursores de estas enfermeda* 

oes: dolores de catee a. rampa o colambres, eum* 
w L oictos' falta d* tacto. hormigueos, oohi-
dos (desmayosj. modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de ¡a memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en ta espalda, debilidad, etc., desapare» 
cen con rapidez usando Bnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que lea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las P"meras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

V E N T A : SegalA. Rambla Plore*. 14. Barcelona. 
principale» farmacias de España. Portugal i 

R O Y A L T Y P E W R I T E R C O M P A N Y . I N C . , N E W Y O R K 
Las m á s altas distinciones en las Exposiciones 

de Barcelona y Sevil la. 

T R U S T M E G A N O G R A F I C O , S . A . 

Madrid: Avenida Conde Pe í ia lver , 16, entresuelos 
T e l é f o n o , 16010 

S U C U R S A L E S : 
A L B A C E T E : calle del Carmen, 1; A V I L A : Plaza Santa Teresa. 17; B A D A J O Z : 
Echegaray. U ; B A R C E L O N A : Diputación, '¿51; B I L B A O : Gran Vía, 14; C A R T A ­
G E N A : Canalejas, 3 y 5; C A S T E L L O N : Mayor, 65; C E U T A : Primo de Rivera, 57; 
G I J O N : San Antonio, 23 y 25; G R A N A D A : Acera del Darro, 56; L A CORUÑA: 
Real . 48; L E O N : Ordeño I I . 33; M A L A G A : Duque de la Victoria. 3; M E L I L L A : 
Prim. 2; S E V I L L A : Rioja. 4; T A R R A G O N A : Conde de Ríus . 13; V A L E N C I A : Ma­

clas Picavea. 23; Z A R A G O Z A : Jaime I . 42. principal. 

CERRADURAS " S O L E R " I] \ 
J " c v -MARCA REGISTRADA ; 

PE J-ECURIDAP ABSOLUTA CON LLAVE PLEGABLE 
(PATENTAPA) PARA PUERTA./" DE P 1.̂ 0 

A SOlER CAPDEYltA^NA^S TeíCíono 31853 
B A R C E L O N A 

SOLICITAR PRESUPUESTO QUE SE FACILITARÁ GRATUITAMENTE 
PARA ACORAZAR COMPLETAMENTE LA PUERTA Y DOTARLA DE 
LA CERRADURA DE TRIPLE COME.NACIÓN (PATENTADA) 

S E A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S DE L A 
MADRUGADA 



A P L I C A C I O N L G A S 

i A P l - l C A C I O N E S DEL G A S 

1 

p a 

Vista de la nueva Exposición de aparatos para la UTILIZACION D E L GAS, instalada en la Avenida de la Puerta del Angel, núm. 20 

Un éxito enorme alcanzó la verbena madrifeña celebrada et sábado por 
la noche en el Pueblo Español. Exito de público y de organización re­
conocido éste por los muchos millares de ciudadanos que acudieron a 
elogiar fa belleza de las madrileñas venidas exprofeso de la Corte. La 

animación no decayó un solo momento. De la fiesta dan idea las 
adjuntas foto». — (Fots. Maymó) 

M A Q U I N A ^ 




